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MALOGROU-SE UM GOLPE DE ESTADO 
NA DO 


QUE A EUROPA NÃO TINHA UM NOVEMBRO 
TÃO FRIO COMO O ACTUAL 


PARIS, 22— Há 40 anos que a 
Europa não conhecia um mês de 
Novembro tão frio. A neve, o regelo 
e o nevoeiro chegaram a toda a 


Em Londres, onde o termômetro 


S. DOMINGOS, 22— Malogrou-s 
hoje, em Santiago, a segunda maior 
dade da República Dominicana, uma ten- 
tativa de golpe de Estado que visava a 
queda do Governo provisório do presi- 
dente Hector Garcia Godoy. Este, d 
tribuiu um comunicado em que se anun- 
cia a detenção dos dirigentes do malo- 
grado golpe. 


À VACA LEITEIRA 


NAS MANOBRAS MILITARES 


Esta fotografia foi obtida du- 
rante umas recentes manobras 
do exército suiço. O bélico e o 
bucólico fundem -se aqui, ex- 
pressiva e pitorescamente. A 
vaca leiteira, indiferente aos 
homens de armas e prontos a 
fazer fogo que lhe ocupam o 
verdejante prado, pasta, sosse- 
gadamente. Para ela, a guerra, 
mesmo em hipótese, não existe. 
Quem dera que fosse sempre 
assim, para bem de todos! 


ANOS 


NAÇÕES UNIDAS (Nova Ior- 
que), 22 — Q Conselho de Segurança 
das Nações Unidas protelou a hora 
da reunião de hoje — na qual se 
continuou a debater a questão das 
províncias ultramarinas portuguesas 
— com o propósito de dar tempo 
para se estabelecer um compromisso 
relativamente a uma moção, em que 
se condena Portugal e se pede con- 
tra aquele país a boicotagem econó- 
mica, 


desceu a 7 graus, esta tarde calu 
neve em flocos cerrados. 

Na Suécia, montões de neve com 
alturas até seis metros paralisaram 
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TRAVA-SE UMA GRANDE BATALHA 


NO VIETNAME D 


Ve RA 


BAIGÃO, 22 Anuncion-se, 
Hoje, que se travam violentos com- 
bates entre grandes contingentes de 
tropas do Vietname do Sul e guerri- 
lhas Vieteongs, para o contrôle da 
maior plantação de borracha do 
país, situada a 64 quilómetros a no- 
roesto de Saigão, 

Segundo as primeiras notícias 
aqui recebidas, os guerrilheiros te- 
riam atacado a enorme plantação 
francesa, com efectivos equivalentes 
a muitos batalhões. 

Um informador militar norte- 

«americano afirma que a luta se tra- 
va na enorme plantação de borracha 
da Michelin, com efectivos equiva- 
lentes a vários batalhões, 
No mês passado, a Michelin sus- 
pendeu a produção e evacuou daque- 
la plantação cerca de uma dezena de 
funcionários franceses em virtude 
de estarem a scr assediados cada vez 
mais pelos Vietcongs, 

Naquela plantação trabalhavam 
mais de 5000 operários vietnamitas 
que ali se encontravam alojados, com 


15000 familiares. — R, 


IMPORTANTE ACHADO 
ARQUEOLÓGICO 


O arqueólogo britânico A. Fleming 
procede a investigações num duplo 
túmulo que se crê datar de há uns 
trêg-mil anos o foi posto a desco- 


E SR 
O Governo norte-americano 


SU 


ee, 
PELA POSSE DA MAIOR PLANTAÇÃO 


A 64 QUILÓMETROS APENAS DA CAPITAL 


WASHINGTON, 22— O Departa- 
mento de Estado desmentiu hoje que 
o Governo romeno tenha oferecido, 
ou procurado oferecer, a sua media- 
cão no conflito vietnamita. 
Comentando as informações de 
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SAIGAO, 22 — Na província de 
Quang Ngai, 540 quilómetros a nor- 
deste de Saigão, uma unidade «viet- 
cong» com o efectivo de alguns ba- 
talhões atacou, esta madrugada, um 
posto defendido por um batalhão de 
«rangers» vietnamianos. 

Os «vietcong» lançaram várias 
vagas de assalto, aproveitando, se- 


gundo relntórios recebidos desse 
sector, a interrupção dos ataques 
aéreos devido ao mau tempo, 

Os «vietcong» atacaram por va- 
gas humanas. O comandant: do 
campo indicou, pela rádio, que havia 
400 cadáveres ou feridos diante das 


ricanos, dois grupos «vietcong» fo- 

ram surpreendidos a descoberto. Os 

canhões de 20 mm. ceifaram 100 

adversários. 

Na mesma província, a 15 quiló- 
o Vieteong 


pediu ao chanceler Erhard 
que antecipasse a data 


da sua visita 


ao presidente Johnson 


BONA, 22 — A pedido dos Esta- 
dos Unidos, a visita do chanceler 
Ludwig Erhard, da Alemanha Oci- 


AL DOS VENCIDOS: 


O ex-tenente-coronel Untung. 
chêfo da recente rebelião militar 
contra o presidente Sucarno e o 
seu Governo, foi preso, no mês 
passado, na Zona central da Ilha 
de Java, principal reduto dos re- 


berto, há dias, num monte situado 
a pouco mais de trinta quilómetros 
de Copenhaga, na Dinamarca. Fle- 
ming faz parte dum grupo de 
arqueólogos que trabalha para o 
Museu Nacional Dinamarquês, No 
duplo túmulo em questão foram 
encontrados esqueletos, objectos de 
olaria e uma espada. 


dental, a Washington, para con- 
versações com o presidente Johnson 
e os principais dirigentes norte- 
-americanos, foi novamente ante- 
cipada, em um dia, estando agora 
prevista para 1 de Dezembro — 
declarou o informador alemão, 
Guenther Von Hase. Não explicou 
porém os motivos da alteração. 


“beldes indonésios, Levado para 


EXCLUSIVO 


NOVA IORQUE, 22 — Marina Oswald, ex-esposa 
Kennedy, afirmou, hoje, es a 
completavam dois anos da tragédia de Dallas: <Eu já não 


aquilo algumas noites» — disse. Aqueles foram dias trágicos 
para ela. Primeiro, a notícia de que seu marido, o homem 
de que se havia enamorado na Rússia, fora detido e acu- 
sado de ter morto o presidente Kennedy; em seguida o 
assassínio de Oswald, nos corredores do Comissariado de 
Dallas. 

Nos dois anos que transcorreram desde então, a sua 
vida mudou enormemente. Agora, Marina é uma mulher 
feliz, está casada com Kenneth Porter, técnico de uma 
fábrica que trabalha na construção de transistores. A sua 
vida é completamente tranquila. De vez em quando, vai ao 
cinema com o seu marido ou dançar em alguns dos clubes 
nocturnos da cidade. 

Durante muito tempo, o seu nome — contráriamente 
ao que sucedeu nos meses seguintes ao assassínio de Dallas 


(Continua na 3º página) 


Goldberg passou a chefiar a delega- 
ção dos Estados Unidos, os membros 


presidente, anexo à sala de conferên- 
cias, para estudarem uma fórmula 
de compromisso. 


e a França procuram introduzir 


emendas num projecto de 
apresentado ao Conselho, a semana 


com aquele país, 


e 80 minutos (tmg), depois de ter 


là França para fechar a sua Embai- 


NO ANIVERSÁRIO DA MORTE DE KENNEDY 
MARINA OSWALD DISSE: 


«JÁ NÃO SOU NOTÍCIA» 


POR TÊ-LO SIDO, RECEBEU, NESTES DOIS ÚLTIMOS 
ANOS, MAIS DE TRÊS MILHÕES DE ESCUDOS 


do possivel assassino do presidente 


jornalistas que pretendiam conhecer as suas impressões quando se 
aos j quero sou notícia». No entanto, é-o, e 


apesar da sua negativa não pôde esquecer o aniversário: «É como um pesadelo. Sonho com tudo 


O Comércio do Porto é 


ese... .sesess.essss ss e es PREÇO AVULSO 1500 


Perolas 


MAJORICA 


NÃO SE DISTINGUEM DAS VERDADEIRAS 
FAMOSAS EM TODO O MUNDO 


ARARAS 


O presidente disse que os dirigentes 


do golpe tentaram criar confusão e pro- 
mover desordens, esta madrugada, em 
Santiago. 


Falaram pela rádio de Tambroil, uma 


estação emissora do Santiago «num es- 
forço para 
públicam. 


desorientarem a opinião 


A declaração indica que o dirigente 


O DEBATE SOBRE A QUESTÃO 
DAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS PORTUGUESAS 
NO CONSELHO DE SEGURANÇA 


Prosseguindo um sistema que se 
tornou habitual desde que Arthur 


permanentes do Conselho de Segu- 
rança reuniram-se no gabinete do 


Os Estados Unidos, a Inglaterra 


moção 


passada, pelos três afro-asiáticos: 


Malásia, Jordânia e Costa do Mar- 


fim. Esta moção condena Portugal 
por se recusar a conceder a auto- 
determinação às populações dos seus 
territórios africanos e pede a todos 
os estados que lhe não forneçam ar- 
mas ou munições e proibam todo O 
comércio de importação e exportação 


O Conselho devia, ter-se reunido, 
para debater a moção, às 15 horas 


SUPLEMENTO DE 
CULTURA E ARTE 


ÚLTIMAS PÁGINAS 


Á França e a Re 


NINTENDO NI 


ENA 


cortaram as rela 


NAN VINI NT 


PARIS, 22 — A França o a Re- 
pública da Guiné cortaram relações 
diplomáticas, Esta atitude segue-se 
à retirada dos embaixadores dos 
dois países, verificada a semana 

o à comunicação feita on- 
tem pela Rádio de Conakry afirman- 
do que a República da Guiné tinha 
encerrado a sua Embaixada em 
Paris e que a França estava a tomar 
medida análoga em Conakry. Efecti- 
vamente o Governo da Guiné pediu 


por HENRY LOWRIE 


Quinhentas pessoas 
intoxicadas 


num jantar de beneficência 


EIGH (Carolina do Norte), 22 — 
Cerca de 500 pessoas intoxicadas, 16 
das quais foram hospitalizadas — eis 
o resultado de um jantar de benefi- 
cência realizado em Mebane, neste | 
Estado. Ainda não são conhecidas as | 
causas exactas da intoxicação. Foi 
aberto um inquérito. —F. P. | 


da tentativa foi o dr. Alcibíades Espi- 
nosa, director do Partido de União Ci- 
vica Nacional. 

Santiago de Los Caballeros é a se- 
gunda cidade da República Dominicana, 
situada no rico Vale de Cibao, no norte 
da ilha. É um centro próspero de pro- 
dução fértil de café, tabaco, cacau, cana 
de açúcar e arroz. 


Finalmente, a reunião começou 
55 minutos depois da hora prêvia- 
mente estabelecida, tendo sido anun- 
ciado que a Inglaterra, a França e os 
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O ministro das Obras Públicas 


EFECTUARÁ HOJE VISITAS 
EM BRAGA, MATOSINHOS E PORTO 


O sr. ministro das Obras Pú- 
blicas, acompanhado dos srs. eng.” 
Carlos Castro, do seu gabinete, 
general Flávio dos Santos, presi- 
dente da Junta Autónoma de Es- 
tradas, e eng. 


banização, chega, hoje, de manhã, 
a Braga, onde, depois de visitar o 
Governo Civil, examinará os tra- 
balhos de acesso em execução da 
rodovia para. o pórtico do Bom Je- 
sus e a Praça do Conde de Agro- 
longo, na qual será erigida a está- 
tua do marechal Gomes da Costa. 

De tarde, verificará os traba- 
lhos que estão sendo feitos na 
Estrada Nacional 107, em Matosl- 
nhos, e apreciará, no atelier do 
escultor Barata Feio, o gesso para 
a feitura do monumento a Gomes 
da Costa, 

O sr. engº Arante e Oliveira, 
que visitará, seguidamente, no Por- 
to, a secção da Ordem dos Enge- 
nheiros, presidirá também a uma 
reunião de trabalhos, na Câmara 
Municipal da capital do Norte, re- 
Fressando, à noite, de avião, a Lis- 

0a. 


NINA 


xada em Conukry e o governo fran- 
cês pediu à Guiné que fosse encer- 
rada a sua Embaixada de Paris, 
revelaram os mesmos círculos, acres- 
centando que os interesses franceses 
na Guiné passam a ser tratados pelo 
Senegal. 

As relações entre a França e à 
Guiné tornaram-se tensas a semana 
passada, a seguir às acusações feitas 
pela Guiné de que dois ministros do 
Governo francês estavam envolvidos 
numa conspiração contra o presi- 
dente Sekou Touré, Como foi noti- 
ciado, na quinta-feira passada, a 
França retirou o seu embaixador de 
Conakry e pediu ao embaixador da 
Guiné em Paris que abandonasse a 
França. Este, partiu de avião para 
Conakry, na sexta-feira, Desde en- 
tão, ambas as Embaixadas ficaram 
a cargo de Encarregados de Negó- 
cios. 

As acusações relativas às entida- 
des francesas foram desmentidas, 


RAIA 


a Santiago das forças de paz interame- 
ricanas. 


Jacinto Martinez Arana, chefe do Es- 


tado Maior do Exército dominicano, es- 
tava envolvido na rebelião. — R. 


proclamar Alcibiades Espi- 
nosa novo chefe de Estado 


dos ocuparam sete edifícios na cidade 


NUNO 


ções diplomáticas 


NNVN ANNAN NAN NN 


categôricamente, 
paises: africanos visados — a Costa 
do Marfim, o Gabão, o Daomé e o 
Alto Volta — desmentiram também 


*| QUE VISAVA NOMEAR NOVO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


drugada de hoje, e proclamaram Alci- 
bíades Espinosa novo Presidente da Re- 
pública — afirmam notícias chegadas à 
capital. 

Estas notícias de um movimento mi- 
litar em Santiago, que é a segunda ci- 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


«MISS» REINO UNIDO 
CONVERTEU-SE EM MISS MUNDO 


MAIS UMA VEZ 


A tentativa coincidiu com a chegada 


O presidente afirmou que o general 


Os re .oltosos chegaram a 


S. DOMINGOS, 22 — Grupos arma- 


dominicana de Santiago, durante a ma- 


Com surpresa para muita gente, que acha estranho que, em dois anos seguidos, 
a coroa e o cetro da rainha de beleza do nosso infeliz planeta fossem outor- 
gados a uma rapariga britânica, foi eleita «Missy Mundo 1965, novamente, 
a representante do Reino Unido. Aqui a vemos, já com as insígnias da sua 
realeza e a faixa em que se lê «Miss World», entre «Miss» Irlanda, classi- 
ficada em terceiro lugar, e «Miss Estados Unidos da América, que apanhou 
a segunda classificação. Lesley Langley, que foi escolhida em Londres, capital 
da sua nação, por um júri de maioria britânica, salvo erro, é, sem dúvida, 
muito bonita, mas as outras classificadas, não 'o são menos, pelo menos nesta 
gravura... Favoritismo patriótico ? Simples Justiça ! Responda quem souber, 
nanja nós, que nada sabemos. 


pública da Guiné 


NINA IINTINNDNA 


NATAN NAN NON NINO 


a acusação, no que lhes dizia res- 
peito. — R., F. P. e ANL 
* 
PARIS, 22 — Em vista do rom- 
pimento de relações diplomáticas 
entre a França e a Guiné, o pessoal 
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pela França, Os 


SINALIZAÇÃO 
PARA AUTOMÓVEIS 


NO DESERTO 


Até n deserto são necessários os 
sinais de trânsito. Na antiga es- 
trada de Rommel, na Líbia, na 
proximidade duma escola, colo- 
cou-se um sinal do tipo criado 
pelo código das estradas, embora 
se trate duma estrada do lá-vem- 
-“um. A gravura mostra-a quando 
passava um automóvel, facto raro 
em tais desérticas paragens 


Roubo de valiosos 
objectos de Arte Sacra 


FOLIGNO (UMEBRIA), 22 — Des- 
conhecidos entraram por arromba- 
mento na igreja de Santa Maria 
Maior, de Spelio, perto de Poligno, 
donde roubaram objectos de culto 
de grande valor artístico, nomeada- 
mente dois cálices, um candelabro 
de ouro e três crucifixos, sendo um 
destes assinado por Paolo Vanni, 
em 1398. O valor dos objectos rou- 
bados seria superior a 50 milhões de 
liras. — F. P. 
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O Comércio do Porto 


sábio alemão que viveu de 1611 a 1680, foi o maior 
teórico da música, no seu tempo. Sabia muitíssimo no 
que se relacionava com a música de velhos tempos 
(dos antigos egípcios, por exemplo), assim como a 
dos seus dias. As suas experiências eram por vezes 
desconcertantes, Existe o modelo de um carrilhão da 
sua autoria, excelente, Julgava que a sua música, tinha 


efeitos terapêuticos, Criou, por exemplo, a que se des- 


tinava a curar picadelas de aranhas venenosas. Outra. 


composição para uma cura, era a da música de gatos, 


x 
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DIÁRIO DE COIMBRA (24 Skye 


.CALEIDOSCÓPIO (1575) 


VA ] » 
a 

Construiu uma caixa comprida, com nove comparti- 
mentos. Em cada um meteu um gato. Os nove animais 
tinham idade diferente, e a sua voz, por conseguinte, 
variava na tonalidade. Só as cabeças e as caudas 
apareciam fora dos compartimentos, As caudas esta- 
vam ligadas com fios a um teclado, Tocando uma 
determinada. melodia atingia-se a cauda dos pobres 
animais, que replicavam miando até cortar o cora- 
ção! Não se sabe que doença essas composições cura- 
riam — mas certamente não curava nem dores de 
cabeça, nem de ouvidos ! 


REREKAKEKEEAKANE MAI DE Sa Da e Sa 


E 


ANIVERSÁRIOS 


ATROPELADO POR UM Fazem amanhã amos as senhoras: 


A CIDADE GELA NOS HÁBITOS BRANCOS DO INVERNO 
(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL) 


BASILEIA (Novembro) — De madrugada caiu o primeiro mevão, quatro dias 
depois do São Martinho em que o Sol gorjeou seu canto de cisne a sacudir entre os 
galhos sem folhas uns raios anémicos e desiludidos. Quando » Verão da lenda 
arrefeceu, soprou um ventinho frio das cristas geladas do Jura e varreu a cinza e o 
fumo das barracas de salsichas da Feira de Outono. Desmontaram-se as tendas, 
embalaram-se os automóveis, e os cavalinhos da roda preparam-se para hibernar e 
sonhar com viagens maravilhosas montados por meninas e meninas loiros, a galope, 
a galope. 


O céu escureceu à meia-tarde. As não floresce como em nossa casa: limi- 
pessoas ergueram os olhos zangados ante | ta-se 8 cumprir (quezdo cumpre!) fria- 
seu ar de ameaça c o céu hesitou por | mente um dever de gessoas bem educa- 
todo o dia, Mas. pela calada da noite, | das, de pessoas de «países civilizados», 
quando a cidade dormia, a neve veio de | com as devidas excpeões ressalvadas, 
pantuías passear-se pelas ruas, e os mel- | como é natural. 
ros, gelados, encolheram-se nas varandas | O Jornal «La Tribune de Genôves 
à procura de uma friesta do hálito das | publicou estes dias, ns página dos jovens, 
casas, um extenso artigo intitulado «Le Portu- 
O tapete de algodão absorve os passos | gal en zig zag», de extoria de Christiane 
dos primeiros operários, e os carros, in- | Ducret. Não vamos referir as impreci- 
seguros, roncam em segunda luz míope | sões (bastante frequentes) disseminadas 
dos semáforos. no escrito, tantas vezes as temos visto 

A neve andou a urdir teias nos braços | já em letra de forms, na Imprensa es- 
descarnados dos castanheiros, dobou mea- | trangeira, ora por ignsrância ora por má 
das nas grades do estádio e foi pintando | informação, ora porqie não gostam de 
de branco o plástico protector do relvado, | nós, pela boa razão ds que não podemos 
enquanto a cidade se erguia para mais | elucidá-los a todos, carrigi-los ou fazê-los 
um dia de trabalho e saía para a rua a | gostar! 
tiritar do frio. Vamos tão-sômente referir em breves 

O trânsito aumenta, a carrear uma cl- | linhas o que a articulista viu na sua di- 


DO INFANTE D. HENRIQUE 


Homenagem ao presidente da Corporação 
da Lavoura 


NOVEMBRO, 2 Falou, depois, da função da Federação 
dos seus fins e das suas vantagens e a % 


minar disse: 


AUTOMÓVEL 


Na Avenida Fernão de Magalhães, um au. 
tomóvel, conduzido por Benjamim lopes Ra- 
mos, de 39 anos, cosado, torneiro mecânico, 


D. Maria Júlia Malheiro Dias de Cas- 
tro, D Maria das Mercês Bianchi Plan- 
tier, D. Maria Carolina Campos Trocado, 
D. Ermelinda da Conceição Almada Po; 
tocarrero Santa Bárbara, D. Sofia Fur- 
tado Dantas Pereira, D. Alice Sampaio, 


A fomenagem que, hoje, foi prestada ao 
er. D. Manuel do Almeida a Vasconcelos, 
mois do que uma consagração, foi o justo 
rómio co homem que, durante toda a sua 
ja, so tem dedicado à lavoura da região 
e à solução dos sous problemas, num esgo- 
tante esforço ma dofesa do uma causa da 
qual muito dependo a economia nacional. 

Por isso, a do Conselho Geral 
do Federação de Grémios do Lavoura da 
Beira Litoral foi aceito com a maior simpa! 

e a ela aderiram não só os elementos ligo- 
dos aos organismos que durante muitos anos 
dirigiu, mos tombém todos os que estão 
afectos à lavoura da região e mesmo do País. 

O roforido Conselho teve, antes da sessão 
solene, uma reunião, que começou com uma 
singela homenagem que foi o descerramento 
do retrato do sr. D. Manuel de Almoida e 
Vasconcelos no salão nobra da reforida Fede- 

ão, tendo usado da palavra o sou pro- 

sr. dr. Eugénio de Lemos, que saudou 

o homenageado, cujas qualidados exaltou. 

is, foram tomadas outras resoluções de 
carácter administrativo. 

Ao fim da tarde, no salão nobre da União 
de Grémios de Lojistas de Coimbra, que se 
encontrava repleto, vendose entre a assis. 
tência muitas personalidodos em evidência, 
não só do ra mos também do País, 
reolizouse a sessão do homenagem, tendo 
presidido o sr. eng. Horácio de Moura, go- 
vernudor civil do distrito, que era ladeado 
pelo homenageado e pelo sr. dr. Moura 
Relvas, presidonto da Câmara Municipal, 
além do outras individualidados. 

Falou, em primeiro lugor, o sr. dr. Eugé- 

de Lemos, que em nome do Conselho 
Geral da Federação de Grémios da Lavoura 
do Beira litoral, salientou os imperativos 
da homenagem, prestar preito de gratidão co 
sr. D. Manuel do Almeida e Vasconcelos, 
pelo quo fem feito em prol da lavoura o 
dos organismos que a orientam, Depois falou 
o sr. dr. Sousa Machado, prosidonto do Gré- 
mio da Lavoura de Coimbra, que recordou 
ter o homenageado sucedido qo sr. Condo 
do Ameal na presidência do Grémio da la- 
voura e exaltou as qualidados de carácter e 
inteligência, de aprumo e elegância e do seu 
saber, fazendo. uma resenha das suas aclivi- 


portante “ore, a Caixa d 
Agricola, a Cooperativa Agrícola de Coim- 
bra e a fundação do Boletim «Pela Terros, 
órgão da Fedoração dos Grómios da Beira 
Litoral, onda tem larga colaboração, ver- 
sondo uma . multiplicidade de assuntos do 
mais vivo interesso, saliontando também a 
compra do edifício para sede social do Gré- 
mio da Lavoura onde se encontram instalados 
vários servi técnicos que tem toda q 
vantagem de estarem centralizados. 

O orador falou, ainda, sobre a criação 
do adega Cooperativa do Souselas e da 
Comissão do Abastecimento de Leito e a 
concluir disso: «Quem assim procedo de- 
monstra claramente a preocupação de uni- 
vorsalizar o conhecimento dos problemas da 
terra. Fica, assim, demonstrado que 
bem, avisados foram aquelas que sem hos 
tação votaram na pessoa de D. Manuel 
Almeida e Vasconcelos para o delicado e di 
ficil corgo de presidente da Corporação da 
Lavoura». 

Folaram, ainda, os srs. dr. Vitor Gomes, 
presidento do Grémio da Lavoura de Aveiro, 
em nome dos Grémios da Lavoura da Pro 
víncia da Boira Litoral; o prof. dr. Augusto 
Vaz Serra, presidento da assembleia geral da 
Adoga Cooperativa de Souselos, que falou 
mo nome das Adegas Cooperativas da área 
da Fodoração, que so associaram em termos 
colorosos à homenagem. 

O sr. D. Manuel do Almeida o Vasconce- 
los, ao levantar-se para fazer uso da palavra, 
recebeu uma calorosa ovação, começando 
por agradecer as saudações que lhe foram 
das, afirmando o seu reconhacimento 
pelo festomunho de amizade que lho presta- 
vam, afirmando que integrado numa revo- 
lução corporativa, procurou e vem conse. 
guindo restituir à Nação uma estrutura or- 
gânico que assegurasse a perenidado da 
questão, genialmento concebida e executado, 
lentamente, encontrando sempro o plena 
colaboração de tantos e tão bons companhei- 
ros dentro da nossa província, à qual, quis, 
também, dar um pequeno contributo para a 
construção em curso, alargando contactos, 
multiplicando laços entro os Grémios regio- 
nais que progressivamente so deram à con- 
sideração dos problemas dentro dos mais 


—A frente, agora, da Corporação da la- 
voura, pesando embora sobra mim as mais 
graves responsabilidades, com ânimo resolu- 
to procurarei bom cumprir. Não sou mais um 
homem da Beira Litoral, que integrado, en- 
volvido em determinados condicionalismos re- 
gionais, na consideração de interesses gerais 
pede, sem o querer, sofrer inibições ou ser 
permeável a restritas considerações de ordem 
local, Hoje, sinto-me necossáriamento ao ser- 
viço da Lavoura do Portugal, são os anseios 
desto, são as suas legítimas reivindicações, 
coincidências com o inferesse da Nação, que 
me cumpro com total nitidez aprender e 
servira, 

A esto princípio ético fundamento! serei 
inobalâvelmente fiel. 

Mas para agir com plena eficiência core- 
<e por outro lado da constante colaboração 
de todas as forças agrárias nacionais, de 
todos os seus elementos representativos, aqui 
deixando um apelo à Federação da Beira 
Litoral, a todos as Fedorações do País, sejom 
da produção ou do trabalho, para que me 
tragam todos os seus problemas -que trans. 
cendem o sou âmbito, para que me expo- 
nham todas as suas aspirações, que fodas 
devotodamente, até ao extremo limito dos 
minhas forças, bem alto asseguro que à luz 
do interesso geral procurarei compreender e 
realizar. Com V. Ex9% conto — o V. Ext 
comigo podem contar», 

A encerrar a sessão, o chefe do distrito 

associou-se, entusiósticamente, à homenagem, 
saudando o sr. D. Manvel de Alm 
concelos, desejando-lhe pleno êxi 
funções na defesa da Lavoura. 
Mais tarde, no solão de festas da dele- 
gação do F. N. A. T., realizou-se um jantar 
que reuniu mais do duzentos convivas, entre 
os quais os governadores civis do Coimbra 
e de Aveiro, prosidente da Câmara Municipal 
de Coimbra, profs. drs. Lopes de Almeida, 
Braga da Cruz, Marques Esparteiro, drs. Fru- 
tuoso do Melo, delegado do |, N, T. P., Soa- 
res Coimbra e muitos outras individuali- 
dades. 


Mou , 
ipal do Coimbra e dr. Ma- 

nuel Lousada, governador civil de Aveiro. 
No final o sr. D. Manvol do Almeida o 
Vasconcelos agradeceu. 


MENSAGEM DO NATAL 


Na delegação distrital do Movimento Na- 
ciono! Feminino, Couraça da Estrela, n.º 3, 
encontra-se aberta, até ao dia 3 do Dezem- 
bro, a inscrição para as famílios que tanham 
soldados no Ultramar e queiram enviar-lhes 
mensagens do Natal. 


DONATIVO AO ALBERGUE 
DISTRITAL 


Pela gerência do Banco Tota e Aliança, 
que, amanhã, abre a sua filial, nesta 
foi entreguo à Comissão Administr 
Albergue Distrital, um donativo do 5.000500. 


D. MANUEL TRINDADE 
SALGUEIRO 


Amanhã, na igreja de S. Pedro, na Rua 
da Sofia, às 18,15 horas, será celebrada uma 
missa por alma do arcebispo de Évora, D. 
Manuel Trindade Salgueiro, mandada rezar 
pela União Noelista de Coimbra. 


CENTRO GRAAL 


Dopois de amanhã, no Contro do Arte é 
Cultura «Graal», efociuaso um encontro 
bro «Concílio o renovação da Igreja», inte- 
grado na linha do continvidado com o da 
semana anterior, focando outros aspectos. 


FERIDO POR TER CAIDO 
DE UMA MOTORIZADA 


Foi recober tratamento, ao hospital desta 
cidade, Luciano Lourenço Ferreira, do 31 anos, 
residento em Pousa Flores, Miranda do Cor- 
vo, que caiu da motorizado em que seguia, 
ficando ferido. 


emplos e de mais fruluosas perspectivas, afir- 
mando que foi por feliz coincidência que, 
maquela mesma solo, em 1953, por livre 
acerto de todos os sous elomentos constih 


MORTO POUCO DEPOIS DE DAR 
ENTRADA NO HOSPITAL 


tivos e com uma estrutura rudimentar, nas- 
cou a Federação dos Grémios da Lavoura 
da Beira Litoral, desprovida de qualquer 
sanção oficial, pois esta só lho foi dada 


Numa enfermaria dos Hospitais da Uni- 
versidade, morreu, pouco depois de ali dar 
entrada, Constantino Baptista, de 64 anos, 
casado, agricultor, do Rego de Bonfins. Foi 


em 1956, com a aprovação dos seus estalutos. . ordenada a autópsia judicial. 
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ANVUNIANIARANANA! 


A senhora Ortega ordenou ao seu fiel criado Gregório que acom- 
panhasse até à porta o afamado médico francês e, sem complicações, o 
arquitecto Benoit Marnier encontrou-se na rua, com a sua mala na mão. 


Livre, estava livre! 


Apressou-se a alcançar um pequeno hotel dos arrabaldes que o 


dedicado Ramon lhe indicara; refez-se ali das suas terríveis comoções. 

Mas, no dia seguinte, logo pela manhã, o velho servidor foi pre- 
veni-lo de que a polícia tinha voltado na véspera para o prender tam- 
bém a ele, Mr. Marnier, apesar de ser um súbdito francês, com todos 
os seus documentos em ordem. Iam provavelmente procurá-lo por todo 
o Madrid e era prudente que saísse da cidade o mais depressa possível. 

O arquitecto correu a tirar o seu automóvel da garagem onde o 
havia guardado e pôde, sem outro alerta, sair da capital e tomar a 
estrada nacional que, por Saragoça e Lérida, o conduziria a Puycerda na 
fronteira francesa e dali ao local onde a família o esperava. 

Desta vez, tinha pressa de sair de Espanha, mas, pela estrada, 
o que se via era um verdadeiro êxodo, o que lhe dificultava a rapidez 
da marcha com que pretendia viajar. 

Todas as povoações que atravessava estavam a tal ponto inva- 
didas por fugitivos, a pé, em machos e em todas as espécies imagináveis 
de veículos, que se tornava quase impossível obter um copo de água e 
aínda menos alimentos. 


residente em S. Martinho do Bispo, atropelou 


sm D. Maria Rosa de Almeida Reis, D. Ma- 
o ciclista Manuel Luís Parente, de 42 anos, 


ria Ana de Jesus Cyrne da Fonseca 


dade inteira que começa a trabalhar noite 
fechada. Um carro, endinbrado, ensaia 
um bailado de patinador e arrasta con- 
sigo outro carro, mais dois, mais três. 
O bailo acaba ao bater das chapas e dos 
vidros. À culpa não é de ninguém: foi a 


gressão em «ziguezagus» através do nosso 
País que achou encuntador: Christiane 
Ducret é uma amiga. ambas suíças, de- 
pois de várias vicissitades, de uma des- 
confiança relativamente aos moços por- 
tugueses (que não entendemos, & não ser 


O SUBSECRETÁRIO DA 
JUVENTUDE E DESPORTOS 


VISITOU O LICEU 
DE D. MANUEL II 


E A ESCOLA INDUSTRIAL 


O Comercio do Porte 
HH CEM ANOS 


23 de Novembro de 1865 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


CONCERTO — Verificou-se on- 
tem à noito, no Palácio de Cristal, 
o 3.º concerto popular, como estava 
anunciado. Exccutou-so fielmente 
o programa, que era dividido em 
duas partes. 

Na primeira o sr. Carlos Widor 
executou no grande orgão uma 
fantasia; em seguida os srs. Ar- 
tur Napoleão, Cascla e Widor, 
executaram um trio a piano, vio- 
loncelo e harmónia, sobre motivos 
dos «Puritanos»; depois o sr. N 
ronha executou na rabeca uma ma- 
surca de concerto, terminando esta 
parte com o dueto a dois pianos 
«Homenagem ao Palácio de Cris- 
tal>, pelos srs. Artur Napoleão e 
Carios Widor. 

AB peças que se executaram na 
segunda parte foram as seguintes: 

«Ricordo di Palma», fantasia 
para violoncelo dirigida em três 
partes, pelo ar. Casela; «Capricho 
de Bramura», para rebeca, pelo 
sr. Noronha; fantasia brilhante 
sobre o «Arco de Santana», pelo 
sr. Artur Napoleão; final para 
grande orgão, pelo sr. Widor. 

Ao piano acompanhava o sr. 
Germano Lopes. Os distintos ar- 
tistas que tomaram parte nesta 
diversão, verdadeiramente popular, 
foram aplaudidos. 

CARESPONDÊNCIA DA CAPI- 
TAL — Lisboa, 2º de Novembro 
— Está afecto ao sr. ministro do 
Reino o regulamento de polícia 
académica, sobre 0 qual já deu o 
parecer o Conselho Superior de 
Instrução Pública. 

Torna-se cada vez mais urgente 
que esteja em vigor esse regula- 
mento, para coibir os desvaneios 
que os estudantes de Coimbra têm 
iltimamente praticado. 

As notícias que os jornais da 
localidade têm dado dos distúrbios 
e «troças», que os estudantes têm 
praticado iltimamente, mostram a 
necessidade urgente de leis seve- 
ras para reprimir e castigar tais 
excesso! 


Prosseguindo no seu programa de 
informação e tomada de contacto com 
os problemas locais, o sr. subsecretário 
de Estado da Juventude e Desportos 
visitou ontem de manhã, o Liceu de 
D. Manuel II, onde foi recebido pelo 
reitor, vice-reitor e delegado distrital 
da M. P. comandante do Centro e co- 
mandante” adjunto. 

Numa reunião de trabalho, foram 
apreciados diversos problemas ligados 
com o desenvolvimento das actividades 
eircum-escolares no Liceu. tendo sido 
apresentado ao eng. Fernando Serrão o 
organograma do Centro para o corrente 
ano, que tem por fim criar condições 
para um fomento das actividades gimno. 
desportivas, culturais e de intercâmbio. 
Foi ainda estudada a possibilidade de 
criação de novas secções e o desenvol- 
vimento de algumas já existentes. | 

Aqueel membro do Governo visitou 
as instalações do Centro da M. P. os 
campos de jogos recentemente beneficia- 
dos, a cantina, a piscina, cuja instala- 
cão para aquecimento da água vai ser 
montada em breve, os ginásios e a sala 
onde se projecta instalar a secção de 
judo. A 
oram | coneretizados problemas res- 
peitantes à medicina escolar e à medi 
eina desportiva, dentro da orientação de 
que todos os aíletas deverão ser subme- 
tidos a inspecção médica periódica, 

O sr. dr. Américo Guerreiro salien- 
tou as vantagens que espera resultarem 
da colaboração que ao Liceu estão 
prestar os estagiários da Escola de Ins- 
trutores de Educação Física do Porto, e 
agradeceu ao sr. subsecretário de Estado 
da Juventude e Desportos a visita e o 
interesse dispensado aos problemas do 
Liceu, afirmando ser sua convicção que 


com o estímulo e novos meios postos à 


disposição do Centro será possível ele- 


Bourbon de Tavares e Távora Lobato 
Guimarães, D. Maria Antónia de Sousa 
Fernandes, 


cosado, empregado da C. M. C., residente 
em Logo de Deus, que ficou forido e foi con- 
duzido para o hospital desta cidade, onde 
deu entrada numa enfermaria. 


E os senhores: 


MORREU UM HOMEM QUE 
FOI VITIMA DE QUEDA 
| DE UMA MOTORIZADA 


Nuno de Carvalho Daum e Lorena 
(Pombal), dr. Júlio Frederico de Gui- 
marães Biel, Jaime Viana Ferrão Figuei- 
redo, José Manuel Garcez Palha Corte 
-Real Pereira de Lacerda Osório de Cas- 
tro, Afonso Antero de Miranda Lemos, 
Júlio César de Carvalho Braga, José 
Luís Nápoles Sarmento, José Adelino 
de Almeida Cardoso Ribeiro, Alexandre 
Gastão de Sousa Pereira. 


Numa enfermaria dos Hospitais do Uni. 
versidade, morreu Eduardo da Conceição 
Duarte, de 29 anos, que residia em Travassó, 
Vacariça, Mealhada, a que, há dias, foi viti- 
ma de uma queda da motorizada em que 
seguia, quando passava no lugar da Lagar. 
teira. 


EM VIAGEM 


Esteve no Porto, tendo já regressado 
a Lisboa, com sua esposa. sr.* D Maria 
Antonieta da Fonseca Filgueiras Blanco, 
o sr eng José Luís Blanco Nogueira. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Por terem sofrido quedas desastrosas, fi. 
carom foridos do gravidade e tiveram de sor 
transportados para o hospital, desta cidade, 
ond doram entrada nas enfermarias respes 
vas, Maria Júlia Rodrigues, de 77 anos, 
sado, residente em Anagueis, Almolagués; 
Joaquim Ferreira da Cruz, de 67 anos, di- 
vorciado, agricultor, residento no Póvoa do 
Garção, Ventosa do Bairro. 


———— seca p sm 


De CANTANHEDE 


NOVEMBRO 20 


CONFERÊNCIA 


No €. A. D.C, no dia 24, pelas 18 
horas, o rey. Nunes Pereira, proferirá uma 
conferência, subordinada go tema «Arqui- 
teclura Moderna Religiosa», que será ifus- 
trada com projecções, seguindo-se um coló- 
quio. 


CONDENADO POR CONDUZIR 
UMA FURGONETA SEM CARTA 


REUNIÃO DA CAMARA MUNICIPAL 
— A Câmara Municipal na sua última 
reunião tratou, entre outros, dos seguin- 
tes assuntos: 


ESCOLA INDUSTRIAL — Congratu- 
lando-se com a criação da Escola Indus- 
trial de Cantanhede a Câmara enviou ao 
sr. ministro da Educação Nacional um te- 
legrama de agradecimento e associou-se 
à manifestação, presidida pelo sr. gover- 
nador civil, de agradecimento ao Governo. 

Solicitar à Junta de Construção para 
o Ensino Secundário e Técnico o envio 
urgente do projecto das obras de adapta- 
cão a realizar no edifício do antigo 
Hospital. 


DELIMITAÇÃO DE TERRENOS NA 
PRAIA DA TOCHA — Para se proceder 
à delimitação dos terrenos confinantes 
com o domínio público marítimo confor- 

de la Câmara, foi nos 


Na Avenida Fernão de Magalhães, foi de- 
tido, pela P. S, P. José Ferreira, de 52 anos, 
casado, estabelecido com falho do carne de 
cavalo, na Rua da Mosda, que conduzia 
uma furgoneta sem possuir a respectiva carta 


elo c do po da F e) 
rreaop Earsto Relume e a Dice Pia tina js 
Mondego "e pelo presidente da Câmara 
Municipal. 


DERRAMA — Por despacho do subse- 
cretário de Estado do Orçamento foi a 
Câmara autorizada a lançar no próximo 
ano uma derrama pela taxa de 8%. 


RECOLHA DOMICILIARIA DE LI- 
XOS DOMÉSTICOS — A Câmara aprovou 
as regras a que deve obedecer esta ro- 
colha que começou a ser feita a partir de 
1 de Outubro. 


IMPOSTO DE TRABALHO — A Cá- 
mara tornou público que durante o mês 
de Outubro terá lugar a cobrança deste 
imposto que poderá ser pago até Dezem- 
bro acrescido dos juros de mora. 


jo ELECTRIFICAGAO — Para a obra de 
istraçã glectrificação dos lugares de Póvoa do 
informo-nos a Administração-Gorol dos | plectriticação dos lugares, de Póvoa do 
€. T. T. do que o assunto será astudado quan: | Ourerta muco importar tm BIB" contas 
do se efectuar a revisão do concelho de Vila] foi concedida a comparticipação de 
Nova de Gaia. 310.800800. — €. 


——>—>—>— 0 mm 


Os serviços dos C. T. T. 
em Perosinho 


“O Comércio do Portos, nos locais publi- 
cados nos seus números de 7/9 e 11/10/65, 
aludiu a deficiências verificadas nas distribui- 
são domiciliário, em Perosinho. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 579 


Durante a tarde, um avião baixou quase ao nível da estrada e, 
com enorme terror dos desgraçados fugitivos, pôs-se a metralhá-los. 
Houve gritos, pragas e os machos aterrorizados relinchavam e esca- 
breavam-se. 

Benoit Marnier esperava ser atingido por alguma rajada de balas. 
Finalmente o avião afastou-se, mas lançando uma bomba que caiu em 
cheio sobre um autocarro atafulhado de viajantes. 

Instantâneamente o carro transformou-se num vulcão de chamas. 

A cinquenta metros do arquitecto, petrificado de horror, viu ele 
subitamente que, por uma das janelas do carro, dois braços lançavam 
um pequeno fardo para um fosso vizinho. 

No mesmo instante o carro (que sem dúvida transportava clan- 
destinamente gasolina ou munições) explodiu envolto em chamas. 

Marnier havia tido tempo de se deitar num campo e não ser 
atingido. Alguns instantes mais tarde ergueu-se, aproximou-se do carro 
destruído e, olhando para o fosso, apercebeu, intacto, o embrulho arre- 
messado, com o qual ninguém na estrada parecia preocupar-se. 

Era na realidade uma pequena trouxa branca formada por um 
vestido de bebé, da qual saía um rosto infantil quase verde de pavor, 
com os olhos exorbitados sob uma floresta de cabelos pretos. 

O arquitecto compreendeu imediatamente o que se tinha passado. 

Uma das viajantes do autocarro em chamas, convencida de que 
nunca mais podia sair do veículo bombardeado, lançara pela janela est 
»riança para a salvar. 

Alguns segundos mais tarde, o carro havia então explodido. 

Mas não se teria a criança ferido na queda? 

O arquitecto aproximou-se da desgraçadinha que, apesar do calo; 
estival, tremia como pequena ave sob a neve que descesse implacáve 
dum céu de chumbo. 

Marnier perguntou-lhe em espanhol se tinha algum «axe». 

— «Nada» — respondeu a criança. 

Tomou-a nos braços. Devia ter pouco mais ou menos quatro anos. 
Instalou-a ao seu lado no automóvel, murmurando para si próprio a 
meia-voz: «Ontem, era médico, hoje transformei-me em ama de meninos». 

Ouvindo-o exprimir-se em francês, a pequenita disse na mesma 
língua: 

ss — Vamos para nossa casa! Vamos para nossa casa! 

Muito surpreendido, Marnier perguntou-lhe: 

—Como é que tu falas o francês tão bem como o espanhol? 

A criança olhou para ele com admiração, porque ainda não devia 
tor nercebido que falava duas línguas. 


neve que estendeu seu manto enganador 
ao motorista estreante do Verão passado, 
automobilista incipiente do primeiro In- 
verno! O bailado engarrafou o trânsito, e 
a ponte é um parque, por cima do Reno 
indiferente no caminho da fronteira, & 
regorgitar de faróis e escapes maculando 
a neve. 

Primeiro dia de Inverno nos termóme- 
tros das farmácias, descidos para além do 
zero, e nos lampiões das esquinas, de 
boina branca nas cabeças pel Esta 
noite, nas aldeias dos Alpes, 


ejs, enq 
abeto estala no fogão 
desenham arabescos animados mas pa- 


redes... 
A hospitalidade portuguesa 
apreciada mas só rara- 

mente retribuída.... 


Parece que nós, os portugueses, somos 

tidos como os primeiros, de entre os 
povos europeus que mais bem recebem o 
estrangeiro. Talvez que o português não 
e dê conta da sua hospitalidade gene- 
osa é franca, já porque ela faz parte de 
si próprio e ele não pode ser de outro 
modo, mas é o estrangeiro que nos visita 
e, sobretudo, aquele que nos descobre, 
que fica encantado com a recepção que 
lhe é feita pelo simples cidadão encon- 
trado, casualmente, nas ruas das nossas 
cidades e aldeias. 

Recordamo-nos dos tempos do liceu, 
em que começávamos a estudar o francês 
e O inglês e faziamos prodigios para tro- 
car algumas palavras com os turistas, 
nessa altura aindo raros, o nos ofe- 
reciamos para os guiar, Alguns preten- 
diam pagar a nossa gentileza com gulo- 
scimas e bebidas, e nós, quase sentidos, 
recusávamo-nos a aceitar... À nossa preo- 
cupação era mostrar-lhes que o único inte- 
resse que nos movia residia no facto do 
praticarmos as suas línguas e pormos à 
prova os nossos conhecimentos ainda in- 
cipfentes. Que nem por sombras pensas. 
sem que outras intenções se escondiam 
sob a nossa infantil afabilidade! 

Estas atitudes de jovens estudantes é 
as dos miúdos das nossas aldeias beiroas, 
que acenam um cumprimento logo quê 
divisam um carro de matrícula estran- 
geira, mostram bem como é característica 
portuguesa esta de receber gentilmente 
aqueles que vêm visitar-nos, caracteris- 
tica que se manifesta Já na tenra Ídado 
e que nós cultivamos pela vida fora. 
Quantos portugueses abrem as portas de 
suas casas ao turista conhecido nesse 
mesmo dia, e o convidam a jantar na in- 
timidade da família? Quantos comparti- 
lham com ele a sua habitação e lhes ofe- 
recem o melhor quarto da casa, muitos 
sabendo que nunca irão nem poderão tr 
devolver & visita ao país do hóspede de 
uma noite? 

Para todos esses, se nos Item, escre- 
vemos especinlmente esta crónica: Não 
pretendemos fazê-los pensar de outra ma- 
neira com o que vamos contar-lhes, até 
porque Ísso seria pretender modificar a 
sua própria índole, mas talvez possamos 
pôr de sobreaviso aqueles que nunca so- 
freram decepções porque nunca vioram 
ao estrangeiro, todos quantos, convida- 


Vista nocturna da catedral de Basileia, coberta de neve 


o 


que pensem, como muitos dos seus com- 
patriotas, que só, ses país 6 civilizado é 
que, além fronteiras, pulula a barbárie 

as duas raparigas acabam por ser convi- 
dadas para casa de um deles, aí são re- 
cebidas, sem aviso prévio, aí lhes ofere- 
cem o que de melhor têm. Conta a arti- 
culista que, no fim do jantar, lhes foram 
mostrar a cidade de aoite (não diz q 

cidade) e que não as deixaram pagar à 
mais pequena despess, e refere que um 
francês, que encontrara, lhe dissera como, 
num restaurante, eh amigo alemão, 


s da estrada à 
pedir boleia: pois bez, um automobilista 
português deu-lhe lugar no carro, aloja- 
mento em casa, banho e refeição! 

Isto só nós os portegueses! Mas, volte- 
mos à nossa articulista: 

Christiane Ducret e a sua amiga, que- 
rendo agradecer a amabilidade do anfi- 
trião, aproveitaram es aniversário deste 
para lhe enviarem um volume de cigar- 
ros. No dia imediato, diz ela, recebemos 
o seguinte bilhete: 

«Minhas Senhoras: Não fiz mais que o 
meu dever de português. Vocês, na Suíça, 
fariam a mesma coisa por um estran- 
geiro (17)...» e concivia dizendo remeter 
uma lembrança e agradecendo a recebida. 

Felizmente que s jornalista conhece 
uma boa parte dos seus compatriotas. Ela 
O insinua nos pontos (!?7) que acrescenta 
à frase do nosso amável concidadão, é 
nas seguintes linhas do fim da sua cró- 
nica: «Que pensais vós disto, meus ir- 
mãos sulços?» 

Eles não pensam nada, porque também 
não podem mudar a ponto de competirem 
connosco em matéria de hospitalidade. 
Mas nós, os portugueses («como é dife- 
rente o amor em Portugal!»), sobretudo 
aqueles que habitamos no seu país e que 
conhecemos a sua reservada hospitali- 
dade, podemos tirar as nossas conclu- 
sões da discreta insinuação. É, baseando- 
-nos no conhecimento de certo sector 
das suas gentes, que daqui nos dirigimos 
aos nossos caros compatriotas e lhes 
aconselhamos um pouco mais de parci- 
mónia na sua natural hospitalidade, Mos- 
trar do mais, convida à, exploração, so- 
bretudo por parte de quem não sabe e 
não é capaz de compreender, por desi- 
Eualdade de sentimentos (isto 6 válido 
para uma parte do citado artigo no que 
so refero às inúmeras imprecisões a quo 
atrás aludimos!). Dar tudo, mesmo sem 
pretender nada em troca, é sublime e 
define a nossa boa índole, é reconhecido 
pelos estrangeiros, é coisa assente quanto 
a nós na Europa. Mas, Falado um dia, 
um português procura alguém que tão 
bem recebeu — já não por precisar dele, 
mas para sentir a sua hospitalidade 
qualidade que tanto apreciamos — ele 
sofre (tantos sofreram já) a maior das 
desilusões. EB que esta coisa de hospita- 
Mdade, em certos países, quer dizer des- 
pesas, e o dinheiro, paradoxalmente, pa- 
reco ser mais precioso ainda para aqueles 
que mais facilmente conseguem obtê-lo. 

Conservemos a nossa tradicional hos- 
pitalidade, que ela continue a ser, aos 
olhos do mundo, uma das nossas grandes 
características. Mas saibamos doseá-la e 


var as actividades circum-escolares ao 
nivel que devem atingir num Liceu Nor- 
mal. 

O sr. eng. Fernando Serrão disse que 
a orientação estabelecida visa conseguir 
que seja cada vez maior o número de 
professores e alunos que participam nas 
actividades circum-escolares, que devem 
ser consideradas como um complemento 
indispensável para a formação humana 
dos alunos, e garantiu que o Ministério 
da Educação Nacional, através do Co- 
missariado Nacional da M. P. diligencia- 
rá para que todas as iniciativas válidas 
sejam apoiadas, sendo criadas as condi- 
ções necessárias para que se tornem 
realidade. 

Simultâneamente, o Comissariado está 
a programar realizações à escala nacio- 
nai, 

O sr, subsecretário de Estado da Ju- 
ventude e Desportos visitou, à tarde, a 
Escola Industrial do Infante D. Henri- 
que, onde foi recebido pelo director. 
sr. eng. Flávio de Matos, 

O sr. eng, Fernando Serrão, depois 
de ter percorrido demoradamente as ins- 
talações da la, teve uma sessão de 
trabalho com o director, professores e 
alunos ligados às actividades gimno-des- 
portivas € circum-escolares. 


— 


Almoço de confrater- 
nização algarvia 
Devendo realizar-se. no próximo dia 
1 de Dezembro, um almoço de confra- 
ternização algarvia e de homenagem ao 
presidente da Comissão Pró - Algarve, 
desta cidade sr. dr. Alberto Dias de 
Sousa Uva, que há pouco regressou da 
América do Norte, onde foi a convite 
da Embaixada daquele país, em Lisboa, 
São convidados os componentes dessa 
colónia, nesta cidade e concelhos lmí- 
trofes, a assistirem a esse almoço. 

São recebidas inscrições pelos tele. 
fones 41754 e 52449 e ainda na Rua de 
Santa Catarina n.º 295 (ou pelo seu 
telefone 55946) 


ABRIU AO PÚBLICO 


NA ESTAÇÃO 
AGRÁRIA DO PORTO 


UMA EXPOSIÇÃO DE MEL 


Na Estação Agrária do Porto, à Ru 
da Restauração, abriu, ontem, ao públ 
co, uma exposição de meis, que com- 
preende produtos portugueses e alguns 
estrangeiros. 

Há, ali ao lado dos meis portugue- 
ses, outros vindos da América do 
Norte, Alemanha, Espanha e Brasil. 

Na exposição figuram as amostras de 
mel e embalagens premiadas no Con- 
curso Nacional do Mel, prémios que ío- 
ram, assim, atribuídos: 1º, ao mel «Flor 
da Mata, do apicultor sr. Celestino Fe- 
lizardo, no Lavradio; 2º prémio «Urze 
da Serra», ao apicultor sr. Amadeu Soa- 
res de Melo, sócio da Associação dos 
Apicultores de Portugal, como o pri- 
meiro; e o terceiro prémio ao «Oiromel» 
ao sr. Aires Lima Pedreiro, de Lisboa, 
secretário da Sociedade dos” Apicultores 
de Portugal, 

Entre as amostras expostas, figuram 
meis produzidos pelos apicultores srs. 
Manuel Barbedo Galhano, de Recarei, 
presidente da Associação dos Apiculto- 
Fes do Norte de Portugal, Luís José de 
Oliveira, da Quinta da Toca, Monção, 
presiacnte «a Assembleja Geral da mes- 
ma Associação; Eurico Sequeira Gomes, 
de Santana, Leça do Balio; Mário Dias 
de Sousa Presa, de Paços de Ferreira, 
e, ainda, amostras comerciais, 

A colecção compreende meis de qua- 
se todo o País e até do Ultramar, estes 
em pequena quantidade e de qualidade 
inferior, dado que a flora africana não 
favorece a produção do mel, ú 


he - 

Realizou-se o primeiro concurso na 
Feira do Ribatejo e o segundo, agor: 
no Porto. E 

Neste, os meis apresentados, demons- 
trando, já, um apreciável nível de pro- 
dução, quer em quantidade quer em qui 
lidade,"foram classificados por um júri 
constituído pelos srs. eng. agrónomo 
Vasco Correia Paixão director do Posto 
Central de Fomento Apícula, eng.* D. 
Emília Pagani adjunta do mesmo orga- 
nismo, eng.* Duilio Coelho Marques, di- 
rector da Estação Agrária do Porto, José 
Barbedo Galhano presidente da Diree- 
ção da Associação dos Apicultores do 
Norte de Portugal; e Eurico Sequeira 
Gomes director do mensário «As Abe- 
lhasp. 

Com estes concursos e us Feiras do 
Mel, já realizadas e a realizar, vão, 
assim, os organismos responsáveis, cri- 
ando o ambiente propício à expansão 
do mel entre o público, fazendo este 
criar gosto e aprender a distinguir o 
bom do mau. 


| Para assinalar a abertura da expo- 
sição, que embora modesta tem o seu 
interesse, foi oferecido aos convidados, 
no gabinete do Director da Estação Agrá- 
ria do Porto, um cálice de licor de mel, 
uma bebida de agradabilíssimo sabor, 
mais uma dis possibilidades imensas do. 
mel das abelhas. 


O licor é produção do sr. Eurico Se- 
queira, que dirigiu breve saudação ao 
director da Estação Agrária, a quem 
cisradeceu todas as facilidades conce- 
idas. 


O sr. eng* agrónomo Duilio Coe- 
lho Marques brindou pelas prosperida- 
des dos apicultores e da sua actividade, 
de interesse nacional. 


AS, IAS — A fim do vo 

ficarem o andamento de várias reparações q 
fazerem-se dentro do nosso concelho, deslo- 

m-se a diversos localidades, entro as 
quais o Salgueiral, o presidente, vica 
lente e os vogais dos pelouros da Higiene 
e de Obras da Câmora Municipal, ficando 
assente que estas pequenas reparações sejam 
ias com brevidade. 

Também se deslocaram à vila da Pampi- 
lhosa os srs. presidente o vice-presidente a 
fim do estudarem a forma mois viável para se 
realizar uma ligação eléctrica a alguns locais 
que ainda não possuem energia eléctrica nas 
respectivas ruos. 

VACINA CONTRA A PARALISIA INFANTIL 
— No dia 30 do corrente, realiza-se nas esco- 
las primárias do concelho a Vacinação contra 
a Paralisia Infantil a todas os crianças com 
a idade do 3 meses aos 9 anos. À vacinação 
é absolulomente gratuito. E necessária a ins- 
gisão prévia dos seus filhos em qualquer 
Escola Primária do concelho e a sua aprason- 
tação nesso escola na referido data, 

TESOURARIA DE FINANÇAS — Dá-se o 
conhecimento a todos os interessados que, 
durante o mês de Dezembro próximo se 
encontra à cobrança à boca do cofre, por 
uma só voz, o Imposto Complementar 
Secção B, do ano de 1964, vencendo juros 
mora a partir de 1 do mês seguinte, e r 
loxando em 1 de Março de 1966. Os cheques 
destinados a pagamento de contribuições e 
impostos até ao reloxe, poderão ser emilidos 
ou visados por qualquer estabelecimento ban- 
cário, Deixa do ser cobrada a taxa de 1500 
relotivamente a cado conhecimento pago por 
meio de cheque ou vale do correio. Os ré 
pectivos recibos são devolvidos cos interes 
dos como correspondência oficial. 

DISTRIBUIÇÃO DO CORREIO AO DOMICILIO 
-— Ao domingo, a tribuição domiciliária do 
correio faz-se ônicamente na vila. Ora acon- 
eco que esta, so tem aumentado, é sobreludo 
ao longo da Estrada Nacional nº 1, para 
o lado Norte. À distribuição está a fazar-se 
desde há muito tempo apenas até às mora- 
dios que ficam a uns 30 meiros do colégio; 
portanto, ficam sem correio além do colégio, 
com os seus 400 alunos, nada menos de seis 
restaurantes e algumas casa particulares que 
se situam à margem da estrada. À pretensão 
afigura-se-nos - absolulamente . justa, 
distância entre o focal onde h 
buição ao domingo e os ref 
tes de Sernadelo, chega a m 
Chamamos a atenção dos Correios da Mea- 
lhada para este coso, que é, como acima 


— 


De CONDEIXA 


NOVEMBRO, 22 


PARQUE INFANTIL — E de lastimor, o 
estado de abandono em que se encontra o 
Parque Infantil desta localidade, 


dizemos, absolutamente justo. 

VENDA DE TERRENOS — Esto notícia alo- 
grorá, por certo, todos quantos, na Meslhado 
lesejom construir a sua casa. Vão ser postos 
à vendas os terrenos siluados a Nascente é 


Às obras que começaram, em bom ritmo 
há alguns meses, estão parados, e o local 
que é dos mais bonitos de Condeixa, e mes- 
mo no centro da vila, torna-se feio, devido 
ao mau estado em que so encontra o mes. 


distribuí-la para que não abusem dos 
nossos sentimentos todos aqueles que são 
incapazes de sentir como nós sentimos! 


3. Coutinhas 


dos por «cortesia», cá virão um dia e 
verão como a hospitalidade que nós tanto 
apreciamos dar e cultivamos numa quase 
inocência frente ao primeiro estrangeiro 
com que deparamos, essa hospitalidade 


— Como te chamas? — perguntou docemente o arquitecto. 
— Tela — respondeu a menina com esforço. 
— Isso não é nome. Talvez te chamem Estela. 


Ela aquiesceu. Marnier continuou a interrogá-la ; ' 


— Estavas com tua mãe no autocarro? 

— Estava com a Bina. 

A Bina? Isso em nada o esclarecia, mas compreendeu que era 
inútil perguntar a uma criança tão pequena de que cidade ou de que 
aldeia vinha. Mesmo que ela pronunciasse um nome, seria de tal forma 
deformado que se tornaria irreconhecível. 

Entretanto, uma multidão de fugitivos havia cercado os restos do 
autocarro: Era mais simples interrogar um destes. 

— Sabe donde vinham os viajantes deste autocarro? 

— Certamente — foi-lhe respondido. — Tínhamos almoçado com 
eles numa hospedaria dos arredores de Madrid. Vinham do sul da Espa- 
nha, mas não nos disseram de que cidade... 

— Estavam muito ocupados em nos contar — disse um outro — 
como o comboio que haviam tomado a princípio tinha, pouco antes de 
chegar a Madrid, descarrilado, por motivo de sabotagem da linha. 

— Então um autocarro recolheu-os, aquele mesmo que acaba de 
explodir. 

Marnier suspirou: Como é que, em tais condições, poderiam saber 
de que localidade vinham estas vítimas e a criança que escapou de ficar 
também carbonizada? 

Ao seu lado, a menina havia readquirido um pouco de cor e de 
forças e murmurava: 

— Tenho fome! Tenho sede! 

O arquitecto ajeitou a criança perto de si e pôs o automóvel em 
marcha lançando olhares à sua volta sobre os numerosos damasqueiros 
que marginavam agora a estrada. At! todos os frutos haviam sido já 
colhidos pelos precedentes fugitivos, decerto estomeados. 

A direita, a cidade de Guadalajara perfitava-se sobre uma colina. 
Parecia-lhe impossível que numa cidade desta importância se não encon- 
trasse nada que comer. Talvez até se obtivesse leite para esta menina. 

Mas ali, como aliás tudo o que era hotel ou «cafeteria», havia sido 
positivamente esvaziado pelos primeiros fugitivos. Disseram-lhe contudo 
que se dirigisse ao Asilo dos Órfãos de Guerra, mantido por religiosas, 
algumas das quais-falavam francês. 

Marnier pensou que seria um sitio .excelente para lá deixar Estela, 


Poento da Estrado Nacional n.º | entre a 
capela de Santa Ana e o lagar de Azeitona | Municipal, para que os obras, prossigam, 
do Meolhada. Segundo informação que nos | e para que dentro de pouco tempo, continui 
foi fornecido. por quem de direito, o assunto | 6 seu funcionamento para bem de todos os 
ficará resolvido dentro de breves dias. — C.' condeixenses. — 


mo Parque. Chamamos a atenção da Cámara . 


apesar de que a pequena, com a sua mãozinha, apertava-lhe muito a 
dele como se receasse que os separassem. 

No Asilo, encontrou o portão de entrada aberto de par em par para 
dar passagem a um verdadeiro rebanho de rapazitos e de meninas peque- 
nas e viu que o grande pátio interior estava ocupado por tendas onde, 
com toda a evidência, havia a intenção de fazer acampar as crianças. 

Impediram-no de entrar e uma religiosa francesa acorreu e 
disse-lhe: 2 

— Desde esta manhã, não fazemos senão recusar gente, porque 
não temos com que alimentar todos estes refugiados. Trate de confiar 
a sua protegida a alguma família que encontre na estrada. 

Estela mostrava-se muito contente ao voltar para o automóvel, 
feliz por não ter sido deixada alí. 

Numa rua vizinha, Marnier acabou por descobrir um pequeno res- 
taurante e a criança fora plenamente saciada quando partiram em direc- 
cão de Saragoça. 

Foi nos arredores de Calatayud que, tendo parado para beber 
numa fonte, o arquitecto notou uma família composta do pai, da mãe 
e duma dezena de crianças. Estavam todos sentados na erva entre os 
seus sacos. Teve a impressão de que poderia muito bem confiar-lhes 
um bebé a mais. 

No seu melhor espanhol, contou-lhes a história de Estela. Os peque- 
nos faziam circulo à volta dela sem lhe testemunharem nem hostilidade 
nem amizade; o pai tinha um ar estonteado, mas a mãe lançou-lhe um 
olhar sombrio, dizendo: 

—Já tenho cuidados que cheguem e sobrem! 

Marnier concluiu que ela não recusava absolutamente e apres- 
sou-se a subir sôzinho para o automóvel e a pôr o motor a trabalhar. 

Um grito de angústia fez-lhe entretanto voltar a cabeça. 

Era Estela quem havia produzido esse grito aflitivo ao ver que 
partia sem ela. 

O desespero convulsionara-lhe o rosto e, tentando correr atrás do 
automóvel, estendia para ele os bracinhos implorantes. 

Mas o arquitecto desviando à pressa o olhar, pôs o pé no acelera- 
dor e em breve uma curva da estrada escondeu-lhe a pequenita. 

Então um profundo alívio se apoderou dele e pensou que se aumen- 
tasse a velocidade poderia ir dormir a Saragoça. 

Contudo não podia deixar de perguntar a si próprio se a família 
desconhecida que encontrara perto da. fonte se ocuparia verdadeiramente 
de Estela. 

(Continnay 


FALANDO AOS FRANCESES COM VISTA ÀS PRÓXIMAS ELEIÇÕES | () debate sobre as províncias usssaziaiarass 
TIKIER-VIGNANCOUR, CANDIDATO DA EXTREMA-DIREITA, AFIRMOU: 


ção, necimento de armas e munições a) E ES 

Segundo so afirma, aqueles três | Portugal, mas que cessa decisão 7a- | ietorminação, tal como fora. inter. 
países tentaram, na sua reunião com | rece não ter sido eficaz», pretado pelo embaixador da Tuní- 
os delegados que apoiam a moção, «A repressão que está a prosse-) q; “o referiu-se à extensão das me- 
alterar o texto do projecto, de for- | &uir na África Portuguesa — acres-) q. ã 


SU 


Tormam-se necessários sete vo- | equipamento, embora os delegados) qc mente irresponsável». 
U À FADIGA MERE E RESPEI 0 ORE GrrorataRDa O end ne eo fal 'espê Esta ue aviso quafas! nossães propos 
[E J 0 | ado e . É x 
assar optóreia rua Co nseiio de Lembrou que o dr. Franco No-| têm sido sistematicamente ignora: 


PARIS, 22 — «Sou um David em 
forma, defrontando um Golias cuja 
fadiga merece respeito». Foi nestes 
termos que Jean Louis Tixier-Vi- 
gnancour se apresentou, hoje, aos 
telespectadores franceses. 

O candidato da extrema-direita à 
Presidência da República respondeu 
com vivacidade às perguntas que lhe 
foram feitas por um dos mais des- 
facados elementos da Radiotelevisão 


intimamente e em segredo. 


que vive actualmente. 


francesa, Claude Darget. Defendeu- 
-se, assim, das acusações de que tem 
jo alvo, quer quanto ao papel que 
desempenhou em 1940 no Governo 
de Vichy — essencialmente no que 
respeita à lei que elaborou ao 
—ou à sua atitude perante os pro- 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


blemas raciais. Neste último ponto, | novo. 


lembrou a sua posição favorável à 
integração das diversas comunidades 


da «Argélia Francesa». 


DECLARAÇÕES DE MARINA OSWALD 


D-—p (Cont da la página) 


— apenas saiu nos jornais. Uma delas foi a propósito do 
seu casamento com Porter, matrimónio que se realizou 


No entanto, há três meses armou um grande escândalo 
quando chamou a polícia dizendo que o seu marido lhe 
datia e lhe dava maus tratos. Pareceu então que o seu 
matrimónio ia naufragando, mas tudo se recompôs quando 
o juiz Richburg apelou para as suas responsabilidades 

Agora, o casal é feliz na sua casa dotada com ar condi- 
cionado e que custou seiscentos mil escudos. Os filhos do 
casal, Marina e Oswald, recebem uma boa educação e são 
criados juntos de meninos de famílias «bem» da cidade. 

Marina — que como se sabe é russa de nascimento e 
conheceu Oswald quando este esteve na Rússia — está com- 
pletamente feliz e tem mudado muito. 

Os norte-americanos não a esqueceram durante os dias 
da tragedia e levaram-lhe grandes quantidades de presentes 
e de dinheiro em moedas até o valor de um milhão seis- 
centos e cinquenta mil escudos. Além disso, as entrevistas 
que concedeu e os artigos que escreveu representaram para 
ela uma quantidade semelhante. 

Sabe-se que no passado ano gastou mais de trinta mil 
escudos no tratamento de dentes e gastou muito dinheiro 
muatriculando-se na Universidade para aprender perfeita- 
mente o inglês. Sem contar com o que gastou na casa em 


Fuma muito, reconhece. É como um calmante ,pois 
enquanto esteve casada com Oswald não fumava, pois que 
este não a deixava. Não tem muitos amigos e não voltou a 
ver a mãe do seu ex-marido desde que ambas tiveram uma 
entrevista muito fria há um ano. — (Recebido pelo Telex). 


A 


trema-direita mostrou-se optimista | êxito no tempo em que actuava | o movimento de importação e expor-| Portugal na Africa está a pôr em 
quanto à sua eleição em 5 de De- | como medianeiro para resolver con. | tação com Portugal deve cessar, não | Perigo a paz e a segurança inter- 
zembro, dizendo: «Fui eleito em 1968 | flitos de trabalho, Como resultado da | cabendo ao Conselho dúvida ou hesi- | nacionais». 

contra todas as previsões. Salvei a | insistência do embaixador norte- | tação em reforçar as anteriores re-) Acrescentou que o conceito de 
cabeça do general Salan. Porque é 

que à sorte havia de me abandonar 
agora?» —F. P. 


mente começado mais tarde do que | Possibilidades de se mostrarem efi-| Portugal, a Rodésia e a Africa do 
GOLPE DE ESTADO a hora prevista ou acabam por não | Cientes, se forem aplicadas correcta-| Sul. 


trará s | | agravamento da situação, até um pon- | todeterminação aceites por todos os 
| À DOMINIC AN À o nojo a sensetanas | to tal que as resoluções deixem de| outros estados, e de exigir à Por- 


tados 
noite. 


norte 
noite, 


o 


WASHINGTON, 22 — O Governo Eae! beso ças da Rodésia não tinham cabimento no 
dos Estados Unidos reafirmou hoje prot - - | debate sobre Portugal, classificou de 
o seu apoio ao Governo provisório | bém foi seguida pela Africa do Sul. | gesteal o projecto de moção e disse | Aguardar ordens que devem vir de 


dominicano do presidente Hector Gar- a Posição ferida, pelo gover-| que as acusações, segundo as ae Conakry a fim de se retirar, EE FRIO 1 EUROP 
a pá a eira es) Um membro do Governo [FU NA LUI PA 


o grossei 
fortos empreendidos pela Organiza- o problema da Rodésia toi tratado recem ser rejeitadas nedlatementest americano afirmou que 
cão dos Estados Americanos, na Assembleta Geral, confirmam a) «As acusações feitas contra nós 


o 


de Estado, esclarecendo a posição do| Smith e a sua rebeliãor — disse 0 
seu Governo, confirmou que falhara | Slim, acrescentando tando a pedir que a situação exis- 


DO RIO DE JANEIRO |*: 


À DELEGAÇÃO DO PERU 


ABANDONOU A SALA QUANDO O DELEGADO 


e que os responsáveis pelo «putsch»| ça, que tenta defender e perpetuar | África fosse examinada por observa- É 

foram presos, Trata-se, aparente-|a civilização europeia na áfrica | dores estrangeiros imparciais, antes] devem estar preparados | ralos Heararo Dioquados: 8 800 

mente, disse Robert Mccliskey, da | Austral». de se tomar no Conselho qualquer ara uma guerra longa — |metros de distância. 

obra de um pequeno grupo de homens | Disse, depois, estar «pronto a | decisão, Pp: g h 

armados, que conseguiram apoderar- | aceitar o desafios que afirmou ter «Acontece que em certos círculos, e suja 

-Se da estação de rádio em Tamboril, | sido lançado ao Conselho pelo mi- | fora do nosso território, decidiram 

a uns 120 quilómetros ao norte de | nist à não nos deixar em paz, enquanto não ável limi ERAS RAMOS 
a à To dos Negócios Estrangeiros de à ATLANTA, 22 — O secretário | possível par as es setts), assistem ao julgamento. 

São Doiningosi gerado antiao E Portugal, dr. Alberto Franco No- tdermos cumprimento às anteriores) | (4 medo, Douglas Mac |Nais. 

a formação de um Governo chamado 
«de democracia revolucionária», ten-| (jo a a 


DO EQUADOR IA CONTESTAR A TESE PERUANA |nosa. 


RIO DE JANEIRO, 22 — Hoje, a ao nível mais elevado, e tendo em 
conta as circunstâncias», 
comprometer um país do Continente 


delegação peruana à Conferência dos 
Ministros da O.E.A. abandonou à 
sala, quando o ministro dos Estran- 
geiros do Equador ia contestar o 
discurso do ministro peruano, que 
rejeitou a tese equatoriana, no litígio 
de fronteiras em que estão envolvi- 
dos os dois países. 

O representante do Equador rea- 
firmou à tese do seu país é de novo 
convidou o Peru à procurar uma 
solução para o litígio. —F.P. 


OS ESFORÇOS PARA A CRIAÇÃO 
DE UMA FORÇA MILITAR 


RIO DE JANEIRO, 22— A criar 
cão numa base voluntária de forças 
nacionais que possam ser empenha- 
das rápida e eficazmente em opera- 
ções colectivas de manutenção da. 
paz, foi recomendada hoje na Con- 
ferência da O.E.A., pelo secretário 
de Estado americano, Dean Rusk. 

A intervenção destas forças na- 
cionais numa. operação colectiva, po- 
derá ser requerida seja à O. E. A., no 
âmbito do Continente, ou pelas Na- 
cões Unidas, num âmbito mais vas- 
to, precisou Rusk. 

Só uma. «decisão nacional tomada 


A GUERRA 
NO VIETNAME 


P-—p (Cont. da la página) 


Imprensa, a este respeito, Robert 
MeCloskey, informador do Departa- 
mento de Estado, declarou : «O Go- 
verno romeno não serviu de media- 
meiro e não procurou, que saibamos, 
desempenhar esse papel. Igualmente 
não se referiu a qualquer deseja do 
Norte-Vietname de sentar-se à mesa 
na conferências. — F.P. 


ASSALTO A UMA BASE 


SAIGÃO, 22 — Uma pequena for- 
sa de guerrilheiros «Vietcong> ata- 
cou, esta madrugada, o campo de 
aviação de Soc Trang com fogo de 
morteiros, durante um assalto que 
durou 15 minutos — anunciou um 
informador militar. 

Os comunistas—cerca de vinte ho- 

mens — infligiram pequenos danos 
aos helicópteros que se encontravam 
no campo. 
Na altura em que os soldados 
norte-americanos começaram a ri- 
postar ao ataque, os guerrilheiros 
Puseram-se em fug: 

Os assaltantes não fizeram qual- 
quer tentativa para penetrar na base, 
para destruir os aparelhos estacio- 
nados, como costumavam fazer. 

A base de Soc Trang fica situada 
no Delta do Mecão, 152 quilómetros 
a sudoeste de Saigão. — ANI. 


poderá 


a contribuir para uma operação co- 
lectiva de paz, especificou o secre- 


tário de Estado, Dean Rusk. 


- Dean Rusk sugeriu que seja con- 
fiado a organismos especializados o 


estudo das medidas que permitam 
«agir rápida, eficazmente, e se pos- 
sível conjuntamente», contra, qual. 
quer ameaça de subversão, e que os 
resultados sejam examinados numa. 
conferência especial de que reco- 
menda a convocação no prazo má- 
ximo de seis meses, em virtude do 
artigo 111º da Carta. — F.P, 


DEAN RUSK DIZ QUE O COMU- 
NISMO ESTÁ A PERDER TER- 
RENO NA AMÉRICA LATINA 


RIO DE JANEIRO, 22— «O co- 
munismo está a perder terreno na. 
América Latina» — declarou, hoje, o 
secretário de Estado, Dean Rusk, 
numa entrevista concedida a uma 
cadeia de televisão dos Estados 


Unidos. 


O chefe da diplomacia americana, 
acrescentou que, neste plano, a si- 
tuação geral no Continente é agora 
melhor do que há dois anos». — F. P. 


Atentado misterioso 


de que resultaram mortas 


SETE CRIANÇAS 


e mais oito feridos 


SUNBURY (Pennsylvania), 22 
Um drama misterioso acaba de 
fazer sete mortos, todos crianças 
de pouca idade, e oito feridos, numa 


tenso tiroteio. 


dos do exterior, 


família de Sunbury (Pennsylvania), 
em virtude de a sua casa, que fica 
situada em pleno campo, se ter in- 
cendiado, depois de submetida a in- 


As crianças mais pequenas dor- 
miam, na noite de sábado para do- 
mingo, quando os seus pais, o sr. € 
a sr* Bordner, de 38 e 39 anos, 
ficaram feridos, por dois tiros vin- 


Quase imediatamente, um incên- 
dio devastou o edifício, que abri- 
gava a família e as sete crianças. 
Às que tinham menos de 10 anos 
foram queimadas vivas, 
as outras seis mais velhas conse- 
guiram fugir, embora com queima- 
duras mais ou menos graves. 


o DT PT | 4 Ferdnand pediu ao filho auxilio na apanha das amoras! 


causas deste drama. — P. 


enquanto 


Muito descontraído, o dr. Tixier- 
-Vignancour disse que o seu pro- 
grama — Aliança Atlântica, Europa, 
Liberalismo — não podia deixar de 
merecer a adesão de Antoine Pinay. 
inema | «Fomos eleitos juntos, pela primeira) PARTICIPAR NOS DEBATES | países que suspendam as vendas ou 
vez, em 1936, mas eu comecei mais SOBRE A RODÉSIA fornecimentos de equipamento mili- 


detesta» — afirmou, definindo os suas A técnica dag negociações à mar- | o materiais que possam ser utiliza-| Costa do Marfim, Arsene Assuan 
relações com Pinay. gem dos debates foi introduzida por | dos na manufactura de armas. A ló-| Usher, que voltou a repetir um dos 


dade do país situada cerca de 160 q 
lómetros a noroeste de S. Domingos, são 
posteriores à chegada de tropas dos Es- 


Outros elementos da força de paz 
interamericana foram colocados em vá- 
rias posições estratégicas nos sectores 


de que se estava à preparar um golpe 
de Estado. ” 
Entretanto, o Governo do presidente | concordado com a interrupção dos] prygiTA AS ACUSAÇÕES DIRI- 


Hector Garcia Godoy parece continuar 
no Poder. — ANI. 


OS ESTADOS UNIDOS MANTÊM 


Os que gostam de Café 


O Comércio vo Borro Terça-feira, 23 de Novembro de 1965 3 


que a nossa oferta não tenha rece- 


Mas se esses estados resolverem adop- 
tar uma política de hostilidade em 
relação a nós, conclua-se daí que não 


U | somos nós que fazemos perigar a paz 
e a segurança internacionais». 


à ” O REPRESENTANTE DE PORTU- 
D-—» (Cont. da la página) |€ à segurança, que cada dia se torna Gap CLASSIFICOU O PEDIDO DE 
mais flagrante, quer se tome ou não! pOjcOTAGEM ECONÓMICA COMO 


em consideração a crise da Rodésia». 7 : 
Estados Unidos continuam a consi-| — Declarou que o Conselho, anterior- | “ALTAMENTE IRRESPONSAVEL» 


derar inaceitável o projecto de mo- | mente, aprovara a proibição do for- O dr. Bonifácio de Miranda re- 


ma que a moção pudesse ser apro- | centou — continua porque os aliados E a Pano sc Se 
vada. pelo Consetho, de Portugal lhe fornecem armas el consmica medida que classificou Ê 


ESET 


Seguranca mas ntlgis ds es) io emo due ais | ds, eo Consóho É egtimo per 
ina | Portugueses produzem armas em ps 
entao dera Pe Apiai quantidade suficiente para as neces-| lógica que regem este Conselho» 
do & a sidades militares do seu país, e obser- | comentou o delegado portugu 
anular, utlizando o seu direito de que, a terminar, pediu que o «espi- 


vou : 
veto, aPrece 16gi rito de compreensão e de modera- 
dPafrece dórico portanto, Guel cão» prevaleça nas considerações 


para se conseguir um embargo efi- A 
do Conselho, relativas à questão das 
ciente j 
O Cao Po 6 od evíncias portuguesas! da) Africa: 


Depois do delegado de Portugal, 
Estimo-o muito e elo não me tar a Portugal, bem como de todos| usou da palavra o embaixador da 


A RECUSA DE PORTUGAL DE 


concluir, o candidato da ex- | Goldberg, que a utilizou sempre com | gica mais elementar indica que todo | habituais «slogans»: «a política de 


-americano, que considera, mais fácil | soluções sobre Portugal, uma vez que | autodeterminação, defendido pelos 
chegar a acordo em conversações | a situação nos territórios sob domínio | portugueses, é radicalmente diferen- 
privadas do que em debates públi- | dos portugueses tem vindo a piorar».| te daquele que é defendido por ou- 
cos e, tantas vezes, acrimoniosos, as| Disse, depois, que as medidas| tros países das Nações Unidas, e 
reuniões do Conselho de Segurança, | advogadas pela moção agora apre-| pediu a condenação da «Aliança» 
nos últimos meses, têm frequente- | sentada ao Conselho terão muito mais| que, voltou à afirmar, existe entre 


se realizar. mente, e declarou : «O Conselho tem o dever de im- 
O debate sobre as províncias ul-|  <Elas podem evitar um possível] por a Portugal os princípios de au- 


CANTINFLAS 


de Estad: Libé: J. Rudolph | dar resultado». tugal a aplicação imediata desses 
Grimes, OS onto "oh | Referiu-se, seguidamente, ao caso | princípios nos seus territórios afri- 


Português colhido gra- 


i da Rodésia, afirmando ter defendido | canos» — afirmou Usher. a 
Demo (Cont: do la págino) | d& Tunísia, Mongl Slim, (quo-para O | nro qutante o debate, uma acção) — Pediu, então, ao Conselho, que) LOUREIRO |vemente pelo comboio 


efeito permaneceram em Nova Tor- 


que durante todo o tempo em que se decisiva e imediata da Inglaterra e| «encare as realidades políticas da 


dos Estados Unidos, mas que, apesar | situação», e aprove a moção que lhe 
qenuteu no Conselho a crise da Ro- | gisso, não chegara a ser tomada qual.) foi apresentada. — ANT. matográfico do México, é, tam- 
É quer acção ao nível internacional, bém, um toureiro de nomeada, se | PARIS, 22 — Foi hoje colhide 
Unidos àquela cidade, ontem à Lisa Head Papi Sissi dO | pelo que «a Africa está agora a pagar bem que, na tauromaquia, Pair DonkHafcomBoio Epic fitas 
à Fémendo Per Re do Bol. pelas faltas dos outros». A - ' no nha limitado a cultivar o género | à estação de Melun, no departa- 
Ena: ) É |” Voltando no problema português, Corte de relações di Jomálicas cómico, em que é um verdadeiro | mento de Seine-et-Oise, o emigrante 
penta ii Fa se Rg 7] acusou Portugal do/sdbekinacÃop por, ás, Há dias, no Dodger Stadium, | português António Fernandes Fon- 
revemente possível. | se recusar a reconhecer, à sua popu- em Los Angeles, Califórnia, entu- | seca, de 23 anos, natural de Braga, 


Quando, finalmente, foi conside. | jação africana, o direito, à autodeter- Ii F ( Iná É RN E ) 
e ocidental do país durante a lação africana, o direito, [( siasmou o público que assistia às | e que viera trabalhar para França. 
dossitenc o, ps duro 2] go beta eso o emas | nfs entre à França € à Guiné. | zone o mini que rei de | oq Vira tralha parar Pre 
= red ont Siena simples garraio, é certo, mas nem | Hospital de Melun, teve de sofrer 
lores africanos de Portugal haviam) O DELEGADO DE PORTUGAL por isso Cantinflas deixou de com- | amputação das duas pernas e de 
prar o seu talento tauromáquico. | um braço. O seu estado é grave, 


debates, devido à «gravidade da si- 
t GIDAS AO NOSSO PAIS É A gravura mostra três fases da | mas os médicos pensam que poderão 
tuação na Rodésia, que constitui uma ds Embaixada do França deixará) 4, ES OC a rata nas | salvaniho & vice que Pod 


clara ameaça à paz q à segurança». 5 Conakry na próxima quarte-feira.) | rosimeis posições, junto 
Começou 0 julgamento 


Falou, então, o delegado portu- = 
Seguidamente, manifestou epro-| si R ue | Esse pessoal compreende os serviços | qo paciente cornúpeto, que, à pá- 
guês, ar. Bonifácio de Miranda, QUe | cntturais, financeiros e comerciais | do eo do fropelias 

do jovem americano que 

em 4 de Setembro foi preso 


em França 


Cantinflas, o famoso actor cine- 


)—» (Cont. da la página) 


fundo pesar» dos estados africanos 

U APOIO AO GOVERNO ubstitui o dr. Franco Nogueira. 

cad] (O AO GOVEI peio facto de Portugal se ter recu- | SOB O de andor io as refo- | bem como os membros do Const-| praticadas por Cantinflas, não dá 
E por burro nem por albarda... 


DOMINICANO sado a aceitar o convit lhe foi lado. 
O ue e do, |tências de Mongi Slim ao problema |M6M | O mmpaixada da Gui- 


né em Paris, está por seu turno, à 


a s ». Cont. da la página) MURMANSK, 22 — Começou, 
informador do Departamento | existência de um conhuiu com Tan | nunca foram fundamentadas — su-) melhorou a situação no » (Cont. da 1a págino) Ihoje, o julgamento dum jovem 
E americano, Newcomb Mott, de 27 

a circulação. Uma mulher deu à luz | anos. acusado de or Pescido Her 


flinhou o delegado português, vol-! Vietname do Sul, mas 
num taxi em que se dirigia à clínica. | sajmente a fronteira soviética. O 


que os Estados Unidos | tm incêndio destruiu uma quinta | Eu recon tscs orteira soviética. O 


sob o olhar dos bombeiros, cujos | não q ter feito com «intenção ile- 
gal». 

Ê Preso há dois meses, Mott apre- 
Na Dinamarca, a tempestade di- | sentou-se magro, mas bem dispos- 
minuiu de intensidade. A neve tem |to, Seus pais, que vieram expressa- 
sido tão abundante que ainda só foilmente de Sheffield (Massachu- 


tentativa de golpe de Estado | difíci] negar a existência desta alian- | tente nas províncias portugueses da 


O réu explicou ao tribunal ter 

lho, Mi q 

guetra, ao recusar-se a aceitar o con | Resoluções do Cone e o ão) Arthur, disse, hoje, ter havido me- | , NA Alemanha, a estrada europeia | passado da Noruega para à URSS. 

Vito para participar nos debates [oc a Carta das Nações Unidas» | lhoria na situação no Vietname do liavon" foi hoje Eeorporena Daiana gm adas steatão paaND aldeia 
e)  Bontfã Miranda, | Sul. » oviética de Borisoglebsk «comprar 

Pao Ge saédio doca Embora devamos enfrentar a rea- | IaSão. O regelo e o gelo provoca! svodka» para seus pais», escolher 


A numerosos acidentes. 
O EMBAIXADOR DA TUNÍSIA [STO quo mada, na nossa | lidade de uma guerra suja e longa, | Nnerosos acidentes e uário | S2lgumas lembranças para si pró- 


PEDE A PROIBIÇÃO DE FORNESI- cla si i ostrou prio» e adquirir «moedas russas 
MENTO DE ARMAS A PORTUGAL Poltica on Dão aa Pee é fere] malharia Caos manos recentes, | nº, Blticoficoo totalmente parall Inara a sua, colecoãos. Terncionave, 
beremos com agrado quaisquer inves-) «E, muito embora os combates | mada do 20 dentimetros de nevo e | 2Nda, fazer carimbar o passaporte 
Afirmou que a situação nos ter- (ações gostinadas a esclarecer este | continuem, as inscrições nas escolas [os comboios sofreram grandes atra- | PAra à sua colecção de vistos». 

ritórios portugueses da África cons: | nontoy, continuam a aumentar, novas dis- | sos, Sorrindo, Mott explicou que a 
titui, também, «uma ameaça à paz O delegado português renovou o | tribuições de terras estão a ser rea- ? confusão que fez por causa das in. 


a Na França, nevou em Estrasbur- | f5, 
serra fo, astra plo | Trad mts programas ti |, Crea ro Bino x 80 | sos fura, im 
nco Nogueira, para que seja cria- | o econômicos of a esperança | metros de altitude, em Rnes. A cir- | tayam-lhe nove horas livres antes 
da uma subcomissão do Conselho, | de uma melhor vida para o bravo 


culação rodoviária é perigosa por a! 
incluindo representantes de Portugal| povo sul-vietnamita». causa do regelo. As estradas foram de tomar o avião na Noruega e 


frente Tomas Aleibiades Bspl- 
— F. 


bebemSICAL 


a 


e dos estados africanos, para visitar] MacArthur, sobrinho do falecido |de novo abertas ao trânsito esta do fronteiriço, donistlco pára pe 
e Á [74 0 os territórios africanos de Portugal| general Douglas MacArthur, disse | manhã. carimbar o passaporte e «ver com 
é dos estados vizinhos. que a retirada dos Estados Unidos| As pistas das estações de esqui | que se parere cidadãs 


“Depois desta declaração — con-| encorajaria a crença de que a agres- | estão agora cobertas do uma camad | 1º, paca 

o » : = F cão afirma, porém, que 
da, que Sri Eee cor] 6 comendo a [Sad 00 estro de Revo o sono onde, Ma Bases a fre 
o e U ur fez as suas 0] va- ps : ra está marcado com uma veda- 
dos acontecimentos das as acuações feitas contra nós. | ções num discurso preparado para para amanhã recrudescimento do | cão de arame farpado. Preso por 
pira a oe eo FA ser pi reunião na da | frio. —F. z três cidadãos soviéticos, citados 
Associação de Produtores c» Algo- como testemunhas de acusação, o 
de ontem no Mundo hm assunto mastinto grave é que, | qro réu reconheceu, nessa altura, “ea 

o maior cuidado e imparcialidade, À NE | oO O, oO per itogo ter. | legalidade da sua passagem». 
Eclodiu um golpe de Estado contra o Governo da República Dominicana, Política portuguesa não é dirigida) UMA DELEGAÇÃO DA GUI! roviário e rodoviário foi interrom-| Entre a assistência, muito re- 
o qual so malogrou. O Governo legal está senhor da situação, DM rtro Ob ANEOROEOLEO Sor da B8O DR ESTEVE NA RUSSIA pido em vários pontos às primeiras | quzida, viam-se um representante 
estrangeiros due pretendem forcar-| MOSCOVO, 22 — Partiu, hoje, | oras de hoje em consequência da | da Embaixada dos Estados Unidos 

A Franca o à sua antiga colónia da Guin6 cortaram as relações diplo- “nos a alterar essa política, não sere- | de Moscovo, de regresso a Conaery, |O a ado | º dois jornalistas americanos. 
máticas. mos nós que estamos a por em perigo | uma delegação da República dê |noge PERSA RR TO, Lnumana reldade situada o 
a a segurança internacionais. | Guiné chefiada pelo vice-ministro do S E t o polar, é um dos 
Está travada uma grande batalha pela posse da maior plantação de bor- A eRaDito que Portugal continua | Comércio nbrangéiio, El Mamadou, Prel entáa dai Principia! portos e Res aa ias 
Vi a à r a al m 
racha do Vietname do Sul. com o desejo de manter boas rela-Jque se deslocou à capital russa para | horários reduzindo a visibilidade à | puta beso ve ca poriótica é ali têm 


ções com todos os seus vizinhos, e] concluir um acordo comercial entre | menos de 5 metros em toda a zona 
Rea siden- ER res de foguetões nucleares, 
Continua em progressão a campanha eleitoral para as eleições presiden. continua a oferecer-se para estudar, jos dois países, para o ano de 1966. | contra] da Suécia durante a noite, O julgamento deverá prolon- 


ENE CEEE dA com os nossos vizinhos, todos os pro-| A Rússia exportará para a Re- is dba RA 
blemas que possam resultar da con-| pública da Guiné maquinaria, produ- | camadas de novo con vários metros | E2E-S€ Por dois ou três dias. — FP. 
A Conferência Interamericana, do Rio de Janeiro, está a deparar com tinuidade geográfica. E de lamentar |tos derivados do petróleo, materiais | go, espessura. — R. 


de construção e outros artigos. Em Ê Poe 
troca, à República da Guiné enviará O presidente da Polónia 


MONTEPIO (ER q dicinais de exportação = ANT | A JUGOSLÁVIA 


O s 
CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA Romagem a Jerusalem compra trigo nos 


FILIAL NO PORTO JERUSALÉM (Sector jordano), Eacos Unidos visita oficial à República Arabe 
Avenida dos Aliados, 90 22—Genevieve Dubos-Troszezynski,) BELGRADO, 22 — O Governo val 

ea ie a francesa que foi a Jerusalém | jugoslavo concluiu, hoje, um acordo|  Ochad, e é apemmantiano pola, 
LEILÃO montada num burro, atravessou, | com os Estados Unidos para a com- gen a em seguida a Etiópia, 
hoje, com o seu jumento, a porta | pra de cerca de 700000 toncladas| 2,c0nv Elas CERELES DES 
le Mandelbaum, entrando em Is-| de trigo americano, O pagamento|*º — 

HOJE, às 14 horas, de E Este segundo burro foi-lhe | desta transacção, no valor aproxima- 
y oferecido pelo Municipio de Belém.! do de 45.889.000 dólares, será feito 
OURO, PRATA e JóIASITIo! iem dólares, em doze anos. — F. P. 


dificuldades, 


O segundo aniversário decorrido sobre a morte do Presidente Kennedy 
foi assinalado em toda a América com diversas cerimónias, 


visita o Egipto e a Etiópia 


VARSÓVIA, 22 — O presidente 
da Polónia, Edward Ochab, partiu 
hoje de avião para o Cairo, para uma 


O secretário de Estado norte-americano, Dean Rusk, foi informado dos 
novos acontecimentos na República Dominicana, durante uma sessão ds 
Conferência Interamericana dos ministros dos Negócios Estrangeiros, que 
está a decorrer no Rio de Janeiro. 


O Governo provisório da República Dominicana pediu à Organização dos 
Estados Americanos que preste o seu auxílio na preparação do país para 
a renlização entre Março e Junho do próximo ano de eleições livres é 
democráticas, . 


O primeiro-ministro romeno, Jon Maurer, regressou a Bucareste após 
ter realizado conversações em Budapeste com o primeiro-ministro húngaro, 
Gyula Kallai 


Foi anunciado que o Paquistão apresentará enérgico protesto junto da 7/0 4/0000 


da Índia, acusando & polícia indiana de actos agressivos contra membros 
da sua alta comissão em Nova Deli, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO) 
na 9º página) 


O vice-presidente do Quénia, A, Oginga-Odinga, partiu no sábado à noite 
de Nairobi para uma viagem pela Europa, O informador não revelou o 
destino do vice-presidente nem a duração da viagem, 


Na Exposição Francesa de Pequim, que ocupa uma área de 23 000 metros 
quadrados, 350 firmas apresentam artigos no valor de 10 milhões de 
dólares, Esta é a mais vasta manifestação organizada desde há vários anos 
no estrangeiro pelo Governo francês. 


Abriu em Londres um inquérito público, ordenado pelo ministro do 
Interior, ao caso do Timothy Evans executado em Londres, em 1950, 
como autor do assassínio de sua neta, Ao juiz do Supremo, dr, Danicl 
Brabin foi confiado o inquérito, pois há muita gente que diz que Evans 
estava inocente e que o autor do assassínio foi um célebre assassino, John 
Christie, enforcado em 1953, por ter assassinado sete mulheres, entro as 
quais a sua própria e a do Timothy Evans, 


4 Terça-feira, 23 de Novembro de 1965 
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Risco, imprevisto, sedutoras espias na 


O ESPIÃO COM A MIN 
ri 


AMANHA — M/ 17 anos — ARREPIO: 


OUCO 
AROTA 


MARY ANN [HAROLO J. [CHRIS 


KER /NOBLEHISIONE NOEL 


Umfilme 


EUTERE: acuLros 


HA CARA 


CERCO DOS SAXÕES c/ JEANETTE SCOTT e RONALD LEW 
O DIABO AS 4 HORAS c/ SPENCER TRACY e F. SINATRA 


-ME TODO e STEFANIE NO RIO 


e movimento! , 


luta de Mr. Solo contra Mr. Solo 


ROBERT VAUGN 
SENTA BERGER 


DIÁRIO D VISEU 


Aguardam vez vinte e sete assuntos 


Senhores! «Isto» 6 de mais!! 

Parem um bocadinho com tanto inte- 
vesso por tão nuncrosos assuntos! Con- 
sintam que o plumitivo (?) lovo esta 
crus, com algum direito a descansar nas 
«estações» — mais ou menos sagradas 
— deste «calvário» jornalístico, a que nos 
vemos condenados... 

Desde a merecida referência ao «Bo- 
letim da Casa Regional da Beira Douro» 
acerca do seu artigo sobre o «Rancho 
Folclórico de Torredeita» até à velhinha 
de cento e dois anos que foi sepultada 
em Corvos - a - Nogueira, nada menos do 
vinte o mtos estão na «pasta» 

nansticament 


alcance concelhio ou regional, to. 

Aquele «Boletim» exalta, justificada- 
mente, o valioso conjunto etnográfico de 
Torredeita, que não sendo, a nosso ver, 
ainda o que tem direito a mostrar, é um 
«Rancho» cada voz mais típico do Viseu 
— já que nos parece difícil entroncar 
todos os seus cantares, bailados, marca- 
gões, toadithas e até a sua decente indu- 
mentária em «características restritamen- 
te paroquiais torredoitonses. 

De Viseu e da Beira Alta central, 
4sso mesmo. Sem dúvida, como bem dis 
o «Boletim da Casa Regional da Beira 
Douro» — «talves o mais expressivo e 
também o que mais responsabilidades 
tom, pois representa uma das maiores 
e uma das mais belas zonas da Pátria 
— Viseu 

Teme-se, com algum fundamento, quo 
as suas belas responsabilidades, conquis- 
tadas por mercô de Mevenas e de «Cire- 
neus> de valia — que souberam desper- 
tar e mantêm vivos o brio e as faculdades 
de trabalho e de bairrismo da sua dedt- 
cada mocidade — possam vir a decair. 
Aliás, a «saturação» e o cansaço ainda 
não deixaram de sor corrosivos elomen- 
tos deste mundo. 

O «Boletim» aponta para três profes- 
sores do Ensino Primário, como esteios 
do «Rancho». Pois que eles, os senhores 
profossores se mantenham bem unidos — 
como mas primeiras horas de géneso e 
nascimento e primeira infância do scu 
magnífico agrupamento — são os mais 
ardentes votos da gente de Viseu — e 
de toda a parte. 

Outro presado leitor pergunta se vt- 
mos «o apelo feito ao senhor presidente 
da Fundação Guibenkidn (acentuo, pro- 
positadamente, a última vogal da pala- 
vra, para «ajudar» a prosódia, já que 
se insiste na sílaba incomportdvel (an- 
glicismo?) do esdruxulismo que nos pa- 
rece de conta e risco da RTV) — se 
vimos, dizslamos, o apolo para que se 
publique em língua portuguesa do «Ma- 
muel da Patrística», em que não sejam 
esquecidos, numa Antologia comentada, 
os escritos dos padres arménios, coptas, 
maronitas, etc., a par dos gregos e dos 
ocidentais, numa selecção feita por teó- 
logos de vária escola — como está sendo 
toito nalgumas partes, em relação a ver- 
sões bíblicas por comissões interconfes- 
sionais.» 

Em despeito de vir do Norte esta úl- 
tima pergunta; e apesar de também 
haver, não em Viseu, pouca gente inte- 
ressada numa boa resposta do ilustre 
visienso que é o sr. dr. José de Ascredo 
Perdigão, diremos que não estamos au- 
ficientemento documentados para respon- 
der o mais acertadamente possível. 

Honramo-nos com a amizade fraternal 
do reu. dr. Eduardo Moreira — um dos 
mais brilhantes ornamentos do livro e do 
púlpito evangélicos — e foi clo quem re- 
cordou a simpática o tão necessária inter- 
venção do grandioso «Mecenato» para 
suprir - se tamanha falta. Isto já nós 
sabemos. 

Quanto ao mais... talvez possamos vol- 
tar ao assunto — que não perde com 
alguma demora, desdo que esta não seja 
muita. 

* 
NOVEMBRO, 22 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


Na última reunião da Câmara, foram 
«omadas, entre outras, as seguintes deli- 
berações 

Tomar conhecimento dos seguintes ofi- 
cios : da Direcção-Geral do Ensino Pri- 
mário, comunicando que, por despacho 
superior, foi aprovado o projecto de am- 
pliação de uma sala para duas, e repa- 
ração da parte existente do edifício es- 
colar do Núcleo de Dude, da freguesia 
de Couto de Baixo; da Delegação para 
as obras de construção de escolas pri- 
márias, fazendo comunicação idêntica à 
anterior; dos Serviços Municipalizados, 
informando que os trabalhos de melho- 
ramento da rede de abastecimento de 
água à Rua Miguel Bombarda, sorão ini- 
cindos no próximo dia 8 do corrente; do 
Banco Nacional Ultramarino de Lisboa, 
solicitando autorização desta Câmara para 
proceder à emissão duma sério de car 
teiras de fósforos para oferecer nos seus 
clientes, em que figuram o brasão de 


armas desta cidade, o que foi deterido 
nos termos legais; dos Servicos Municl- 
palizados, informando do custo da bal. 
xada da Escola Masculina de Boaldei 

ordenar os trabalhos de harmonia com 
a estimativa apresentada; foram deferidos 
diversos requerimentos para obras, 


A CORPORAÇÃO DA P. S. P. 
DESPEDIU-SE DO SEU 
COMANDANTE 


Cerimónia simples. Só a gente da Po- 
lícia de Segurança. Mas de todo o dis- 


rem ao comandante interino, sr. tenente 
Martins de Oliveira, da saudade com que 
o vêem deixar o Comando para ir servir 
no Ultramar. 

Escassos meses esteve aquele oficial 
no Comando da Polícia de Segurança 
Pública de Viseu, mas a corporação e a 
cidade afeiçoaram-se-lhe, porque o sr. 
tenente Oliveira usou sempre de bondade 
e grande compreensão do serviço e das 
circunstâncias, embora nem sempre as 
suas responsabilidades de chefe, que 
também teve a quem obedecer, lho tives- 
sem consentido fazer ainda mais e, se 
possível, ainda melhor — como o sr. te- 
nente Oliveira disse. 

Os senhores comissário João Noguel- 
ra, chefe Pereira (da Secção de Lamego) 
e dr. Vasco de Araújo (da secretaria do 
Comando), disseram ao seu comandante 
demissionário algo do seu apreço e da 
gratidão de todos. A corporação ofere: 


ceu-lhe um emblema, de ouro, da P.S.P, 
como recordação, 

No final, o sr. tenente Martins de 
Oliveira agradeceu, com expressões sen- 
tidas, elogiosas, estimulantes do cum- 
primento do dever e da fraternal solida- 
rledade de todos os agentes da ordem, 
gente briosa, humana, solícita com o 
público e para quem os regulamentos 
têm de ser norma de aperfeiçoamento 
mais que instrumentos de punição. 

Cerimônia tocante, aquela da despe- 
dida do comandante, que deixa o Co- 
mando entreguo nas mãos de quem o 
recebeu, há poucos meses, confiado, no- 
vamente, ao sr. comissário Nogueira. 

ENERGIA 

Pie ys 
-se hotado uma ou outra 

rupção na energia eléctrica do consumo 
público. Ouvimos que também foram 
afectados os serviços telefónicos, de mo- 
mento. E os Serviços Municipalizados, 
talvez por não desejarem utilizar, mesmo 
de graça, a publicidade dos jornais diá- 
rios, não avisam o público senão à última 
hora, no jornal local de sábado, de que 
a energia é interrompida em certas zonas 
da cidade, aos domingos de manhã. 

Já aconteceu isso (como esta semana 
acontece) noutro passado domingo, em 
que a cidade só no sábado pôde ter 
conhecimento, pelo jornal local, de que 
determinada zona não teria energia eléc- 
trica. Mas não seria útil, mesmo acon- 
selhável, avisar -se o consumidor mais 
cedo, através da Imprensa diária? Acaso 
esta já alguma vez se esquivou a colabo- 
rar com os prestimosos Serviços Muniel- 
| primos de Viseu? Todos sabemos que 
não. — G, 


VÁRIAS REGIÕES DO PAÍS 
TEM SIDO ASSOLADAS 


POR FORTE 


E VILA NOVA 


TEMPORA 


DA BARQUINHA JÁ 


SENTIU OS EFEITOS DA CHEIA DO TEJO 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 33 — 
Não era de esperar ontem coisa que, 
com este tempo tão invernoso que tem 
feito, com muito vento é chuva em abun- 
dância, por algumas vezes, o rio Tejo 
enchesse de volume as suas águas, que 
o leito do rio já não comportam muito 
bem, nos desse a primeira cheia deste 
próximo inverno, alagando já a parte sa- 
crificada desta vila, como o Largo de Ma- 
nuel Henriques Pirão, junto à parte de 
trás dos Paços do Concelho, tantas vezes 
isolado, e parte da rua que se lhe segue, 
e bem assim o Largo das Festas da Mise- 
ricórdia, aonde se encontra instalado O 
Posto da Guarda Nacional Republicana. 
Uma das grandes causas, há tantos anos 
sem solução, é o excessivo assorcamen- 
to do rio, em que despega com uma fa- 
cilidade extraordinária, com alguns dias 
de chuva, atingindo esta tão sacrificada 
povoação, aonde tantos prejuízos tem 
causado nos prédios e haveres de alguns 
dos seus habitantes, o que deu ocasião a 
que o mais antigo comerciante, que pôde 
suportar essas despesas, mudásso o seu 
estabelecimento comercial para outro pon- 
to mais elevado da terra, motivo por q 
não é demais continuar à pedir-se prov 


dências. — €. 

| 
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À tas, de manhã, de um avo 

É lençol de neve: — O. 5 
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NA SERRA DA 
ESTRELA 


CAIU O PRIMEIRO 
NEVÃO 


UNHAIS DA SERRA, 22 — 
Caiu, hoje, o primeiro nevão 
do ano. As zonas mais altas 
da serra da Estrela, nomea- 
damente do Terreiro aos 
Zebrais, apareceram cober- 


A AE 


Na região de Urros o tempo 
tem sido muito rigoroso 


URROS, 22 — O mau tempo, com bai- 
xas temperaturas, vendavais violentos e 
chuvas copiosas, há semanas que vem 
fustigando esta região, confirmando o 
velho ditado que reza. «Dos Santos ao 
Natal Inverno natural», 

Os trabalhos agrícolas da época têm 
sido muito prejudicados, estando ainda 
por concluir a sementeira dos cereais, 
quo foi feita em grande parte, com pés- 
simas condições climatéricas, com grande 
arrelia dos lavradores que dizem que 
«O pão não é marinheiro». 

Tem, no entanto, beneficiado o arvo- 
redo que ficara abalado por uma estiagem 
de quase seis "meses, — €. 


As águas da Pateira de Fer. 
mentelos estão prestes 
a cobrir a estrada de 
Perrães, freguesia de .Oiã 

OIA, 2 — Continuam as chuvas que 
atrasam e dificultam a apanha da azei- 
tona. Naturística vizinha Pateira de 
Fermentelos as águas estão prestes a 


cobrir a estrada próximo do lugar de 
Perrães, desta freguesia. — 6” 


O volume das águas do rio 
Douro aumentou 
grandemente 

SANTA CRUZ DO DOURO, 22 — O 
tempo tem estado invernoso como há anos 
não se verificava. Os campos encontram- 
-se vicejantes e a água corre abundante 


por todo lado. O Douro leva uma das 
maiores cheias, — G, 


O rio Vouga já registou 
a maior cheia dos 
últimos anos 

ALQUERUBIM, — Toda esta região 
tem estado, desde há dias, sob forte in- 
vernia, com grandes bátegas de água, 
acompanhadas por vezes com saraiva e 
ventos ciclónicos, que tem feito desabar 
alguns muros. 

O rio Vouga registou a maior cheia 
dos últimos anos, invadindo os campos 
marginais, não havendo, por enquanto, 
prejuizos a registar. 

As estradas da freguesia, com as va- 
letas por limpar, estão intransitáveis.—C. 


Trânsito interrompido 


Por motivo de cheia está interrom- 
pido o trânsito na E. N. 365, entre 
Azinhaga e Golegã, Ribeira de San- 
tarém e Alcanhões. 


É em 
Orfeão Universitário 
do Porto 


Eleição dos novos corpos 
gerentes 


Em assembleia geral do Orfeão Universi- 
tério do Porto, foram eleitos, para o ano lec- 
livo, os novos corpos gerentes, que ficaram 
assim constituídos : 

ASSEMBLEIA GERAL — president 
Ferreiro Voz; 1.º secretário, Alber! 
Castro Pintado; 
ria Barros Lk 


Manuel 
Augusto 
2º secretário, Maria da Gló- 


residonte, Bernardo Maria 
ice-presidonte, Rui Estêvão 

o secrotário geral, Jaimo 
Coutinho Lanhoso; secretários adjuntos, For- 
mando do Jesus Silva Carreira é Jorgo Rois 


O Comércio do Porto 


POUC 


* NÃO PERCA 


RAUL 
SOLNADO 


MARIA PAULA * BARROSO LOPES 


l 


JA às UR 
| Dareoso 
LOPES 


ISABEL 
ROTH <59) 
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APROXIMA-SE DO TEATRO S. JOÃO FAZENDO 
“TERRA POUCA-TERRA MAS COM MUITO RISO MUITO RISO 
UM COMBOIO DE GARGALHADAS 


 MÉIES 


CORTEZ 


A pirigilLo A TODO O vapOR RAUL SOLNADO 


ESTA OPORTUNIDADE DE RIR com 
* ISABEL RUTH * ARMANDO CORTEZ * ISABEL DE CASTRO 


* NICHOLSON * HENRIQUETA MAYA '* LUIS PINHÃO * PEDRO PINHEIRO 


VA HOJE MESMO A «ESTAÇÃO» DO TEATRO S. JOAO 
COMPRE BILHETE (há desde 7550) e parta muma viagem de RISOTA 


BRAÇO DIREITO, PRECISA-SE (n.os 


ORIGINAL de MANUEL F. PRESSLER 


com RAUL SOLNADO E A SUA ALEGRE COMPANHIA 
ESTREIA DIA 26- Sexta-feira — Às 21,45 


TEATRO SÁ DA BANDEIRA 


VASCO' MORGADO apresenta 


Telef. 23595 


(ADULTOS) HENRIQU 


UMA COMÉDIA MODERNA, 


UM DOMINGO EM NOVA IORQUE 


E SANTANA 
FLORBELA QUEIROZ 


PICANTE E ALEGRE! 


ESTUDANTES : SABADO à TARDE esc. 10$00 
— O ESPECTÁCULO A NOITE PRINCIPIA às 21,30 — 


Só ATÉ DOMINGO — ULTIMAS 


Exito Mundial ! 


Hoje, às 21 h. 30% 
(Telef, 25196 — 


CINEMA 
EM ALTA 


M/ de W anos) CATEGORIA ! 


JOHN WAYNE, PATRICIA NEAL e KIRK DOUGLAS — um trio famoso! — 


em PRIMEIR 


A VITÓRIA 


Na tremenda luta de nipónicos com americanos, imagens espantosas 


de heróis e cobardes ! 


Momentos empolgantes ! 
ii na 


Sempre casas à cunha 


TEL, 23782/3 com O 


15,30 e 21,30 


(17 anos) — a 


ARROL BAKER 


ma personificação de JEAN HARLOW 


famosa «LOIRA PLATINADA» 


UM FILME POLICIAL ONDE NAO FALTAM CENAS DE INTERESSE 


E EM 


OÇÃO... 


GRADES SANGRENTAS 


(REVOLT IN THE BING HOUSE) 


Grande em CHOQUE! 
Grandes criações de: GENE 


Grande em VIOLENCIA!. 


Grande em «SUSPENSE... 


SVANS, ROBERT BLAKE, TIMOTY CAREY 


Guardas duros e prisioneiros brutais numa fornalha de violência e ódio ! 
A HISTORIA DE UMA REVOLTA ESMAGADA SEM PIEDADE PELA LEI 


INTERESSES 


REGIONAIS 


O antigo mosteiro beneditino de Ganfei, 
Valença, vai ser transformado em estalagem 
] 


GANFEL (Valença), 22 — Os jornais 
diários deram já por várias vezes, notí- 
cias que demonstraram — insofismável- 
mente, que O turismo acarreta a Valença, 
durante o ano, muitos milhares de turis- 
tas, nacionais e estrangeiros, 

Valença, porta principal de entrada 
pelo Norte para o continente português, 
£ presentemente, uma modelar sala de 
visitas que honra os da casa e predispõe 
bem os que chegam. E, se tencionam 
demorar apenas uns breves dias, os en- 


em 


cantos naturais da região são tantos e 
tão variados, que o visitante queda-se, 
preso pela magia, esquecendo-se de que 
tem de partir. 

Mas, tal como as últimas estatísticas 
o denunciaram, a vila de Valença e 
mesmo O seu concelho, não tem, presen- 
temente, instalações hoteleiras capazes e 
suficientes de albergarem quantos à 
visitam. A Pousada de S. Teotónio, as 
pensões que já tiveram a honra de me- 
recer a designação de hotéis em tempos 
que não vão longe e outras que existem, 
embora com instalações aceitáveis, não 
podem receber os turistas na quantidade 
que se apresentam. As suas instalações 
são insuficientes para o elevado número 
de turistas e assim, na pousada e nas 
pensões locais, os alojamentos «stão 
sempre ocupados. Oito mil turistas, tive. 
rem de procurar alojamento noutras 
terras, no ano de 1964. 

E, se Valença tem sido guíndada ao 
cimo do progresso, apresentando-se pre- 

a; tesoureiro, Rui iAlberto Moreira Osório; 
tesoureiro adjunto, iAmílcar de Oliveira Ma- 
dail; suplentes, Lucinda Júlia de Oliveira, Ma- 
ria Ana Manso, Mário Alberto de Vasconca- 
los e José Machado de Fai 

CONSELHO FISCAL — presidente, Raul Ma- 
nuel, Barros Leite; secretário, Maria Hermen- 
gorda Calheiros Lobo; relator, Carlos Alberto 
Mendonça Guedes. 


sentemente | como uma menina Jimpa, 
donairosa e remoçada, atraente e fasci- 
nante, tal situação implicava na renún- 
cia de muitos turistas a preferirem, 
receosos de al não encontrarem o aloja- 
mento pretendido, 

Pois bem. Esses maus presságios, 
esses tempos de incerteza para os visi- 
tantes, parece que vão passar. 

Um grupo de pessoas de arrojada int- 
ciativa, conhecedoras dessa amarga | si- 
tuação da indústria hoteleira de Va- 


A fachada do lado nascente do mosteiro de Ganfei 


lença, entregou há dias ao sr. dr. Luís 
de Matos Lima, presidente do Município, 
o anteprojecto de adaptação do antigo 
Mosteiro Beneditino de Ganfei, situado 
& pouco mais de dois quilómetros da 
vila, na estrada Valença-Monção, a um 
grande estabelecimento hoteleiro, que 
ficará a ser um dos maiores do norte do 
País e, no género, único na Península. 

Este estabelecimento, que receberá o 
nome de ESTALAGEM DE S, SALVA- 
DOR, em homenagem ao orago daquela 
freguesia, será dotado de 75 quartos in- 
dependentes, com luz própria, com sa- 
leta de entrada e casa de banho privati- 
vos, salão de festas, extensa sala de 
jantar, adega, bar e garagens para reco- 
lha de oitenta automóveis. 


Desta maneira, e se as autoridades 
competentes derem o seu apoio, visto 
tratar-se de um imobiliário de interesse 

blico, Valença verá em breve resol- 
vido o seu problema hoteleiro, e dada a 
grandiosidade das futuras instalações, 
até a cidade espanhola de Vigo, a cidade 
de Viana da Castelo e as vilas do Alto 
Minho, disso beneficiarão, quando da 
afluência de elevado número de turistas, 
mas várias épocas do ano. 

E o casarão que é o antigo mosteiro 
beneditino, que em 1834, deixou de ter 
dentro das suas paredes os monges da 
Ordem de S. Bento, até agora ao aban- 
dono e presentemente em ruínas, consti- 


é ESTREIA ' 


Uma aventura perigosa, num mundo exótico onde 
a morte espreita a cada passo! Algo de brutal 
e selvagem, numa luta contra o signo do «Olho 
Vermelho»! O símbolo misterioso que a todos aterra! 


UM ELENCO DE CATEGORIA : 


LEX BARKER - ELEONORA ROSSI DRAGO 
MAGALI NOEL-MAURICE RONET-FRANCO FABRIZI 


INTEIRAMENTE FILMADO NO ORIENTE [7] 

EM TOTALSCOPE A CORES 

Um EXCLUSIVO de FILMES LUSOMUNDO 
Para 17 ANOS 


TARDE — 3 e meia 
NOITE = 9 e 


CINE-TEATRO DE 


Telofono 890737 
OJE — Às 21.30 


GAIA 


O GENDARME DESCONHECIDO 
com o incomparável «CANTINFLAS » o rei da Gargalhada e GLÓRIA MARIN 


Ambos queriam casar 
com a mesma mulher 


Um deles foi abatido e o 
outro sofreu agora con- 
denação a pena maior 


LOURENÇO MARQUES, 22 — Por 
causa de uma mulher, com quem am- 
dos queriam casar, um homem matou 
outro sendo, agora, condenado a 10 
anos de prisão maio: 

O condenado, Simão Josefa, decla- 
rou que matara Vicente Manetane, em 
legítima defesa, o que as testemunhas 
não confirmaram. Foi o réu que ini- 
ciou a luta, durante & qual se deu o 
crime — disseram. 

Segundo vejo a saber-se, a discór- 
dia, que deflagrou numa tarde de do- 
mingo, numa das cantinas de Boane, 
deu-se porque tanto o Simão Josefa 
como Vicente Manetane queriam ca- 
sar com a mesma mulher. 

Soube-se, também, que o Vicente 
Manetane fugiu do Simão Josefa e foi 
agredido pelo réu, que o perseguira 
no mato. O réu, além de lhe ter ba- 
tido na cabeça e no estômago, des- 
piu-o e deu-lhe vários golpes nas cos- 
tas, servindo-se de uma navalha que 
trazia consigo. A morte sobreveio na 
altura e o Simão Josefa fugiu, só 
sendo capturado dias depois. — ANI. 


Em NAZARÉ vende-se | 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Manuel Coelho du Silva 


tuindo, em boa verdade, um empecilho, 
que não logrou ser aproveitado como 
merecia, para escoia agrícola ou indus- 
trial, para colégio ou albergue, para 
semináário ou fábrica, terl, enfim, um 
aproveitamento condigno, que muito 
valorizara a região. 


Os habitantes do lugar 
de Vale de Santiais, Pom- 
bal, pedem uma fonte 
de água potável 


POMBAL, 22 — Pedem-nos alguns hobitantes 
do lugar do Vale de Santiis, freguesia de 
Santiago de Litem, deste concelho, que cha- 
memos a atenção do Cômora Municipal e da 

t Junto de Freguesia para o facto de, naquele 
lugar, não existir fonto pública, de água 
potável, o que está causando graves pre- 
juizos aos seus hobitantes. 

que xisto não servo, pois são poços 
e o água é imprópria para consumo. — 


(12 anos) 


À 


NOVEMBRO, 22 


FESTA ANUAL DOS ALUNOS DA 
PROFESSORA IDALINA CAMPELO 


A exemplo dos anos anteriores, a pro- 
fessora de acordeão sr." D. Idalina 
Campelo reuniu, num salão desta vila, 
os seus numerosos familiares e convi- 
dados numa festa anual, que teve por 
objectivo a manifestação do seu apro- 
veitamento durante o ano. 

A interessante festa constou de actua- 
cão em conjunto, salientando-se em exe- 
cução a solo a pequena acordeonista de 
8 anos, Ivone Mauroy da Fonseca, que, 
também, nos intervalos, recitou com 
muita segurança. 

A professora sr. D. Idalina Campelo, 
que acompanhou os seus numerosos alu- 
nos em vários trechos de música ligeira 
e clássica, recebeu, como prémio da 
dilatada assistência, quentes e prolonga- 
das ovações. 

A mesma festa continuou com uma 
refeição volante e terminou com animado 
baile. — €. 


———  — 


AVIAÇÃO 
COMERCIAL 


Foram já revelados pela SAS os nú- 
meros apurados no exercício fiscal de 
1964/65 desta empresa aérea escandinava. 

A utilização da capacidade oferecida, 
fot a mais alta na história da companhia, 
registando 60,2 %. 

O tráfego conjunto de passageiros, 
carga e correio com um aumento de 12 %, 
eleva-se a 391 milhões de ton/kms. À 
capacidade oferecida em toda a rede da 
companhia foi de 668 milhões. 

De acordo com as estatísticas da com- 
panhia, a maior afluência observou-se du- 
rante O Inverno, que é a «estação baixa» 
e cujo período representa metade do ano 
fiscal da empresa. 

Carga e correio registaram aumentos 
substanciais, com 20% na primeira e 
14 % na segunda destas fontes de receita. 
O movimento de passageiros subiu 10 %, 
elevando-se a 3,166 milhões de quilóme” 
tros compensados. 

Durante o ano fiscal 1904/65 a SAS 
serviu 82 cidades em 41 países de 5 con- 
tinentes, através duma rede aérea duns 
160 mil quilómetros. 


Ieiam «O LAVRADOR> 


TEATRO DE n 
SÓ ATÉ 
5º FEIRA 
ÚLTIMOS 

Tolet, 23449 DIAS 

DA «HORRIPILANTE» 


E DESCONCERTANTE 
COMÉDIA POLICIAL 


com tiros! Risadas! Mortes ! 
Gargalhadas! E... até enterros ! 


PARA 12 ANOS 


HOJE-Às 9,45 da noite 


DESCULPE 


oe E 


SE O MATEI 


ee 0 


É DE MORRER A RIR! 


com Barroso Lopes * Isabel 
Ruth * Armando Cortez * 
Isabel de Castro * Nicholson 
* Georgina Cordeiro “ Luis 
inhão e Pedro Pinheiro 


BILHETES À VENDA 
PARA QUALQUER DIA 


DESDE 7550 


Na próxima SEXTA-FEIRA, 26 
UM NOVO TRIUNFO DE 


4 
e 
SOLNADO O 
BRAÇO DIREITO, 


PRECISA-SE! 


Ver o anúncio especial 
17 ANOS — 


TARDE: 
Últimas Exibições — 12 Anos 


12 EPISÓDIOS — 24 PARTES 
5 MIL METROS! 


O SUPER-HOMEM FOGUETE 


EXIBIÇÃO COMPLETA 1 
TODO DUMA SÓ VEZ! 


BMANHÃ 
QUARTA-FEIRA 


OODPTHVOCOOCOCIOOOCCCO0009D00090CO909000000 


O MAIS ORUCIANTE 
DRAMATISMO 


NO DESENROLAR 
DE UMA ACÇÃO 


MANTÉM OS NERVOS 


SEMPRE SACUDIDOS ! 
uma 
rapariga 
a abaler 

O Crime, a Violência, o 

Terror e a Expectativa 

são dados com relevo 
extraordinário ! 


com: INGRID ANDREE 
HORST. FRANK 
DIETMAR SCHONER 
PERO ALEXANDER 


UM EXCLUSIVO DE 
FILMES QCIDENTE 


— PARA 17 ANOS 


Foi prestada significativa 
homenagem ao 


DR. CÂNDIDO GIL 
DA COSTA 


no Hospital da Irmandade 


do Terço 

O conhecido e estimado clínico, sr. 
ar. Cândido Gil da Costa, recentemen- 
te homenageado no Hospital Geral 
de Santo António, foi também no pas- 
sado domingo, alvo de significativa 
manifestação de apreço e de simpatia 
por parte da Mesa e, ainda, dos seus 
colegas do Hospital da Irmandade do 
Terco, do qual é ilustre e devotado 
director clínico. , 

Depois da missa de acção de gra- 
cas celebrada em sua intenção na 
igreja do Terço, realizou-se, no salão 
nobre daquela prestigiosa instituição, 
uma sessão de homenagem, à qual, 
além dos membros da mesa e corpo 
clínico, assistiram irmãos e pessoal. 

Falaram, para destacar e fazer o 
elogio das qualidades morais e profis- 
sionais do dr. Gil da Costa, focando, 
ainda, a sua tão longa e devotada 
acção naquele estabelecimento hos- 
pitalar, os srs. comendador Ramiro 
Leão, provedor, eng. Couto Soares e 
àr. Domingos Braga da Cruz, também 
membro daquela instituição. O dedica- 
do provedor entregou, depois, ao dr. 
Gil da Costa, entre aplausos vibran- 
tes, a medalha de oiro comemorativa 
do bicentenário da Irmandade do Ter- 
co. Foram, ainda, entregues à esposa 
do dr. Gil da Costa e à viúva do dr. 
Couto Soares, antigo director clínico 
daquele Hospital, respectivamente, 
uma corbelha de cravos e um ramo 
de orquídeas. 

O sr. dr. Gil da Costa, que falou 
por último, agradeceu, sensibilizado, 
a homenagem que acabavam de lhe 
prestar, que aceita como prova de 
amizade de quantos dão o seu esfor- 
go desinteressado e abnegado àquela 
prestimosa instituição portuense. 


O Comércio 


ABERTO COM GRANDE 
BRILHO O ANO ACADÉMICO 
DA FACULDADE DE FILOSOFIA 


A abertura do ano académico na Fa- 
culdade Pontifícia de Filosofia, eteo- 
tuada na noite do pretérito sábado, 
constituiu um acontecimento de grande 
solenidade. De verdade, a sala da bi- 
blioteca, onde a sessão se realizou, en- 
contrava-se repleta de uma assistência 
de escol, com predominância de figuras 
de destaque do meio cultural português. 

O acto foi presidido pelo sr. prof. 
dr. António Silveira, presidente do Ins- 
tituto de Alta Cultura. Ladeavam-no, à 
direita, os srs, dr. Francisco Pessoa 
Monteiro, governador civil do distrito; 
prof. dr. Luís de Pina, representando 
o reitor da Universidade do Porto, e 
rev, dr. José do Patrocínio Bacelar e 
Oliveira, reitor da Faculdade Pontifícia; 
à esquerda, os srs. rev. Vitor Blajot, 
assistente e delegado do Preposto Geral 
da Companhia de Jesus; dr. Egídio 
Guimarães, em representação do presi- 
dente da Câmara Municipal, e o major 
António Antunes, chefe interino do Dis- 
trito de Recrutamento e Mobilização 
n.º 8 que representava o comando mili- 
tar da cidade. 

Num cadeirão colocado 
querdo da mesa de honra via-se, ainda, 
o sr. D. José Martins Goncalves, gover- 
nador da Arquidiocese e, entre a assis- 
tência, os srs. dr, Augusto Cerqueira 
Túnior e comendador António Maria gan- 
tos da Cunha, deputados; Adolfo San- 
tos da Cunha, procurador à Câmara 
Corporativa: dr. Agostinho Guimarães 
Pestana, delegado do I.N.T.P.; drs. Sil- 
va Pinto e Eduardo Soveral, profes- 
sores da Universidade do Porto; coman- 
dantes da G.N.R., P.S.P. e da Legião 
Portuguesa, cónegos Mouta Reis e Apo- 
linário Rios, reitores dos Seminários de 
Teologia e de N.* 8.º da Conceição; D. 
Ondina Barroso, reitora do Liceu Femi- 
nino D. Maria II e muitas outras indi- 
vidualidades de destaque no meio cul- 
tural, social e religioso. 

A sessão foi aberta com o hino pon- 
tifício cantado pelo orfeão daquela Fa. 
culdade para, em seguida, o reitor, dr. 
José do Patrocinto Bacelar e Oliveira, 
dirigir breves palavras de ugradecimen- 
to nos representantes das Universida- 
des e autoridades ali presentes. Tracou, 
depois, o perfil cultural e moral do con- 
ferencista, prof. dr. Miranda Barbosa, 
vice-reitor da Universidade do Combra, 
que veio a desenvolver, com brilhantis- 
mo o tema «Unidade e Pluralidade nos 
Processos Metódicos da Filosofias, 

No final da sua notável dissertação 
recebeu fartos aplausos do auditório. A 
foi, seguidamente, encerrada pelo 
Vitor Blajot que endereçou palavras 
de reconhecimento às autoridades civis 
e académicas de Braga pelo carinho que 
têm dispensado à Faculdade de Filoso- 
fia. Prometeu, ainda, a finalizar que, 
no regresso a Roma, revelaria ao RP. 
Geral o que ali se trabalhava pela cul- 
tura e bem da Nação e da Igreja. 


ACERCA DA ILUMINAÇÃO 
DA RODOMIA... 


ao Indo es- 


Na passada sexta-feira, publicimos, 
neste «Diário» algumas considerações so- 
bre falhas na iluminação da rodovia. 

A propósito desses considerações, a 
Electrificadora de S. Marcos, enviou- 
-nos os seguintes esclarecimentos: 

<A instalação da rodovia foi feita pela 
nossa firma há quase 10 anos, que se 
completam em Maio próximo e não nos 
consta que até à data tenha tido quais- 
quer avaria, a não ser o desgaste pró- 

prio. das 


falta deTámpadas e rilo”por ' 
- outro motivo, como poderá ser verifica- 
do depois de ligada a referida ilumina- 
cão em que grande número de lâmpadas 
se apresentam acesas nos tôpos sem 
completarem o acender por estarem 
avariadas. Segundo informações seguras 
que temos, não têm sido aplicadas as 
lâmpadas apropriadas ao material ins- 
talado, o que lhes encurta largamente 

a duração. Para que tudo fique em or- 
dem torna-se apenas necessário que so 
proceda à colocação de novas lâmpadas, 
com as características convenientes, por- 
que não é a fartura de gun que está 
em causa, visto que já no periodo de 
Verão o mal se encontrava bem patente, 
como tivemos ocasião de verificar e para 
o qual chamamos a atenção de várias 
pessoas. 

A Avenida Marechal Gomes da Cos- 
ta encontra-se igualmente em perfeito 
funcionamento e à sua instalação « bas- 
tante anterior à da rodovia e nem a 
mudança das colunas incialmente colo- 
cadas a prejudicou, como poderia ter 
acontecido. Aqui cremos que tem sido 
empregadas as lâmpadas apropriadas ao 
tipo de acessórios empregados. E já 
agora aproveitamos para informar tam- 
dém V Ex.* que temos informações de 
que dos Peões ao Bom Jesus não have- 
rá quaisquer iluminações, o que em 
nosso pouco entender será deplorável 
pois a freguesia de Tenões, que até 
agora. bem ou mal estava iluminada, 
ficará como aldeia sertaneja, pelo me- 
nos no troço em que é atravessada pela 
Auto-Estrada». 

Feita a vontade à firma que se nos 
dirigiu, temos a esclarecer, por nossa 
vez que as informações sobre as falhas 
na iluminação da rodovia, não nos fo- 
ram dadas por qualquer leigo, mas sim 
por um engenheiro electrotécnico. Tam- 
bém nos dizem os autores da comunica- 
cão que já lhes foi adjudicada a Humi- 
nação do prolongamento da rodovia, até 
aos Peões, e baseiam no facto a con- 
firmação da segurança do seu trabalho. 

Por último, temos que manifestar a 
nossa surpreza perante a novidade de 
que a auto-estrada, além dos Peões, não 
será iluminada. Isso 6 flagrante con- 
tradição do que ouvimos ao sr. ministro 
das Obras, Públicas, por altura da sua 
recente visita a Braga mas, a ser ver- 
dade, exige imediatas diligências da 
Câmara, pois esta não poderá, pelos 
seus recursos, proceder mais tarde a 
essa iluminação, absolutamente  indis- 
pensável. 


FESTAS DO NATAL 


— A Rua dos 'Capelistas 
responde à chamada ... 


Também não era de esperar outra 
coisa; a Rua dos Capelistas, que foi a 
que lançou em Braga as Festas do Na- 
tal, e ainda nos recordamos do sucesso 
enorme que obteve e que entusiasmou 
outros, também já está a trabalhar 
para mais uma vez, este ano, marcar a 
sua posição. Com a Rua dos Capelistas, 
cujo comércio é exemplo de bairrismo 
e de dedicação a Braga, há sempre que 
contar. Ela estará presente, mais uma 
vez, nas Festas do Natal. Com a Rua do 
Souto, o Largo do Paço, o Largo D. 
João Peculiar e a Rua D. Diogo de 
Sousa, o centro da cidade vai dar a 
Braga, a partir do dia 8 do mês próxi- 
mo e até 1966, o aspecto fulgurante que 
já nos anos anteriores tem sido orgulho 
de Braga. 


OS PROFESSORES PRIMA- 
RIOS ADERIRAM, DE ALMA 
E CORAÇÃO, AO: PLANO 
NACIONAL DE VACINAÇÃO 
A REALIZAR NO CONCELHO 
DE BRAGA 


Realizaram-se duas sessões de traba- 
lhos, n& semana finda, na Escola da Sé, 
presididas pelo sr. prof. Pinheiro, ilt 
tre delegado escolar concelhio e às quais 
assistiram todos os professores primá- 
rios da àrea. 

Compareceu nessas reuniões o dele- 
gado de saúde-adjunto, dr. Almeida 
Soares, que descreveu as razões e a 
programação desta campanha de vaci- 
nação que se processa em todo o País, 

) 


DO DISTRITO 


PORTO AMÉLIA (Moçambique), 


NA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


do Porto 


O MINISTRO DO ULTRAMAR 


VISITOU ALGUMAS LOCALIDADES 


DE CABO DELGADO 


De LEIRIA 


A LOCALIZAÇÃO DA FUTURA 


Tudo leva a crer que o assunto da 
Piscina, desta cidade, que tanto a tem 
apaixonado, está em vi-s de solução. 
Abandonado que fo! completamente o 
critério da Associação do Teatro D. Maria 
Pla, a vir, a construí-la nos terrenos que 
são sua propriedade, ao fundo do Jardim 


NOVEMBRO, 30 


PISCINA 


tes autoridades voltaram aos seus 


onde está instalado o seu Pavilhão pro- 
visorio de cinema, m' 
ram a 


-s hipóteses vie- 


lume, quer na Imprensa quer 


22 — Viajando em «taxis» aéreos, o 


aviões, e partiram com destino a Mon- 


Aministro do Ultramar, prof. Silva 


nus conversas particulares, 


enquanto à 


tepuez, onde chegaram 20 minutos de- 


tocalização da referida obra, que a todos 


Cunha, e o governador geral de Mo- 
cambique, general Costa Almeida, 
prosseguiram, ontem, as suas visitas 
a localidades do distrito de Cabo Del- 
gado, na companhia do governador 


pois. 
Em Montepuez, o ministro do Ul- 
tramar, o governador-geral, o gover- 
nador do distrito de Cabo Delgado e 


interessa, pelas suas implicações no de- 
senvolvimento desportivo, turístico e so- 
cial, da cidade, 

O Plano Director indicou à Associação 
do Tentro D. Maria Pia, a entidade até 


deste distrito, coronel Oliveira Se- 
guro, inspector superior dr. Ribeiro 


toda a comitiva eram aguardados pelo 
administrador do concelho, Cabanelas 


agora empenhada na sua construção, os 
terrenos à entrada do Estádio Municipal, 


Costa, pelo comandante militar de 


que confinam com a Rua Mousinho de 


Cunha, tenente Avilez e comandante 


Montepuez, pelos vogais da Câmara 


Albuquerque, a margem esquerdo do rio 


Godinho. 


Municipal, outras entidades e quase 


em Santo 


Agostinho e a Fonte 


Cerca das 8 horas e 10 minutos, os 


Quente. 


Porém, a Comissão da Associa- 


aviões partiram de Porto Amélia com 
rumo a Macomia, tendo o avião mi- 
nisterial sobrevoado a região a baixa 


toda a população. 
Após a visita à vila, houve almo- 
co volante na residência do admints- 


cão encarregada de estudar o problema 
da sur sede social com Piscina, não con- 
cordou com os mencionados locais, 


por 


altitude. Vinte e cinco minutos depois 
da partida os aviões aterraram em 


trador. 
Aos brindes, o administrador Ca- 


de incidência da respectiva 


exploração comereial, 


banelas afirmou: 


, agora, que a citada Comissão 


Macomia, onde os visitantes eram 
aguardados pelo comandante militar, 


«Tenho a honra de apresentar a 
V. Ex.* os cumprimentos de boas-vin- 


dirigiu um requerimento à Câmara Muni- 
cipal a solicitar o seu parecer enquanto 


localização da Piscina so fundo do 


A montra dos Armazéns Pinheiros, que foi estilhaçada no canto do lado di 
vendo-se ainda as peles que o larápio não roubou 


iniciando-se contra a paralisia infantii 
com à vacina oral (tipo Sabin); salien- 
tou as suas vantagens c a urgente ne- 
cessidade de erradicar uma das calami- 
dades mais perigosas a que a população 
infantil de Braga está exposta; estudou 
com os professores a distribuição e a 


pelo administrador do concelho, Hum- 
berto Soares, e pelo superior da Mis- 
são de Santa Filomena. Estavam 
também presentes os vogais da comis- 
são municipal, funcionários e muito 
povo, que dispensaram ao prof. Silva 
Cunha calorosa recepção. 

A região de Macomia está organi- 
zada em aldeamentos sendo os cinco 
principais os dos régulos Mataca, Ala- 
ra, Muage, Muagule e Cahimo. Os al- 
deamentos têm por base laços fami- 
liares, reunindo-se em grupos com 
afinidade com os chefes das povoa- 


ito, 


PARTIU O ENCRME VIDRO 
DA MCNTRA PARA PRE- 
TERIR PELES VALIQSAS 

* GUARDAR CENTO E VINTE 

ESCUDOS ! 


das desta progressiva localidade. Pode 
V. Ex estar certo de que os portu- 
gueses de Montepuez, firmes na sua 
atitude perante quaisquer pressões, 
continuarão a viver nestas terras, de- 
cididos a levar avante as ideias de 
que permaneceremos e engrandece- 
remos a provincia de Moçambique. Re- 
pito a palavra «portugueses», porque 
essa palavra abrangerá som quaisquer 
sombras de dúvida, todos os cidadãos 
integrados na vontade firme de per- 
manecermos e continuarmos, por um 


Parque 
Fonte Quente. Como este local tem sido 
já várias vezes evocad 
prensa, quer pela opinião pública, como 
sendo ideal para a 
cina, é, assim de crer, que o Município 
venha a entrar em concord! 

Associação do Teatro & a Pi 
muito em breve, 


FESTIVAL DOS JOGOS FLORAIS 


Municipal, confinando com a 


quer pela Im- 


localização da Pis- 


eia com à 
ina seja, 
realidade. 


uma grande 


DO OUTONO 


Tudo se prepara para que o Festival 


concentração de algumas escolas numa 
determinada escola; respondeu a todas 
as dúvidas sucitadas esclarecendo, mais 
uma vez, a inocuidade da vacina e a 
imperiosa necessidade desta profilaxia 
nas crianças, dos 3 meses aos 9 anos 
de idade, mesmo naquelas que, há pou- 
co tempo, se vacinaram com a vacina 
injectável (tipo Sal). 

Como resultado destas duas reuniões 
ficou-se com a certeza da colaboração 
e da franca compreensão da missão à 
cumprir por parte do professorado — 
obreiros anónimos, incansáveis e saeri- 
ficados, verdadeiros beneméritos da 
construção eduentiva da grei — pelo 
que se espera que os restantes volun- 
tários, diga-se, antes, «missionários» 
desta evangelização sanitária (párocos, 
presidentes da Junta e outras almas de 
boa-vontade e com mentalização hum 
mnitária), cumpram com fé e entusiasmo 
a sua quota-parte neste campanha da 
salvação corporal de vidas infantis que, 
implacavelmente, são ceifadas por doen- 
cas evitáveis, tais como a coqueluche, o 
tétano, a difteria e a paralisia infantil 

A Delegação de Saúde encarrega-se 
de colocar a vacina, sob refrigeração, 
nas respectivas escolas abaixo indica- 
das, se não tiver recomendação em con- 
trário dos respectivos professores. Os 
restantes professores poderão apresen- 
tar-se na Delegação de Saúde para le- 
varem consigo a vacina, ou na véspera 
(se tiverem condições de mantê-la sob 
refrigeração), ou na própria manhã. 

O pessoal voluntário e as viaturas 
prometídas pelas autoridades clvis o mi- 
litares serão distribuídos pelas zonas 
de maior concentração populacional, 
para o transporte, colaboração no acto 
vacinal. preenchimento de fichas, ete. 

Plano de vacinação contra a paralisia 
infantil no concelho de Braga — Posto 
de vacinação para os alunos das escolas 
primárias — Dia 10: Freguesias de: Ci- 
vidade, Escola Velha da Sé; Maximinos, 
Escola de Maximinos; S. João do Souto, 
Escola de S. João do Souto; S. Lázaro, 
Escola de S. Lázaro o Escola do Bairro 
Evg. Duarte Pacheco; Fraião, Escola 
do Bairro Eng. Duarte Pacheco; S. Vi- 
cente, Escola de S. Vicente, Escola do 

, ye Es ” 


écla, 1590] 
cola Nova da Sé. 

Posto de vacinação para as crianças 
dos $ meses aos 6 anos — Dia 10: Fre- 
guesias de Cividade, Escola Velha da 
Sé; Maximinos, Escola de Maximinos; 
S. João do Souto, Escola de S. João do 
Souto; S. Lázaro, Escola de S. Lúzaro 
e Escola do Bairro Eng. Duarte Pache- 
co; Fralão, Escola do Bairro Eng. Duar- 
te Pacheco; S, Vicente, Escola de S. 
Vicente, Escola do B. Misericórdia e 
Escola do Areal; S. Vitor, Salão Paro- 
quial de S. Vitor; Lamaçães, Escola de 
Santa Técla; Sé, Escola Velha de Sé 
(até os nomes com letra 1) e Escola 
Nova da Sé (nomes de J até 2). 

Em todas as restantes freguesias ru- 
rais a vacinação realiza-se no dia 11 
nas respectivas escolas primárias, com 
excepção das seguintes freguesias: Ar- 
cos (S. Paulo), na Escala de Nogueira; 
Arentim, na Escola de Cunha; Esto 
(São Mamede), na Escola de S. Pedro 
D'Este; Guisande, Lamas e S. Vicente, 
de Penso, na Escola de Figueiredo; 5. 
Paio de Pousada, Navarra e Santa Lu- 
crécia, na Escola de Crespos; Panoias 
e S. Pedro de Merelim, na Escola de 
Frossos; Vilaça, na Escola de Tadim; 
Oliveira (S. Pedro), na Escola de Te- 
bosa; Nogueiró, na Escola de Tenões; 
Santo Estevão de Penso, na Escola de 
Escudeiros; Semelhe, na Escola de Pa- 
rada; Vimieiro, na Escola qe Aveleda, 
e Morreira e Trandeiras, na Escola de 
Esporões. 


NOTA — As crianças matriculadas 
na Escola do Magistério Primário deve- 
rão ser vacinadas, no dia 10, na própria 
Escola — Avenida Central. 


ACOMETIDOS DE DOENÇA 
SÚBITA 


Vitimas de doença súbita, foram 
transportados e socorridos no Hospital 
de S. Marcos, José Joaquim Pereira, de 
38 anos, casado, comerciante, residente no 
lugar do Assento, freguesia de Gui- 
lhofrei, concelho de Vieira do Minho e 
Domingos Goncalves Correia, de 21 anos, 
solteiro, trolha, da freguesia de 8. Jeró- 
nimo de Real. 


ELEITOS 
OS CORPOS GERENTES 
DOS ANTIGOS ALUNOS 
Do! COLÉGIO DOIS ÓRFÃOS 
DE S. CAETANO 


, 

Foi muito concorrida a Assembleia 
Geral dos Antigos Alunos do Colégio dos 
Orfãos de S. Caetano, ontem realizada, 
para apreciação dos Estatutos daquela 
instituição, que foram aprovados com 1i- 
geiras alterações. 

Entre os antigos alunos do colégio 
foram, ainda, abordados outros assuntos 
de interesse para a colectividade. 

Por fim procedeu-se à eleição dos 
corpos gerentes que ficaram assim cons- 
tituído: 

Mesa: presidente, Gualdino António 
Correia; vice-presidente, Licínio José De- 
vesa; e vogais, António Ferreira Campos 
e João do Vale. 


Direcção: presidente, . Domingos da 
Costa ec Silva; vice-presidente, Carlos 
Jorge Malheiro; secretário, Egídio Mar- 


tins Correia; tesoureiro, João Fernandes 
Neto; e vogais, José Magalhães Martins 
Ferreira e Inácio Martins Teixeira. 
Substitutos (vogais), Francisco Gomes 
Machado e José da Silva, 

Conselho Fiscal: Américo José de 
Campos Carneiro, António Augusto da 
Costa e Carlos Ferreira. Substitutos: 
Artur Teixeira Bastos, Manuel Alves 
Ferreira e Joaquim Vieira Marques. 

A Associação dos Antigos Alunos do 
Colégio dos Orfãos de S, Caetano conta 
já com cerca de 100 associados. 


QUEIXA NA POLÍCIA 


O sr. Napoleão António Salvador, de 
73 anos, casado, viajante, morador na 
Rua Serpa Pinto, 32, concelho de Pare- 
des, participou à P.S.P. desta cidade 
que o seu automóvel, que estacionava 
na sua mão, no Largo de São João do 
Souto, foi embatido por um outro cuja 
matrícula desconhece, e lhe causou pre- 
juízos avaliados em setecentes escudos, 


ontem, audacioso larápio partiu o vidro 


zens Pinheiros, na Rua dos Capelistas, 


*cipede vinha ainda, um fato completo 


às Primeiras horas da madrugada de À ções, estando os chefes desses grupos, 


por sua vez, subordinados a um rege- 
dor. 

O ministro do Ultramar e o gover- 
nador-geral visitaram o aldeamento 
de Mataca, o mais importante da re- 
gião, também conhecido por Bairro 
Humberto Soares, em homenagem da 
população ao administrador do con- 
celho, que foi buscar à selva os seus 
habitantes, fugidos à acção dos terro- 
ristas. Este aldeamento, que conta, 
presentemente, cerca de mil e qui- 
nhentos habitantes, foi inaugurado em 
Maio deste ano, depois dos seus che- 
fes terem entrado em contacto com 
o administrador do concelho, a que 
comunicaram o seu desejo de regres- 
sar a uma vida normal, dispostos a 
enfrentar com firmeza o inimigo co- 
mum. 

Todos os aldeamentos foram cons- 
truídos tendo em vista, em primeiro 
lugar, a segurança dos habitantes. A 
população, em toda a área do conce- 
lho, eleva-se a cerca de 20 000 pessoas. 

Os que habitam nestes aldeamen- 
tos dedicam-se às culturas tradicio- 
nais, nomeadamente às da mandioca, 
do milho, da mapira, do fei , do 
amendoim e do gergelim, e ainda a 
algumas outras destinadas a rendi- 
mento, como é o caso dos palmares 
e dos cajueiros, 

São os próprios habitantes destes 

aldeamentos que asseguram a sua de- 
fesa: enquadrados por guardas "s- 
peciais que colaboram com as auto- 
ridades gentílicas. 
Todos os aldeamentos se encon- 
tram dentro de um raio de 12 quiló- 
metros a partir de Macomia, con- 
tando quase todos, com poços para 
abastecimento de água, lavadoiro, 
fontenário, escola, posto sanitário, 
mercado e lojas. 

Cerca de 5000 cria 

fre 
e tares Filo 
mena, e toda a população vive feliz, 
por sentir a protecção que lhe é dis- 
pensada, e por usufruir dos benefícios 
que lhe advêm do facto de se encon- 
trar tão próximo da sede adminis- 
trativa. 
Continuando a sua visita, o prof. 
Silva Cunha, juntamente com o go- 
vernador-geral e com o governador do 
distrito, entrou em várias casas da 
aldeia e conversou com os seus ha- 
bitantes, inteirando-se das suas neces- 
sidades e das suas aspirações. 

Seguidamente, o ministro e a sua 
comitiva deslocaram-se ao aquartela- 
mento militar de Macomia. 


de uma das maiores montras dos Arma- 


avaliado em seis contos, donde furtou 
seis notas de vinte escudos, que se en- 
contravam sobre uma arca e, portanto, 
à vista de qualguer transeunte. 

Deu o alarme à Polícia um padeiro 

que mora no edifício contíguo aos ar- 
mazéns. Pouco depois, era avisado, tam- 
bém, um dos sócios da firma, sr. Se- 
bastião da Rocha Quintas, que, uma vez 
chegado ao local, percorreu todo o esta- 
belecimento sem dar por falta de quais- 
quer objectos. A sua surpresa foi maior, 
contudo, quando reparou que nada ti- 
nha sido retirado da montra estilhaçada 
a não ser as referidas notas. E a vitrine. 
estava bem recheada! Além de uma arca 
e várias cadernetas com bilhetes para 
um sorteio promovido pelo Movimento 
Nacional Feminino e a favor do Natal 
das famílias dos soldados em serviço no 
Ultramar, encontravam-se expostas duas 
riquíssimas peles avaliadas em cinco mil 
escudos e outros objectos, 
Por incrivel que pareça a verdade é 
que o larápio não lhes tocou. Trata-se 
por certo, de um profissional, mode- 
rado nas suas ambições. 

O caso foi participado à Polícia. 


MOTORIZADA 
ENTREGUE À POLÍCIA 


Pelo sr. Américo da Silva, de 26 anos, 
casado, trolha, morador no lugar de 
Laboriz, freguesia de Lomar, foi en- 
tregue, à P.S.P., uma bicicleta motori- 
zada, registada no município desta ci- 
dade, com o n.º 6511, em nome de Abi- 
Mo António Antunes, da freguesia de 
Sobreposta, deste concelho que foi por 
ele encontrada quando circulava, na 
pretérita madrugada, na Estrada de Fer- 
reiros. 

No suporte da retaguarda do velo- 


de oleado. 


VISITA MINISTERIAL 


ira 
r os trabalhos da co 
da autoestrada para o Bom Je- 
sus e do prolongamento da Rodovia, che- 
ga, hoje, a Braga, o ministro das Obras 
Públicas, eng.º Arantes e Oliveira. 


REMETIDOS AO TRIBUNAL 


são de S 


Por provocarem escândalo na via 
pública, foram enviados, a Tribunal, 
o pedreiro Luís da Silva Quintas, de 32 
anos, solteiro, do lugar das Sete Fon- 
tes, freguesia de S. Vitor e João Rodri- 
gues, de 42 anos, casado, magarefe, da 
freguesia de Real. 


RECOLHEU AO HOSPITAL 
POR TER SIDO AGREDIDO 


O Jormaleiro António da Costa Fer- 
nandes, de 44 anos, solteiro, residente 
no lugar de Soutinho, freguesia de Te- 
bosa, envolveu-se em desordem com vá- 
rios indivíduos e, como a «união faz a 
força», saiu bastante maltratado da re- 
frega. Daí, ter sido obrigado a reco- 
lher, em estado de choque e com várias 
contusões, ao Hospital de S. Marcos. 


HOSPITALIZADOS 
POR CAUSA DO FUTEBOL 


Numa das enfermarias do Hospital 
Regional ficou, ontem, internado, o es- 
tudante Eduardo Pinto Carvalho, de 17 
anos, residente no lugar de Lordelo, 
freguesia de Santa Maria de Arnozo, 
concelho de Famalicão, que fracturou o 
maxilar inferior por ter sido atingido 
com um pontapé, quando jogava futebol. 


Manifestações de vibrante 
portuguesismo em Nairoto 


As 10 horas e 10 minutos os aviões 
voltaram a levantar voo, desta vez 
com rumo ao posto administrativo de 
Nairoto, onde chegaram meia hora 
depois e os visitantes foram curhpri- 
mentados pelo comandante da unida- 
de militar estacionada naquela loca-. 
lidade, pelo actual administrador do 
posto, Fernando Correia Soares, e pelo 
seu substituto, José Vaz Pereira. 

Ao entrarem na povoação, as au- 
toridades foram surpreendidas por 
uma entusiástica recepção. Centenas 
de pessoas concentravam-se no ter- 
reno fronteiro no edifício da adminis- 
tração, a fim de testemunharem ao 
ministro do Ultramar, numa manifes- 
tação calorosa, o seu apreço e res- 
peito. 

O prof. Silva Cunha saudou cor- 
dialmente os populares e assistiu, em 
seguida, juntamente com as demais 
entidades da sua comitiva, à cerimó- 
nia do icar da bandeira. 

Quando a bandeira nacional subia 

no mastro da administração de Nai- 
roto, um terno de clarins tocou a con- 
tinência. 
Foi no meio do emocionado silên- 
cio que se seguiu a cerimónia, que o 
nativo Bonifácio Duque se adiantou 
para proferir algumas palavras. E co- 
meçou assim: 

«Temos aqui, em Nairoto, o nosso 

ministro, que velo para nos visitar, 
para nos ver ocupados no nosso tra- 
balho, na nossa luta contra os que 
querem lançar-nos na desgraça, con- 
tra os que querem fazer-nos perder a 
única Pátria que até agora tivemos, 
que nos dá uma alegria que não cabe 
em nós, que não somos capazes de 
dizer. 
«Somos e queremos ser portugue- 
ses. Senhor ministro, queremos viver 
na amizade que a todos nos une, que 
é uma ajuda para os que precisam. 
Temos a certeza de que caminhamos 
sempre para uma vida mais alta, e 
sabemos que só como portugueses po- 
demos continuar essa caminhada. 

«Senhor ministro: leve para Lisboa. 
a nossa alegria, esta enorme força dos 
portugueses de Noiroto, que estão 
prontos a esmagar e repelir os que 
lhes querem trazer o mal. Queremos 
que em Lisboa se saiba como em Noi- 
Toto se é português». 

O ministro do Ultramar abraçou 
o nativo Bonifácio Duque. 

Depois, aqui, a 67 quilómetros de 
Montepuez e 140 de Macondes, um 
rancho folclórico constituído por na- 
tivos, mas trajando rigorosamente à 
moda do Algarve, interpretou, em 
| honra do prof. Silva Cunha, as danças 
e cantares algarvios. 

Em seguida, um bailarino macua 
interpretou a dança nativa do Cama- 
leão, acompanhado ao som dos instru- 
- mentos rudimentares da região. Ter- 
minado o espectáculo, e depois de 
uma visita aos aquartelamentos da 
unidade militar estacionada em Nai- 
'ú roto, o prof. Silva Cunha e as restan- 


ALFAIATE ATROPELADO 


Com escoriações múltiplas deu en- 
trada no Hospital de S. Marcos, o al 
faiate Francisco Fernandes Brandão, 
de 32 anos, casado, do lugar de Vilba- 
diz, freguesia de Vitorino dos Peões, 
concelho de Ponte do Lima. 

Foi vítima de atropelamento por um 
autocarro dos Serviços Municipalizados. 


INFELIZ QUEDA 
DE UMA CRIANÇA 


Por ter caído sobre uma enxada 
quando brincava no quintal da sua re- 
sidência, recolheu a uma enfermaria do 
Hospital de S. Marcos, o menor de 2 
amos, Vítor Emanuel Oliveira da Silva, 
filho de Manuel Vieira da Silva é de 
Maria da Glória Oliveira, moradores no 
Bairro da Misericórdia, freguesia de 
S. Vicente. 
A crianca apresentava traumatismo 
com distensão do globo ocular esquerdo. 


BOLETIM DIÁRIO 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D. Amélia do Nascimento 
Pereira, D. Maria de Jesus Pereira de 
Araújo, D. Maria Leonor Rebelo Mo- 
rais e o sr. Fernando Meira Marques 
Pereira. 

DIVERSÕES — S. GERALDO, hoje, 
«A MARCA DO CRIME», com Jonnne 
Woodward. (17 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hojo 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: «Rodrigues», na Rua Diogo de 
Sousa,; «Cristal», na Avenida Marechal 
Gomes da Costa, e «Central», na Rua 
dos Capelistas. 


O COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Está à venda em todas a- 
tabacarias. Quando estiver es. 
gotado em algumas, os nossos ! 
leitores poderão encontrá-lo 
nas seguintes : 
TABACARIA DOS RESTAU- 
RADORES 
TABACARIA MONACO 
e ROSSIO, 21, 


Portugal maior». 

O ministro do Ultramar respon- 
deu: 

«Vou ser muito breve porque sou 
dos que acreditam mais na acção que 
nas palavras. E, como tive ocasião de 
dizer em Lourenço Marques, eu vim 
a Moçambique para trabalhar. Como 
afirmei à chegada a Porto Amélia, 
foi muito intencionalmente que co- 
mecei as visitas à provincia pelos 
distritos do Norte. Com isto quis signi- 
ficar a preocupação que ao Governo 
suscita esta região da província e a 
decisão de tudo fazer para apoiar o 
esforço, a decisão, a vontade de ven- 
cer das populações, das forças mili- 
tares, das autoridades administrati- 
vas. 
«f neste sentido que este programa 
de visita, um pouco ao invés do que 
é habitual, deve ser interpretado, E 
espero que acreditem que, se algu- 
mas deficiências existem, se algumas 
dificuldades há a vencer, isso resulta 
apenas das naturais limitações de 
metos, porque não escasseiam nem 
boa vontade, nem energia, nem se- 
quer nos falha a certeza de que, afi- 
nal, acabaremos por vencer. 
«Poderia ficar por aqui, mas seria 
injusto se não dissesse duas palavras 
de agradecimento, em meu nome e no 
do sr. governador-geral à forma como 
aqui fomos recebidos: a primeira, di- 
rigida a todas as autoridades e a toda 
a população, a segunda, dirigida, em 
especial, às senhoras, cujos esforços 
muito bem avalio e cuja gentileza, 
em nome do sr. governador-geral e no 
meu, muito agradeço». 

Antes da partida de Montepuez, fo- 
ram apresentados ao ministro do UI- 
tramar quatro régulos locais, que re- 
centemente, numa «banja» promete- 
ram ser sempre fiéis a Portugal, sua 


ze y 
mas do aeroporto, a 
população, vestindo. trajos coloridos 
típicos, acenava um último adeus ao 
ministro. 
Pouco antes das 16 horas, o avião 
aterrou novamente, em Porto Amé- 
lia — onde terminou este dia de tra- 
balho do ministro do Ultramar. “do go- 
vernador-geral de Moçambique e do 
governador do distrito de Cabo Del- 


Mundanismo 


vileg'aturas dos assinantes de 
O Comercio do Dorto 


Regressaram a esta cidade: de Bri- 
tiande, O sr. Alberto Moreira Lopes de 
Vascoricelos Araújo; e de Viana do Cas- 
telo, o st, Joaquim Francisco de Oli- 
veira Santos; e a Gondomar, de Tabua- 
co, o sr, dr. António Maria Afonso. 


Abelho e o rev. 
Azevedo, iniciou já os seus trabalhos de 
classificação, presidindo a eles o prest- 
dente da Comissão Regional de Turismo, 
secretariado por Carlos Eugénio. 

A proclamação dos poetas será feita 
durante o 
noite do dia 1 de Dezembro no salão da 
Escola Técnica, desta cidade. 

Os artistas sr.* D. Irene Cruz e Ma- 
nuel Lereno, dirão os versos, 
parte do Festival um con- rto de música, 
patrocinado pela Fundação Gulbenkian. 


TEATRO JOSÉ LÚCIO DA SILVA 


Está 
Teatro José Lúcio da Silva, para cuja 
inauguração a cidade prepara galas e 
brilhante cerimontal. 

Em princípio está marcada a data de 
8 de Janeiro para a sua inauguração, a 
que segundo se julga presidirá o Chefe 
de Estado, acompanhado de alguns mi- 
nistros. 

Leiria empenha-se para render ao in- 
dustrial José Lúcio da Silva, filho desta 
terra e doador desta importante obra, 
avaliada em cerca de 10 mil contos, cons- 
truída num terreno também cedido pelo 
leiriense António Marques da Cruz e Her- 


dos Jogos Florais do Qutono - 65, organi- 
zados pela Comissão Regional de Turis- 
mo com o alto patrocínio dos governado- 
res civis de Leiria e Santarém, seja uma 
bela noite de cultura e arte. 

O Júri constituído pelos escritores, 
sr.* dr. D. Adelaide Félix, poeta Azinhal 


guesa (Súmula Geral e Principais Escritores e Obras 
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» VOLUMES PUBLICADOS 


— Indicação das Ciências Geográfico-Naturais, 1.º ciclo 
N.º 2— Noções de Ciências Geográficas, 3.º ano . 
3—ldem—4º e 5º anos 
N.º 4— Como Classificar uma planta (Chaves Dicoton.) 
N.º 5 — Caderno de Exércicios de Francês, com vocabulário 
Jahier d'Exercices de Fran: avec vocabulaire) — |.º Vol. 


dução, Psicologia, Moral, Lógica, Metafísica, Princi 


COLECÇÃO-ESTUDANTE 


Obras indispensáveis para uma mais eficiente preparação do Estudante 


12550 
25500 
15500 


17550 

N.' 6— Manual de Cultura Geral (Auxiliar do Estudante) — Pequeno 
Memento Universal da Cultura, contendo Ciências (Geográficas, Naturais, 
Biológicas, Físico-Químicas Trigometria e Geometria), História (de Por- 
tugal, Universal, Antropologia, Sociologia, Educação), Literatura Portu- 


Filosofia (Intro- 
s Escolas Filosó- 
ficas e Principais Filósofos), Organização Política e Administrativa da 


Nação. Obra monumental publicada pela primeira vez no País, indispen- 


sável a estudantes, estudiosos e pessoas cultas -- Com 528 páginas 70800 
N.º 7 — Caderno de Exercícios de Francês, com vocabulário 
(Cahier d'Exercices de Français, avec vocabulaide) —2.º Vol. ... 17550 
N.º 8 — Exercícios de Gramática e Verbos Irregulares Ingleses 
N.º 9 — Sinopse de Ciências Físico-Químicas, 3.º, 4.º e 5.º anos 25500 
N.º 10 — Noções Elementares de Ciências Naturais (Zoologia, 
Botânica, Mineralogia e Geologia) . 25500 
N.º 11 — Problemas de Física, 3.º, 4º e 5.º anos 17550 
N.º 12/13/18— As Chaves da Língua Portuguesa (Aprenda 
a falar, à escrever e a ensinar correctamente a língua portuguesa — 
—3 vols. no total de 1300 páginas, obra completa 105500 
N.º 14 — Éclogas (Jano e Franco), Comentários biográficos, literários, 
gramaticais, folclóricos (2.º edição) .. 15500 
N.º 15— Introdução às Obras de Gil Vicente . 25500 
N.º 16— Memento de Matemática, Exercícios resolvidos de 
Aritmética e Geometria, para o 2.º ano 25500 
N.º 17 —Meu Caderno de Cálculo de Operações de Aritmé- 
= 15500 


tica, Exercícios Resolvidos (livro do mestre) ... 


N. B.— Todas estas obras encontram-se à venda nas LIVRARIAS. 
A nossa casa envia à cobrança por intermédio dos C.T.T. todos os livros 


que nos sejam solicitados. 


LIVRARIA PROGRESSO EDITORA 


RUA DO POÇO DOS NEGROS, 5 — LISBOA 


cónego dr. Carlos de 


além 


uma 


Festival, que decorrerá na | tória 


fazendo 
a que 
tação, 
panhi 
Nacio) 


de Moliére ou de Gil Vicente, expoentes 
máximos 


nos últimos acabamentos o 


assim 


post 


cipal 


facto 


RES E S 
ACABA DE SAIR A 


EDIÇÃO DE 
(48.º, 49.º, 50.º, 51º MILHARES) 


132 


Traduzido em espanhol, francês, inglês, alemão, russo, 


De Maurice Charité, em «L'Aube», de Paris, de 30-4-1948: 


«Há, neste livro, um surpreendente poder de evocação e de sugestão, 
onde o lirismo do poeta, a riqueza da língua e o sentido agudo do homem 
se equilibram e se harmonizam nesse acordo, que caracteriza as grandes 
obras». 


De Alberto Viviani, no «Popolo Toscano», de Florença, de 14-10-1930 : 


«São páginas em que Ferreira de Castro 


rosos dramas da raça latina actual e eu não h 
«Emigrantes» é uma verdadeira e inegável obra: 


DO MESMO AUTOR: 


A MISSÃO — TERRA FRIA—A SELVA—A TEMPESTADE — 
A LA E A NEVE — ETERNIDADE — A CURVA DA ESTRADA — 
A VOLTA AO MUNDO (3 vols.) — PEQUENOS MUNDOS (2 vols.) 


GUIMARÃES EDITORES —R. da 


— Tem paciência, Mickey, não pude 
acabar a lavagem do teu carro. 


s.an404 0020000008: 


— Não tem importância. 


deiros, numa homenagem nobre de alma 
e coração, tudo se conjugando para que, 


mauguração traduzirá, ficará constituindo 


cidade. 

Presume-se que 
primeira vez, nesta data memorável, com 
um hino a Leiria cantado pelo seu Orfeão, 


cultura artistica em Portugal, a que à 
cidade é tradicionalmente sensível. 
Também se sabe quo a Câmara Muni- 


um artístico medalhão comemorativo do 
própria de cada um, a todos os leirienses 
espalhados pelo País, que estejam presen- 


tes nesse glorioso dia, na cidade lírica de 
Francisco Rodrigues Lobo. — C. 


Misericórdia, 


da manifestação cívica que essa 


pery 
mason 


volta ao tribunal 
e pede iustiça 


caso 
cos 


das mais brilhantes páginas da his- 
da cultura e da benemerência da 


o pano abrirá pela 


se seguirá uma superior represen- 
ao que se pensa dada pela Com- 
ja de Amélia Rey Colaço, do Teatro 
mal, com uma peça de Shakespeure, 


do teatro universal, ficando 
assinalada, duma forma verdadei- 


ramente notável, a abertura das portas 
do Teatro José Lúcio da Silva, para a 


idade, numa contribuição para a 


tem o propósito de mandar cunhar 


e que dirigirá convite, por intclativa 


um novo original 
de 


PREÇO 15800 


indicacos 
lendários 


COLECÇÃO VAMPIRO 


EDIÇÃO LIVROS DO BRASIL. 


polaco, húngaro, checo, croata, eslovaco e italiano. 


e simpatizantes d, 
fixou indelêvelmente um dos dolo- 3 3 


ito em afirmar que o seu livro 
rimas, 


nas 
& estatutos, 


construção. 


68 — LISBOA 


— Pois sim, tio Mickey. 


DIDLLSSIDISCONSICIIGN DISSERAM nana nan tanaaas 


de arte! 


“asas asa dana: 


—Gastei um mês a construir esta obra 


— Queres ajudar-me a limpar o jardim ? 


— Que linda fonte, 
Mickey ! 


nas 


— Sabes, Mickey, Já tentei lavar-me aí mas é 
muito incómodo... 


Banda Marcial S. € 


tóvão de Rio Tinto 


Qo oo 
(6) ....... 
“q 


Qo 


Sem qualquer cerimónia que assina- 
lasse o facto, mas com a presença das 
autoridades da terra. foi há dias com- 
prado o terreno e feitas as escrituras 
Para a construção da sede social da 
Banda Marcial S. Cristóvão de Rio Tinto 
Velha aspiração de todos os amigos 
Banda, brevemente 
verão o seu início. Para isso falta ape- 
a aprovação do respectivo alvará 


O terreno flea situado próximo à 
tgreja paroquial, na Travessa da Escola 
da Boavista, para Onde devem ser des- 
tinadas todas as dádivas prometidas e 
todos os materiais destinados à 


[Leiam «O LAVRADOR» 


MICKEY E os sEUS AMIGOS 


Co) teevesensseseaasas 


CO) Pere semenasanatas 


resssasrass 


futura 


6 ierça-teira, 23 de Novembro de 1965 O Comércio do Porto 


DIARIO (yimardes 


DE 


NOVEMBRO, 32 CEIA DO NATAL EM 8, CRISPIM 


GIL VICENTE EVOCADO A Mesa da Irmandade de S, Crispim 
NUMA CONFERENCIA e 8. Crispiniano está a dirigir-se aos vi- 

maranenses para a recolha de donativos 
No pretérito sábado, à noite, a So- | em dinheiro e géneros para a Cela do Na- 
eledade Martins Sarmento abriu as portas | tal, oferecida a quantos necessitados com- * 
do seu salão nobre para mais uma con- | pareçam na noite do dia 24 de Dezembro 
ferência sobre a imortal figura do Gil] no seu albergue, dando assim continul- 
Vicen dade à uma tradição multas vezes cento- 
dr. D, Maria Emília do Amaral | nária ali instituída, 
xeira, directora do Museu Regional 
de Alberto Sampaio, foi a conferencista, 
versando o tema — «Influência da Arte ROMA 
Quinhentista na obra plástica do Gil Vi- 
cente», valorizando o trabalho com curio- | || Foi receber tratamento ao Hospital da 
“as projecções que lhe serviram pura do- | Misericórdia, recolhendo depols à sua re- 

sidência, Adão Mendes, de 33 anos, da 

li 


cumentar o seu ponto de vista sobre a 

concepção da valiosa e famosa «Custódia | freguesia do Urgezob, que foi agredido. 
de Gil Vicente», à guarda do Museu de) — Ao mesmo estabelecimento recolheu 
que é directora. também e por igual motivo, António Ro- 
Presidiu à sessão o sr. eng. José Pinto | drigues, de 44 anos, da fregu de Ur- 
de Oliveira, presidente da Câmara Mu- | gezes. 


Um aspecto da conferência efectuada na Sociedade Martins Sarmento, 
sobre Gil Vicente 


nicipal, Indeado à direita pelo sr. dr. FERIDO NUM ACIDENTE 

Fernando da Conceição, reitor do Liceu; DE VIAÇÃO 

e, à esquerda, pelo sr. dr, Daniel Nunes 

de Sá, director da Escola Industrial e) por ter sofrido um embate contra um 

Comercial do Guimarães, caixote, ficou ferido e foi tratar-se ao 

O sr, coronel Mário Cardoso, presi- | Hospital da Misericórdia o sr, João Artur 

dente da Socledade Martins Sarmento, | Baptista, de 77 anos, desta cidade, que 

saudou o presidente da Câmara Muntcl- | depois recolheu a casa. — C, 

pal, falou sobre Gil Vicente e 0 programa 

das comemorações do seu Centenário e 

fez a apreesntação da conferencista, ren- 

dendo preito aos seus méritos, 
Encerrou a sessão o ar. eng. José Pin- - 

to de Oliveira, que felicitou a srs dr.* D EV 

D. Maria Emília do Amaral Teixeira pelo e 

trabalho apresentado e teve palavras de 

apreço para a Sociedade Martins Sarmento 

e para o seu presidente, louvando a ins- 

ttuição por mais esta iniciativa em prol 


da cultura, PARA A VENDA DE TERRENOS 


Acnssistência, selecta, aplaudiu não 36) PARA CONSTRUÇÕES URBANAS g 


a conferencista mas também os srs. coro- 
nel Mário Cardoso e eng, Pinto de Oli-) No edifício dos Paços do Concelho de 
v Evora efectuou-se mais uma hasta pública 
quinzenal para a venda de terrenos mu- 
INCÊNDIO NUMA CASA nicipais, destinados à construção urbana. 


DE HABITAÇÃO A praça não tevo licitantes. 
Cabe aqui referir o velho aforismo 


Na tarde de ontem foram pedidos os | popular de que «não há fome que não 


socorros dos bombeiros para um incêndio | dê em fartura». 
que se manifestou numa casa de habita- Bastaram poucas vezes de quinzenal- 
cão do bairro do Salgueiral, que causou | mente serem efectuadas hastas públicas 
EO Dre foadã: para a venda de terrenos, para que a 
pd «fome fosse saciada. ER 


Já não há interessados em construir 
DENOVO 0: PROBLEMA edificios habitacionats, 


A próxima hasta pública terá lugar no 
dia 2 de Dezembro próximo. 


—— 


NOVEMBRO, 22 


DESERTA A HASTA PÚBLICA 


DO LEITE 


Nota-se falta de leite na respectiva feira, 
s pessoas que necessitam do DELEGADOS 


precioso alimento em dificuldades para 0) À ORDEM DOS ADVOGADOS 
conseguir, 
As vendedeiras mostram-se esquivas, Por unanimidade, foram reconhecidos 
em boa parte devido aos produtores pre- | nos cargos, 
tab gad 


o see erigir 3 ACIa 3 TO 
das as manhãs, 

Isto « o recelo da presença inesperada HA MUITOS PORCOS 
das brigadas da L G, A., que não per- E BAIXOU O SEU PREÇO 
mitem largas às vendedeiras para faze- 
rem «crescer» o produto com as mistelas | Depois de alguns anos em que foram 
que bem conhecemos são a causa princi- | grandes as dificuldades, porque a peste 


ao seu dispor para todas as 
pal da escassez do leite que se tem verl- | africana matou muitos milhares de ani- transacções ba nca rias. 
Bend, Tea at a a Grana |, a, ndo, bt, ae Mais uma Agência do Banco 


A importação de animais de raças 


CENTENARI ADRE RORIZ | estrangeiras, mais resistentes aquela Ni 
OI DORE: doença, influiu bastante na recompo- ofra-Aliança, na Rua da OUÇA 
Por inicintiva da Câmara Municipal (ie) nano Uia atoa, que . a “ a Ko 

será colocada na campa do saudoso Padre ; t | a A 
Gaspar Roris, aquando da romagem que | q Em Pesultado da abundíncia, notou-se Instalações provisórias) em Coimbra. 
pic esa Erêeio domino, uma vendidos na região, 4 or, porcos para : 
primeiro centenário do seu nascimento, [rig Font TODO Ta a  amoba” 

consta-nos que em localidades das pro- 


ximidades de fvora, os preços são um 
ACIDENTE NO TRABALHO pouco inferiores àqueles. 


Espera-se, entretanto, quo o público 


Jerónimo Ferreira Gonçalves, de 16] consumidor beneficie também desta re- 
anos, operário fabril, residento no bairro | dução de preços. 
dos Machados, Creixomil, foi vítima de k SR 
um acidento do trabalho, tendo sido so- SESSÃO CAMARÁRIA 
corrido no Hospital da Misericórdia, [a 
RA 


Reuniu, em sessão ordinária, a Ca- NA 

mara Municipal, sob a presidência do w A 
er. dr. Serafim de Jesus Silveira. Depois nal A 
de apreciados os balencetes semanais. at 


“Palavras | Re “rd” UM BANCO NOVO COM MAIS DE 100 ANOS DE EXPERIÊNCIA 


seguintes subsídios; 6121560 à freguesia 


de Nossa Senhora de Machede; 1 000500 

à Junta de Freguesia da Boa-Fé; dez 

contos aos Serviços Sociais do Grupo 

= | | Desportivo dos Empregados da Câmara 
PUZADAS | Eine 


A Direcção de Estradas do Distrito 


de tvora, comunicou no Municipio que 

PROBLEMA N.º 681 vão prosseguir os trabalhos de calceta- 
mento da Estrada da Circunyalação, no 

troço compreendido entre as Portas da 

EA Al Sh Ob Lagoa e as Portas de Machede (nova). 


morrison 


A FESTA DE SANTA 
“CATARINA 


De 5. PEDRO DA COVA 255 cmo Rodes cs cs De CASTELO BRANCO 


local, como pelos crianças da escola e aus 


rofessoras. O cominho do lugar das Bocas 
NOVEMBRO, 22 |6 parte do qu servo o Escola. de Terdoriz, NOVEMBRO, 20 
fombém necessita de forte reparação. O ca: 
Estes trabalhos envolvem algumas ex- promete decorrer com OBRAS — A froguesia de $. Pedro da Cova | minho que vai do lugar de Vale do Cunho| ll CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DE 
propriacões, entre elas a do Lavadouro de Erlhanto que, presentemente, conta dentro dos seus [à Poça é pouco. transitável, embora muito | BOCAGE — Na prossecução de um programo 
Municipal, antiga central eléctrica, al- Oliveira, viúva, proprietária, do lugar da grande bri antismo muros com cerca de 12.000 almas, divididas | utilizado, hó muito necessidade de proceder | de manifestações pedagógicas-culturais que, 


Granja de Cima, 
Gaia, 


S. Félix da Marinha, 


guns edificios da Rua José Estevio Car- | SUPREMO TRIBUNAL ADMINISTRATIVO 
dovil, etc., devendo as propriedades mu- 
nicipais em questão ser expropriadas por Secção do Conter Admi 


cerca de novecentos conto: 
Em virtude do” Importânte. melhora- | JULGAMENTOS EFECTUADOS NA SESSAO 


por 3.000 fogos, continuo no esperança de|à sua rectificação e construção a paralelos. | desde a suo posse, vem realizando o seu 
A afluência de adesões à simpática) ver realizadas muitos obras de premente ne-| De uma maneira geral tem a nossa fre- | reitor sr. dr. José Calanas Diogo, teve lugar 
testa de Santa Catarina já não deixa dú» | cestidade, algumos delos já disculidos e | guesio necessidade que sejom reparados ainda | no Lico Nacional de Castelo Branco, uma 
Deu explicações em Tri- | vidas quanto ao seu éxito. bi outros caminhos e quelhas, que já não são | sessão comemorativa do «ll Centenário do 
A comissão está rodeada dum am- próprios dos lompos em que vivemos e como | Nascimento de Bocage», que decorreu com 

bunal e pediu desculpa | me Go compreensão e ajuda que a do oxemplo vamos falar do caminho do Pedrogo, | muita elovação. 


rotivo 


mento, que irá beneficiar um largo gee- Sob a presidência do julz sr. dr. Lopes | obriga a trabalhar na certeza de pros + do Toco; Quelhas do Passadouro, da Cuca, | Foi orador o sr. dr. alexandre Vieira Mom 
tor da cidade, a vereação concordou com | Recorrente, Sociedade Luso Africano, Limi. | Neves, foi julgada, no 3.º Juízo Correc-| porcionar à cidade do Porto uma festa oi, Vale | da Faustina e do Paredes. Cremos que se os | teiro, professor do referido estabelecimento 
a importância proposta pela Direcção de | tada; recorridos, ministro do Ultramar e outro. | Clonal, Beatriz Borges Machado, casada, | com a característica do sentimento do scolas | responsáveis pela nossa freguesia e concelho, | de ensino, que prof uma conferência su 


ns DRejeitado. do 28 anos, doméstica, da Rua Dr. Manucl| ambiente citadino que cada ano. vai olharem com atenção para estes apontamen | bordinade: ao Títólo «Bocage — O seu Mundo 


Recorrente, António Teles do Meneses &] Pereira da Silva, 162, por ter injuríado | tornando mais tradicional e querida a fu-| tos, verificam a razão do nosso reparo. E tual». 
Será construído outro Lavadouro Mu- | co, Lda, racorrido, subsecretório de Estado|a sr.º D. Almerinda Berta Ferreira de | festa das acatarinas portuenses, o cvs do rd Om cIMENTO DE AGUA — Presidiu à sessão o sr. dr. Si 
nicipal, em lugar ainda a designar. da “Indústria, = Provido: Moura o Santos, casada, moradora na Rua | “Vão ser visitados os atelicres da ci- e idade, a par de outras que q BASTI N — Pareco que o | a O ai nando Pelos ção 
Recorrente, Albino José Ferreira e outros; | de Alvaro Castelões, 556, representada dade, pedindo a comparência das sim- | *eavir vamos voltar a lembrar. Julgomos bem | ano que se ovizinha será de grande reali- presi entes da Junta Distrital e da Câmara 
NOVO ARCEBISPO DE EVORA | | recorrido, Cômaro Municipal de lisboa. — No- | em Tribunal pelo gr. de, Eérnando Cabral. | púticas costureirinhas nas solenidades do | dr de  lusiso um, poico mais de atenção | dado, fo, quo respeito do abastecimento de | unicioal” de Castelo. Bran 
E GRUPO PRÓ-LVORA do errante, José Alonso Coldeira;  recorri. | casões, afirmando que. considera a que a O A LEbatado Coloriota Freguanie desesperadamente, “especialmente durante a | militar, iuiz da Comarca, r 


dos, ministro do Interior e outro, — Negodo. | xo5a pessoa séria e honesta, de forma) Du So belas 10º horas. festival no estiagem, com a falta de tão necessário como | comandante do Batalhão de 


O sr. dr. Serafim Silveira informou | fcorrente, Welsh & Worth, Limitada; re- | alguma merecedora das expressões cons-| Mercado do” Bolhão, abrilhantado pela |, NOMES E NUMEROS DE POLICIA — Não | precioso líquido. Bom será que não tenha- directores da Escola Técnico, Di 


E E R 7 ; io-Insti António. 
Horizontais ere o Sua Santidade Soei iliári tantes da acusação, pol - , tobemos da razão que continva a impedir | mos de esperar mais tempo. Colégio-Instituto de Santo 
ao no UR aaa ano] cbrridod, ada Imobiliário de Crer ni | culpa, Como a queixosa ncultor estas ex. | fanfarra dos Bombeiros Voluntários de | que se torne “em reolidodo eita nocestidade A abrir o sessão, falou o sr. de José 
En: VE momeon frei D. Filipo de Sousa para | magios Toríticos Sovoi, Li a euira —No-] Fina Como q Gupliooa aoflios autas Gi: À Colmintas o paia. unid de música, dO | Nono" vero Sofciado iam go eee] NUMINAÇÃO. PORLICA—A cousa ireguo: | Coibnda Bless 
2 = Sem ade (batráquio) — Campeão | NOVO arcebispo do Evora, e propos umGodo. O, a Silva Xavier | Desado ore ADÓgÕo) dent da Pena e eon-| de “Avintes, Em seguida, realiza-se um 


car om posição pouco agradável para quem | sia, como é bom de ver, encontra-se mui : a dessa dE to pes 

cortejo, que se dirigirá ao nicho onde | hos Visito, ainda concorre para. dificuloe a | mal iluminado em qualquer parto, por parte | pjaDer is diario eisenha dos principais Pre. 

ado. Condenado por agressão | Sstuzcirinhas irão depor flores, dan” | acção “bostnto. espinhoso dos distribuidores | dos Serviços Municipalizados, embora o nô-| mente do; criação do um Liceu Feminino, dado 

4— Ligyom — Constelação da sona equa- | Pró-pvora, organismo a quem a cidade- |º Recorrente, Maria Teodora, Sachs, Mon- paulada além da fanfarra dos Bombeiros Volt: | do Sigbais Quo, Bor vezes, se vêom om sérios | mero de Consumidoros, teia de fal ordem Que | que, com ums, frequência de 1 40 alunos, & 
torial -muscu deve imestimávels servicos em | toiro de Lima; recorridos, Administrador-ge. à paula tários “de “Coimbrões e banda de, música | dlcsidades sara localizar or pessoas a quem | 6, devo ter ganho dio a um maior ni-)icay de Caslelo Branco está superiotad: 

9 — No caso do — Monta — Instrumon- | gercsa do seu património cultural e ar- |ral Depós Na do ço Puma Lol julcado Mário | dos de Avintes, os Bombeiros Volunta: | ásgui” caros prejulaos” paras 6s “Imtarerso. | entro O lugar da Covilhã"e Vale, do Cunho, | (O, <hafo do distrito, co encerrar a sessão, 

é — O PAPA encumvar, dera. TA) quis da & teevidâncio o culto, E ejoliado.. “paiva da Silva, solteiro, estucudor, do | cics do Porto é ds Aguda SER SS a Ph Bones cedo | Pl por oa, snto erbones o? é tamo] eita oz ars, reitor e Conferento, afirmando 
Séuol — Cojon ax vomita Recorrente, JArmondo, Antunes; cecorrido, ) lugar dm aíarinho, Guipilharos, Gaia, que) “A g41.39 “horas AS Rsgulo das, rias | Si Não Dodo sor mó-oriado dos respon-|tolver por ter bovianto artorizodo, é fomos AL ai rampo. vinha informa 


rd pata voto congratulatório e do parabéns pela |, Recolrents, fase, Nena 


ia de Gond 
p= falto == Atas: passagem do 46.º aniversário do Grupo | (ecorridos qu braga 


secrotório de Estado da Indústria. — Provido. | no dia 22 de Agosto, no lugar de France- | ” já as instâncias superiores de que as instalações 

7— Altar — Fruto cormudo — Zomba.| ACTIVIDADES MUNIOIPAIS Recorrente, Manuel Alves Voz a ouros; re. los, agrediu, com tm pau, João Manuel | posicão, mo nicho" da” padrodea aum] RUAS, CAMINHOS E QUELHAS E am O vaio E mbtálicas pouco ou nada | do Ticoy Nacional de Castelo Branco eram, 

8 — Acódia — Roshos Es E BASES DO ORÇAMENTO corrida, Câmara Municipal de Lisboa. — Ne- | Ferreira de Sousa, serralheiro, de Vala-| raminho de muguet, por uma costurel- d ILHAS — Es o bol do facto, insuficientes. Confiava, porém, em 
rontoiriças —, Porcorre. y 


ORDINÁRIO PARA 1966 gado, daros. ente constituiu-se “assistente no | rinha, em representação de todas as s ET Elba Ace found as rente nos Pontas, dos | que o Governo da Nação, não regoteando 


Pronome pessoal — Artigo (pl) — fecorrere, Ficminiano Lopes, de Almeida e | processo, fazendo a acusação Particular o | colegas da cidade, com & presença” das) ge tee Hom Aduiorido Soo à 5 Pao | não Desento selado, Piso sidade, (de | esforços,  solucionario “6. problema com a 
bala, r h 1 isboa. | sr. dr. Brochado, T' RS B já ie ie . 
11 — Sem ruído. Fol apresentado o plano de actividades | DNegago. vo! Câmera Municipot do “9 O réu foi condenado in pena de trinta | entidades. oficiais, rectificação em forma à estrado de D. Mi- | ve! combater este mai? criação do Liceu Feminino. 


Ê » - 7 ós o estudo do 

municipais e as bases do orçamento para Moria Isabel Correia, Valente, | alas de prisão, remívei: 10300 , | qe AS 2 horas, casamento duma humil- | guol, porque não é de se admitir o estado E Afirmou tombém que, após 

vortica 3055, ma. importância. de 39010 00800... | peu marido é guia: reeridos Presidenta de | cinco ias de multa tamém, TOR di: | de, Sostuneiinho. ma Caneta, dos Alfa: | m ado” 3 mma se ncssiea ; lamiém co) CEMITÉRIO PAROQUIAL — Entro indo | rfetório elaborado, sei Ppedido, sobra a 
No plano de actividades está incluída | Conselho de Ministros e outro. — Rejeitado. | rios. 400800 do imposto de justica, G00SDO | que “ogugo Gas muos do Sol e de &. Luis | cominho que da mesma deriva o servo a | não, fenhom terminado as obras de rectii instolação de escolares, nom, meio que vir 

Recorrente, Aguinaldo Spencer Salomão; | de indemnização ao ofendido e procurado- aa o Solene, escola do lugar da Cal se encontra em | cação ruas e outros embelezamentos, | pa 

a promoção de obras de carácter social, | SOS o tário do Estado da Admi | ria A favor de mermo otendiaa este acto assistem as entidades oficiais. | péssimo astado. pela acção do tempo invernoso que se tem | criado um «lar para Estudantes» “ 

arruamentos, redes de água e saneamento | niscoçãe” Ullremariaa — Provido, ' E Às 16 horas, sermão pelo rev. Al-] Outro cominho qut serve os moradores | feito sentir, encontramo-nos satisfeitos com] para o efeito, a, Fundação Gulbenkian, 

— Desiguação do antigo parlamento | das. freguesias rurais, etc, cto, esorrenio, Aoorviis ALdsaira iBcpriata ro eindo de Azevedo Barbosa, professor do | dos lugares de Ervedosa, Bairro Oparái estas obras, ambora tenhamos de dizer quo | concedeu já a verba de 300 contos. À Câmara 


1— Denunciantes. 
2— Sem nada no interior — Entre nós 


de pe dy) Seminário de Vilar, seguído de várias | Silveirinhos, que é mesmo de grande trás os ruos se não fosse o roubor mais terreno, | Municipal, em conjugação de esforços, cederá 
do úsna — Pósta dO FOCDARIA. Antes de finalizarem os trabalhos da | corrido, Director-Geral dos Serviços Indus- apar olenid En ed E cone q g 2 e a o o pal, ug sh El 
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transportado ao Hospital Central 
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DIÁRIO DE VIANA 


«ULTREHA» CATÓLICA 


ESCOLHA O 


XIJA QUALIDADE! 


O espólio artístico da cidade deve merecer 
f 


melhor. atenção No teatro «Sá de Miranda», desta cidade, 


realizou-se, ontem, és 11 horas, uma «Ultreiar 
a que convergirom todos os católicos da dio- 
cese de Braga que, até agora, porticiparam 
nos Cursos de Cristandade, realizados em di- 
versos localidades. 
Durante a «Ultreios e segundo as normas 
oradores pronuncioram as 
suos alocuções, comunicações, noticiário, ate. 
após o que todos se dirigiram à igreja ma- 
triz, ali ouvindo misto, especialmente cele- 
brado para eles. /A presença de centenas de 
automóveis, no centro da cidade, deu-lhe 
grande animação, até meio da tarde. 


A pergunta contida no título acima, quer significar : terá Viana do Castelo 
capacidade financeira para proceder ao inventário artistico existente dentro dos 
seus muros? Mas, antes disso, perguntaremos : «Viana do Castelo está compene- 
trada de que tem de proceder a esse inventário? Acharão que vale a pena ?» 
E que se não acham, nem vale a pena estar a falar do assunto. No entanto, pela 
parte que nos cabe, nós afirmamos que vale pena e se estivesse em nossas mãos 
algo fazer em tal sentido, desde há muito que, nos orçamentos da Câmara e da 
Junta Distrital teriam stdo previstas verbas para a realização de tal obra. 

De facto, Viana necessita de saber o 
que possui e deveria selosamente defen- 
A) der as suas riquezas artísticas. Há, em 
Viana, nesse aspecto, muito por que ze- 
lar e cremos ser obrigação de quem go- 
verna a cidade, começar por saber onde 
estão as suas riquezas artísticas, de que 
natureza elas são, como deverão resquar- 
dar-se o defender-se; e, para além das 
riquezas artísticas, também as de cardo- 
ter etnográfico. Mas, falando sômente no 


leitor do que se trata e também não pode- 
mos, aindo, dor pormenores; todavia, algo 
podemos dizer, e isso é que um vionenst 
pessoa de avançada idade, residente no Porto, 
há muitos anos, e ali exercendo a sua profil 
são, é licenciado em Formácia, resolveu of 
recer à Câmara Municipal desta cidade, a sua 
biblioteca, composta de cerca de três mil vo- 
lumes e uma pequena pinacoteca que contém 


COMISSAO DE PROPAGANDA DE VIANA 


No reunião, hovida no Grémio do Comér- 
cia, ficou constituído a comissão de vianenses 
que vai tomar a seu cargo a propaganda de 
iane, a fazer por meio de cartazes e peque- 
nos cromos. No próxima quarta-feira, às 18 
horas, a comissão ferá uma reunião com a 
Imprensa, a fim de ser tornada pública o sua 


MAUA 
MUMLMMMUML ALA 


À | Sra au pv ue fo, ta id ondono cos Ric 4 2] ema ss Fra do aci: 

, Ef] sas Eetivação: Veriiquemos, nor: | de nes roseta Foi itemesiário, nos din) QUEDA DE UMA MOTORIZADA 
1777, DA UU iii cede (ieiidiiiiciiida iii OU exemplo o que se passa com o altar de | rentes diligências efectuadas, o vereador do) A grado Nacional do freguesia de Cos- 
ques ED E O Dalai ml N.º 8.º do Rosário, em S. Domingos. Foi | pelouro de Cultura da Câmara e director do) (o do Neiva, deu uma veda E Uma raaE 


preciso que um dia viesse a Viana um 
estrangeiro, o prof. Robert Smith, para 
que ficissemos a saber que maravilhosa 
jóia barroca ali possuíamos. Hoje, mer- 
cê do trabalho, desse grande amigo de 
Portugal, o estudo do altar está feito e 
deu-se, até, o caso de só recentemente, 
por obra daquele estudioso, se ter ficado 
a saber quem foram os artistas que de- 
sonharam e executaram a obra prima; 
nisso, andava errada a história, e nor- 
que? Porque os estranhos que à tinham 
escrito, nem se tinham dado ao trava- 
lho de consultar o arquivo do antigo con- 
vento de S. Domingos, onde estava es- 
orito com todas as letras que os au- 
tores do altar tinham sido André Soares, 
que o riscou, e José Alves Araújo, que o 
executou; e não Manuel Pinto Vitalobos 
como seu desenhador; e como escultor 
Domingos de Magalhães, tal qual consta- 
va dessa história... 

Há cerca de um ano, foi «descoberta» 
a igroja de Santo António. Retiron-se, 
de cima dos altares, quadros e imagens, 
a venerável poeira de anos sem conta. A 
formosa traça, a beleza das talhas e o 
trabalho dos artistas imaginários, o dos 
artistas pintores, ao aparecerem sob à 
camada de lixo que a incúria e ignorân- 
cia nessas obras de arte deixaram acumu- 
lar, pôs a descoberto não sômente a es- 
plendor de todos aquelas maravilhas, mas 


Museu. IA Câmara aceitou o dádiva nos con- 
dições postas e, segundo sabemos, jó está 
destinada uma sala do futuro Biblioteca Mu- 
pal no Rua de Cândido dos Reis, para 
aquele fim. 

Não nos é possível, de momento, dor mais 
pormenores sobre o assunto, mas não quise- 
mos perder a oporlunidade de aqui deixar a 
agradável notícia aos vianenses. E promete. 
mos completé-lo, amanhã. 

E como estávamos em cominho, fomos à 
doca ver o que havia com o «Barranquilla», 
aquele iate desportivo que, há tempos, tinha 
avariado qo lorgo de Viana e para aqui fora 
trazido pelo pesqueiro «Bela Poulas. Oro o 
«Barranquilla» já tem reparado o leme e ficou 
apto a novos tos (não esquecer que é um 
iate de categorio internacional, competidor 
nas grandes e tradicionais provos de mat), 
Simplesmente, acontece — e q informação é 
dado sem gorantia, visto não termos falado 
tório do bela 
embarcação resolveu hibernor neste porto, 
devendo ficar aqui até à próxima Primavera. 
Os apaixonados pelas coisas de mor aprovei- 
tem a ocasião poro ver e até visitar esta 
famosa embarcação de que o noticiário inter- 
nocionol o cado passo fala. O iate estó de 
novo no topo sul da doca de flulvação. 

E, andando, andando, — sem ser a estu- 
dor o sermão, como Santo António — fomos 
fer à Rua Nova de Santana. Francamente | 


forizado Monvel da Silva Arazes, casado, 
guardo-soleiro, da freguesia de S, Paio do 
Monte, que sofreu ferimentos na clavículo 
e no joelho esquerdos, recebendo tratomento 
no posto da Cruz Vermelha, desta cidade, 
— No mesmo posto, também foram socor- 
tidos em consequência de quedas desastrosas, 
Domingos Peixoto Novo, de 62 anos, lavrado 
da freguesia de Castelo do Neiva; e José Ma- 
de 3 anos, desta cidade, filho 
e de Maria Pinto Alheiro. O 
primeiro sofreu ferimentos na região occipital 
e o segundo ferimentos na região frontal. 


VÍTIMA DE ACIDENTE 
QUANDO TRABALHAVA 


O mecânico Manuel Fernandes, de 
40 anos, casado, morador no lugar de 
Silves, Trofa, estava a arranjar um 
pneu dum automóvel, numa oficina 
daquela. vila, e o aro do mesmo sal- 
tou-lhe ao rosto, provocando-lhe frac- 
tura dos ossos do nariz, 

Conduzido ao Hospital Escolar de 
S. João, ficou internado na Sala de 
Observações. 


ENGARRAFAMENTO PROVO- 
CADO POR UM EMBATE 
DE VEÍCULOS 


Ontem, cerca das 9 horas da ma- 
nhã, no cruzamento das ruas Fernan- 
des Tomás e Santa Catarina, o eléc- 
trico n.º 181, do S. T. C. do Porto, 
que guiado pelo guarda-freio Zefe- 
rino de Sousa se dirigia ao Bolhão, 
querendo aproveitar o sinal verde, 
avançou demasiado, acabando por em- 
bater no automóvel GF-82-68, perten- 
cente à Câmara Municipal desta ci- 
dade e conduzido pelo sr. Manuel José 


PONTOS DE VISTA... 
HIGIENE E INDUMENTÁRIA TURÍSTICA 


A época turística de 1965 já passou, conquanto alguns visitantes 
ainda por aí deambulem, episôdicamente, para fecho de férias. No 
Sul, a afluência mantém-se, apesar de reduzida, proporcionalmente, em 
relação aos meses estivais; mas de modo geral decorreu mais uma 
campanha e há que esperar 1966 para o regresso da avalanche do 
viajantes, que vem de longe, apressados em gozar o clima suave de 
Portugal... pelo menos quando não chove e não faz frio, conforme o 
capricho das condições atmosféricas, pois segundo o ditado, quando 
Deus queria até do Norte chovia. 

E como a saison terminou, 
julgamos oportuno o momento 
para alinhar comentários rela- 
tivos ao assunto, sem intuito 
de censura; mas apenas como 
elemento de correcção, chamar 
a atenção das pessoas ou enti- 
dades interessadas para o caso. 

Compreendemos que o turis- 


ACHADO 


Encontra-se depositado, no Secretaria da 
P.S. P, uma chave, que será entregue a quem 
provar pertencer-lhe. 


QUEIXA APRESENTADA NA P. S. P. 
POR FURTO 


várias, que de modo algum abo- 
navam o seu grande higioni- 
dade civilizada. Aqui pelo Porto 
passaram muitos, centenas, até 
milhares, e de si deixaram fi- 
car impressão desagradável. 
Portugal é um país europeu, 
civilizado e amigo do progresso, 
sempre atento a todas as cor- 


No P. S. P, foi apresentado uma queixo 
por António Inácio da Cunha Maciel, casado, 
comerciante, do freguesia de Darque, contra 
incertos, por lhe terem furtado do seu auto- 
móvel um espelho retrovisor. 


MENOR COM FRACTURA DE UM BRAÇO, 
Onde quer que POR QUEDA DE BICICLETA A PEDAL 


apareça um lugar 


mo não está, própriamente, rentes inovadoras, e não qual- E E e Nome ti SME " 
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tanto, a luz amarela. 

O embate, que não registou desas- 
tres pessoais, causou bastantes danos 
nos veículos, especialmente no auto- 


impõe a quem o visita — tanto 
como fazem os portugueses que 
atravessam as fronteiras turis- 


mobilista perspi 
caz não hesita. 
Corre com o 


viaja não pode vestir-se com o 
mesmo cerimonial da sua vida 
quotidiana, no período de acti- 


teiro, residente nesta cidade, que sofreu frac- 
tura do braço esquerdo, tendo recebido tra- 
tamento no hospital. 


conder, de indiferença e de alheamento 
que nos deslustram. 


O que acontece com a Igreja de Santo 


MULTA À VISTA... 


DOMIDENANHERANADASNALASASHARAASAMANSRSAASELAAASANAMAASRARANAEASESEARAAAAGARADE 


impor esse local tão central, é que não está 
bem. Até ratos mortos, e imundícies de toda 
a ordem, e porcarias ! Ao fundo da rua, rua 


vidade normal. Interrompidas 
as ocupações, quantos anseiam 
por encontrar e gozar novos ho- 
rizontes, panorama mais favo- 
rável e atraente, e descontrao- 
cão venfazeja em relação aos 
deveres profissionais, não con- 
sidora, no seu sentido lato, as 
exigências do guarda-roupa, 
cuidando, essencialmente, de 
que ele seja mais leve e mais 
fácil, mais simples e menos car- 
regado. Ausência de colarinho 
apertado, de gravata incómoda, 
de casaco ou calça formais, 
tudo substituído pela camisa 
aberta e arcjada, trape igual- 
mente não pesada e refres- 
cante, calçado folgado — em- 
fim o que possa contribuir para 
a facilidade e ligeireza de mo- 
vimentos, repelindo o calor 
aborrecido e fatigante. 
Concordamos que seja assim, 
e nós mesmo quando temos fé- 


ticamente — cuidados de apre- 
sentação naturalmente limpa, 
E se não sabemos o que vestem 
esses turistas (?) da sua terra, 
julgamos imprescindível que 
eles, quando vierem até nós, se 
lembrem da sua nacionalidade 
e se apresentem de modo a 
prestigiá-la, 

Isto, em homenagem aos 
princípios da higiene física 
que, tanto como a higieno mo- 
ral, têm de estar sempre pre- 
sentes, para não permitirem 
que gentes do século actual ve- 
nham até nós. com o aspecto 
cavernal que muitos aparen- 
tam, revelando desmazelo cen- 
surável. 

O usufruto do um clima que 
convida a aligeirar a indumen- 
tária, não consente, evidente- 
mente, que qualquer forasteiro 
de a nota triste da faita de cui- 
dado higiene e brio pessoai: 


cal que os seus olhos viram primeiro. 


desapareceu e 


automol 
carro e foi ao seu destino, contente 


bilhetinho da multa. Não teve outro remédio senão pagá-la. E, entã 
que não suceda o mesmo a outro, ou outros, sugeriu que fizéssemos aq 
aviso aos que, porventura, possam cair na ratoeira. Aqui fico o seu aviso, 
e com ele a recomendação ao serviço competente da Câmara, 
colocar ali outra placa e os sinais coloridos proibindo o estacionamento. 


x 


Ficou sem a carteira 


que tinha dinheiro 


precisamente o caso que esta gravura mostra. Naquele passeio triangular que 
existe defronte do S. João-Cine, na Batalha, há um ponto onde o estacionamento 
é proibido. É do lado poente do mesmo passeio. Mas como a placa de proibição 

icou apenas a magra coluna de suporte, e os próprios sinais 
pintados no chão, junto do passeio, a azul e vermelho, foram lambidos, o auto- 
mobilista não repara ou não fixa bem o local, e cai na ratoeira... Foi um 
ista que veio até nós e nos contou o que lhe sucedera. Encostou o 


carro para o lo- 
Mas, às vezes, o Diabo teceas... E é 


e tranquilo. Quando regressou, viu o 
, para 
um 


para que mande 


móvel, e provocou um engarrafamen- 
to de trânsito que, fazendo parar 
quinze eléctricos e outros veículos, re- 
sultou em atraso para muita gente 
que seguia para os empregos. 

Do caso tomou conta a P. S. P. 


INOCENTE QUEIMADO COM 
ÁGUA A FERVER 


Com queimaduras graves nos 
membros inferiores, provocadas por 
água a ferver, deu entrada nos Ser- 
viços de Pediatria do Hospital Geral 
de Santo António, o inocente Carlos 
Alberto Pinto Ferreira, de 12 meses, 
filho de Alberto Rosa Ferreira e de 
Idalina Pinto de Almeida, moradores 
na Rua Rodrigues de Freitas, 100, em 
Vila Nova de Gaia, 


António, acontece com todo n restante 
patrimônio artístico da cidade, quase in- 
teiramente desconhecido. Exceptue-se, 
quanto à falta duma consciência e de 
apreço por esses valores, o que aconteceu 
com a igreja da Misericórdia. Nesse as- 
pecto, como se sabe, a sua actual direc- 
ção, ao encarregar o investigador e hi 
toriógrafo sr. José Rosa Araújo de fa- 
ger o seu inventário artístico e de escre- 
ver esse magnífico trabalho que é A 
igreja da Santa Casa da Misericórdia, e 
a Junta Distrital, ao patrocinar a sua edt- 
ção, deram provas dessa consciencializa- 
ção que só se lamenta — com os louvo- 
res que lhe são devidos — tenha surgido 
tão tarde e que não seja tomada como 
exemplo por parte doutros organismos 
oficiais e mesmo particulares da cidade. 
Há anos, por ocasião duma Exposição 
de Arte, realizada em Viana, por tnicia- 
tiva do dr. Manuel de Sousa Oliveira — 
uma iniciativa válida e que muito nos 
apraz aqui focar — esteve em Viana a di- 


nos fazem baques no coração. 


nhosa. Fazemos, 


Froncamente | 


DE PONTE DO LIMA 


de electrificação dos freguesias de 


agora larga e com um belo polecote nela 
implantado, são casebres cujo simples vista 
A parte do 
ruo, junto aos tapumes, é uma coiso vergo- 

umo das milésimos vezes, 
esta pergunta : «Então as pessoas que têm a 
seu cargo ver estes casos chocantes, essas 
pessoos porventura não sentem, como vianen- 
ses, vir-lhe o sangue à cara, 00 possorem por 
ali; e estondo na suo mão remedior tal ver- 
gonha, não têm em si um pouco de omor a 
na para darem a ordem duma limpeza ?> 


COM GRANDE REGOZIJO DAS POPULAÇÕES, 
COMEÇARAM AS OBRAS DE ELECTRIFICAÇÃO 
DE QUATRO FREGUESIAS DO CONCELHO 


E-nos grato dar a notícia de que desde 
hoje brigadas de trabolhadores, sob a diree- 
ção de diversos técnicos, iniciaram as obras 
Moreira 


— Também ali foi socorrido por ter sido 
atingido por um machado, quando cortava 
lenha, de que resultaram ferimentos no pé es- 
querdo, Antônio alves Parente, de 39 anos, 
solteiro, lavrador, residente na freguesia de 
Cardielos. 


DUAS PESSOAS INTERNADAS NO HOSPITAL 
POR DOENÇA SÚBITA 


Em consequência de doença súbito, ficaram 
internados, no hospital, José Domingues, ca- 
sodo, pintor; e Albino Penteado, casado, car- 
pinteiro, da freguesia de Alvarães, 

—Por ter sido encontrado prostrado, no 
Estrada Nacional, da freguesia de Mozarefes, 
foi socorrido no mesmo hospital, Alexandre 
Rodrigues Lima, de 38 onos, casado, pedreiro, 
do lugor de Regadio, daquela freguesia e que, 
depois de socorrido, regressou a cosa. 


——— e—oo 
Encontram-se bem 
de saúde, mo Hospital 


ripir um colóquio sobre «Pintura», o crt- 
tico de Arte, Adriano de Gusmão. Numa 
noite, em que íamos em grupo diversas 
pessoas, a caminho do 8. Domingos, Gus- 
mão fes-nos a seguinte revelação: «Tenho 
entre mãos um estudo que ando a fazer da 
pintura, aqui do Alto-Minho, e desde já 
posso dizer-lhe que os senhores, aqui em 
Viana do Castelo, possuem obras dum 
altíssimo valor» Como lhe pedíssemos 
mais pormenores, o nosso interlocutor res- 
pondeu-nos que, de momento, nada mais 
podia adiantar; mas que, a seu tempo, as 
novidades seriam conhecidas. Cremos que 
o trabalho de Adriano de Gusmão não fot 
ainda tornado público; para o caso pre- 
sente, o que interessa é a opinião autort 
sada do reputado crítico de Arte e a re- 
velação feita, traducindo, afinal, aquilo 
que estamos a querer provar: que Viana 
do Castelo possui obras de arte de attis- 
simo valor e que as ignora, não lhes da 
apreço nem manifesta tor consciência do 
que isso significa e valo. 

Tal estado de espírito, contra o qua 
constantemente mos revoltamos, aponca- 
-nos o diminui-nos. 

Porque não se pensa, também, em 
tudo isso, e porque razão as atenções qua- 
se exclusivamente se voltam para as cot- 
sas materiais, votando ao total esquect- 
mento as coisas espirituais? E a Arte, e 
a Cultura, essas coisas que são as ver- 
dadeiramente eternas, que são o maior tt- 
tulo de nobreza dum povo ou duma sim- 
ples comunidade como à nossa? 


do Limo, Refóios, S. Pedro de Arcos e Esto- 
rãos, no concelho de Ponte do Lima. Esta 
importante obra, que irá beneficiar cerco de 
7500 pessoas, distribuídas por aquelas fre- 
guesias, é a primeira consequência e o pri- 
meiro resultado prático da celebração do re- 
cente contrato entre a Câmara daquela vilo 
e a Empresa jHidrooléctrica do Coura, Como, 
então, noticiámos, a cláusula da electrificação, 
agora iniciada, era aquela a que a Empresa 
devia dar prioridade. Por toda a porte, o inf- 
cio dos obras era o assunto dominante das 
conversas e verifica-se um agrado total e a 
convicção de que a celebração do contrato 
vai abrir novos horizontes ao progresso do 
concelho. 


CINCO CASOS DE QUEDAS 


COM HOSPITALIZAÇÃO 


Por ter dado uma queda nas esca- 
das da sua residência, foi transpor- 
tado ao Hospital Geralde Santo An: 
tónio, o sr. Justiniano de Oliveira Lo- 
pes da Cunha, de 69 anos, solteiro, 
agricultor, morador em Casa de Li- 
nhares, Cassarilhe, Celorico de Basto. 

Verificou-se, ali, que havia sofrido 
fractura do fémur esquerdo, motivo 
por que ficou internado, recolhendo 
à Sala de Observações. 

Ao pretender subir para um ban- 
co, na sua residência, desequilibrou-se 
e ficou estatelada no solo, a sr.* Ma- 
ria Madalena Além Lima, de 72 anos, 
viúva, moradora na Rua Dr. Sousa 
Rosas, 66. 

No Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, onde foi conduzida, verificou-se 
que havia suspeita de fractura da co- 
tuna lombar, motivo por que recolheu 
à Sala de Observações, 

—Com fractura da anca direita, 
consequente duma queda, dada na sua 
residência, deu entrada na Sala de 
Observações do Hospital Geral de 
Santo António, a sr." Maria Azevedo 
Nogueira, de 78 anos, viúva, domés- 
tica, domiciliada na Rua de Câmara 
Pestana, 472, 

—O electricista Francisco San- 
tos Rocha, de 46 anos, casado, resi- 
dente no lugar da Costilha, S. Mar- 
tinho do Campo, Valongo, caiu dum 


O turismo tem, repetimos, da Beira, 
exigências, e os pormenores que 

deixamos expostos alinham en- 
tre as de ordem primáric 


rias obedecemos ao sistema, 
cientes das vantagens que dele 
dependem no sentido das via- 
gens turísticas conservarem o 
seu significado real e compen- 
sarem, em todos os aspectos, 
quanto a facilidade é leveia do 
vestuário, 

Mas há que distinguir, e 
estas reticências indicam que 
entre a displicência do turista 
e do seu guarda-roupa e o exa- 
gero desleixado e menos cuida- 
do vai grande distância, uma 
distância que é preciso anular, 
mesmo para salvaguarda de 
conveniências inalicnáveis pe- 
rante as obrigações sociais que 
a todos impendem, não apenas 
em referência ao trato; mas 
também à apresentação. 

Comentamos, porque nesta 
campanha turística agora fin- 
da, pudemos notar a presença 
de” visitantes correctamente 
trajados, de acordo com a épo- 
ca.. e de outros nos quais o tal 
desleixo, a falta de cuidado hi- 
giémico e de brio próprio, fal- 
tavam lamentâvelmente. Ves- 
tuário maltratado e de limpeza 
duvidosa, a lembrar a falta de 
água e sabão, calções ridículos 
e camisa com « faldra a esvoa- 
car ao vento, sandálias toscas, 
cabelo crescido e barba hirsuta 
disto reparámos em muitos 
exemplares de nacionalidades 


e documentos 


os quatro gémeos nas- 
cidos em Moçambique 


BEIRA (Via Márconi), 22 — Os 
quatro gémeos da Gorongosa, que 
se encontram no Hospital da Beira, 
entregues ao especialista dr. Dias 
Coelho, estão bem. 

Três dos gémeos foram retira- 

dos das incubadoras e colocados nos 
berços, permanecendo o quarto, por 
ser mais fraco, ainda numa incuba- 
dora. 
O peso das crianças é, respecti- 
vamente, de 1450 gramas, 1980 e 
dois quilos para os dois rapazes, pe- 
sando a rapariga 2120 gramas. 

Entretanto gerou-se um movi- 
mento de solidariedade pelo invul- 
gar nascimento dos quatro gémeos, 
motivo porque chegam a todo o mo- 
mento ao Hospital dádivas para as 
crianças, cuja mãe também se en- 
contra em bom estado de saúde. — 
LUSITÂNIA. 


Numa esquadra policial desta ci- 
dade, apresentou-se o sr. Júlio Pe- 
reira. residente na freguesia de 
Aboim, do concelho de Fafe, para se 
queixal de um furto de que havia 
sido vítima. 

Segundo declarou às autoridades, 

quando se encontrava na estação de 
S. Bento, deu por falta da sua car- 
teira, que continha a quantia de esc. 
6 623840 em dinheiro português, além 
de quinhentos novos-francos — esc. 
2 875500, aproximadamente — totali- 
zando 9 498840, e os seus documentos 
pessoais. 
A queixa foi comunicada ao co- 
mando da P. S. P., que da mesma ex- 
traiu participação que remeteu à Po- 
lícia Judiciária, 


sertar, foi transportado ao Hospital 
Escolar de S. João, em cuja Sala de 
Observações ficou internado, com 
fractura da bacia, o trolha Joaquim 
pira a es qu casado, mora- 
r na Rua 8 de Julho, S. Mamede 
Infesta, Matosinhos. $ 


AUTOMÓVEL CONTRA: UM 
PORTÃO 


Na Rua do Monte dos Burgos, um 
automóvel que era conduzido pelo seu 
proprietário, sr. Carlos Jalme Correia. 
Alves Pereira, da Avenida da Boa- 
vista, 3109, ao pretender fazer uma 
travagem brusca, derrapou nos carris 
molhados, indo embater num portão 
de ferro do prédio n.º 260 daquela rua, 
causando grandes danos no portão e 
sofrendo também bastantes estragos. 

Da ocorrência tomou conta a 13. 
esquadra da P. S. P., onde o automo- 
bilista esteve a prestar declarações. 


UM CASO DE AGRESSÃO 
enviado à Polícia Judiciária 


No desafio de futebol Crestuma- 
«Coimbrões, que no passado domingo 
se realizou no campo do primeiro, o 
conhecido jogador do Crestuma, sr. 
Trajano Pereira, agrediu a pontapé 


ACTO IDE MALVADEZ 


Queixou-se à P. S. P. o sr. Sal- 
vador Bandeira da Silva, da Rua de 
«O Comércio do Porto», 172, contra 
três vizinhos seus, cujos nomes e mo- 
radas indicou, arguindo-os de, por 
malvadez, lhe terem destruído uma 
vedação de plástico, existente na sua 
residência, com isso lhe causando pre- 
juízos que avaliou em 3 500500. 

O caso foi enviado à Polícia Ju- 
diciária, 


UM MORTO E DOIS FERIDOS 


DEVIDO A ATROPELAMENTOS 


Na Via Norte, cerca das 13,30 ho- 
ras de ontem, foi colhido mortalmente 
por um automóvel, um octogenário, 

Quando pretendia. atravessar aque- 
la via, o trabalhador Joaquim Pereira, 
de 81 anos, viúvo, residente na Rua 
da Arroteia, 115, Leça do Balio, em 


MELHORIA TOTAL DO TEMPO — O TEMPORAL 
AGRAVOU O ESTADO DA BARRA 


O vento rondou, hoje, para o quadrante 
Norte e o estado do mar é agora magnífico. 
Hoje, toda a frota pesqueira saiu a barra, 
mas regressou sem pescaria. 

O estado da barra piorou com os úllimos 
temporais e cheia do Lima. De facto, o volus 
me de águas que o rio trouxe, limpou ludo 
quanto encontrou no cominho e, no Cais da 
Restinga, do Cabedelo, até pedras pesadas 
levou na fronte, Levou-as na frente, bem como 
imensa quantidade de areia depositada no 
estuário e, naturalmente, implacâvelmente, foi 
depositá-la nas fendas submarinas, existentes 
na barra, e isto porque a noroeste do canal, 
foz falta aquelo molhe de que tanto se tem 
falado, onde as águas do rio pudessem em- 
bater, levando para o largo tudo o que trou- 
xessem do rio; falta a cinta natural de pedra 
que ali existia o foi destruída... Agora, tudo 
é que o rio trouxer, já se sabe: fica no barra 
que é sítio onde convém mesmo que tudo 


frido feridas contusas na cabeça e es- 
coriações múltiplas, motivo por que 
teve de ficar internada, recolhendo à 
Sala de Observações. 

— Ontem à tarde, quando pretendia 
atravessar a Rua do Monte Cativo, 
foi colhido pela furgoneta CE-31-83, 


Em ARMAMAR vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Pelo sr. Emesto C. Aguiar 


NOVEMBRO, 22 


O DIA-A-DIA DA CIDADE 


A primeira novidade que recebemos, logo 


CONDENADO NO TRI- 
BUNAL DE POLÍCIA 


por ter dirigido insultos 
a um guarda da P. S. P. 


Conforme noticiâmos, fora preso. 
por insultar o captor, o operário-ser- 
rador Manuel Soares dos Santos. de 
41 anos, casado, morador no Bairro 
do Cerco do Porto, Bloco 3, entrada 
ad casa 21, o qual recolheu ao Ai- 
jube. 

Ontem, compareceu no Tribunal 
de Polícia, verificando-se que já an- 
teriormente respondéra sete vezes, 
por motivos idênticos. 

Fora o caso, porém, que no sã- 
bado de manhã se baptizou a filha 
mais nova do réu — que tem muitos 
filhos e é muito pobre — pelo que ele 
resolveu prolongar as comemorações 
do facto, encontrando-se pela meia- 
-noite na Rua de Santa Catarina, bem 

aquecido», a «comemorar», quando 
lhe apareceu o guarda a mandá-lo 
calar-se, sendo recebido com alguns 
«mimos» de linguagem, de que resul- 
tou a captura, passando no Aljube 
duas noites e um dia. 

Ontem, disse que havia bebido rm= 
copos a mais, pelo que não se lem- 
brava bem do que acontecera, mas 
estava triste e arrependido. O captor 
também confirmou a evidente em- 
briaguez do arguido, pelo que o juiz 
não teve dúvidas sobre o que se pas- 
sara. 

No final, o Santos foi condenado ma, 
pena de quinze dias de prisão, des- 
contada a preventiva, substituídos vor 
multa a 10500 por dia, 100500 de im- 
posto de justica. que declarou incon- 
vertível em prisão por o réu ser no- 
bre e em igual quantia de indemni- 
zação ao captor. 

Por fim. o magistrado exorton a 
Manuel Santos a comportar-se em 
termos, para o futuro, a fim de nao 
continuar como até aqui a cair soo 
a alcada da lei. 


DOENÇA SÚBITA E MORTAL 


O trabalhador Adriano Pereira 
dos Santos, de 85 anos, viúvo, mora- 
dor na Rua de General Torres, ifs, 
em Vila Nova de Gaia, foi acometido, 
na sua residência, de doença súbita e 
mortal. 

O cadáver, após cumpridas as for- 
malidades legais, foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal, a fim de 
ser autopsiado. 


Matosinhos, foi colhido pelo automó- 
vel HH-81-36, conduzido pelo agente 
comercial Agostinho Ferreira Mari- 
nho, de 28 anos, casado. morador na 
Rua de D. Manuel TI, 1630, na Maia, 

O sinistrado foi imediatamente 
transportado ao Hospital Escolar de 
S. João, onde chegou já sem vida, 
motivo por que os médicos de serviço 
apenas se limitaram a verificar o 
óbito. 

Mais tarde e após cumpridas as 
formalidades legais, foi o cadáver 
removido para o Instituto de Medi- 
cina Legal. 

O posto da P. V. T. do Monte dos 
Burgos tomou conta da triste ocor- 
rência. 

— A pequenita Maria Laurinda Ri- 
beiro, de 3 anos, filha de José Alves 
Oliveira e de Adelina Ribeiro de Oli- 
veira, domiciliados no lugar de Re- 
guengo, Alfena, Valongo, foi atrope- 
lada, junto da sua residência, pelo 
automóvel CL-49-71, tripulado por 
Américo Duarte Varela, da Travessa 
de Santana, 30, rés-do-chão, em 
Lisboa. 

A sinistrada foi, prontamente, 
conduzida ao Hospital Escolar de S. 
João, onde se verificou que havia so- 


CITÂNIA 


DENTRO DE POUCOS DIAS! 


ENTALOU A MÃO DIREITA 
NUMA MÁQUINA 


O operário fabril António Gonçal- 


tripulada por Alberto Cândido Neves 
Ribeiro, da Rua de Marracuene, o 
marceneiro João da Silva e Castro, de 
42 anos, solteiro, morador na Rua de 
Oliveira Monteiro, 449, 

'Transportado ao Hospital Geral 
de Santo António, verificou-se que ha- 
via sofrido fractura dos ossos da 
perna esquerda e escoriações várias, 
motivo por que teve de ficar inter- 
pato, recolhendo à Sala de Observa- 

es. ' 


Actividades dos «ratos» 
de veículos motorizados 


Apresentaram queixa à P. S. P. 

— Abílio Augusto Montes, mora- 
dor em Vila Nova de Gaia, na Rua 
da Pena, 29, ao qual furtaram o lim- 
pa-párabrisas do seu automóvel, 
quando o veículo estacionava perto de 
sua casa. 

— Valetim Oliveira Lopes, também 
residente naquela vila, na Rua D. Pe- 
dro V, n.º 94, a quem furtaram o seu 
automóvel, de matrícula MT-33-93, 
que se encontrava estacionado em 
frente à sua residência. 


— César Alberto dos Santos Gue- 
des, morador nesta cidade, no Bairro 
do Regado, Bloco 23, entrada. 1, casa 
42, a quem levaram a sua motori- 
zada çom chapa n.º 15 104, registada 
na Câmara Municipal do Porto, que 
deixara estacionada à porta de casa. 

Mais tarde, porém, este velocípede 
apareceu abandonado perto do local 
donde havia desaparecido e sem da- 
nos aparentes. 

Destes casos foi dado conhecimen- 
to à Polícia Judiciária. 


MAIS UMA CABINA 
TELEFÓNICA * 


semi-destruída por vândalos 


A cabina telefónica que se situa 
ao lado do edifício do Hospital Militar 
Regional n.º 1, na Avenida da Boa: 
vista, recebeu mais uma vez a «vi- 
sita» de alguns vândalos, que lhe par- 
tiram catorze vidros e também o aus- 
cultador telefónico. 

Foi isso mesmo o que um guarda 
da P. S. P. participou à esquadra poli- 
cial da área; e já por mais vezes se 
têm participado idênticas «proezas», 
algumas das quais praticadas naquela 
cabina, ou noutras das imediações, 
pelo que estamos em crer tratar-se 
da «obra» dos desocupados do cos- 


poste, quando trabalhava. 

No Hospital Escolar de S. João, 
onde fora conduzido, verificou-se que 
havia sofrido fractura da coluna dor- 
sal, motivo por que teve de ficar in- 
ternado, recolhendo à respectiva Sala 
de Observações. 

— Por ter caído do telhado da sua 
residência, quando o andava a con- 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da 
P.S. P., à disposição de quem provar 
que lhes pertencem e que foram en- 
tregues nos dias 19 e 20 do corrente: 

NO DIA 19 — Um porta-moedas 
com dinheiro e alguns selos do Cor- 
reio, uma corrente com chaves e um 
corta-unhas, uma cédula pessoal per- 
tencente a Fernando Carlos Borges 
Leite, uma caixa de madeira com 
objectos escolares, uma argola com 
um corta-unhas e chaves, uma cami- 
sola de lã própria para rapaz e uma 
chapa de matrícula de viatura auto- 
móvel n.º BD-80-67. 

NO DIA 20 — Um porta-moedas 
com dinheiro e uma argola com che- 
ves, uma luva de calfe para homen, 
um saco de plástico com o distintivo 
do F. C, do Porto contendo uma mai - 
mita e um talher, um suporte de plás- 
tico com uma chave, uma esferogrí - 
fica e uma licença de trânsito n.” 
6332 da Secção de Finanças do cor- 
celho de Vila Nova de Gaia passad 
a favor da firma Maia & Costa, Ltd. 

— Achados nos carros eléctricc 
e que se encontram depositados nº 
Caixa de Previdência do Pessoal do 
S. T. C. do Porto: — Vários guard: - 
-chuvas de senhora, uma capa de rº- 
paz, um embrulho com uma, camiso! 1 
e ceroulas, um lenço de senhora, ut 
livro e cadernos, uma carteira con 
documentos, um par de luvas de 
criança, uma saca com um bilhete de 
identidade e fotografias, um casaco 
de senhora, diversas luvas de senhora, 
uma bolsa de senhora, alguns pares 
de luvas de senhora, diversos porta- 
-moedas com dinheiro, uma bolsa de 
prata, um porta-moedas, várias im- 
portâncias em dinheiro, diversos guar- 
da-chuvas de homem, algumas cha- 
ves, uma esferográfica, vários guar- 
da-chuvas de criança, um saco com 
artigos escolares, um gorro, um boné, 
uma bota de criança, um embrulho 
com uma camisa, duas latas, uma 
saca com uma quantia em dinheiro, 
um carapuço, uma sebenta, uma ga- 
bardina, alguns rolos de papel, um 
bivaque, um embrulho com roupa, uma. 


um defesa da equipa visitante, sr. 
Júlio do Carmo Bandeira, o qual ficou 
estendido no solo. 

O juiz da partida interrompeu o 
jogo, acabando por expulsar o Tra- 
jano Pereira que, ao aperceber-se da 
ordem, entrou no terreno donde saíra 
e deu vários pontapés no adversário 
caído, o que provocou celeuma e a 
intervenção duma patrulha da G. N. 
R. do Quartel do Carmo, desta cidade, 
que ali se encontrava em serviço de 
manutenção da ordem, a qual pren- 
deu o agressor, que foi, depois, en- 
Fte) à P, S. P. recolhendo ao Al- 
jube, 

Ontem à tarde compareceu no Tri- 
bunal de Polícia; o caso, porém, fora 
remetido pelo comando da P. S. P. à 
Polícia Judiciária, dara onde o preso 
também transitou. 


—— o — 


TAUROMAQUIA 


CAPETILLO triunfou na corrida 
de San Luis Potosi 


SAN LUIS POTOSI, 2 — O diestro 
mexicano Manuel Capetillo, foi o triunfa- 
dor na corrida de ontem, com toiros de 
Javier Garfias. Muito dominador e va- 
lente no primeiro, falhou com o estoque. 
No outro, luslu-se com o capote e toureou 
superiormente de muleta, cortando ore- 
lhas e dando duas voltas à arena. Jaime 
Rangel foi ovacionado no primeiro e teve 
boa actuação no segundo. Efren Adama, 
«Cordomex», que recebeu a alternativa das 
mãos de Capétillo, lidou o pior lote da 
tarde. No primeiro, esteve valentissimo 
e desenhou passes pela direita da melhor 
marca, mas teve de abreviar. No segundo, 
mengo, fer-s aplaudir pela boa vontade. 
—F.P. 


«El Pireom, o melhor «espada» 
das corridas da Feira de Lima 


LIMA, 2) — Manuel Cano, «El Pireo», 
recebeu o escapulário de oiro do Senhor 
dos Milagres, na qualidade do melhor «es- 
pada» da Feira de Lima. Foi igualmente 
contemplado com o troféu «D. Verdades», 
do Clube Hinico Tauromáguico e com o 
galardão do Clube Tauromáquico «Lima». 
-F. P. 


Triunfo de RICARDO GARCIA 
na Cidade do México 


CIDADE DO MÉXICO, 22 — O mexi- 
ano Rieardn Garcia eanhou a «Orelha de 
Prata», troféu disnutado na fltima novi- 
thada da éreca, na nraca <Méxicns. Ri- 
cardo foi o melhor dos seis novilheiros 
que disnntaram aquela orelha, com um 
curro de Olivares, — F. P, 


vEl Cordohéss demandado 


que saímos à rua, hoje de manhã, foi-nos 
doda por alguém que sabe : «Já estão a che- 
gar a Viano os livros e quadros oferecidos 
por aquele senhor do Porto lb Não sabe o 


VINHETAS VIANENSES 


O leitor que conhece, do vista ou de tradição, a formosa praia de Moledo 
do Minho, não imaginará que esse encantador rincão da costa atlântica do nosso 
distrito, é bem mais rico em sargaço, sendo do valor de muitos milhares de 
escudos, a safra que nele fazem, no decorrer do ano, as dezenas de pessoas quo 
em tal labor se empregam. Com o redil, e conforme se vê na gravura, homens € 
mulheres ali mourejam dias inteiros, sendo o sargaço levado para fertilização 
das terras e também para ser vendido com fins industriais. Os sargaceiros de 
Moledo não possuem um traje tradicional para o seu trabalho, como acontece 
nas freguesias do Anha, Castelo do Neiva e Apúlia; mas tôm indumentária 
também especial, embora sem carácter etnográfico, Esso facto, tem, todavia, 
interesso para estudo da nossa etnografia, pois conduzirá os estudiosos 3 
conclusões em relação nos fatos do «branqueta» usados naquelas freguesias ao 
sul de Viana, 

Na fotografia quo hoje reproduzimos, o leitor poderá ver a silhueta do 
monte de Santa Tecla, na Galiza e, muito metida no mar, a velha fortaleza 
denominada «Forte da Ínsuas, que defendia a entrada do Minho do assalto 
da pirataria, em fins do século XVI. Nesse forte, construído numa pequena ilhota 
rochosa, há intenção de se instalar uma Pousada, medida de grande interesse 
turístico, porquanto não só o local reúne condições naturais de interesse para o 
turista que goste de «estar dentro do mar», como oferece o encanto vizinho ds 
Praia de Moledo e da formosa Mats do Camarido; as excursões no estuário, a 
vizinhança da linda vila do Caminha o da costa galega 6, também o atractivo das 
belezas envolventes deste extremo Norte de Portugal, 


sejo depo: 
porto. 


«infeliz» porto | 


do, para entravar a entrada do 


E assim seguem e continuam as coisas desse 


Voltou-se um embarca- 
cão com dez homens 


a bordo 


na lagoa do Bilene, 
em Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 22 — 
Voltou-se uma embarcação que 
transportava dez dos trabalhadores 
das brigadas que procedem à de- 
sobstrução do canal que liga a la- 
goa de água salgada da praia de 
S. Martinho do Bilene ao mar. O 
acidente verificou-se quando os re- 
feridos trabalhadores, depois de con- 
cluirem a sua tarefa, regressavam 
ao acampamento do Parque Flores, 
Os náufragos foram prontamente 
socorridos. Contudo, o trabalhador 
João Manjane foi arrastado pelas 
águas e apesar de profiadas buscas, 
o seu corpo só foi encontrado no 
dia seguinte, sendo removido para 
o necrotério. — LUSITANIA. 


INGESTÃO MEDICAMENTOSA 


Com ingestão medicamentosa, deu 
entrada/na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo António, a 
empregada de balcão Maria Cândida 
dos Santos, de 25 anos, solteira, mora- 
dora na Rua da Fervença, 197, em 
Vila Nova de Gaia. 


tume, que habitualmente «param» em 
cafés e botequins da zona. E como 
nada têm que fazer de útil, porque 
não sabem nem querem aprender, es- 
tragam. 

Crentes de que «não hã bem que 
sempre dure, nem mal que não aca- 
be», esperamos que sejam descober- 
tos e castigados como merecem. 


nos tribunais venezuelanos 


CARACAS. 22 — O toureiro espanhol 
Manuel Benitez «E! Cordobés, foi de- 
mandado, nos tribunais venzuelanos. 
or não ter pago os impostos sobre as 
receitas de várias actuações no país. Se- 
cundo as disposicões do Cóiigo Penal 
venezuelano, o delito de burla do fisco 
mode ser minido com seis anos de pri- 
são. — ANT, 


ves Carneiro de Sá, de 37 anos, ca- 
sado, morador na Rua do Amial, 622, 
casa 7, estava a trabalhar com uma 
máquina e nela entalou a mão direita. 
ransportado ao Hospital Geral 
de Santo António, verificou-se que ha- 
via sofrido esfacelo de três dedos da 
mesma mão, motivo por que ficou 
internado na Sala de Observações, 


saca com uma tesoura. um alfinete, 
uma lâmpada, uma bolsa vazia, um 
embrulho com uma toalha, um saco 
com roupa de ginástica, uma mala 
de viagem, uma saca com pão, uma 
cesta, uma pasta. uma pulseira, uns 
óculos, uma caneta de tinta perma- 
nente, várias luvas de homem e um 
henço de mão. 
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DIARIO DE LISBOA 


MAIS UMA MÁQUINA EXCEPCIONAL DA BURROUGHS 


TOTALMENTE NOVAI 
ELECTRÓNICA! 
MULTIPLICADORA! 


Uma máquina electrónica a um preço 
excepcional! 


VIDA POLÍTICA DOZE PAÍSES INCLUINDO PORTUGAL Recebido como sócio correspondente 
Ministro do Interior | ESTÃO PRESENTES NOS TRABALHOS na Academia Internacional da Cultura Portuguesa 


ato di comento driare=) DA COMISSÃO EUROPEIA DE COOPERAÇÃO o Abade de Singeverga 


tar-lhe cumprimentos; deputado dr. 


de Lisboa e de Jor com os: quais ECONÓMICA DA MÁQUINA-FERRAMENTA proferiu uma conferência sobre o tema: 


Leite: capelão da colódia portuguesa <O voto ultramarino dos beneditinos portugueses» 
Q U E P E LA PRI M El RA VEZ Foi recebido, ontem, como sócio | tes não há qualquer solenidade nem 


no Canadá, 
correspondente da Academia Interna- | é costume pronunciar-se o elogio do 


Ministro da Marinha 


7 cional da Cultura Portuguesa, o gr. | novo académico, 

O ministro da Marinha recebeu SE REUNE NO NOSSO PAÍS |Srdivria nara (o é oro seat Moreira, salientou 
ontem os srs. embaixador da Suécia, geverga. que, não obstante isso, não era demais 
acompanhado pelo comandante do na- Para o efeito realizou-se, na So- | referir os primeiros passos na Aca- 
tão de-marcesguerta No U, Rydstron:|, Começou ontem em Lisboa a reunião | senvolvidos; ao fornecimento do elementos )cledade de Geografia, uma sessão a | demia do Abade, de Sinoverga, qué 
Contra TR Sarmento Rodrigues | da Comissão Europeia de Cooperação Eco- | para um manual de máquinas-ferramentas | AUS Presidiu o Prof Adriano Moreira | v ae 

residente do conselho de administra- | númica das Indústrias da Máquina-Ferra- ta editar também pela O. N. U., e a pró- proferiu uma conferência subordina- Pôs em relevo a importância que 
São da Empresa Insulana de Navega mento, do qual Portugal faz parte por | xima exposição da mesma indústria a fea- | hrofer tema «O voto ultramarino dos | a missionologia desempenhou desde 
São, com os restantes administrado. | intermédio do aaa ao = lizar em 1967, em Hanover. beneditinos portugueses». sempre na nação e afirmou que D. 
res, e o embaixador dr. Pedro Teotó- | Industriais de Máquinas-) . o O prof. Adriano Moreira, estava | Gabriel de Sousa foi solicitado a dar 
nio Pereira. EMC A 7), criado em 1961 6 com seio) Rocenção mos. congros. ||, CTIS MAO ao er | a mus adesão à Academia mio ipolos 


DR caltol Qanibiao Sad re reais sistas no Castelo Nosolini e dr. Tosta Freitas da Aca- | seus méritos próprios mas também BURROUGHS APRESENTA O NOVO MODELO DE MÁQUINA .. 
Subsecretário da Adminis- VALA A ra a de S. Jorge demia. Entre a assistência viam-se os | pela alta hierarquia que Sep ia . A 
tração Ultramarina | nstano que Eae o e ter see SEE. Prot eng. Worreira Dias, general | Singevorga, simbolo da neiividade DE CONTABILIDADE COM CÁLCULO ELECTRÓNICO 
presentar em reuniões da Comissão Euro- A tarde os congressistas foram aos Pa- | Câmara Pina, dr. Carlos Moreira | Mi e on: ico os ee aa a 
O subsecretário de Estado da| peia realizadas em Munique, Viena, Bar- | cos do Concelho apresentar cumprimentos | Rato, dr. Banha da Silva, almirante crescentou que à referida o! 


tt area ora 5 a adfs 
Agministração Ultramarina recebeu, | celona, Amesterdto, Nice, Copenhaga e | ão presidente do municipio de Lisbon, ge- | Armando de Reboredo, profs. Silva | deve 2 mação Ra gos, incetimá pa O E-1000 executa qualquer trabalho de contabilidade, multiplica 


jarda . P. B , onde te estudado os pro-| neral França Borges, que apresentou as| Rego, Gonçalves Rodrigues, Júlio a ' E E 

EP ato Mação FERA HE Pei hp DO cena EA pum RAR dA A DAR Eat Pe Set aesão da referida ordem cia. velo num centésimo de segundo e comprova os cálculos; apesar destas 

e à esposa, que constituem o casal|e evolução da indústria europeia de má- Ee era Vou tonta sobre delas: a ESTE Ri NA AR podemos beneficiar desse ressurgi- excepcionais características custa pouco mais que uma simples 
7 = o tas. jo Castelo de S. Jorge, os congressis- “dr, , Bic FE cê 

Dao OUBHna ta Cao pera ta a nara netas ota am pro: | das totem Diario ss lento a een | PAraiando CErigaRo, Cuenalra Manica | podas máquina de contabilidade! 


: Lembrou, ainda, que o primeiro 
simultâneamente se uniram pelo ma-| dução do referido produto e a Alemanha | uma recepção na qual participaram, além | Adelino Gonçalves e dr. Eduardo Elapo da Diocaso da Siva Porto (dio- 


trimónio e cujos noivos são também | supera já os Estados Unidos e a impor- | do vice-presidente do Município, Anibal | Neves. Ê : E E e 
clementos: daquéia corsoração. O re] ância da “união arara iniada Grim) Davi, diretas do servico, wersadores |. Abriu a sessão o prot. Adriano | 686 dê fol crinia quando era mi. Eis algumas caracteristicas excepcionais: 
ferido casal visitou monumentos, mu-|precissmente da posição fundamentar | é funcionários superiores da Câmara. Moreira, que anunciou ser aquela Moreiro) saiu da ordem dos benedi- Grande facilidade .d 3 
seus e locais turísticos em Lisboa o assumida pela máquina ferramenta ma es-, Os trabalhos da reunião prosseguem | reunião ordinária, destinada a rece. | Moreiro), saiu da ordem dos benedt — le facilidade .de operação 
arredores, tendo embarcado à noite, | trutura industrial da Europa. hoje e amanhã. O secretário de Estado da | ber o novo académico correspondente. | “nos é & ter! FEED ASAE ROLE, «— Programação completa e flexível 
de avião, de regresso a Luanda. Lisboa foi escolhida para a realização | Indústria, preside ao jantar de encerra- Lembrou que, como determinam as para a admissão de D. Gabriel de dy e a Es a 

desta reunião, apesar da sede do Centro | mento da reunião. regras, para os sócios corresponden- — Indicação luminosa de posição de vírgula 


- Sousa. 
ão Porto, pelo facto de = o, n = 
Pops Eis ntrao alho epobrqenaia O novo académico dividiu a sua — Perfuração de fita para alimentação de computadores, 


comunicação em três partes, como 


-— = 


' para acontecimentos deste género. E paia En g 2 
Regressou a Lisboa MG RR io o A Alinhamento automático dos impressos 
a missão portuguesa Uma sessão preparatória DO nal», que no século de quinhentos 
era de mística ultramarina e espirito ha ; 
Na reunião participam os principais de cruzada. Peça uma demonstração sem compromisso 
que visitou nos Estados paises produtores de máquinas-ferramen- 2º— «O contexto histórioco mo- 


g . Bélgica, Dinamar- É o representante da Burroughs 
Unidos depastamentos |a Sepanha França inglaterra, Holanda conde quo cscudo de rotor e go 5 8 
ROBINSON, BARDSLEY, S.A.R.L. 


art “ontem de” manhã, houve uma sessto|  Causou a morte do companheiro por meio de enve- | movimento expansionista. Alude-so ao 
LISBOA — Av. 24 de Julho, 3, 1.º — Telefone 67 47 72 (P.P.C.) 
PORTO — Rua do Rosário, 104 — Telefone 297 67 


preparatória das várias sessões de traba- E a ê De a 
: entenário da Fundação da Congre- 
Regreasaram de Nova Torque, no avio | Mo, ue terminam amanhã. À tarde ret. nenamento e vai ser enviada ao Tribunal Cortar GO a nanda ção 10 nara, 
da Pan American, os srs. eng. Pedro | niúso a Comissão de Bxpansão Económica pelo seu nefando crime base em documentos manuscritos do 
Baptista, delegado do Governo junto da | do Organismo Internac! et AMEERISROS arquivo do Mosteiro de Singeverga e 
Federação de Produtores de Trigo; dr.) | No decorrer das sessões serão tratados, outras fontes pouco conhecidas, so- 
Ferreira dos Santos, da Comissão de Coor- | especialmente, os asuntos relrento 2] | Em 22 de Dezembro de 1964, fale. [numa diligência do surpresa, a Ju-| bretudo monástico-brasileiras, histo- 
denação Económica, e o industrial dr. |Cónda de ni ruas | Ceu, na sua residência, na Rua Cidade | diciária deteve imediatamente a Sara | riam-se os primeiros passos' da e 
Mendes Godinho, que constituiram a mis- | ndo Giro a dm formação | Manchester, 25, rés-do-chão, quase | da Glória que, perante todos os ele- | pansão ultramarina dos antigos bene- 
são portuguesa, que durante duas sema- | Nações Unidas, so preparam, em formadão | repentinamente, vítima de uma então | mentos de culpabilidade contra ela | ditinos portugueses, expansão que se | lógico; ensaios; cálculos: projecto, execu- 
nas visitou os Estados Unidos, a convita | acelerada, técnicos para os países diagnosticada gastrite aguda, Ar-| reunidos, confessou. pormenorizada-| veio a fixar no Brasil. Fixar-se no | cão e observação. 
da «U. S. Feed Grains Council» e do mando da Costa. de 37 anos, empre-| mente, o seu crime. Brasil não foi porque os monges não São monitores do curso os técnicos do 
departamento da Agricultura norte-ame- gado na Cervejaria Portugália, que Decidira envenenar o Armando da | tentassem outros continentes, sobre- | Laboratório, engs, Alipis Nascimento é 
ricano. vivia maritalmente com Sara Pedro | Costa e juntar-se mais tarde ao novo | tudo a Índia, onde impertinente intro- | José Folque e dr. Ricarés de Oliveira, 
Numa breve conversa com o eng. Po- da Glória, de 39 anos, solteira, companheiro, o que velo a acontecer | missão Filipina lhes não consentiu Ea 


epa o ND 
dro Baptista, acerca da visita e dos en- A sua morte naquelas condições | há o meses. A Glória | fixarem-se, 
aimamentos quea utero, dexa NEL ApropON Presidência do República suscitou naturais apreensões e sus- OR SUTOA copa ria E etalizada 3º—<O voto de passar o mar». Um curso de aperfei- 
cionndo, dado que a pecuária e a O sr. Presidente da República | Peitas aos familiares, Entretanto, em | nela Polícia, um poderoso raticida em | Vouuntariedade e obrigatoriedade, Es- 

agricultura atravessam nos Estados Uni- beu ontem, em audiência, no Pa- | A£Osto findo, um irmão daquele, pon-| pó, que ministrou, sucessivamente, | tudam-se várias fórmulas deste sin- coamento 

dos uma fase de grande crescimento 6 | ácjo Nacional! de Belém, os srs, em- | do de parte à ídeia de uma falsa de-| has refeições do Armando do Gente! | gularismo * voto monástico,. compul. paca E A A 
aperfeicoamento, aquele técnico disse-nos: | pajxador dr. José Nosolini, dr Bal-|NUncia de envenenamento, resolveu- sando-se documentos e analisando-se Em comemoração do segundo cente- 


Entretanto, está averiguado que o E o niente terapêutica com os recursos lar- 
SEsta vingem representou para todos | tagar Rebelo do Sousa, presidente da | (88, dinaimente, dar conhecimento actual companheiro da Sara da Glória | textos. Frisa-se o facto de até um iniciou-se na Ordem mário do nascimento de Bocage, e por | gos de que hoje a Medicina dispõe, po- 


ma preciosa missa, pois adquirimos E o e monge francês, fugido à revolução, dic: diligência do presidente da comissão na- | dem ser candidatos a todos os cursos e 

Conhecimentos que nos vão ser muito dtois | Comissão, ora cas | imediatamente iniciou as diligência, | Nada tem que ver com as suas activi- | minto Cancês, fugido à revolução, dos Médicos cional das comemorações, prof. dr. | empregos, ao casamento e” responsa E 
sário da Revolução Retna dades criminosas. Logo que o processo ã h Hernani Cidade, realizou-se, ontem, ao | dade: famíli, a 
e também para o nosso País. e sr JD. Deolinda dos Santos e D. | actuando esta, porém, com prudência, esteja concluído, será remetido ao| fissão monástica sem se eximir ao Começou, ontem, a fuscionar, por ini- | É real : lades de ia e à imputabilidade do 
mesmo que esta nossa missão tenha con- Ofélia de Sena Martins, directora e| Para não levantar suspeitas, Tribunal da Boa Hora. voto ultramarino portuês. Focam-se ciativa da Ordem dos Médicos e subsi- am Leao patio da Paculdada saia a Rana : É 
tribuido também para o fortalecimento das | cubdirectora do Instituto de Odive-| - Desde logo se ordenou a exuma- & crapos e implicâncias várias e con | diado pela Fundação Guibenkian, O «XVI | pelo prot. dr. Luis de' Pina” com o tensas | pasoo, Conferencista formulou em corto 
relações de amizade e de interesse mútuo | ja. o pintor João Reis e esposa, os | São e autópsia do cadáver, há dez Doença súbita e mortal | <lu-se por ver no voto ultramarino | Curso de Aperfeiçoamento», «Bocage, o homem e a obra, à dor é 0)50s castigos ou com simiescas relemAni- 
sobre o ponto de vista da agricultura — | 5) eng. Alfredo Vaz Pinto e coman-| Meses sepultado no cemitério do Alto oença => «um significado que transcende 2 Como nos anteriores cursos, os mé- | riso». 4 mos as crianças doentes com tormento- 
relações que podem também trazer vanta- | gonto Soares de Melo da administra-| de S. João. particularidade e o individual». É 1 | gicos inscritos, este ano em número de) O vasto anfiteatro estava literalmen- | ces, Deixemo-ias entrentas é pronaaato, 
gens mútuas. Impressionou-nos tudo 0] cão dos Transportes Aéreos Portu- Os investigadores pouco a pouco Faleceu no Hospital de S. José,) cito ever nele uma expressão mais | vinte « cinco, começarum a estagiar nos | te Cheio de professores e alunos da Fa- | com Os sãos, os riscos das idades em per- 
que se refere à exploração pecuária e es- | guoses, e o general Carlos da Costa | foram recolhendo elementos da cul-] pouco depois de ali ter dado entrada, | genérica da alma nacional, que, se culdade de Letras, vendo-se ainda, nas | manente devir. Só assim podemos 
s Macedo. o ' 


edo. ; ae ovos por ha loecida pablo mal Da pi 1grm ; hiato de ap - : quemtarão ese las, g general, Altre E] men preto il iades saias em 
o Mitivaram a insorevara o Teco e e foto a, 5 ee pio es ção. do co A a E 


CONFERÊNCIAS 


«Bocage, o homem e a obra, a dor x acesso aos valores que dignificam os 
os, 


& o rison, pelo prof, dr. Luis de Pina; [CO o irencista disse a 
que também es- 
na Faculdade de Letras do Porto | ce ge esclarecido diagnóstico e conv 


q da Naville; 26 a, o do 1º-tenente Carvalheira Nunes, | Se a estes doentes se não fechassem | 
de prosperidade. Eu espero que alguma | gante Vasco Rodrigues, adido naval removido para o Instituto de Medi- à tarde, tendo os srs. drs Adolfo Coelho, | em representação do Departamento Ma- |as portas cas escolas é dos empregos, 
coisa se possa vir a fazer nesse sentido — | às embaixadas de Portugal em Was- | ANOS. cina Legal. - non — Alberto Matos Ferreira + Eebelo de An- | rítimo dos portos do Douro e Leixões; | se não houvesse sobre os seus peles ss 
sublinhot». hington e em Olava: eng. António) + Nos últimos anos, a vida do casal as õ faia L do Tei drado fludo sobre o tema  cInftecões | maior Mário Lima, em representação da | silêncio culposo dos pais, que "si Dró- 

O x | atravessou uma fase ja, com cons-| C" ou mo! S| ár pedi a - N. R; prof. dr. Amândio Tavares, | prios atribuem a responsabilidade de tão 

E a terminar, o delegado do Governo | Emilio Tovar Faro e esposa; eng. g Ad P argou do tejo a Tre a nr me proferida | reitor honorário da Universidade. do | grande ignomínia, não veriamos milhares 


to da F. N. P. T. afirmou: i tantes conflitos. A Sara da Glória 
junto da José Poeira Alves e Goncalo Pereira | ii va o companhero, como] tum homem colhido por 


«Quer no campo dos cereais quer no E : 
da pecuária, quer ainda no do aproveita | Coutinho. ele o exigia. Um primo da vítima, que uma caminheta 


pelo dr, Campos Henriques e versará o | Porto: prof. dr. Arnaldo Madureira, di- | do seres humanos na soma dos iletrados, 


es É reetor da Faculdade de Ciências; prof. | desempregados e abandonados, 
o navio-escola sueco tomas eTraqueotomia — quando é como | gr. Abel Tavares; dr: D, Helena Bônse,) A hereditariedade é válida apenas 


mento dos subprodutos da pecuária, assis- esta, entretanto, recolheu em sua realizara, directora do Istituto de Cultura Ale-|para 7% dos epilépticos. A terapéutic: 
timos a um magnífico trabalho — ao tra- -— nem casa, era o pomo da discórdia. crian-) | Foi removido para o Instituto de] Deixou ontem o Tejo, o navio-es- a mÃ; corpo consular, ete, medicamentosa elimina os” ataques” em 
balho extraordinário que se tem realizado do-se uma rivalidade entre ambos. Al-| Medicina Legal, por ter chegado já | cola cAlvsnabben», da Armada sueca, E | Depois de aludir a este actoje seu |70% dos doentes e para Os restantes 
nos Estudos Unidos. Só visto se pode) Provas de doutoramento |guns meses antes de morrer, o Ar-| morto ao Hospital de S. José, Carlos | que há dias se encontrava atracado à Crianças de Lisboa significado, o orador comentou o sé-| traz melhoras mais ou menos acentua- 
compreender a sua grande profundidade. mando decidiu-se a expulsar de casa | Pereira Ribas, que aparenta ter 45] doca da Marinha. culo XVIII e algumas das suas figuras | das, quer a doença seja hereditária ou 


mais excelentes, cujas biografias, são | adquirida, Além disso, diz Janz: a ter 


e a a sua companheira, mas cerca de um 
Oxalá que em Portugal possamos realizar sua comp as o anos, que residia na Rua Sebastião vão ser recebidas pelo | excepcionais, em vários sentidos, tais | rapéutica social passa a realizar o que 


uma pequena parte e aproveitar aquelesjna Faculdade de Medicina | mês depois tudo lhe perdoou, e implo- | Saraiva Lima, 14, que foi colhido por —-— 


—— 


ES como Verney, Ribeiro Sanches, J. Agos- | para a terapêutica medicamentos; 
altos conhecimentos que lá se obtiveram». a a aro RR Eis o se E asa rar inca nas uma, caminheia, na Rua de Cintura, Curso de Extensão Papa Paulo VI tinho de Macedo e outros mais, a mê- | nas era uma possibilidade, isa ape 
fa reitoria idade A Sodré, - recerem estudo no ponto de vista biopsi- concluir, o sr. dr. Azevedo Fernan- 
-— neu -— Lisboa, tiveram Início, ontem, de tar- | morria. balhava na descarga de outra cami- Universitári Está marcada, em princípio, para | "slócico, dados os elementos que, nesse | des afirmou: 14 que prsceredo. Renan- 
de, e terminarão hoje, as provas de) . A Polícia Judiciária, nas suas dili. | nheta. niversitária o dia 2 de Dezembro, a audiência | "ampo. podem elucidar sentido e forma | forço conjugado de consultas médicas 


Á o) GAS | dout gência: u Sara da Glória tas obras de: age especializad i 
é a oramento em Medicina dos licen- clas, apurou que a ja s É | tas o ssas personagens, pé jas e centros de esclarecimen- 
CARREIRAS AER giados drs. Armando Octávio de Car.) mantinha relações íntimas com o pri-/ Morreu o condutor de uma) No Instituto Superior de Clências | (e tançaa o Eerricncsd rá p trin-| "Bocage foi, por isso, aquele a que o | fo. Importa crias "a ADvlegação men 
valho Sales Luís e Fernando Abreu de | mo da vítima. Mis tortEda ter chocado | Socitis e Política Uitramarina, pros-) “ Esto “delegação” entregar 6 Bu | ot davi de Bina présiou particular é | guesa da Ligo Internacional contea. 4 
Seguiu para Luanda, no avião d2| Carvalho Araújo. Finalmente, pelos peritos do Ins- Ea por Dea tam o gQurso de Extensão | Santidade o volume no qual, em 1968, | elementos. da sun “biografia “e “de” gua | em atraso, A Ligo Paltyuizinho, estamos 
TO a OZ dar] O jóri do primeiro candidato 6] tituto de Medicina Legal. foi há pou- o veículo com um quiversitária sobre Cabo Vorde,Jas crianças das catequeses do Pa-| neóbria obra, sonre inticmações de Cas | lnria” Social” des” poruêuesa de Profi. 
director executivo do Banco da ad, constituído pelos profs. Bruno da Cos- | Sos dias dado conhecimento do resul automóvel Guiné a S. Tomé e Príncipe, tendo | triarcado copiaram o texto dos Evan-| tilho, Gomes Monteiro, Murta, Cidade, | passo. 
que se deslocou a Lisboa, a fim deja aersidade de Comabro c| tado das análises a que procederam. proferido a, 12/JiSão daquele curso, | gelhos e o ilustraram com desenhos | Nemésio e outros e ainda sobre o que se) Pinda a avresentação à â 
participar no Seminário sobre Desen-| ta, * os] intoxicação arsenical como causa da o rev. dr Angélico de Jesus Guerra, s - | infere do exame profundo da expressão | traba. ção do seu notável 
volvimento Económico e foi depois| Ferraz Júnior, do Porto, e todos 08] morte Não obstante o temi já de-| Faleceu, no Hospital dos Capuchos, ã de que se fez uma encantadora ex-| IDE da Polito E) O, ilustrado com projecções pelo 
convidado a. visitar as nossas provin-| catedráticos em exercício na Facul-| maria ão dinda Dosatuel a esquisa | onde se encontrava há dias, por ter due ementa tema «Ocupação mis-| posição do Palácio Foz. ond een e e nostoginia fedatéia E pira Galho; O sr. dr. Azevedo Fer- 
cias de Angola e Moçambique, fado de na e pe a A jisser. | de arsénico nas vísceras do cadáver, | sido vítima da colisão entre a moto- ama ntou o conferencista o prof. | soc Partida das crianças para Roma | ORirindo do conceito de peleopatia e | MANdO fot muito apiaidido, 
— Seguiu ontem para Paris, o no-| NO verniz, na madeira e nos tecidos|rizada que conduzia com um auto- Ê 


E será, por via aérea, no próximo dia 28.) 4as noções kretschmerianas sobre bióti- 
eng. Guimarães Lobato, suplente dojao tema «Volume sanguíneo pulmo-| Go “ição De mtormação e| móvel, no Estoril, António Francisco | d": Adriano Moreira. O salão de con- 


— no8 —— pos temperamentais, o orador inclui Bo-) NO Instituto de Cultura Alemã 


h o ferências encontrava-se repleto de Ro nAQUCIE NRIDO Co Cs iara 
ministro das Comunicações na Confe-)nar» Foram arguentes os profs. Cabanelas. de 26 anos, residente em | membros dos co) dooenio o dis : DO co nndado os Provas | | Realiza-se, hoje. pelas 18,30 horas, no 
rência dos Ministros de Transportes, | Eduardo Coelho e Ferraz Júnior. Atibá, Galiza Estoril. O cadáver foi) memoros dos Corpos docente e Ea Conferências REC Naa e REA Ge Instituto de Cultura Alemã (Faculdade 


ai juntar-se ração portu-|. O dr. Fernando de Carvalho Araú- removido para o Instituto de Medi- 

gusas, Eos do Reta em Taio jo foi examinado por um júri ane que Etr peseto ão incêndio a ado culdades. 
ima r jão daq Om! - | fazem parte os profs. Gouveia Mon- ordo do cargueiro 
vena a união daquela conferência cur do Universidade de Coimbra: 


uma conferênci - 
seu temperamento, nns expressões face- Iriga pelo dr. Hermann Eunisch” Proto. 


pira ralo O orador dividiu a sua lição em Instituto Italian: tas ou tristes d ' tipo ci 
ição No Instituto o de ou tristes do seu ânimo, um tipo ci-| sor da Universidade de Misa 
uatro esquemas: «Os inimigos da clóide psicopático. É à volta deste con- | versaná «Thoma o aque 
ropeia. Machado Vaz, do Porto, e, igualmen. panamiano «Puma» Colhido por uma caminhefa | ccupação cristão, «Dotinicão e teolo-| Cultura, pelo prof. Giu- Seito que o orador formolou as suas con- | mão». - “ema «Thomas Mann, 6 ale 
De; pólon PIOEMUPeS Gm exeReátio gia das missões», «Ocupação mis- seppe Valentini siderações, que bastou. em especial, nos | “Esta conferência é patrocinada pelo 


-— o — 
a a o deprias Gs :0VHiorãs (0a on. | | Revolta navais As! SU To6o!| Mona riaa OR ra PER próprios versos do Pócta, que invocou | Centro da Estudos Huniaiaina 


” » k e ajustada: te, ferência 
Alterado o perfil do Viaduto | "os Drestde-o prot. José Sar-| tem, manifestou-se” primolpio de qc) muito ferido numa perna, João BItÃo | Tomé é Príncipes. No Instituto Italiano do Cultura, O | acy gados da Psicanálise no que cla é 


j dio a |. dr. Giuseppe Valentini, proferiu, | procedente. No Instituto Francês 

mento, reitor designado da Universi- w ndio no cargueiro panamiano «Pu-| Barata, de 55 anos, trabalhador, resi. -— no prof. dpi . 3 

Duarte Pacheco aaa ego «Contribuições | Ma», que desde há dias se encontra | dente em Carcavelos, na Rua Manuel o ontem, à tarde, toma conferência que ver: | — Comentando as novas escolas críticas.) escritor Michel Decaudin al 
moiivold para, o, estudo da, toxoplasmose em) na doca de Santo Amaro, à tim de so-J de Arriaga, 40, que rot colhido por) Vaj Ser comemorado | aa tema cbame e os mos da am | expondo, pircesres, do Hicks! Gilberto po, (ritos, Michel Decauam restar 
por motivo dos acessos | Portugal», -teve como arguentes 0s| frer reparações, é Pora PRP TRIÇEO AD EUA O CA pum, 20: ani ári À apresentação do conferencista esteve | tido que deu ao seu trabalho. cujos. re- | Amanhã, às 18 horas, subordinada. a 
à ponte sobre é Tejo [Sar = to de Ollvolta CMAÃO O a tio pare o Pintarem| Ferimentos ligeiros nos 9 20." aniversario a cargo da prot dr.» Ana Sandiago, vice- | sultados comprovam asserções de ai.) tema: «ápollinaire te 14 chanson du mal- 


-directora daquele instituto. a rn adoresa fia] age |. O conferente, além de ser autor de 
AEETOR CONTER Praca do a numerosos trabalhos literários, é profe 
-— nom -— a De de Par | sor catedrático na Faculdade” de Proress 


UM FEIXE DE NOTÍCIAS Com esse objectivo o trabalho do pro- 8 ciências Humanas de Toulose e man- 


Anfigos Graduados 
da M. P. tessor Luís de Pina deu elementos espe- | tém a direcção do Teatro da Universi- 
Foram adjudicadas as empreitadas | rjais para a biografia do grande posta | dade desta cidade, assim como a da 


interiormente, quando se inflamou ocupantes de dois auto- 
Com vista aos acessos à futura um bidão de borras de alcatrão, pro- 
ponte sobre o Tejo, começaram, on- duzindo-se, desde logo densa fuma-| móveis que chocaram na 


e —— 
tem, no Viaduto Duarte Pacheco, rada, Avenida do Aeroporto 
io euoe em 228 RONDA DOS TRIBUNAIS [pai grass ra rem E E Ei ea 
rante o tempo que durarem as o de Sapadores Bombeiros, com. Ontem, cerca das 3 horas da ma- de: reparação da estrada municipal | que exaltou e glorificou, sem deixar de “Guillauma Apollinaire», 
obras, haverá importantes modifica pareceu no local pessoal e material) agrupada, dois automóveis chocaram | q ar Próximo, Gia 28 doe broa | 551 — lanço entre à estrada nacional | iludir a protlesias delicados do Estegiio No Hospital 
ções no trânsito que obrigam a certos | Penas suspensas por equa-/das 1.º e 2º companhias e, sob On; Avenida de Entre-Aeroportos. Do | Náuticos, uma série de actos com que |12 (Areosa) e o lugar de Cutamas fia da arte; nos seus diversos ramos| No Hospital Geral de Santo António 


o tura, efe). 
Cas nado ndo or eltro anos para os arguidos| comando do chefe Mário Rodrigues, | acidente resultou terem ficado feridos | ao “ensorram” Se ce atos com e | (a Gago). no Soncelho da Mais, DON | Laserções fo coisa ras rindo 06d o ge, de, Oliveira Santos realiza ama- 
PAbpEa ora PEsiia oo tanto eUnnta d frádi fomecou dnpdatamente o Ataque 20/05 seus dez ocupantes, que foram le-| 20º aniversário da fundação da Liga | 146 900800: construção da estrada mu- | 255 patológicas da expressão. artística, | nhã, às 11 horas, no salão nobre do dna 
possível. atrasos e engarrafamentos. |no caso do naufrágio ocor-| fogo. Pode Meteo voeiro. | Yados ao Hospital de Santa Maria, | dos Antigos Graduados da M. P.  |nicipal de Carqueijo (estrada nacio-| que Verberam” no” que atado Artística. | oitai Geral 
Todo o percurso em obras vai ser de-| ig em Vila Franca de Xira E a AR de pevociro.)onde receberam tratamento, reco-) “O programa prevê o baptismo de|nal 1) a Casal Comba, por Vimieita | condenar o deduções impróprias, | ferência sul 
vidamente sinalizado. No viaduto far- ão houve, felizmente. desastres pes- | Tendo depois às suas residências, por | três novas embarcações da frota de| (7. fase), no concelho de Mealhada, | lembrando, entre o mais. a obra de Nor- 


da fundação da Liga dos 


| 
| 


rseá um corte no passeio do lado di-) erminou, ontem, no Tribunal Mariti- | S0ais. Os prejuízos são de pouca [os ferimentos não serem graves remo, uma prova de esgrima, uma 2 ) ação - | dan, Mendes Corrêa, ete. 
3 . E . , ; por 274 487500; beneficiação e pavi ç 
Teito, tornando-o anãis estreito, para mo, o julgamento dos arguidos do naufrá- | Monta. São les: António Tomás Leal,| reunião de camaradagem, abertn, a | mentação do Caminho municipal 1718 |, Soti Ssie Saio se quis completar a 
gio ocorrido em Vila Franca de Xira, em de 70 anos, morador na Travessa | todos os associados o famílias e dis-| da estrada municip: iva Es- | perita den 
Era: em coridade também será limi-| Agosto do 1968, de uma bateira governada | Prisão de dois meliantes | E De | terras çãa, associados, o famílias cura) a Romesal, no concelho de Se-| da gua eaistára a que OS ISPECIOS | —— mm 
e e do qual resultou a morte de sua mulher e na Rua Rosa Damasceno, 3-A; Antó- , — Com & base de licitação de esc.) «A epilepsia como doença social a 
Ordem dos Advogados . |dº ditas fitas menores, do casa SO do roubo Bio José Cabral Meneres, de 22 anos,)  TOMa hoje POSSE O NOVO |5002000800 esectuou-se um concurso | encarar com optimismon, pelo dr. 
o fim da tarde foi lida a sentença. y , 
Uma brizada da Secção Central Tao chão; Antônio Manuel Litinó Ta- reitor sas de renda económica na Figueira | Atovedo Fernandes, na Liga Portu-) — rstare ontem nesta cidade o ilustre 
Na Ordem dos Advogados, em ses-| do o pescador Virgilio Ramusga, sido] da Polícia Judiciária, no prossegul-| ais “go 97 anos, morador na Ave da Foz, por intermédio da Federação guesa de iaxia "Soo glentista britânico «sir» David Guth- 
NM Jão de be Feni: - Quími Fisiol: 
Castro, procedeu-se à eleição dos de-| recelonal e o mestre José Marques Couto, | Nagem, capturou. quando tentavam | 139.90. dto: Ana Maria Cavola Bon.| da Universidade Clássica admitidas duas propostas, "uma d6 | ses, Salão, do a ago pan Sa tao Ra into, ro ógica nn ermida 
sembleias da Ordem, tendo sido elei-|na indemnização de 50 contos ao réu Vir- ria Rosário Boneville, de 18 anos; Ana — Com a base de licitação (e | nes de Azevedo Fernandes, médico neu- | nomeado director do Rowett Research f 
tos os drs. prof. Adelino da Palma ilio Ramusga Botas e a uma filha deste. | fredo eretas ao Maria Cavola, de 11 anos; Rita Maria) Toma hoje posse, pelas 15 horas, | 30000 contos efectua-se em 13 do De- | -ro-Psiduiatra portuense, “realizou, “on- | Institute, sucedendo” nesse cargo seco y 
e a = ral de F. 
deira Pinto, Arnaldo Constantino Fer. | anos. de objectos deixados em veículos es-] jasidenics na Rua Fernão Penteado.) da Universidade Clássica, o novo rei-| boa, um concurso para a construção | so itm% EA cpilensia como doença so- | [geral da Fia.O 


que sé aumentada a faixa de roda- biografia de Bocage, mormente na in- 
sq. 
tada, em certos pontos. pelo pescador Virgilio Ramusga Botas «| ejue se dedicavom à práfica | Matos Ribeiro, de 28 anos, residente e To ver do Vouga, por 273 519820. o & 
Visitante ilustre 
morador na Rua José Falcão, 16, rés- para a construção de um bairro de ca- 
mestre Augusto Pintado foi absolvido, ten- 

o presidida pelo dr. Fernando de condenado em doze meses de prisão cor- | mento da sun ofensiva contra a gatu-| miga dos Estados Unidos da América, do Cams ds Previdência, Foram Pertson, professor de Bioquímica Clínica 
legados da comarca de Lisboa às as-) em catorae meses de prisão correcelonal e | Eransacelonar, Uma máquina de cal- | nevilio, de 47 anos, e suas filhas Ma- de Lisboa 5650002530 e outra de 6275464830. | Protilaxia Social, o sr dr. Manuel Lo- | estudos de investigação Es Lodi Velo 
Sano doto Fravo. mAntônio Ma-), (Às Denas foram suspensas por quatro | DISC o A pratos do furtos | Cavols Bonneville, de 17 anos. todo] na ssa dos Kotos erandes da reitora | combro ne Ginaara Mera de je | tem. uma conferência, que” subordisou | de Bovdere que 104 o nas erar bo) Jor 
nandes, Carlos Zeferino Pinto Coelho, tacionados. 14; Isabel Saraiva. de 44 anos. resi-| tor prof. dr. José Sarmento, que exer- | em Chelas de 500 casas pré-fabrica- Presidiu o sr, de. Gl da Costa, diree- | tíglo universal 


de Castro, Francisco Saigido Zoaieo Prstogaaio feio Além da reterida máquina de cal. | Sousa Aratio, de 29 anos! moridura | cia. até agora as funções de vice-rei Tojersantos velo: fantinadas aires | o, Uai Diga Fortiguendios. Protikxia 
Jaime do Rego Afreixo, José Maria | dos implicados no roubo |cular, furtaram um valioso casaco de | Go ras Ennio Cargo po firrind No. concurão| eféstuádo para a). .Tomanião a paltyril as, dr Azóvedo | Deriãon 


= | senhora, gabardinas, guarda-chuvas, 
Galvão Teles, Paulo Cancela de Abreu) de 740 contos na Compa- |jimhora. cadardin mostruário desd 


e Pedro Góis Pita. nhia dos Diamantes corações. Independentemente do pro- ab 
-— o de Angola cesso-crime, a Judiciária instaurou- 


A posse é conferida pelo antigo | construção das instalações da Adegn | Fernandes começou por afirmar que Por- 
— reitor, assistindo a ela todo o Se-| Cooperativa do Penamacor, foram | sil continentoi tem mais de querendo En ii a 
nado Universitário. apresentadas três propostas, a mais| tão por despistar, seja por Ignorância, actualmente, no 


: dh : j i j - ves baixa de 2240024800 ais alt à a 
0 subsecretário do o A Ta Ni e a es também processos de a Entrou no Tejo o) «Uige» rn a ado pa dy e a mais alta ão” mal re e descabida ver 
ii d É cide; e — A pavimentação e drenagem do anto como os doentes e suas fa- 
Fomento Ultramarino  |atneis do quiz ar. saninao o sive, into) Ciclista rena addento) |, pordo do qual nasceu go Ermo a aço mood E NR a ad 
Dias Fragoso, de 29 anos, casado, escri- uma criança, quando lidação de taludes P. 1. D. E, no reduto norte do Forte | PeSsoSs de boa vontade. não tanto pela ú DAE 


contribuição efectiva como pela aceita- 
de Caxias foram adjudicadas por esc. | cão pura e simples dos que” sofrem de 


rofere hoje uma conferên.- | turário, natural de Arganit e do Anibel E 
E y mo Laboratório Nacional |234750500. epilepsin, a quem não deve ser vedado | rector da delegação portuense do Tnsti- ) 


cia na Procuradoria dos | Augusto da Silva, de 40 anos, casado, em-| |, Faleceu ontem. de manhã, no Hos- rumava para Lisboa 


pital de Santa Maria, nouco depois de 
Estudantes Ultramarinos 


O subsecretário de Estado do Fo- 
mento Ultramarino profere, esta nol- 
te, na Procuradoria dos Estudantes 
Ultramarinos, uma conferência su- 
bordinada ao tema <A integração eco. 
nómica nacional e o desenvolvimento 
do Ultramar. 

Esta conferência integra-se na 
“Semana de recepção aos novos alu- 
nos do Ultramar», que prosseguiu on- 
tem, à tarde, no Império, com uma 
sessão promovida pelo Círculo de CI. 
nema, durante a qual foi exibido um 
dia de Joshua Logan «Piqueni- 
que». 


pregado de escritório, arguidos, respecti- 
vamente, pelo crime continuado de furto 
e abuso de confiança. 

O primeiro, que está preso sem admis- 
são de caução, apoderou-se de 540 contos 
pertencentes à Companhia dos Diamantes 
de Angola, em dinheiro nacional e estran- 
geiro e o segundo, que está aflançado, 
como tesoureiro daquela empresa, prati- 
cou um abuso de confiança no valor de 
duzentos contos, 

Ambos confessaram os crimes de que 
são acusados. Foram ouvidas seis teste- 
munhas de acusação e vinte de defesa, 
seguindo-se os debates, 

Ao princípio da noite, os trabalhos fo- 
ram interrompidos para prosseguiram 
amanhã, pelas 14,30 horas, 


ali haver recolhido, o sr. Luís Maria 
Branco, de 24 anos, pastor evangé- 
lico, que residia na Rua de Lisboa, n.º 
61, Montemor-o-Novo, onde, quando 
seguia de bicicleta, embateu, violen- 
tamente, na trazeira de uma cami- 
nheta de carga. 


O ciclista caiu e recolheu 
ao hospital 


Deu entrada no Hospital de S. José 
o menor José Emídio Fruta da Silva, 
de 15 anos, residente em Cabanas, 
Palmela, que chocou a bicicleta em 
que seguia com outra, em Setúbal, 
ficando contuso pelo corpo, 


Entrou ontem no Tejo o paquete 
«Uige», da Companhia Colonial de 
Navegação, com 832 passageiros, pro- 
cedentes dos portos do Ultramar, 

Durante a viagem, no dia 16 do 
corrente, nasceu a bordo uma crianca 
a quem foi dado o nome de Rui Ma- 
nuel dos Santos Nobre Correia da 
Fonseca, filho da sr.* D. Maria Sa- 
narda Jordão Nobre Correia da Fon- 
seca e do sr. José Marcos Cardoso 
areais, da Fonseca, funcionário pú- 

co, 

Os pais do recém-nascido embar- 
caram no Lobito e vêm viver, tempo- 
ráriamente, em Lisboa, 


de Engenharia Civil 


Promovido pelo Serviço de Geotecnia 
do Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil começou, ontem, no anfiteatro da- 
quele organismo de investigação, um cur- 
so de consolidação de taludes, destinados, 
especialmento, a engenheiros estranhos ao 
LN.EC. - 

O curso consta de aulas teóricas o prá- 
ticas, compreendendo estas trabalho de 
campo e de gabinete, As matérias das res- 
pectivas lições são as seguintes: classifl. 
cação e mecanismo dog deslocamento de 
terrenos; alguns casos ocorridos no País 
e seu comentário; estado de tensão em 
taludes; mecânica dos solos; mecânica das 
rochas; prospecção e levantamento geo- 


— À comissão administrativa das tuto Ricardo Jorge — cujas instalações 
r visitou demoradamente — almoç: 
novas instalações para as Forças Ar- | EE | stauranto (oia te pro RIIOÇOU tm 
madas efectuam-se, em 25 do corren- Bressou, a meio da tarde, à LISbO. 
te, concursos referentes à instalação | Colónia Balnear Infantil para os ser- é 
eléctrica dos edifícios pré-fabricados, | viços sociais da Guarda Nacional Re- 
destinados a refeitório do aquartela- | nublicana. na Mata Narional da Costa 
mento, 'ao comando de companhias o | da Caparica, foi adjudicada por esc. 
os os iojamentos para |1 112500800. A construção da casa da | À Em PONTE DO 
oficiais é sargentos, no novo aquarte- | guarda e portaria da mesma colônia, LIMA 
lamento de fuzileiros no Alfeite. As | foi também adjudicada por 465 699500 vende-se À 
totalizam 515 000500. Fol adjudicade por 706 105800 a 
do, resliza-se no pró: | construção do edifício do ermezém,| | () COMÉRCIO DO PORTO 
ximo dia 30, um, outro concurso para | vacaria e palheiro do posto de cultu. 
a construção da rede de abastecimen- | ras regadas do Vale do Sorraia. | No Largo de Camões e no 
to de água no referido aquartelamen-) | — Vai proceder-se à construção de |] estabelecimento Nogueira, Gues 
to, cuja base de licitação foi fixada | uma vacaria na Estação de Fomento || a 
em 928 000800. E Pecuário de Aveiro, cuja adjudicação 
—A conclusão da construção da | foi feita por 419 350500, 


O Comércio do Porto 


erça-feira, 23 de Novembro de 1965 9 


A rainha-mãe 
e o chanceler Erhard 
atacados de gripe 


LONDRES, 22 — A rainha-mãe 
Isabel, que se encontra no palácio de 
Windsor, está ligeiramente engripa- 
da, razão porque teve de anular todos 
os compromissos, neste fim de se- 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO É 


Tecnicamente, 
grentas», a preto e branco, tem a conve- 


DATOS 


neito Scott e Ronald Lewis; e «O Diabo 
4 horas», com Spencer Tracy e Frank 
atra, . 
CINE-TEATRO DE GALA — Às 21,50 : 
o magnífico filme «O gondarme deseo- 
nhecido». 

* 


No Entroncamento vai ser inau- 

gurada, amanhã, uma casa de 

espectáculos, com um sarau 
vicentino 


niente apresentação. O 
tratar-se duma produção antiga, pois à 
pia projectada não se mostra em per- 


mana — segundo comunicação ofi- Supomos, porém, 


cial, — F. P. 


«O espião com a minha caran — 
filme norte-americano, realizado 


O Governo da Gra-Bretanha | Já Há TREs canoi 


ENTRONCAMENTO, 22 — Uma das 
maiores e, desde há muito, mais ambício- 


por John Newland to estado. (Entre parêntesis, mais uma 


nadas aspirações da população desta pro- 


vez chamamos a atenção da empresa do 
para a redacção dos 
ramas, em que q lim 
es, até, à História sofrem, não raro, 
esim, no programa do 
assistimos Jê-se 
£», quando deveria 
O ponto de admira 
do melhor grado o pertilhamo: 
complementos 
aíveis, mormente o intitulado «A vista 


BONA, 22 — O chanceler Ludwig 
se encontra de cama com 
um forte ataque de gripe, não pode 
retomar hoje a sua actividade como 
estava previsto. O seu médico 
tente recomendou-lhe 
tempo de repouso, — F. P. 


quatrocentos nil contos 


dentro do estilo 
mericano criou 
quanto aos chamados Illmes de esplo- 
ndo à cabeça o «homem for- 
heróis estandarizados, ca- 
verem todos os mistérios 


cinema norte - 


reuniu ontem mais uma vez A E L E | ÇA O 


para estudar a situação provocada para Presidente da República do Congo ex-belga 


pela independência da Rodésia 


tratos de polé. 


e, decisão pronta, 


fim vitoriosos como defensores do bom 
. Os vencidos são os outros — 
os maus aínda que os vencedores utill- 
zem, afinal. processos iguais 


entanto, que já o vimos, alhure 
ma casu de espectá- 
culos. O mesmo diremos do outro com- 


OS QUAIS SÃO KASAVUBU, KANZA 


gressiva vila, vai, enfim, ser cóncretizada 
«a partir da próxima quarta-feira, dia 
24, ou seja, a data em que é aqui inau. 


gorada a novo crua de espotiantos, 


era e confortáve p 
culos, à qual nem sequer falta apare- 
lhagem de ar condicionado, 

o áoulo inangui 
assistência do go 
rém « de outras enti 


«O esplão com a minha cara», é a 


— O programa a repetir, hoje, à noite. 
descrição da luta entre duas organiza- 


E SEGUNDO SE JULGA TSHOMBÉ 


tadas pelo 


LONDRES, 22— A despeito das 
sanções económica: 
Rodésia continuará a pagar os ju- 
ros dos seus empréstimos — ester- 
lino, dos quais ainda há cerca de 
70 milhões de libras no mercado. 
Com efeito, o Banco de Inglaterra 
recebeu as verbas necessárias para 
o pagamento, hoje, do vencimento 
semestral sobre o empréstimo a 6%, 


várias fábricas do pais, foi elevado 
o número de trabalhadores que não 
se apresentou ao trabalho, 
outros abandonado mesmo as fá 


ções de espionagem internacional, que 
se enfrentam para defenderem, 
e conquistarem, outros, os documentos 
relativos a um Caso 1 


parece que a 


BRUXELAS, 22 — Quatro dias 
da abertura da apresen' 
ndidaturas à Presidêni 
República congolesa, 
oficialmente, três candidatos — ao 
que informa a ag 
além do actua! Chete de Estado, Jo- 
seph Kasavubu, temos Daniel K: 


se ergue defronte do Parlamento. terloso, «O caso 
A'guns deputados e senadores, que 


se encontravam ri 


de herança 


para os descendentes 
de um velho mineiro espanhol 


inlo mundial no camp disposição, com Henrique 


Eur k unidos em sessão, 
Por outro lado, a polícia disper- 


sou vários grupos de manifestantes, 
segundo o mesmo comunicado. 

Os ferroviários africanos traba- 
normalmente esta manhã 
em todo o país — anunciou a Com- 


tipo de homem ele- 

. a face contraída num 

e angelical, que é a cober- 

tura de quem se sente capuz de utill- 
2ar quaisquer ardil para ganhar, movi- 
lances de mistério, com 


manifestantes, 


portamento dos 
guns dos quais foram presos. — F. P. 


últimas copresenta 


> tem como principal 


culpe se 0 matei 
menta-se em e 


acional de Teatro, que 
para este fim interrompe 
a sua actuação no Teatro da Tj 
do Lisboa. 
o rido espectáculo « promovito 
com o 
as comemoraci 
criação do con- 


duma cena 


za, antigo membro da «Abako; 


que emigrou para a Colômbia 


BOGOTA, 22 — Numerosos des- 
cendentes do antigo mineiro espa- 
nhol Lorenzo Perez de Ribero Tas- 
de La Rivilla, que 
para a Colômbia no século XVIII, 
estão de parabéns. Com efeito, her- 
darão cinco milhões de libras ester- 
linas (400 milhões de escudos) de- 
s no Banco de Inglaterra. 

A existência desta herança foi 
averiguada pelo cônsul da Colôm- 
bia em Espanha, Jorge Casas Ruiz, 


homicídios, metralh: 
correrius e perseguiçõe 


loras e granada «Braço direito, 


com Raul soluado, 


75 anos de De Gaulle 


PARIS (De Harold King), 22 — 
Um monte de telegramas e um ramo 
de rosas sobre a sua secretária eram 
os únicos indícios, hoje 

i de que o presidente De 


panhia dos Caminhos de Ferro Ro- 
esclarecimento foi 
motivado por algumas informações 
dando conta que os ferroviários afri- 
entrariam esta 


A situação provocada pela inde- 
pendência da Rodésia foi hoje, no- 
vamente, passada em revista pelo 
Governo britânico, que esteve reu- 
mido durante uma hora, s 
dência do primeiro-ministro Harold 


outra personalidade, cujo nome ai 
da não foi revelado. Moisés Tshombé 
ainda não pui 
Podem ser ap 
ras até 20 de Dezembro, — F. P 


MANIFESTAÇÃO CONTRA A 
NAS RUAS DE 
LEOPOLDVILLE 


LEOPOLDVILLB, 22 — Regista- 
je, nesta capital, manifes- 


intensa, adoçado pela presença, de mu- 
cujos beijos seduzem 


o <Primeira Vitórias, 
reconstituição da batalha de Pei 
nipónicos e americano: 
olonal do comportunento 


ou a sua des . 
ntadas candidatu- 


conteúdo habitual, 


pela insistência. cenário impresslo- 


por célula foto-eléctric. : 
realçar quanto o caso 
ndente, ao longo de miul- 


Rodesiana declar; Kirk Douglas o Hen 
que 2000 ferrov 
vessem faltado ao trabalho na pas- 
sada quinta-feira. 

Hoje, em Salisbúria, o governa- 
dor sir Humphrey Gibbs continua a 
não acatar as tentativas de Smith 


Círculos geralmente bem 
mados, declararam não ter sido re- 
solvido tomar novas e mais rigoro- 
tendo-se o Governo 
ocupado em estudar, simplesmente, 
as possibilidades 
sanções já determinadas. 


não ser verdade 
os africanos ti- 


u próprio pedido, não houve 
e o presidente 


celebrações oficiai 
passou o dia a trabalhar, como de 


não queria amar>, com Carroll Bal 
intérprete principal na figura d 


grado Jean Hurlow. Do 


sas medidas, minedo o seu sósia, que 


o à posse do tal «dos: 


As rosas eram dos seus colabo- 
radores pessoais. Os telegramas eram 


correspondente Rádio belga, 


doe complementos. 
tiva fecunda do argument! Ã 


ra está à procaler 
no Estado ambuco, tiveram que 
rompidas por a aotriz Gilda de 
fraoturado a coluna verte. 

cavalo, durante u 


A actriz oncontrase hospitalizada, 
inspirando 0 sou estado graves cuidados 


ANT 
* 
A corrida aos Óscares 


da rainha Isabel da Grã-Bretanha, 
do presidente Heinrich Luebeke, da 
Alemanha Ocidental, 
chefes de Estado. Eram numerosos 
— disseram os colaboradores do 
presidente, mas nã; 
qualquer lista. — R. 


os manifestantes, aproximadamente 
uma centena, concentraram-se junto 
da Embaixada da Bélgica na capital 
congolesa, entoando estribilhos hos- 
tis a Tshombé e ao neo-colonialismo. 

Seguidamente, cobriram com cre- 
pes a estátua de Leopoldo II, que 


que veio a Bogotá dar a noticia 
aos herdeiros, quase todos residen- 
. Têm agora três meses 
para se habilitar ao legado. Se até 
lá não conseguirem provar os seus 
direitos ,a fortuna reverterá para 
o Governo britânico, — FP, 


Acrescenta-me que, em para o expulsar do Palácio do Go- 


não se prestou atenção às 
afirmações dos rodesianos, que pro- 
clamam ter o primeiro-ministro Ian 
Smith vencido o primeiro assalto. 


nak, «Louco por 


cocupar-se com à reles 
Humphrey Gibbs e de outros ou a crença do espectador 

aniversário com um pequeno 
grupo de amigos, entre os quais o 
seu irmão, o banqueiro sir Geoffrey 
que veio de Londres no fim 


da semana, e o presidente do Su- 


festejou o seu 


— Robert Vaughn, o famigerado es- 
Berger. tipo de mulher fa- 


foi publicada 


«não encara à situação como uma jo Miônl, e multos má 
série de «assaltos» a disputar». 
Na reunião participaram os mi 


nistros do «Grupo Rodésia», 


da com naturalidade e 
os, com alguns exteriores 
A música é dis- 


Hug Beadle. 
Clifford Dupont, nomeado como 


es durante uma 
a . até ao fim do au 
bem, encedo que os estúdios, em 
por razões de publicidade, resol- 
tar no ano eerninte film 
cuja prod está conoluída, Mas, com 
esperança num Óscar, que seria a 
melhor das publicidades, decidem apre- 
sentá-lo, uma semana, num cinema 
Los Ange Novembro ou Dezembro. 
Assim esto ano, com o 
eQtelo>, de John desempenhado 


mando-se em círculos autorizados 


rence Olivier. o «Palhaços 


— «Abertura do Jubileu 
um desenho humorado, abrem o pr 
grama. — L M 


-— en — 


que o objectivo britânico em vista 
é a queda do regime de Ian Smith, 
sem que para isso sejam tomadas 
medidas que arruinem a economia 


as funções, a cerca de cinco ado todo de uma 
quilômetros de distância do 


cio do Governo. 


traído da comédia de 
rdner, com Jason Robards e 
Barbara Harris, 
Denois, as bobinas aguardarão, pas 
ixas, durante muitos 


A Rodésia aguardava quaisquer 
indícios de racionamento de gaso- 
lina, em consequência da resolução 
do Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas, sobre a aplicação de 
sanções que incluiam um embargo 
no petróleo. 


VALE FORMOSO 


«Grades Sangrentasy — filme norte 
“americano, realizado por R. G. 


CABLOS ALBERTO — Àe 15,15 e 21, 
os filmes «O cerco dos saxões», com Jea- 


do país. —F. P, ANI e R. 


AS SANÇÕES ECONÓMICAS A RO- 
DÉSIA, E O FORNECIMENTO DE 
PETRÓLEO À ZÂMBIA 


LUSAKA, 22 Há, hoje, nesta 


Os motins, as revoltas e tentativas de 
s de penitenciárias col 
tuem assunto muito explorado já p 


De AVEIRO 


cidade, conversações sobre a ques- 
tão rodesiana e o problema das san- 


afirmam ser provável que não se 
decisão enquanto 
não se verificar se o embargo às 
de petróleo pode ser 
mantido eficazmente. — F. P. e R. 


A REUNIÃO DA ORGANIZAÇÃO 


produtores cinematográficos norte-ameri- 
. sendo difícil a estes proporcionar 
originais com 


ão estafado tema, 
m, como R. C, 8 
Tamos, se abal: 
de filmes do género que, 
novidades de monta, não deixam de 
espectáculos de 


enviado especial do Go- 
verno britânico, que chegou ontem 
com um funcionário do Ministério 
do Comércio de Londres, estudará, 


importações 


A REVISTA - REGIONAL 
«ESCABECHE E PIRIPIRI» 


FOI INAUGURADA A EXPOSIÇÃO 
— «IMAGENS DO ULTRAMAR» 


ai- 


Num “los salões do Museu de 


provavelmente, com as autoridade: DA UNIDADE AFRICANA O que vimos, ontem, no Cine-Teatro spectúculo, o Grupo Cé- 


dade, foi inaugurada a exposição itine 


Formoso, com O título « 


locais, os meios de atenuar as con- nico do Clube dos Galitos apresentou a 


rante «Imagens do Ultrumaro, 


ADIS ABEBA, 22 — O Comité tas» («Revolt in the Big 


Especial da O. U. A. sobre a Rodé- 
sia, reunido em Dar 
a reunião do Conselho 
traordinário da Organização, para 
o caso rodesiano, no dia 3 de De- 
zembro, em Adis Abeba. O Comité 
a proposta ganeana de 
reunião ao mesmo tempo dos minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros e da 


sta-regional «Bscubeche e Piripiri. 
teve nova enchente e os com- 
ponentes do consagrado agrupamento nm 
tístico receberam os maiores aplausos. 
Consta que o Cénico dos G; 


sequências, para a Zâmbia, das san- 
ões económicas aplicadas à Rodé- 
sia. Delegados do Comité de Defesa 
da OUA estudarão, por outro lado, 
com o ministro do Interior da Zâm- 
bia, as decisões votadas pela mes- 
ma organização, a propósito da Ro- 


Salam, pro- visto. Como é da praxe 


cinematográfico 
nina à acção, mas 0 ci 
ia deixar de sei 


corporação de bombeiros voluntários da- 
quela vila do nos 


M ANIVERSÁRIO 


sabemos por q! 
bem que este 
e nos afigure louyá 


O Governo zambiano ordenou 


Ao a reuntu nú- 
de todas as categoria 
principalmente, das famílias 
dos soldados que prestam serviço 
províncias ultramarinas, a quem 
sição é dedicada, assistiram, além de ou- 
tras entidades, os srs. governador civil, 
ar. : capitão do porto, 
Lopes; director do 
a Barrosa; e Os co- 
mandantes de todas as unidades mili- 


hoje às companhias de petróleo para 
reduzirem em 15 por cento os seus 
fornecimentos de gasolina às esta- 


«BANDA AMIZADE» 


Para comemorar mais um aniversário 
da sua fundação, a «Banda Amizades, que 


e dos Chefes de Estado- 
-Maior dos países membros da O. 
U. A. Apenas alterou a data e o 
7 do corren- 


não queremos deixar de 
neste filme, há autêntic: 


o carburante « 
anuncia um comunicado. 
Esta medida, no entanto — pre- 


cemitérios para depôr flores nas suas 


tares. 

O sr. coronel Evangelista Barreto, co- 

mandante do Regimento de Infantaria 

nº 10, dirigiu uma saudação às entida- 
lados que, 


ortuguês, a sua riqueza e 
possibilidades, assim como o ritmo do 


cisou o informador — não afectará campas. Associnram-se à comemoração as 


seu desenvolvimento « a actividade das 


Foram tomadas grandes 


bombeiros voluntá- 


os utentes, por tanto tempo quanto 


Forças Armadas, Foram exibidos dois 


rios desta cidade — Associação Humanitá- 


sobranceiro a ria e Corporação de «Guilherme Gome 


não houver «pânicos, — F. P. 
Washington. 


Presidiu à cerimónia o ministro 


HOMENAGEM vai ser r 
DA PRINCESA MARGARIDA 


corganizada|UM BURLÃO DE MOSCOVO 


UM GRUPO DE CONSERVADORES 
QUE NÃO APOIA 


à noite, com um jantar de contra- 


BRITÂNICOS, 


precauções 


sobre os mesmos motivos, 

A expost à patente até amu- 
nhã, às 22 horas. As 18 e 21 horas, ha- 
vera sessões cinematográficas, — € 


AS SANÇÕES CONTRA A RODÉSIA 


LONDRES, 22 — Um grupo de 
conservadores da ala direita, entre 


CONSEGUIU 


LUDIBRIAR 
O PRÓPRIO MINISTÉRIO RUSSO 


moscovita, Sérgio Batchurine, qua- 
se sem instrução, pôde ocupar toda 
sórie de cargos 


FÁBRICAS ALELUIA 


Em comemoração do 60.º aniversário 
as Fábricas Aleluia 
mandaram celebrar missa por alma do 
João Alolula o 


* 
WASHINGTON, 22 — Jacqueli- 
ne Kennedy não teve coragem para 
almente, depor um ramo de 
flores de lis no túmulo de seu ma- 
rido, no cemitério nacional de Ar- 
lington, e encarregou disso a sua 
mãe. Esta, depôs as flores sobre o 
túmulo do presidente Kennel 
guns minutos antes de o cemii 
ser aberto ao público. — F. P. 


à volta da cadeia 


onde estão presos três implicados 
no assalto ao correio Glásqua-Londres 


LONDRES, 22 — Forças milita- 
res colaboram na guarda à prisão 
de Durham, no nordeste da Ingla- 
terra, pois segundo noticias chegadas 
ao conhecimento da polícia, está em. 


à Igreja Ortodoxa 


NA GRÉCIA 


MEMÓRIA 


DO PRESIDENTE KENNEDY 


os quais membros do Parlamento, 
protestaram esta noite junto do pri- 
inistro, Harold Wilson, pela 


ATENAS, 22 — O Conselho de 
esta manhã a 


ao piedoso acto todo o pessoal ao serviço 
da empresa. Colaborou o «Coral Aleluta», 
jo Cultural das mesmas fábricas. 
realizou-se uma romagem ao 
cemitério onde os dois homenageudos es- 
ndo a «Banda Amizade; 
executado uma composição fúnebre, junto 
da campa dos saudosos extintos. 


adopção de sanções contra a Rodésia. 
O «Monday Club» — um grupo 
independente fundado há três anos 


Ministros reune-. 
fim de preparar o projecto de lei 
sobre a reorganização da Igreja 
nacional, a enviar ainda hoje para 
a mesa do Parlamento. 

Os debates devem começar ama- 
nhã. Pretende o Governo, pôr rá- 


por jovens membros do partido «para 

o partido conservador» — 
entregou a resolução de protesto no 
10 do Downing Street, residência 


a, à princesa Margarida tão sepultados, 
da Grã-Bretanha depõe uma 


coroa de flores no túmulo do 


O Prémio Goncurto 


— 


O fogo no poço de 
petróleo de Pande 


só virá a ser extinto 
em Janeiro 


PANDE, 22 — O fogo no poço 
n.º 4, de Pande, continua e só será 
extinto em Janeiro do próximo ano. 

Entretanto, os técnicos da Mo- 


presidente Kennedy, no cemité- 
rio nacional de Arlington, du- 
rante a sua visita a Washigton, 
em 16 do mês corrente 


londrina de Wilson. 
A resolução protesta contra o 
apoio dado pela Grã-Bretanha às san- 


abusando da credulidade de funcio- 
nários locais. A «Pravday, que dá 
precisa que Batchurine 
a sua carreira de burlão 
fazendo-se passar por fiscal. Depois 
deu-se bem e lembrou-se de ser um 
funcionário a valer. Começou por 


pidamente termo ao conflito que 
opõe o Estado e a Igreja, Por outro 
lado, mons. Chrysostomos, arcebis- 
po de Atenas, primaz da Grécia, 
pediu aos prelados das dioceses re- 
centemente providas para não 
entregarem os poderes aos bispos 


preparação um plano para a fuga NOVO ADJUNTO DA DIRECÇÃO 


de três presos, que cumprem uma 
pena de 30 anos de cadeia, por cum- 
plicidade no assalto ao comboio cor- 
reio Glásgua-Londres, ocorrido, em 
Agosto de 1963. 


foi atribuído a Jacquer 


O director do distrito 
Aveiro, sr. professor Jo: 


ções, em especial no que respeita a 
produtos petrolíferos, e apela para 
o Governo para que «procure uma 
solução pacífica na Rodésia, que seja 


Lavado Corujo, 


PARIS, 22 O Prémio Goncourt 
«L'Adoration», 


adjunto, sr. professor João Pires da Rosa. 


foi atribuido a O acto teve a presenca dos funcioná- 


zambique Gulf Oil põem a hipótese 

da construção de um gasoduto, no 

caso de o depósito de gás propor- 

cionar boa exploração. 

Encontra-se no local, junto dos 
s estrangeiros, o enviado do 

inistério do Ultramar, eng, João 


E esta a primeira vez — disse à 
Reuter um informador do Ministé- 
rio do Interior — que soldados são 
enviados para uma prisão britânica 
como medida de precaução, Com 
eles, estão cães polícias, e um cir- 
euito fechado de televisão, mantém 
constante vigilância sobre os três 


justa para todas as raças». 

A resolução foi adoptada durante 
uma reunião a que estiveram presen- 
tes 500 simpatizantes do grupo, que 
ovacionaram Julian Amery, membro 
do Parlamento e ex-ministro, quando 
este afirmou : «Chegou o momento 
para a oposição conservadora gritar: 


telefonar a um chefe 
ção, apresentando- 
dividualidade oficial 

trabalho para um dos 
A resposta foi favor: 
pouco, Batchuririe já era funcioná- 
rio. Usando, 

-recomendaçõe: 
desempenhar funções de 
bilidade no Ministério da Saúde. no 
Departamento de Engenharia e no 
Instituto Microbiológico. — F, P. 


recém-eleitos enquanto a sua de- 
signação não tiver sido ratificada 
por decreto, como a lei exige. Pe- 
diu, igualmente, a todos os prela- 
dos que vieram a Atenas para a 
sessão extraordinária da hierar- 
quia, que regressem o mais rapi- 
el às suas dioceses, 


rios da mesma repartição e de grande 
número de professores e agentes do En- 
sino Primário de diversos concelhos. 

CONCERTO MUSICAL 


vatório Regional desta cidude 


Jacques Borel, e o Renaudot a «Les 


se como alta in-| Chosess, de Georges Peree—(F. P.) 


COOPERAÇÃO ENTRE 


CATÓLICOS ROMANOS 
E AS OUTRAS IGREJAS CRISTA! 


CIDADE DO VATICANO, 22 — 


PARIS, 22 —Foi no quinto es- 
erutinio, com 6 votos contra 4, que 
o grande favorito Jacques Borel 
obteve o Prêmio Goncourt 1965 para 
o seu livro «L'Adoration», indo os 
outros 4 votos para Roger Grenier, 
Pierre Tillard, Jacques Perry e Jac. 
ques Benz. Nos escrutínios anterio- 
res, o maior número de votos foi para 
Michel Mohrt e Pierre Sylvain. 

* Quanto ao Renaudot, é de tradi- 


gaimento) po primeiro concerto da nova temporada. 

apresentou-se o violinista americano 
Jack Glatzer, que foi acompanhado pelo 
pianista Karl Heinz Will. 

A numerosa assistência tributou os 
mais quentes aplausos ao categorizado 
artista, que executou obras de Tartint, 
3. S. Bach, Mendelssohn, Manuel de Falla 
e Bela Bartok 


Amery prosseguiu: «Apoiamos até 
agora a unidade nacional, mas não 
iremos mais em diante. Não poderá 
haver apoio conservador a sanções. 
iNa verdade, deve fazer-se uma ver- 
dadeira oposição», — R. 


Doze dos assaltantes do comboio 
foram condenados a penas entre 30 
e 20 amos de cadeia. Og três a que 
a informação da polícia se refere — 
Dougias Goody, Roy James e Tho- 
mas Wisbey — foram transferidos 
para o sector «de segurança da prí- 


DE FUTURO, OS BENS PESSOAIS 
DOS BISPOS GREGOS PASSARAO 
A cooperação entre os católicos ro- | À POSSE DA IGREJA, NÃO PO- 
manos e as outras igrejas cristãs, 
foi discutida numa reunião de irês 
dias, realizada na semana passada 


DENDO SER HERDADOS PELAS 
SUAS FAMÍLIAS 


ATENAS, 22 — O Governo gre- 


Admite-se a possibilidade 


Ernesto Teixeira, técnico da missão 
de estudos económicos daquele mi- 
istério. — LUSITÂNIA 

———— me. 


De CASTELO MELHOR 


NOVEMBRO, 22 


COBERTURA DO RIBEIRO DA TAPADA — 
Em face da nossa Junta de Freguesia ter so- 
licitado q Direcção Hidráulica do Douro, 
a cobertura do ribeiro do Tapada-Comendo, 
que tem o seu curso no centro da fregue. 
sio, deslocou-se a esta no intuito de observar 
9 rerierido ribeiro, para efeito dos serviços 
em questão o Engenheiro. Chefe da 49 Sec. 


em Ariccia, nos arredores de Roma 
— anuncia, hoje, o Secretariado 


MUITOS TRABALHADORES NÃO 
SE APRESENTARAM AO TRA- 


URBANIZAÇÃO 


go apresentou no Parlamento o 


são de Durham», o não indicar o pormenor das vota- 


são Hidraulica, com sede na Rágua, fazem 
do-se acompanhor dum topegrafo dos mes- 


projecto de lei relativo à reorgani- 
zação da Igreja da Grécia, o qual 


O roubo rendeu 2,6 milhões de 
libras (208.000 contos), Deste total, 


ções, mas sabe-se que foram necessá- os trabalhos das funda 


para a Unidade Cristi 
a construção do grande edi- 


BALHO NAS FÁBRICAS Um grupo misto de trabalho, 


de o rapto de 


rios vários escrutinios para que o 


mos serviços, que procedoy oo levantamento 
topográfico do ribeiro em referência é locais 


RODESIANAS implica uma transferência radical 


confinantes para implantação da obra em 


livro de Perec «Les Choses», obti- 
vesse a maioria e o prémio. — (FP. P.) 


fício municipal com frentes para a Pra- 
ca da República e Canal Central, a in- 
r no arranjo urbanístico do centro 
«Plano Directory. 

Para complemento do refe 
lta demolir ainda parte de um prê- 
dio junto do Banco Regional e os edffí- 
onde estão em funcionamento os 
serviços da «Casa da Mocidade Portu- 
guesa» e da filial da Caixa Geral de De- 


no entanto, apenas 336.000 libras 
co-| (26.880 contos), foram recuperados. 


constituído por representantes da 
Igreja Católica Romana e do Con- 
seiho Mundial das Igrejas, estudou 
um relatório a ser apresentado à 
Santa Sé e à Comissão Central do 


Conselho, a reunir em Genebra, em 


do Estatuto dos Bispos, existente 
desde 1923. A «rebelião dos 38» terá 
tido assim o efeito de acelerar uma 
evolução que se desenhava há mui- 


BULAWAYO, 
municado oficial informa que em 


BEN BARKA 


ter side organizado 


por um «cérebro» 
que mem é francês nem marroquino 


22 — A revista «Jeune 
artigo assinado por 


Dirigente africano 
de visita à China 


Segundo o projecto de lei, as 
nomeações de bispos que acabam 
de ser feitas serão consideradas 
nulas, e, com a aprovação do Go- 
verno, será eleito um sinodo de 12 
bispos, cuja primeira tarefa será 
preencher as vagas. A lista dos 
sepiscopáveis» será estabelecida, 
antes de cada eleição por uma 
comissão de eclesiásticos e de lei- 
gos, e cada bispo passará a ser 
inamovivel na sua diocese. 


«O mais importante órgão administrativo 


Os peritos examinaram a natu- 
ismo, o carácter do 
ico e as formas de 
cooperação prática nos vários cam- 
pos do cristianismo. 

Outros assuntos foram deixados 
para uma reunlão a realizar mais 
tarde, então já à luz das decisões 
adoptadas pelo Concílio, dos mais 
recentes acontecimentos relaciona- 


PEQUIM, 22 — A «Nova China» 
dá conta da chegada em visita ofi- 
cial a esta cidade, de Rachid Kawa- 
wa, segundo vice-presidente da Re- 
ica da Tanzânia. 


reza do ecum 
diálogo ecum 


DA INDO 


RR RR RR 


Noniciário ReLigioso 


NOVEMBRO, 24 — Quarta-feira 


Nascimento de quatro 


Afriques, em 
na Irlanda 


Mohamed Bahri, 


perspectiva. 
A populoção do freguesio, anscio pelo 
concretização deste melhoramento é que muito 
nos opraz registar nos colunos de «O Comér- 
cio do Portom. 
Oxatá os entidades competentes não des 
curem este mogno problema. 
ESCOLA MASCULINA — Já se encontra a 
funcionar a escola do sexo masculino, visto 
gue. no dia 13 chegou uma nova professora. 


— 


Da FIGUEIRA DA FOZ 


NOVEMBRO, 22 


A CIDADE E OS TRANSPORTES URBANOS 
= movimento na cidade da Fig do 


dos com o Concílio e de consultas 
sobre assuntos específicos que te- 
nham sido feitas durante os últimos 
meses, — R. 


passa a estar sob a orientação 
do Alto Comando Militar 


JACARTA, 22 — Foram abolidos 


O projecto de lei prevé um limi- 
te de idade para os bispos, que pas- 
sam a ter vencimentos iguais aos 
dos juizes do Supremo Tribunal, 
Os bens próprios dos bispos, depois 
da sua morte, passarão ao orga- 


acaso Ben Barka» não terá sido or- 

érebro ainda des- 
serviço que não é 
marroquino, 
enorme cilada, para Mehdi Ben 
Barka, mas de igual modo para o 


— S. João ca Cruz, Confessor e 

Doutor, 3 cl. — Missa In médio, ora- 

ção própria, 2.º de S. Crisogono. 
Paramentos de cor branca, 


ganizado por um BELFAST (Irlanda), 22 — Nas- 
gémeas em Belfast, 
Irlanda do Norte, Uma das crianças, 


todas do sexo feminino, nasceu mor- 


ceram quatro 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 


Foz, incluindo a zona de Buarcos, 
cerio modo comiderável e justifica pleno 
mente um bem organizado pleno do trams- 
portes colectivos, muito mois eficaz que o 
acivalmente em vigor. 

-Na verdade, numo cidade de turismo, 
euio movimento no Verão assume propor 
sões bastante consideráveis, as carreiras urbo- 


geira que não conseguir dar um apoio ta. Tanto as outras três, como a 


nismo de gestão dos bens da Igreja 


de autocarros entre q estação de ca 


Jóias mo - valor de 20 mil contos 


general Ukfir, para os serviços com- 
petentes franceses, 


SANTISSIMO SACRAMENTO 


todos civis no mais impor- 
os cargos po Nas igrejas do Carmo, das 11 às 15 


tante órgão administrativo indoné- 


concreto à economia do país, 
O ministro disse aos jornalistas 


e deixarão de ser herdados pela mãe, estão de boa saúde, — F. P. 


nho do ferro e Brorcos principiom és 6,50 
pora terminarem àse 22,15, quanto a nós 


família. A nova «Carta da Igreja 
da Grécia» deverá, de acordo com 
o projecto de lei, ser redigida den- 
tro de um mês e votada antes do 


franco-marroquinas. 

«De momento, não passa de hi- 
pótese — acrescenta o articulista. 
A nível elevado, em Paris como em 
Rebate, não é posta de parte. Por 
o simples: — explica mui- 
ta coiss e muito comportamento, 
até agora inexplicáveis...» — F. P. 


horas; da Misericórdia, das 10 às 13 
horas; de Santo [ldetonso, das 11,30 
às 13 horas; do Hospital de Crian- 
cas Maria Pia, das 


sio — o Comando Supremo das Ope- 
rações (Koti), que é chefiado pelo 
Presidente Sucarno é inclui os prin- 
cipais chefes das forças armadas da 


após uma reunião do Conselho a que 
presidiu Sucarno que em breve um 
decreto presidencial indicaria as obri- 
gações daquelas firmas, 

O dr: Saleh não especificou as 
obrigações e afirmou que seriam im- 
postas três sanções: — a supervisão, 
o controle e a confiscação. 


de vinte e um 
mil contos 


roubadas por arrombamento 
em Londres 


LONDRES, 22 — Arrombadores 


30 às 17 hora: 


Indonésia — foi hoje anunciado — 


SAGRADO LAUSPERENH — Das 
14 noras de oje às 19 de amanhã 
no Colégio dos Orfãos (Padres Sale- 


Um porta-voz da actual hterar- 
quia avisou hoje que essa medida 
poderia dividir a Igreja. O porta- 


para uma viuva cujo ma 
morreu de susto 


ao abrigo do plano de reorganização 
nacional, 


bastante cedo. 

Pois a parir de 1 de Outubro e até 
15 de Junho essas carreiras finalizam. inex- 
plicavelmente às 20,15, o que, pelas queixas 
que olé nós chegam, causo naturais trons- 
fornos aos que necessitam de transitar entre 
Buorcos e a cidade. 

Cerca dos 21 « das 2 horas comboios 
que chegam a esta cidade vindos de 
lisboa e do Beira Alia que transportam 


Desta forma, o novo Comando é 
apenas militar, o que concede aos 
comandantes das forças armadas in- 
comensurável poder em todo o país 
— salientam os observadores diplo- 


de cofres roubaram, no último fim 
de semana, de uma joalharia de Re- 
gent Street, uma colecção de jóias 
e de relógios cujo valor, segundo um 
representante da firma, 


-voz também disse que a hierar- 
quia ameaçava proclamar a Igreja 
sob «perseguição do Estado», caso 
a legislação seja levada ao Parla- 


sianos); e, na província, amanhã, na 
igreja de Besteiros (Paredes). 

-— non -— 
Missas por alma do prof, Carneiro 


À reunião de hoje seguiu-se ao 
súbito aumento do preço oficial do 
petróleo de quatro rupias para 250 
Tupias por litro, 


NOVA IORQUE, 22— Uma vii 
va, cujo marido morreu de susto, de- 
vido ao automóvel ter ido chocar 
com a frente do seu jardim, obteve a 


O 2º aniversário do 


bastante público que veria com justificado 
agrado o : Belecimento de novos horár 
o sitivaomento melhoraria o servi 
idodo da exploração, cd 
(a e palavra o empresm concessionária. 


máticos, — R. 


DECISÕES DO GOVERNO 
INDONÉSIO 


Referindo-se às empresas particu. 
lares e às estrangeiras o dr, Saleh 
disse que O socialismo indonésio re- 
conhece a propriedade individuay e 
continua a encontrar justificação 
para a existência de tais empresas. 

Segundo os observadores o decre- 
to é uma nova medida drástica desti- 
mede a degurar ajmuelafda; ecimotio, 


provâvelmente, 250 000 libras (20 000 
Os assaltantes utilizaram, 
na operação, maçaricos oxi-aceti- 
lénicos, que deixaram na casa-forte 
do estabelecimento. 

Se os cálculos dos joalheiros se 
confirmarem, este roubo poderá re- 
velar-se como um dos mais impor- 
tantes no género de que há notícia 
em Londres. — F. P. 


indemnização de 749.000 dólares (o 
equivalente a 21.460 contos) por per- 
das e danos, 

O juiz, Nicholas Pette, do Su- 
premo Tribunal do Estado de Nova 
Torque concedeu a indemnização à 
senhora Ohaterina Capossela, numa 
decisão anunciada durante o fim de 
semana. O desastre ocorreu em Maio 


A hierarquia também ameaçou 
encerrar as igrejas e deixar de 
mencionar o rei Constantino nas 
suas preces. 

O primeiro - ministro, Stefanos 
Stefanopoulos, apelou, esta noite, 
para a nação, para que apoie o 
Governo nos seus esforços para 
restaurar «a serenidade» 
da Igreja. — FP. e R. 


assassínio de Kennedy 
3 UISBOA, 22 — Os comissários nacionais da 
Mocidade Poruguesa, Masculina e Feminina, 
comemorando o oitavo aniversório da morte 
do prof. Carneiro Pacheco, mandarom cele- 
brar no Basílica dos Mártires, ao princípio 
arde, missa sufragando a alma do antigo 
ministro do Educação Naci 
daquelas organizações juvenis. 
Ao açlo assistiram, em lugar: 
subsecretário de Estado da 
color e outras entidodes. 


WASHINGTON, 22 — A única 
oficial realizada hoje, 
assinalando o segundo aniversário 
da morte do presidente John Ken- 
nedy foi uma singela deposição de 
flores no túmulo do antigo presi. 
dente dos Estados Unidos, no cemi-l de 1958. — R, 


JACARTA, 22 
adjunto do primeiro-ministro da In- 
donésia, dr, Chaeru Saleh, afirmou 
hoje que o Governo confiscará qual- 
quer companhia nacional ou estran- 


no é fundador 


dministração Es- 


Em PENAFIEL 
O COMERCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Manues 
Gomes de Freitas e nas dt- 
versas tabacarias da cidade 
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ps 
Economia, e Engonhario, vencarom no pri- puma superiodidade 18o nítida como o resul 
NO PORTO E EM GAIA meira, jornada de basquetebol do Torneio Iní- | tado parece querer adivinhar. 
poda correspondeu exociemento co, fim para | “A orbitrogem foi má, expeciolmente sobra 
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ao 
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a pais Alinharam e marcoram + 
sou com os alunos, inteirando-so dos seus | nhado pelo dr, Armando Baria é delegado |  Alinhacem e marcaram (8, Costa (9), Te 


o comerciante lisboeta que acaba de ganhar CAMPEONATO DISTRITAL 


= projectos. salientou o valioso contributo | da D. 6. D. visitou, depoir as hei das | ) 
QUE DEFRONTA, AMANHA, A DO ESPANHOL | axe os atumos“estasiários gnqueia escola | piscinas do Clube Fuviai Poctucnso onde | inhos (6) Pinho, Espírito Sonto (14) Vascom- DE COIMBRA 
2.118 contos no Totobola , y deram Já este ano para a resolução do | foi recebido pola, Direcção” Apreciou” o | celos 8 José Rolo - 
* Problema dn falta de agentes de ensino do | adiantado ritmo das obras e inteirou-se |, MEDICINA. == Bastos HZ), Nuno (8) Sac 
Educação Física. Afirmou, ainda, que &| das dificuldades que o cisbe enfrenta | Klarides, Firmino (14), Ribeiro a Móério Pinho. S 
cc SSPSSTES, deata semana resultou sen- | ciiúdos», com 7 é 6 ane, um rapas o Extove, depois, à visita as obras da) AS neoon a en] O Olivais perdeu no seu campo 
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considerar surpresa—o Sporting Figuei 
rense derrotou o Olivais no seu próprio 
campo. Com esta derrota os rapazes do 


do 1.º prómio, totaliza a bonita soma de 
3018 429970! 
A sua identificação estava «proibidas 
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bém comerciante, aqui em Alvalade (o sr. E em que 38 Fegisiou Ja perigo, ompanaeea | “trio da que vemos Jogar ao atoquô. rodo, ambos do Mocidade Invicto, “são | “Ao fim da tarde, nquge membro do) — Arbitos + Mério Guerreiro e Alfredo Vos-| nada Académica recebeu” a visita da 
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le Patva, RN Cs 2 |de familiares. tesultados: juei dos Carvalhos inauguado há cerca inhorom e mar E a 
em Alvalade), 0 sr. Carlos Garcia, que mé y a io A BARCELONA FORAM OS SELECCIONADOS | 12 SERIE Na sala do F. O, Porto: | Qu a Ro eo Me | O NSENHARIA — . Cibrigno, Pedro Vieira) GEtado. O ealizar uma 
| preenche 0 boletim e me aconselha pois é | 5 e QUE ESTIVERAM NA ROMÉNIA Lica Nro o ea 4:46, | Oliveira Lopes, dr. Gil Guegea dos Santos | (3) Luís Ernesto 19) eng. Ribeiro da Silva 1), | OS estudantes estão a, realizar uma 
'um verdadeiro entendido e um grande Rocha-Figueíredo, 21-16, 19-21, 21-16, | Costa « restantes elementos dn Comissão | e Alexandre (1)) eve-da avo oica preparo dos a caule 
amigo. É , E au BARCELONA, 2 — O dr. Brás Medeiros, | é 21-18. 22.46 | 9 Autoridades dn freguesia, visitou, demo- | CIENCIAS — Caldeira (8), José Manual, | deve-se à Douea Preparação que a equi 
— Mas o bilhete vem em seu nome? E ' presidente do Sporting, que se encontra nesta Licínio-Delfim, 19-21, 21-15, 21-19, 21-16 | rada e interessadamente, us amplas ins- |/Alão (2), Jorge Mayer (5), Vitor" Borges (3), | Pi do «Nacional», os responsáveis da 
— Evidentemente! O bilhete é só meu, E ç BR cidade, declarou aos jornalistas que a sua Magalhies-A. Delfim, 24-22, 21-17, | talações que estavam em givno funciona- | Alvaro, Rui (2), Lima e Souso. A Sdandade, pensem mais a sério na 
mas cu estou a contar com ele: prometi a S equipa estó confiada na vitória, ou, pelo me-| 19-21, 21-15. à Ê mento. Mo intervalo, 1943. 4 ita | equipa, para que esta possa vir a atingi 
que, em caso de ganhar, ele teria 10 por | JE A nos, em manter a vantagem de um golo. Rui-F. Silva, 26-29, 21-18 e 21-11, No final, o dr. Gil Guedes dos Santos | | As equipas entraram a jogor com muita | Equipa, Para que es e a 
cento, E cumprirei! E Dos jogadoras portugueses, os primeiros a), Norberto-Albano, 17-21, 21-19, 15-21, | Costa saudou aquele memino do Governo | velocidade e logo de início o dureza foi o pano, ida alertado! o “ima 
— Qual foi a «técnica» adoptada? ' vi ARA chegarem O Barcelona foram”os seleccionados | 21-24 e 31-15. sgro: | à quem agradeceu a visita » o apoio que | lema deste encontro, dureza muito mal repri-) A jorna Sparidi Cien tg os | 
— Um bilhete de múltiplas, com qua-| EM E E quilidade de início. Vamos para 9 «Sarrias | da equipa portuguesa que defrontou, ontem, 2 PERIE — Na sala, do Alvinegro: | tem sido dispensado ao clute e fez a en- | mido pelos árbitros. No entanto, a equipa de qusjo dom inásio não se u 
tro tríplas nos «pontos estratégicos». S y com a ideia de conservarmos e, até, aumen:| 9. Roménia. Chegaram no companhia do téc) Santos venceu Lima, 3-0 trega aquele membro do Gaerno de uma | Engenharia, mois experiente e expedito, logrou | devido ao mau tempo. Cremos que se 


Ta Quais foram esses «pontos estraté- ico Olto Glória. — ANI. Lima venceu Alves, 3-0 orativa. O eng. Fernando Ser- | chegar oo intervalo em vantagem. realizará na próxima quarta-feira como 
Ficosa? o e ê Bilva venceu Santos, 50. gas ea bora Começada a segunda porte, a equipo de | está de acordo entre os clubes. 
'egundo o meu amigo, sr. Garcia, os A gente do ESPANHOL Alves vencou Silva, 3-1. óptima impressão que tinhs colhido nesta | Ciências procurou equilibrar o portida, mas) A próxima jornada tem jogos que 


a pia re DD PEN |/060S PARTICULARES 


Na sala do Mocidade Invicta: activo fun- | Engenharia, com uma toada cheio de rudezo, | dem definir em definitivo /as posições 

cata, optimista Martins venceu Silvestre, 30 per e  e o i impôs-so dominando sempre. mais. e acabando | gerais. A Académica vai aié à Figueira 

cavenense, Bê Baltasar venceu Henriqu São que lhe incumbla. por ganhar merecidomente, mas sem mostrar | para defrontar o Sporting Figueirense, 

= Quando soube da noticia? e Gaicada dn Barra Bi GS BARCELONA, 22 — slistamos dispos- | Serafim venceu Silvestre, jogo que pode vir a proporcionar gran- 
— Olhe, no domingo à noite, já eu E ERR cada da Serra F. CG, 2 tos a eliminar o Sporting da «Taça das Jorge venceu Malheiro, 3-0 des surpresas. | 

estava a dormir, quando o telefone tocou, f x : Faial Futebol Clube, 1 | Cidades com Feiras — afirmou o orienta-| Henrique venceu Martins, 3-2, O Sport receberá a visita do Olivais, e 


Atendi: i a dor do Espanhol, Emfl Osterreicher, em » SERIE — Na sala do Infante Sagres 
ont Tan ca ma a e Jogo no campo do Coimbrões. declarações hoje publicadas no jornhl de) Torres-Rocha, 2- 
— Então não é daqueles que costumam | 48!m e não quero mais preocupações. | ASen Barcelona «Mundo Desportivo». Numa en-) — Pinto-Braneo, 2-0 
consultar àvidamente 05 prognósticos, To- | Possivel quo compre um prédio de rendi-) CALÇADA DA SERRA — Armando; | trevista, o antigo orientador do Rem Ma-) — pintorranco, 20 
FO QUO A CoBAVOS De dOrES ça mento, para mim e para os filhos. Óscar, Silva e Jorge; Toninho (Firmino) | drid, no tempo em que a equipa da capital Almeida-Guimarães, 2-0 
— Não. Nunca me lembro disso. Ee duas coisas os meus | &, Jorge Pinto; Augusto, Mariano, Dias, | conseguiu as suas quarta e quinta taças |  Carvalho-Santos, 2-0 primeiro com os olhos postos no pri- 
mentos E Continuou a dormir tranquila: | cyeliotes», Já na casa dos setenta, mas | Travaços e Nélito, da Europa, declarou: «Creio que 0 encon-| — Pinto-Torres, meiro lugar, não quererá” deixar-se guri 


o) . 
FAIAL CLUBE DO PORTO — Aure- | tro do quarta-feira vai ser dificilimo, mas | Cirilo-Branco, 2-0. SR pad ho me e 
— Como um E A - | felizmente, “de boa saúde, vão ter uma | no; Domingos, Jork: lino; Ál se-lo-á menos se o povo de apoiar a equipa | 3.4 SERIE — Na sala do D. de Portugal Urasapiaato da a E 
ea Siva ane ent | grando festa das suas «bodas de ouro» | o Eauerinar A olERTo Via Pasta RO | ooo tas 6 ECO TD E RR | a é alcançar uma vitória que lhe dê tran 


de casados. - é quilidade para a claseificaão geral pois 
guns meses, bastante doent | Alberto e Laurentino. manas. É uma das melhores equipas da Malheiro-Figueiredo, 0-2 à 
Como ainda em conmalcaaco, pelo qua Foram autores dos tentos: Travaços, | competição, mas, se o Espanhol jogar) Reis-Campínho, 2-0 a equipa ainda está com possibilidades 


é meste desafio que ambas as equipas 
tentarão tudo para fugir ao último lugar 
podendo vir a proporcionar, por isso, 
bom espectáculo. O desafio da jornada 
é jogado entre o Ginásio e a Naval, o 


E . é -a(o de descer ao último lugar. 

preciso de muito repouso. | | Com 12 resultados certos, houve 70 | Mariano é Viana. como se pode esperar do entusiasmo que | — Vasco-Marques, 0-2 | F Prognóstico bastante difícil o deste 
e o o casa gongorrente, sendo, 60 no escrutínio de | podiam, Portas: O Faial Clube do Porto | tem por exta partida. pode ganhar e fa-|  Luis-italhero, 2-0, | o Lampeonato Naciona CMININO | e qu o ria 
— Sim, quatro: dois, casados, um | Li a, um dos Açores, 2 de Angola e nd ,, = o sia ” s » 

om 30 anos, outro com 23, por sinal à | 7 de Moçambique. E reicher. — ANT Bolmiro-Reis, 1-3. iasmo. Esperamos, contudo, que seja 


eúmprir serviço militar em Angola; e dois | Cada um receberá 27 159890, Centro de Observação do T. O. M., 8 DoR RE SAD a 
Grupo Desportivo Arsacal, 2 


Embora à Federação Portuguesa de] ting de Espinho, em Gumarães, as 21 
! 1 i 1 tivesse fammecido o ca-| horas; Bentica-Arte e Recreio, em Lis- RESULTADOS GERAIS 
O antigo jogador do Salgueiros, ANSELMO, veio entre os "ruas do Cima do Jarra CAM EON À |) D () M N DO dpaéio gnt “o cimpeimto, fa [boo às Dm nas id oryola- pg. Figueirense. 35:45 
entro | | | ais - Spg. 5 
cão anexo ao Tribunal Central de Meno- cional Feminino, consegsmos saber,| em Lisboa, às 22 horas, | 


mis A pe ca-] xões, às 15 ho- - jévado enoo 
da África do Sul ao Porto recrutar quatro joga- cad, due CrimoueTupO Desportivo Arsa-) FASSSISLGEDELESEEIIDESDIEOOSODSOLOSODOS OSS COLS SEOCOODARIEOAIOO | Dos Rentheia do o o Nees | ras E DU Tr Acao Recreiis au Gatr) Sport = Ginásio .. ee 


cal, que terminou com a vitória do pri- a een trOs marães, às 15 horas em Lisboa. Acadêmica - Naval .usseeeises 97-35 
dores para o Berea Park F. C. ac clube meiro, por 8 a ; se-| “Dias — Arte é Recreio de Guima- ; 
P " (o, jsên actual pas No regresso, SIMÕES afirmou que a | mas também sebiamos que quatquer ro-| p O, Solendário, futuro omivco no se-), Dis 87 Arg é Recreio ds Guina) (ay adiado por motivo de mau 


, Mendes 


mos. auto- | guínte programa : F ; n Do 
Selecção não jogou melhor porque | sultado nos servia, pois estavamos auto-| A as 213 has no rin-[às 17 horas: Leixões-Sporting de Espi- mp 
Vítor, máticamente apurados para a fase final». E E 

to Desportivo do di, ESTO PE Pa Sa pe Tão .erá, necessário %.. E depois, num desabafo — «estou cstto A E Coniaeni de VIA | aaa me pa a O CLASSIFICAÇÃO GERAL 
no Vilanovense e foi mais tarde, Joga-| Nacional da África do Sul é está envic Regressaram, ontem, ao fim da tarde, | de que “o fosse, preciso empatar cu mes | Ng de Guias Sporting de Espinho-) Dia 11 — Francisco Holanda-Ben- 

dor-treinador do Sandinense, encontra-| dando os maiores esforços para regres- a Lisboa, de avião, os dirigentes e joga- | mo ganhar, te-lo-iamos conseguido. Não | NOVO (O e ss 21 horas :| tica é Sporting de Espinho. D. U. Iv DF-CcP 
Perco? Metrópole, vindo de Pretória, | sar à prova máxima. Por isso, decidiu dores da” selecção Tncional que, em Buca- | quero com isto afirmar que tivessemos | rLeixôes: em Guimarães, as 31 horas :) tica e Sporting de 

Para onde se deslocou há] recrutar em Portugal os jogadores de reste, defrontou o «onze» da Roménia. | propositadamente jogado abaixo das no: 


t Dia 12 — Arte e Recreio-Leixões; | A, 7 6 1 3830/18 
Zas possibilidades, nem diminuir o. valor | Recreio de Guimarães, É cadêmica mis 20 
ARES pr era pe FUTEBOL CORPORATIVO o térmico eleonizoss quo seguiam directas | 6 0 gstorço do abrirá is do | cisco” Holanda; ce” Centro” Dniveratâno| fig de” Espinho-Béntica, Spg. Figueirense. 7 5 2 266055 12 
E E grande neck ) ., Et n je Ginásie 6 5 1 186-165 nm 
Acao mente para Barcelona. ã vesse lo melhor 9] de Lisboa-Sporting de Espinho, em Lis-| horas. . o 
quando deixou esta cidade — Ainda não mas penso que o ussun-) CAMPEONATO DISTRITAL No atronotto; de Jogadores o/Girigtiiea | fura mtdo goverii igor elo boa, às 21 horas, O Sporting de Espinho utilizará em] Naval 72 5 mig q . 
para Lourenço Marques, to poderá ficar solucionado amanhã à DE COMBA foram aguardados pelo, presidento o dir Dia 28 — Leixões-Arte « Recreio de) todos os jogos o rinque da Académica | cias 72 5 Mm q 
Bouco depois, para aquel noite (hoje, portanto), durante as rtu- reed E pa Ea Os coreanos são mais hábeis Guimarães, no Pavilhão de Desportos do] de Espinho, e no caso de mau temp 
Sabede niões das Direcções dos clubes a que dad ee Libro 6 indo Pon do que os australianos Infante de Sagres, às 15 horas; C. D.) o Ginásio da Escola Comercial e Indus- | Sport 6 0 6 162250 


a dl de ciubes e muitos adeptos do futebol. te im ta pio OR RCA Com rca o nd 
fe o a pe As Casas do Povo de Arganil e Ceira |“ il e o troca “o mpraseDos cor PENOM PENH (Camboja), 22 — Cer- | a ao ds 6º horas, | quans no Pavia do Desperta So 
A eesonh scans da Sp arg comandam a Série A os Jornalistas, o seleccionador Manvel da | ca de sessenta mil pessoas assistiram, on- | «e Lisboa, Clube Infante de Sagres; o Benfica e o JOGOS PARA DOMINGO 
prejudicar as negociações que tenho Luz Afonso afirmou que o resultado era) tem, no estádio desta cidade, à derrota da | membro — Início da se) CD. U. L no Ginásio do Liceu Gil 
ém vista Posso adiantar, entretanto, | pe eeuliteu-se a terceira jornada do Cam- | aceitável, pois os romenos jogaram muito | Austrália, pela Coreia do Norte, por 6d O ota Natalie RPRGREN Toldos: | Dicantas o DESA TAN Fa ncáie CESS = NEN ça és 
bes são " ros é | peonato Corporativo de Futebol de Coim- | mais do que nós. Sublinhou que o «onze» (1-0 ao intervalo a favor dos coreanos), Guimarãe às 16 horas; C. D. U. L.-| landa, no campo do Largo da Condessa 
que, dois dos clubes são o Salgueiros el bra, na qual so salientar tarde de desacerto, am ea E "po é E Sport-Olivais 
o Boavista. g o ram Os grupos | nacional esteve numa tarde de em jogo da primeira «mão» da jornada | Benfica, às 18 horas; é Aste e Recreio| de Juncal, ou no Ginásio do Liceu Na 
Anselmo falou-nos, ainda, com entu-) “Gps Mondego, em 3 E PU ES qualificação para q faso final do Cam | de” Guimardes-Sporting de Espinho, às) cional de Guimarães; o Arte € Recreio, Ginásio-Naval 
5 +) | faser, q eonato Mun: le , morosa ou no in 
Rendo Més qua, tech “uInA UNÇÃO vênia Eponco vulgns RP Cusa do ea O PU o ros tai com visa, à fone, final, | PO corcanos mostraram-so maia bei, | Dia é —  Francioco Bolanda-Spor-| do Licen Nacional de” Guimarães, 
deiramente “excepelonal Ô futebol não) Nova do Rad oro jd a a E J com melhor futebol, Apenas na primeira) E aidipo 
E: ti Z£ sé a mr Cs o 


a DO que 1 me a a z 6 

vinda à ade Tanto qu que, aliado aos pj três pontos do que os três primeiros. r sua imões afirmou: «é ver- dra RO 

ua vinda à Metrópole ce que recebem dos clubes onde jogam.) Na sério A, as Casas do Povo de Ar-| dude que ão hotuanios como é costume, | SSÍOTCO se desmoronou ante os ataques 
& transferôncia de vêm “ultrapassado, de longe, o venci) ganil e Ceira” comandam à classificação, As duas selecções disputam a segunda s Gai 
port Park. mento dos mais bem pagos futebolis- | com 8 pontos cada, o que significa que já | cosacc o sec osses. Ro a pe eim dada anjoanense, 50-Galitos, 48 
tas portugueses. consentiram um empate cada. Mal classi- RO » 

A terminar, Anselmo informou-os de | ficado está o Banco Lisboa & Açores, que mes Je. — ANT. 
que trouxe uma bola para o Salgueiro | conta por derrotas os encontros efectua ——— 


Jogo no Pavihão dos Desportos a 


DAS Ar ra [e ra [ed aonaePa 2.0 Jornada perante iranianos 

para Pretória quatro bons | Direcção dos «encarnados», foi por esta a do Ab gebol de goto do z E de E ERR + a 

nselh: - Banco Lisboa & Açores-C. P. Ceis 3 equipa a s a alongo-Veiras | assistênci: 
, EE RO oa ca GA T Solime. AT utaço. 2 24) x. C. PORTO vai ser homenagenda Disputa-se, esta noite, em Leiria, o jogo 8 O, ETUDO da casa consciuiu vencer mo- 
R próximo domingo, entre o Salgueiros e) €. P. » Pe ela aero No próximo dia 30, às 20 horas, num recidamente o seu adversário que con- 
Campeonato Regi | ON URiRo pe não AR 6 Re Marmeleira-O, P. N. Cravo restaurante “da Baixa, vai ser honcna- Onssiua Clay mais 6 quilos A renúncia do Malhangasene em tomar tava por vitórias todos os Jogos efectuados 
egional de Bairro da” Estagio Marinha Ogdos senda a equipa do andebol do sete do E a parto na faso final do Campeonato Né até ao momento, 
dal Divisão de Brasá RENATO FEIO na chefia do depar. | Biitro dn Estação-Narinha Ondhs E €. Porto, campeã nacional da moda- VEGAS, 42 — Cassius Clay, cam. | Sinal, om consequência do conílito quo) Os atletas entram nos recintos Dirteiram a partida o contento c com 
ila Nova 1. ' ! LAS , da — V, - treinador-: lor Fer- jo 
Lá tamento de futebol do 8. O. de Braga | Viin Nova Ancos-6. P. Abrunheira a Inscrições encontram-se, abertas | peão do Mundo de cpesos pesados, e o Tenho Adrião "e" os dirigentes do glubo) com os e O gos o Maneio Pon [asa aaa 
pesa, ú E " - tos: lo el seu adversário Flovd Patterson foram criou problemas e 
O SEQUEIRENSE ISOLOU-SE NO edqeco ficou acordado na última assem: | As classificações são as seguintes: o Era ea a a com ra qu fo A e ARES para | e O eraracãa de pa | Todos os patinadores ticenciados têm) Os grupos alinharam e marcaram 


e lizam 08) 5, ' 
COMANDO DA , Touniã n.º 66; Confecções Rajá, Rua Santa Ca-|0 título mundial. Cassius Clay pesou 9 | tina, acesso nos recintos onde se realizam 08) SANJOANENSE — Bêtinho (23), Ar- 
na SSIFICAÇÃO poe e qro, A mo A o. p.| tirima. n.º 122% o Eduardo Carneiro & | quilos e 254 gramas e Patterson 89 quilos | mão estava estabelecido que Jogos, mas, tém de apresentar a clicen-) mando (2), Abreu (3), Ramaihosa: (9), 
Bleia Geral e da Direcção, bem como ou- Sept Aa ed C.», Rua das Flores, n.º 225. e 245 gramas. viria à Metrópole o Malhangaleno só ê mn to (ORA entra Pb atari, pn (a dos Alberto (7), Fer- 
4 Jornada número três do Campeonato | HOS Aualificados sócios. à fim de se de- | p Area) última hora ficou afastada a hipótes 


e mo 2 ps q GALITOS — Adriano (18), Madureira 
Rogional da II Divisão da Associação do | arenenes e ha do dlementos que Vi IG P Cla. 3 3 1 0 45 x do MOMÃO quo so, estabeleceu a reali. (a), Pereira (4), Pinho (3), Vitor (8), 
Futebol de Braga, serviu para isolar o | Hireetinos. “o “AS mts nos COPOS | C. Marmeleira | 3 2 0 1 6 4 zação de um jogo de apuramento entre Ferro (2), Arlindo (2), Madofl, Fino, Pi 
Boqueirenso no primeiro lugar. O grupo | “Apos demoradas conversações, ficou | Nok: do Cravo 3 1 0 2 8 o Valongo — quarto classificado do Nor- res e Mário Moreira. 
de Sequeira venceu o âncora Pra decídido que Gil Sameiro Braga passará | CAT: Lufapo. 3 0 2 1 3 5 te, e 0 Oolras — quarto classificado do y Ao intervalo 20x28. 
contro mea criativa, ala, no |) prio ue GU Snquco potiéo dare [6 hoimáih  à 240 à 1 Si pr ae qua avo om) POD GRAMA Ok joven da XD. amioamenao, ren 
neliciando o Vieira do 2inho da derrota | Renato qÉcio, as funções de director do E. L, & Acoros à 0 0 3 1 é Posterlormento porém, o Atlético Clu- tados elo internacional César Nogueira, 


tr ii dat o voo [o ia o mo ttlsemir a, | (1, 4 | NOVA «OPERAÇÃO: DE FISCALIZAÇÃO Voto inata Tui! DESPORTIVO pata ie 
: 


expressivo foi feito | rectiva da colectividade até à realização, -se dos regulamentos que indicam que que satisfez todos quantos assistiram a 4 


es d rd esta emocionante e correcta partida, 
pelo Maria da Fonte, que bateu o Ama- | em Janeiro próximo, da assembleia geral xa faso final devo estar o representanto DE HOJE.. O Galliha ON Em om condentu as 
Deste modo, o jogo de apuramento, º possivelmente o levará à conquista do 


res pela margem de seis polos. e eleição dos Era E Rd retos pado Mendo, -.3 300% 09 

Noi ia mesma reunião, foi tratado, ainda, | Pescad. de Mira 3 3 O 1 cancelad em 
Gado mos rernitadeno cê Mouvo normaik | um qutro assunto dk grande. fátorenso | Vo Naa é é 0 0415 Valongo-Ociras ' ficou « o. Agora, título na presente época. j 

mata rondeados. sendo de registar | para O clube — à criação da Comissão de | CP. Abrunheira 4 4/4 916 28 Doripa ao Ma câmidite "00 podia etar pa 
Sua, "onia ronda à vantagem de jogar em | Auxílio, cujos componentes estabeleceram, | Bairro Estação. 3 1 4 121 É E DEE os Pee Gp Contra BASQUETEBOL ; 
casa foi totalmente observada, dá os primeiros contactos com vista à cria. € R Ea Lavos 3 912358 4 DE VE RESUL AR AM V ÁRI AS AUTU [1 ÕES ds portante O início do campeonato q 

cão de um programa de acção. . safarge 3383 d E 
Rida pá prog de tso-LSE EE Rim É O pd Sa 1 T GOES | isa ai” Co MIEPGS mg programa do tenta d 


adindo. 


e = E á IN 
” - | inauguração do Pavilhão do Clube Infante GICINA 
E A APREENSÃO DE SETE ARMAS E UM FURÃO | nr fedora qu Crea | qo pd ão, nene o s 


disputasse totalmente este ano, ao mes-| mínino, Centro Universitário do Porto- GRÁFICAS 


O bracarense ADÃO volta 
à MADEIRA ? 


Os jogos para domingo são os seguin- 


Sequeirense-Ancora Praia, 24 tos: 
SERIE A 


Maria da Fonte-Amares, 7-1 


Vieira S, €.-Col FUNCHAL, 22 — O futebolista Adão mo tempo que estabelecia que a prova to pa E 
Obidos Pa sa Gravelro, que pertencia aos «leões» da | G, P, do CoiraC. Povo de Arganil terminasso antes do Natal, para impedir | -Estrela e Vigorosa; às 22 horas, basque- o» 
Caçadores das Taipas-Olvelrenso 4-1 Madeira, continua a gozar aqui de bom | Lufapo-Banco Lisbon” & Açores Voltaram, sábado e domingo, os gui Foram, ainda apreendidos dois coe-| que o clube das Ilhas não tio ese do | tebol masculino, Vasco da Gama-Invicta. (O Comércio do Port o , 
+ 41 | prestígio, o que se prova com 0 interesso) Solim-C. RP. Murcoleiro dns da Regional do Norte, chefiados pelo | lhos, uma perdiz e um furão. Ampoc “608 “nba o gidoros, lá Tantas mas E à 
e '. Por si manifestado por um dos principais | C. Povo Bobadela-C, P, Nog. do Cravo) sr. Vitor Hugo Magalhães, a procedar talícias longe das suas famílias, não TENIS DE MESA EXECUÇÃO DE ETIQUETAS 
Classificação clubes do Funchal. a nova «operação» de fiscalização, com) Em Vieira do Minho foi abatida | aceitou o adiamento. EM RELEVO E 
Tudo leva a crer que o clube interes- SPRIE B excelentes resultados, apesar da chuva uma corç Deste modo, hoje, às 21 horas e meia, Primeira jornada do Campeonato Re- 
4 V. B. Dk. &. p,| sado seja o próprio Sporting da Madeira, não permitir um maior aproveitamento bs realiza-se em Leiria o desafio Valongo: | | (a) Individual de Juniores com encon- Z e : 
que, no entanto, estaria aguardando uma | Cubo Mondego-C. R. P. de Lavos do tempo que a brigada permaneceu nos Na semana passada, alguns indivíduos | -Ociras para apurar a equips que ocupa- das do 7, G. do Porto, condo cor 
Sequeirense 338 ltima decisão do S. C. de Braga, por) Marinha Ondas-C. K. P. Assafarge montados. de Vieira do Minho, que se divertiam a | rá o lugar do Malhangalene e Moçâme-| tros nas salas do F, C, Porto, an 
V. do Minho. 3 3 quem o referido jogador está inscrito. | C. R. P. Bairro Estação-Vila N. Ancos| Mesmo assim, além de mais seto ar- | disparar as armas sobre tudo quanto | des. So ganhar o Valongo fica integrado | funcionarão duas mesas; e do Mocidade 
Ancora Praia, 3 2 e. €: P. Abrunheira-C. Pescadores de Mira | mas que foram apreendidas, em situação | Passava ao seu alcance, alvejaram crimi- | na Zona Norte e se vencer o Oeiras, o Invicta, a partir das “1,15 horas. + 
Maria da Fonte 3 q ilegal, sem manifesto, 4 confirmar facili- | nosamente, uma linda corça, indo depois | União da Madeira que já chegou a L! 
Rules SO dades na sua aquisicão por intermédio do | em sua sua perseguição, visto que não | boa, embarcará para o Porto, para ser x 
o ie iai ati ta DT] contrabando, um furão, caça e várias au- | conseguiram provocar-lhe morte instan- | integrado na zona nos - 
3 tuações por falta de licenças que são | tânca. Mas como os tiros chamaram a as 
do exigidas, por lei, aos caçadores, domo se | atenção de pessoas de bem, que acorre- Teremos jogos em S. João 
30 
Oliveirense 20 


Jogos para domingo identificados, enquanto os observadores | delegados da Sanjoanense, Infante do 
RAE | em Salto, Montalegre; Francisto de Sousa | da insólito procza procuravam socorrer a | Sagres e E, €. Ja Porto para decidirem E di d é 
intiuioa Mt Amindio José da Silva, de Santa Maria; | Wioli Corea que pouco, depois, morria | sobre o Dédido do primeiro clube que) e marcou para esta cidade a disputa do torneio 
Amares; Albino de Carvalho, de Caldelas, entro) E ' e . . o 
» | pital da vila, entregando-a ao chefe da | putados no pavilhão dos desportos de S, 
A selecção de S. PAULO derrotou, Amares; Silvestre Cerqueira, de Vilaverde. | secretaria, st. João Carvalho, a tim da | Tolo da Maneira” O Vaso pica a don nacional de corta-mato juvenis 
por 5-8, a da HUNGRIA A estes indivíduos foram apreendidas | sua carne ser utilizada na alimentação | deração federativa foi deixado para os 


E À 

N dra a ceu. Sº | ram ao local, foi com surpresa que viram 

ç 5 ponara m FE Pa poa FURAO sm | O Pobre animal a fugir é no seu encalço da Madeira? 

i || y ELE ACAREM, COM FURAO. SEM | 08 elementos que o tinham ferido. Os cri- j 
5 Si RE air D a os | minosos «encadoress ao sentirem-se des aa A UMA, horas sednem-se na a E . dra 

ç é lies dog Mai. Prepandoo, redentor gobertos pusorane-ge em fuga, não sendo E 3 A Federação elaborou o seu calendário de Inverno 

E 

al 


Dumiensc-Maria da Fonte 

Sequeirense-Vieira 8. €. 
Celoricense-âncora Praia 
Amares-Caçadores das Taipas 


Oliveirense - Op, espectivas. armas, = entes. Tubes aectairo : 
ain RIO DE JANEIRO, 24 — Uma sei dos por. várias transgressões e, também, . 4S autoridades mostram-se interessa. | IO? portuenses decidirem À ora. temporade oficial de atletismo | Iniciados fica dependente de inquirição, 
MA 4 DIRO, 23 — Uma seleo- 3 o Esse terá o seu início em 1 do Dezembro pró- | oportunamente, por parte da Federação; 
RIA DA FONTE-AMARES, "a gão de São Paulo venceu, na noite pas BRASIL, CHILE Armando Ladino, de Salto, Montalegr: das em descobrir os tran: 'sEOres. .... ..... ximo, tendo a Federação portuguesa ela- | sobre O número dos eventuais concorsem” 
por a Hungria num desafio U : 


borado o seu calendário de organizações | tes. 
Jogo no campo dos Moinhos Novos, | Amigável que se disputou nesta cidade. 


po a Peas nacionais na época de Inverno, dentre) Em Abril —dia 10 — Maratona nacio- 

Da Póvoa, de Lanhoso, ÃO intervalo, os brasileiros ganhavam e ARGENTINA E a geo gigas as quais a de Juvenis toi marcida para | nal, Seniores, na distância de 42195 me 
q ito Portas. por 5a 1. | z A esta cidade tros. 

às equipas: Servilio (2), Lima, Abel e Nair mar- À ê ps a As Associações regionais elaborarão, | A Federação também prevê a partíci- 

MARIA DA cas o Caro Su tm: Barros, | caram por & Paulo é Bene (2) o Ale abandonam a Taça EE : 4 ai ZU agor (08 seus, calendários tendo a) pacãio de Portugal mo Crosse das Nações, 

Assis; Nocas e Carlos;; Rodrigues: | Dela Hungria. õ E E : y A. P/ A. já enviado o seu à Federação | categoria Juniores, à realizar em Rabat, 

Noronha, Luís, Tonho e Maia o Sue dos Campeões Sul Ê : para a devida aprovação. ficando, no entanto, a deslocação condi 

— Silva; Januário, Baia o) Delírio italiano — por causa -Americanos ; j É , Programa de provas no Ambito na- | cionada à análise do comportamento dos 


Machado; Armindo e Catolino; Vel 
Goncalves, Sarment O; Veloso, da «clubites 
To ati ademento, Abílio e“ Azevedo, 


cional: atletas nas provas nacionais que ante- 
Em Dezembro — Dia 5 — Prova de se- | cedem aquela competição. 


RIO DE JANEIRO, 22 — No fim do í : o cd é lecção, na distância de 7 300 metros, para 


Nata, Rodri- | | SALBRMO (Itália, 22 — A noite pas. Eis pres RAS a 41º Corrida Internacional de S. Silves-) A X VOLTA PEDESTRE 
& sada, uma multidão em fúria lançou pe- prada ca aÃ] é Ç e tre, em S. Paulo — Brasil. 
O SMiCO | ao? PRTTAIAS O Gi Oro pan OS Pê] | Brasil, o Chile 8 a Argentino decidi “Dia 25 — Grande Prémio do Natal, em A PARANHOS do Salgueiros 


póus de chuva para o campo «, depois, |. | ram não participar mois na Taça dos k Ec pó N | Lisboa. 


vai realizar-se em 8 de De- 
cercou os vestiários, retendo lá dentro Compoões Sul-Ai 


icanos, em conse PARE: ERR H : Em Janeiro — Dia 9 — Torneio Nacio- zembro próximo 
durante cerca de duas horas o árbitro e 2 quêncio da rejeição do moção que i AE) nal de Corta-Mato, Juvenis, 3500 metros, 
equipa rival, no final do encontro Sale pedia a exclusão dos segundos clas. ê À ú no Porto. O Salgueiros integrou no programa co- 
nitana-Del Duca Ascoli, da terceira Div ficado dit rs Y Í A 4 Dia 30 — Campeonato Nacional | de | memorativo do seu 54.º aniversário a sua 
x são, que terminou empatado a um golo. sificados nordito torneio. y ta-Mato, Juniores, 7000 metros, em já clássica VOLTA PEDESTRE A PA- 


Os adeptos da equipa local também O Brasil, o Chile e o Argentina dis- à o NA. ki fvora. a A 2 RANHOS, para as categorias de filiados 
VIEIRA SPORT CLUB- atacaram e danificaram o autocarro do putarão, a partir de agora, um cam- ê ' , Em Fevereiro — Dia 6 — Campeonato | e não filindos, clubes legalmente cons- 
-“CELORICENSE, 4-1 Ascoli, Os jogadores visitantes e o ár- peonato anual a realizar entre os seus Inter-Regional de Corta-Mato, Juniores, | tituídos perante a D. G. D. a qual terá 


bitro só conseguiram sair de Salerno sob clubes melhor classificados. — F. P. 7000 metros, em Coimbra, realização, como habitualmente, na manhã 


protecção policial, Dia 27 — Torneio Nacional de Corta-| de 8 de Dezembro, com partidas às 10,80 
Não houve feridos. — ANTI. as eia era sema eme 


Jogo em Vieira do Minho. 


AeBrtro geleira, do Me ;Mato, Iniciados, 1890 metros; e Campeo: | horas no Campo do Salgueiros, onde tam- 
E pal Norberto, Trinta e nove espingardas apreendidas durante as últimas «operações» de fiscalização da Regional do Norte, nato Nacional de Corta-Mato, Seniores, | bém se verificará a chegada. 

Os s alinharam: gi! gde e pera da à tros, Li A inscriçã 1 

a 128 000 espectadores no BRASIL- ua ão Sd Tea Scot niho sra E 12000 metros. ambos em Lisboa. Ao inscrição terminará no dia 6 daquele 


ria e Albert -ROSSIA 


Dantas e Vila 
RIO DB JANEIRO, 22 — O futebol 
Pereira, | tem um novo adepto — o senador norte- 
terroso; | «americano Robert F. Kennedy, que on- 
Main, tem, depois de assistir no jogo Brasil- 
-Rússia ficou de tal forma entusiasmado 
to fez 0-1, de penalty; Ro- | com o que vira que quis cumprimentar os 
drigo, 1-1; Jones, 21; é Vila Verde, 3-1 | jogadores e não compareceu a uma reu- ã 
s€. nião com o Secretário do Estado, Dean 
No primeiro tempo o jogo foi algo | Rusk. 
mais equilibrado que no segundo, em que | Ná selecção russa notou-se claramente 
os locais dominaram insistentemente, aca- | uma preparação de conjunto longa e cui- 
bando por marcar três golos sem res- | dad; 


a. 
No «onze» do Brasil os valores indi- 
O desafio toi muito correcto, e tevo | viduais continuam a ser a nota domi- 
no árbitro um bom juiz. De resto, os jo- | nante. 


gadores facilitaram-ihe a missão, nanja o] Assistiram ao encontro, no Estádio-do. 


que o prejudicou algo, Maracaiia, 123 mil pessoas, — ANL, 


Terça-feira, 23 de Novembro de 1965 11 


| 


É De $. 0h 

LECIMENTOS [De 5. solo Da Pesouea 
NOVENBRO, 20 
7 3 ESTRADA DE VALONGO — Já nos 
Joaquim Moutinho da Silva | temos reforido por várias vezes à ligação 
DIA Ã DIA quim Moutinho da Silva, estimado e | cordar que a estrada de Valongo, é apenas 
querido da sr* D. Isolina Rosa Mou- | está aberta vai para cinco anos, devia 
tinho, pai da sr! D. Lucinda Rosa | estar já empedrada mas nem sequer temos 
D. Natália de Magalhães e Sousa | que dela sc servem, depois ter sido aberta 
INSTANTANEA| Natália Sousa Moutinho, Maria Ma- | ram sim ali, em determinado lugar, umas 
nuela Moutinho dos Santos, Joaquim | Valotas, mas os serviços foram mal orien- 
horas e 30 minutos, da residência 

procuram como deviam dar solução ao 


da estrada de Valongo que utilizando um 
conceituado comerciante desta cidade. | de turismo, pois desde que chova torna-se 
; À s il i UMA CRIANÇA DE TRÊS ANOS da Silva, casada com o sr Manuel disso qualquer início. É verdade que & 
Três feridos, felizmente sem gravidade | “amina um que ERA ata cena 
POMBAL, 22 — Quando Vitor | Moutinho da Silva Santos é Rui Ma- | fiacars Mor! modo que se mai estava 
duma padaria, caiu a uma fossa ali acima indicada para a capela do Ce- 
D. Maria José Plácido da Gosta | assunto. 


O Comércio do Ports 
E Na sua residência, Rua de Alexan- | fátnal, florestal, diminui Jem, metado, a 
O saudoso extinto era marido muito | simplesmente intransitável, Esta estrad!: 
dos Santos Júnior, e do sr. Augusto | jjgujo dis, Estradas do distrito não tem 
Sousa Moutinho, e dos meninos Olga | Pois às valetas nem sequer existem. Fize- 
NUM EMBATE ENTRE UMA 

A Manuel da Cruz Sintra, de 3 anos, | nuel Moutinho dos Santos. O seu fu-| Há poucos dias foi iniciada por al 

FURGONET A E UM AUTOMÓVEL filho de Vítor da Silva Sintra e de| neral, a cargo de A Funerária do 
existente, tendo morte instantânea. | mitério do Prado do Repouso, onde | lado ou de outro; Tal o estado em que 


dre Braga, n.º 118, faleceu o sr. Joa- | Purcdes da Beira, mas temos de con- 
precipitou-se numa fossa | Ferreira Moutinho, casado com a sr. | e nunca quiz ouvir os clamores dos povos 
Iria Grasina da Cruz, passava junto | Norte, Ld., realiza-se hoje, pelas 15 
1 dl ia(3 Ac val ] As autoridades tomaram conta | serão lidos os responsos por sua | verj 
que deu lugar a ouro acidente de viação com três veículos | ao ms cao Es Cl Vc 


E . ç Ti MORREU UM RAPAZ é o ' 
viei ABASTECIMENTO DE PAO — Di e 
em Santiago da Carreira, Santo Tirso | qoco tempo acpois ae tr neo, ia je, di, qua nai como af pa a 


Porfaposia sonpostada ósta Codes ds ncramentos | pesicalo A Eonantia EoMirga tao pão 
ortada co s os À Pesquelra também teve sem- 

da Santa Madre Igreja, faleceu a sr.* | Pre essc ta pão, mas agora vamos catar 

em Santiago da Carreira, registou-se | coriações ligeiras no rosto do auto MEIO LITRO DE AGUARDENTE | ro José Piácido da Costa Viei- | Hã. Contingência” de o perdermos, para 
um embate entre uma furgoneta e | mobilista; e feridas no rosto e frac- H ra, filha do sr. dr. César Augusto | Sempre eiras que du- 
um automóvel, do qual resuliaram | fura da perna esquerda é de costelas | posta eita entro Uns amigos, numa) Visc, engenheiro agrônomo, aposea- | fia, fm modo 48 vida. cozonio ão 
é E eliz ravida- lado, para a referida se- 4 o, da Inspecçi ral dos Produ- | de dois tipos, sêmea e trigo de dois ta- 

ã dndes Ra Rs creio o nao para taberna da freguesia de Vales, deste | tos Agricolo-Industriais e da sr? D. | manhos, um que custa três escudos é 
lo, Acad tao : rir: concelho, em como bebia meio litro | Beatriz Allén Plácido da Costa Vieira, | outro seis. Acontece que há uns dias para 
culos. Em consequência deste aci-) Estes dois últimos foram trans- | do aguardente, faleceu algumas ho-) imã das srs D, Maria Helena Piá: | Cá estas padeiras não abustecoram como 


dente, um outro se viria a registar, | portados ao Hospital Escolar de S. | ras “Gepois, Delmiro da Encarnação | cido da Costa Vieira e D. Maria Rn a a EA 


e nele estiveram envolvidos mais | João, do Porto, onde receberam os | Valverde, solteiro, de 18 anos, filho | Beatriz Plácido da Costa Vieira Álves, | cozer como até aqui de tor forno próprio. 
três veículos, que também sofreram | devidos tratamentos, após o que | go José Maria Valverde e de Adília | do sr. António César Plácido da | Ora durante longos anos temos comido o 
danos, não saindo, porém, ninguém | seguiram os seus destinos. Augusta Ferreira, natural e resi- Costa Vieira, cunhada da sr.* D. Ma- delicioso pão que as padeiras fabricam 
ferido, por felicidade. A fim de presenciar este aciden- | gente naquela localidade. e na Espa nro de deal ap rr ah, ra Lora que há 
Cerca das oito horas, seguia no | te, o condutor duma caminheta de Ainda foram solicitados os so- fo) Eunéral TORTIae hoje, pelas 11 iinportância, Se assim temos vivido pare- 

A À k cto 


denúão sulnorie a furgonets de | carga; cuja identidade não nós fo | corros médicos. mas fétam em ão, | húxes Re rasala “do” cemitério” ds de as padeiras não 
carga MT 12-65, conduzida por Ar- | possível averiguar, parou o pesado ) , p terem forno próprio se não possam como 


1 s Ly : Agramonte, sendo em seguida o fé- | até aqui ccontinuar a servir-se dos fornos 

=aldo da Silva Fernandes, de Lan- É veículo e isso deu origem a que um | ATINGIDO GRAVEMENTE |retro inumado em jazigo de família FE Dea seremos obrigados a 
o rc 7 r afinal um pão 

- PELA QUEDA DE UMA ÁRVORE | 2 está 2 cargo do armador Olimpo | im róprio para” 0 conguimo e além 


É disso a que não estamos habituados. Há 
quando procedia ao seu corte 


SANTO TIRSO, 22—Esta manhã, rosto do condutor da furgoneta; es- 


ant aqui uma padaria que neste t 
António Marques | está encerrada (E orando acontece, “que 
j o fabrica o emoleto». E tm 
COM OUTROS TRABALHADORES | 4paças, 22 — Na eua residência, na | bém certo que quando a padaria traba- 
Quinta da Gueidinho, 5 | lhava o pão das padeiras não deixava de 
ALFANDEGA DA FE, 22 — No] unos, o sr. 


sítio da Ribeira de Sambade, limite | segundas, 1 


Páscoa. B: 
da freguesia de Soeima, deste con-| sia, o extinto, deixa uma filhinha de 
celho, quando José Marcelino Bar-| tenra idade. 5 
beiro, solteiro, de 32 anos, procedia) | À família enlutada, os nossos pêsa- | enolete», mas podemos afirmar que além 


EE me d te q 8] 
ao corte de algumas árvores com |" Ed PeniaO pm Taça Epa 
uns colegas, uma delas caiu-lhe em D. Augusta das Dores Trigo | Que estes « outros vendam o pão quo fa- 
cima, de que resultou sofrer várias de Morais aa do mosmo tempo que também nos 
osanEido E tal e ndo SidO) vira PLOR, 22 Bm Freixiol, deste | qu, entendemos. “portanto” quo as pa 
ao Hos Cas , 22 — el, 
da MINCESONiia desta vila à concelho, dondo era natural, faleceu & 
o dE D. Augusta das Dores Trigo de Ao- 
estado era grave, fol o sinistrado le-| Iosá Sos seê De Júlia “rigo de Morais, 
e , foi o sinistrado le- is D. Júlia Trigo de Morais, 
veado, na ambulância dos Bombeiros | &li residente; D. Rosalina Trio de Mo 
reis do Menezes Barbosa, casada com O 
RO aa o Mi-| ar. António de Meneses Barbosa, proprie- 


eng. António Trigo 
te do Conselho de 
E 


DOIS CARPINTEIROS 
E d , Teigo de Morais comer, — 
CAÍRAM DE UM ANDAIME |. D. : i de Morais €|——— —. 


QUANDO TRABALHAVAM ia das Graças Trigo de Morais 
' DO neto Ra adroeado q P U B f 

dim, Vila Nova de Famalicão. Na | automóvel, pertencente a José Ma- 9 Um deles ficou Hosfitalizado | Lisboa, o, do ar. enge José Eduardo LI C | Ç DE $ 

referida localidade, tentou ultrapas- | chado Vaz, de Guimarães, se enfe) SANTARÉM, 22 — Gravemente | Maria Margarida Casanova Trigo de Mo- 

sar uma caminheta de carga, mas | xasse na sua traseira, por ter desli- | contusos, deram entrada no Hospi- íncia do Moçam- otpodos Albuns de Artes — Com q publi- 

devido ao nevoeiro não se zado, em consequência do piso se | tal Regional desta cidade, dois car- io. cenlutóio  oontádio  scudde | do” Pintar Era anna colo do nObrOS Prinias 

beu da aproximação encontrar escorregadio, dada a geada | pinteiros, Manuel da Conceição Pau | tências =" 0: Antigos, fica. conduído mais vie volume da 

T0-30-76, que vinha em direcção a | que havia caído durante toda a | lino, de 32 anos, casado, natural des- -.. | colecção dos «Grandes Albuns do Artes. 

esta cidade, conduzido pelo seu pro- | noite, Houve, ainda, um outro auto- | ta cidade e residente no sítio de D. Paulina Rosa Ferreira), Prosseguindo na divulgação do nosso pa- 

prietário, o pj o 


O automóvel em que seguiam os três feridos, com parte da frente destruída 
pela violência do embate 


móvel, que era conduzido pelo seu | S. Domingos e Afonso Rafael Gomes Guimarães Pinto Denaada O pri pino ia, Pública, 
ceal, sr. dr. Alcindo Alves Pinheiro, | proprietário, sr. Flávio de Faria, de | da Costa, de 22 anos, solteiro, tam- 
de 44 anos, casado, morador na Rua | Vizela, que, pelas mesmas circuns- | bém residente nesta cidade, na Rua 
de Gonçalo Cristóvão, 84-3.º andar- | tâncias, acabou por embater na tra- | Tenente Valadim, e que, hoje, cerca 
“direito, que se fazia acompanhar de | seira do automóvel que acabava de | das 17 horas, quando trabalhavam 
sua esposa, sr.” D. Edite Felgueiras | chocar na caminheta. no Albergue Distrital de Mendici 
Figueiredo Pinheiro, de 50 anos, No local, esteve uma brigada da | dade, caíram de um andaime. 
doméstica. P. V. T. do posto da Areosa, que Prontamente socorridos e trans- 
O choque foi, por isso, inevitável | tomou conta da espectacular ocor- | portados ao Hospital, o Afonso reco- 
e originou ligeiros f entos no À rência. lheu a casa, ficando internado o |D. 

À intrigas Manuel por ter sofrido frac- to cadado: sr D' Adelina. 

tur ú to, À 


Ja Jombar, dp 
UMA SEXAGENÁRIA MORRE E Era Dedo gi dr Vi 10 ori inera 
AFOGADA NUM POÇO paroquial de 5. João das | tomo. Este livro são palavras ou memérica do 
POR SE TER PARTIDO 
O APOIO DO ESTRADO 


Um agricultor foi atropetado 


UMA BALIBIRA DO CARGUEIRO 
DINAMARQUES «NORTH KINGs porsjum, mertomóel guesia. onde ficará sepultado em jazigo | no primeiro pessoa, Rs moles essuiives dos 
E ABANDONADO NA ESTRADA |“ A Tamiita enlutada, as nossas sentt- ; 
QUE SE AFUNDOU AO LARGO das condolências, = 6.0 [ato ie e 
DA FIGUEIRA DA FOZ COIMBRA, 22 — O agricultor === O aspecto gráfico desta obra é irrepreensível. 
António José, de 28 anos, solteiro, Rev, António Monteiro Soares o dono, em questão apretenta, vórios feto. 
ESPOSENDE, 22 — Apareceu à | residente no lugar de Ramalha are pao rara dan ea 
E ” Si, id pm Po , duçõe re 
deriva, na costa de Esposende, dan- | Chão de Couce, Ansião, ao passar | valha SD fESMEIRA, 2 folaceu em Gar. | rtstos de cancme, que fazem porto do recheio 


tirava água de um poço, junto à sua | do à Es ia, uma paia em plástico, | próximo de Pontão, na estrada de teiro Soares que, durante mais de me % fas odeandos seis on rorialo? Além, destas 
em bom estado, com dois remos, i culo, pastoreou aquela fregut a única de afias, indo um extratexto, for- 
residência e por se ter partido o tad os, um | Tomar, foi atropelado por um auto- | (10 1 reis de bondoso sacerdote, | mosissimo, a cores, com a reprodução dum 


apoio do estrado de madeira, que | cabo de aço, dois foguetões lumino- | móvel que se pôs em fuga, deixando Era noturol de Várzea de Ovelho, Marco | quadro do Tintoretlo — Judite e Holofornes — 


sobre o qual estava a tirar água 


ABRANTES, 22— Na freguesia 
de Mouriscas, deste concelho, quando 


estava podre, caiu à água e afo-| sos e uma pequena caixa de zinco, | o pobre homem abandonado. de Canaveses, tendo pertencido ao curso teo- | Quo, to encontra no Museu do Prado, em 
gou-se à sr” Rosária Isabel, viúva, | que pertence ao cargueiro dinamar- Valeu-lhe gritar por socorro e | lógico do ilustrado o saudoro bispo D. Antó- 
jo Castro Meirel 


de 68 anos, moradora no lugar da | quês «North King», afundado ao | aparecerem em seu auxílio alguns Em 1956, ao transcorrer o aniversório dos 

Carreira, onde era muito estimada. | largo da costa, entre Figueira da | populares, que o fizeram transportar | «bodas de oiro» sacerdotais foi alvo de signi- 
Foz e Aveiro, conforme já foi refe- | para o Hospital desta cidade, onde | ficativa homenagem. j 

Por ter tocado com um tubo rido neste jornal. deu entrada numa enfermaria. À sua família apresentamos sentidos pêsa- 


mes. — 
——— é eme 


De CORTEGAÇA 


NOVEMBRO, 22º 


—— —— ave 


Por se terem espantado os animais 


NUM CABO DE ALTA TENSÃO 


UM OPERÁRIO MORREU 


ELECTROCUTADO õ 


POMBAL, 22 — No lugar dos 


- clien: 
para a igreja ] 
Caldas, e dali para o cemitério da fre- | sou autor, a maior parto das quais escritos | hoje, às 15 horas e meia, da sua residência à Rua de Alexandre Braga, 118, para a capela 


Basta f ils, Manuel dos Santos Júnior, participa que o seu funeral se realiza hoje, pelas 


AUSTIN SEVEN 


SUPER 


A suspensão HIDROLASTIC 
emprega unidades interligadas 
que controlam automãticamente 
a deslocação do fluido, 
proporcionando uma suspensão 
extremamente suave 

e isonta de manutencão 


* 
O MAIS PERFEITO SISTEMA DE SUSPENSÃO À 


ACTUAL QUE ELIMINA A NECESSIDADE DE AMORTECEDORES 


GERAIS J.J. GONÇALVES SUCRS. OENTES EM TODOS OS OISTATI 


ISBOA - PORTO - EVORA - BRAGA. 


JCçoóiil MOUTINHO DA SILVA 


FALECEU 


Sua espore, filios e netos-cumprem o doloroso dever de participar aos seus ominos, = 
e pessoas de suas relações e amizade, o seu falecimento, e que o funeral se reaiiza”, 


de família. acompanham o texio iluminam a exposição | do Cemitério do Prado do Repouso, 


A cargo de A FUNERÁRIA DO NORTE Lda 


CONVITE 


AMORIM, NEVES & SANTOS, LDA. 


(Representações Elgon) 


Tendo falecido o Sr. JOAQUIM MOUTINHO DA SILVA, sogro do nosso sócio-aerente, 
15 ueras 


Sm Bo "nosso Povo, revivem tempos lengin: | meia, da sua residência, à Rua de Alexan-dre Braga, 118, para a capela do cemitério 


Eguins, freguesia de Albergaria dos M A D ANOMALIAS QUE DEVEM DESA- bcplastça Blim 
DE deste concelho, quando José PARECER — Continuam algumas crian- | dram Sader à lareira nas casas nobres ejdo Prado do Repouso. 


cas, que pertencem às nossas escolas pri- | humildes — e constituíam verdades absolutos. 
márias, a frequentar as escolas estranhas, o testo é aco magníficas ra 
adam josãa vuras é extrotextos, quais a cores, dos 
nomeadamente de Esmoriz, Maceda 6 Rio- | crytos lyís Osório, Tomás de Melo (fom), 


dos Santos, solteiro, de 25 anos, na- 
tural do concelho de Vila Pouca de 


Porto, 23 de Novembro de 1965. 


; 
N trabalhava no lagar de 
Ecce at) DASSOU SODe dois homens dia de eo atra des tre | Mc ogades550 0 nine de Ouve RR 
id E mas delas, o natui lessas » — Soiy núme: rt 
Paquim, pretendia colocar um tubo, a do E lôquio», com excelente apresen. 


das, principalmente das duas últimas, 
gáo com aaa foto cms com cla aqui resident, Já muma | otão Mies, “podhitio colo Pençê uia 
fico nos tica fendão. fioêndo o) A das nossas últimas correspondências, ou | Amada, José Gudiol, José Augusto França, 
etectrocutado. O infetiz tha regres-| P TIM (JEJES teve morte uase instantânea seja há cerca de um mês, publicada nas | jº E. “Sasportes, Manuel do Figueiredo, For 
sado, recentemente, das províncias colunas deste doraal, nos referimos a | nondo Pernes, Raio Abi Eua, Machado, 
IN u issã este li tantíss! assunto, Ch ila de Azevedo, Luísa cost Joaquim de 
ultramarinas, onde < teve em missão nto araaa polo“ disso, | Moniezuna de Corvelho, Maria Fimentl M 


de soberania e estava para casar. e 
29 enquanto o outro ficou em estado desesperado |sram dias instrisões a fim do set |iggero foituoA Bar Vitaue Cien de 
Foi apeaitadai iria, seco ra sentido. Reconhecemos então os resulta- | ———— mus O mm 

EM BARRIOSA, SEIA VALE DE CAMBRA, 22 — Com | dos Bombeiros desta vila, em estado | dos desso inquérito o as demarches que 


CONVITE 


Fábrica de Encerados da Restauração, Lda. 


Tendo falecido o Sr. JOAQUIM MOUTINHO DA SILVA, sogro do nosso sócio-gerente, 


destino à sua residência, vinha, esta | de coma para o Hospital de Águeda. | foram feitas, para so acabar de ver com 
à i i anomalias, E S 
OLIVEIRA DO HOSPITAL, 22 | tarde, à soga de um carro de bois,) O morto foi conduzido para a | “qu, “as"cosas continuam na mesma, DE DR ) À sr. Manuel dos Santos Júnior, participa que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas e 


— Os larápios assaltaram a escola | O sr. Joaquim Tavares, de 66 anos, | sua residência, donde, amanhã, sairá | isto é, as mesmas criancas a frequenta 
da povoação da Barriosa, do vizinho | solteiro, proprietá: do lugar de| o funeral para o cemitério daquela | essas escolas estranhas, o que não 
concelho de Seia, tendo furtado: o | de Aguincheira, freguesia de Caste- | freguesia, a fim de serem cumpridas | está certo, nem mesmo se pode com- 
dinheiro ali existente numa gaveta | lães, deste concelho. | as formalidades legais. preender que tal aconteça. Acidente no trabalho 
da secretária da respectiva profes- | À certa altura, devido ao cami-| A vitima deixa dois filhos meno- | | Já agora, queremos tornar conhecido 
Sora, bem como objectos de escri- | nho estar em fracas condições, o | des. A G.N.B. tomou conta da ocor- do público, principalmente dos cortega-) . Quando trabalhava numa fábrica 
tório. carro parou, o que o obrigou a pedir | rência. censes, o que aliás 6 muito justo, que) go jugar de Parada, Aguas Santas 
Foi apresentada queixa às auto- auxílio ao sr. Manuel Joaquim Hen- 
ridades a fim de procederem à des- | Tiques, de 35 anos, casado, agricul- 
natal doades Gin sai tor, do lugar da Formiga, da mesma | SEPTUAGENÁRIA 
ee que logo acedeu ao pedido. vitima de queda desastrosa 
FERIDO NUM CHOQUE ois começaram a reparar O 
caminho e, nesse momento, os ani- SANTARÉM, 22 — Recebeu tra- 
DE UMA «SCOOTER» | mais espantaram-se e fugiram, pe'o | tamento e ficou internado no Hos- 
COM UM AUTOMOVEL | que uma das-rodas do carro esmagou | pital desta cidade, Maria Júlia, | coisa não será de esperar e multo menos 
a cabeça do Manuel Joaquim, que | de 78 anos, viúva, natural e resi- FR, 
LAGARES DA BEIRA, 22 — A | teve morte quase instantânea, tendo | dente em Benfica de Ribatejo, que | pejo mau tempo que term Feitos atcaio 
saída desta localidade, uma «Secoter» | o Joaquim Tavares sido derrubado | na sua residência caiu e sofreu frac- | telefones desta freguesia, há Já alguns 
tripulada por José Borges Lopes, | e sofrido fractura exposta do crânio | tura do cotovelo esquerdo. “| dias que se encontram avariados. Alguns 
natural e residente na a Va com derramamento de massa ence- dos seus assinantes, óu sejam aqueles 
voação de Travancinha, embateu | fálica, tendo seguido na ambulância que: ficam privados da sua utilização, q i 
com um automóvel, conduzido pelo 3é-pegiram providências no sentido da) (UC eireundam o 
Palácio de Cristal. 


O navio-motor espanhol «Lacar» 
sr. Alexandre Garcia Rolo, natural Ro reparação, mas até agora nada se 
idade. resultou CCANCE 5] 
desta localidade. Do embate resulto! caNciia bo DER BITS do lado dá Restau- 
ração. caíram esta 


cont) ENCALHADO 
D ACIDENTE DE TRABALHO a E 
o Lopes ficar ferido, tendo sido de- 
madrugada 


lhe resultou ferida contusa na coxa 


mossa correspondência, a pedido — e 
muito bem — de um dos componentes | esquerda, Tomás da Silva Martins, 


da nossa Junta de Freguesia, de 19 anos, solteiro, do lugar de Re- 

A quem compete resolvê-lo, pede - se | bordões, Rio Tinto (Gondomar). 
uma solução justa, ou seja, o cumpri- Conduzido ao Hospital de S. João 
mento como o lei determina, pois outra | ficou ali internado. 


» : NA PRAIA DE PENICHE 
vidamente socorrido, pelo médico SANTARÉM, 22 — José Manuel N 
local, sr. dr. Francisco Antunes e,| Dias João, de 16 anos, serralheiro. PENICHE, 22 — Com toda a tri- poa, fedor indonos a uma ratoeira exis- 
depois, foi conduzido para a sua re- | natural e residente nesta cidade, no | pulação a bordo, continua encalhado, | apeugairo.” “nesta fregucaiao ado gu 
sidência, em Travancinha. lugar de S. Domingos, na oficina | ao tim de três dias, no areal da praia o 
onde trabalhava, foi atingido por | de banhos desta vila, o navio-motor À 

Ps À 4 4 Pesadas ras desprenderam-se 

Um rapazito caiu a um poço | uma limalha de aço que lhe causou | espanhol «Lacar». PRA SU perto e] DR Lo la 


ruptura do tendão do pé esquerdo Como a tentativa para o safar, | que se tenha de lamentar algum acont 
E MORREU AFOGADO AP neto da seita pelo rebocador «Sintra», hoje | dimento “grave, mas” até hoje tudo  con- | lácio de Cristal, mesmo ao meio da 


tinua na mesma. Esta semana, catu ao) Rua da Restauração, talvez em con- 
quando retirava. um Járro. de água UM MORTO E UM FERIDO pa GER Eno ra de vigueirão, que fica junto da referida can- | sequência da chuva que nos últi- 
por o automóvel em que seguiam | carga do navio para facilitar a pró- mos dias caiu copiosamente, Os pe- 


POMBAL, 22 — No lugar das 


Meirinhas de Cima, freguesia de xima tentativa de desencalhe que vai | Sastre de maiores proporções. é| dreguihos arrastaram na sua queda 


este o primeiro que ali tem caído, pois | algumas árvores, e só não há a re- 


TER CHOCADO COM 


il, di lho, Manuel das | ser feita esta tarde. o mesmo já tro, º 
a Ei lar orenos  filio” de UMA CAMINHETA | ce, porém, que O desenca: | São ease d srcntinho com que compare. gistar eum Eeao ptescaitor 
Francisco Pereira, já falecido, caiu OLHÃO, 22— Na estrada de S. | lhe só poderá verificar-se na madru- a g dridhna  nrtaca se bios O esteira 


a um poço, ao pretender tirar um | Brás para Loulé, no local denomi- | gada de amanhã. 

jarro de água, doido foi retirado, já | nado Barreiras Brancas, um auto- de Drago ee Egranãe, po Eiras 

sem vida. móvel conduzido pelo sr. Carlos segundo nos contou o sr. António 
Sua mãe, Júlia das Neves, que | Maria Duarte, empregado da Empre- madas | Augusto Pereira, empregado de café, 


meia, da sua residência, à Rua de Alexandre Braga, 118, para a Capela do Cemitério do 
Prado do Repouso. 


Porto, 23 de Novembro de 1965. 


abordámos este magno problema, ainda i 
sem resolver, quando da publicação dessa | (Maia), sofreu um acidente de que 


CONVITE 


Fábrica de Encerados do Norte, Lda. 


Tendo falecido o Sr. JOAQUIM MOUTINHO DA SILVA, sogro do nosso sócio-gerente, - 


sr. Manuel dos Santos Júnior, participa que o seu funeral se realiza pelas 15 horas e meia, 
da sua residência, à Rua de Alexandre Braga,118, para a Capela do Cemitério do Prado do 
Repouso. 


Porto, 23 de Novembro de 1965. 


CONVITE 


(SOMBRA) 


Sociedade Industrial de Móveis de Bambée, Lda. 
LISBOA 


Tendo falecido o Sr. JOAQUIM MOUTINHO DA SILVA, sogro do nosso sócio-gerente, 


sabia que o filho tinha ido buscar o] sa Distribuidora Duper- Filmes, de || Em ARAÚJO (Leça do há razãe tante | q mresenciou O facto e o comuni- | SF+ Manuel dos Santos Júnior, participa que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas e 


jarro de água, notando a demora, | Lisboa, embateu na parte traseira de a 

foi ver o que se passava e como| uma caminheta ali estacionada. , Balio) vende-se 
visse o jarro a boiar dentro da água, O acidente resultou a morte do 

teve logi o pressentimento que o filho | st. José Joaquim Gaspar, de 38 anos, O COMÉRCIO DO PORTO 
tinha caído dentro do poço gritando | casado, residente em o, que se- 'No cstatiticoiniento fica este sistema. O contrário só 
por socorro. Acudiram os vinhos | gula naquele automóvel. (do ae. João ida" Silva (Oliveira cada u serve de vedação aos veículos, pois estaria 
mais próximos que se limitaram a| sempre à franca para as crianças e toda 


cou à 14.º Esquadra. m 


Aqui que o seu movimento é grande, mais 
just 


, da sua residência à Rua de Alexandre Braga, 118, para a Capela do Cemitério do 


Prado do Repouso. 


Porto, 23 de Novembro de 1965. 


O condutor, ferido, encontra-se o e tanioRinro 
" q pécie 2 que se poderá 
atirar o cadaver da infeliz criança. internado no Hospital de Loulé. ag de”nivel da ua rodo Tesromdrio | emita? me FEAR DR 


12 Terça-feira, 23 de Novembro de 1965 B Comércio do Porto 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 22 DE NOVEMBRO DE 1965 


Os ARMAZÉNS DA CAPELA (Pompa- 
dour) é uma casa no Porto considerada 
prolongamento com ligação íntima dos 
Estabelecimentos A Pompadour de Lisboa. 


COMÉRCIO 
ALFANDEGA DO PORTO 


RENDIMENTO APROXIMADO 


Os artigos que apresenta, artigos de Senhora, 
são sempre baseados no que a Moda indica 
com uma escolha cuidadosa e esmerada, 


HAZENS DA CAPELA 


COMPEA VENDA 
(línimo) (Máximo) 


ULTRAMARINAS; e de colaboração com os Estabelecimentos 
Libra o BOSIT O BOSAS Esrhonifem derhtos Em 13 de Novembro de 1965... 1734281500 A Pompadour de Lisboa. 
dia kg ei Ass nbidne DA Ei Em 15 de Novembro de 1965... 5 264 676500 
,61, 8,09,1 fi pad Em 16 de Novembro de 1965... 4 102 773800 

Ansas asiga Io Em 1 do Novembro de 1965... 3 807 78900 Como os Armazéns da Capela (Pompadour) 

5$51,0) 5,58 1959/60 . Em 18 de Novembro de 1965... 3 166 673500 ã j i 
Francoforte (R. Fed. Alemã) 71468 18205 Moça ID do oieee GO TINE CE SATA não vendem por iamos nem Ea o sistema 
Genebra 656195 6867,43 Dad de vendas a prestações, limitando a sua 
ato Reta dra ACÇÕES venda ao clássico movimento estabelecimento- 
Viena 1810,68 1SIL6 ALGODOES EFIAÇãO NAVE GAÇÃO -loja, tem sempre artigos seleccionados de 
epa : Ss Sua 8 LANIFIOIOS: grande moda que satisfazem os clientes mais 

a Torque .. 8582 PiacãO 6 Fobia õ 
Cairo d, aEibeia tio e Meidos de os — | MOVIMENTO NOS PORTOS exigentes. 
É ixp. Acount... a E diria eras | ane EM 8º DE NOVEMBRO DE 1965 
E Mon DE ae RA sentado. poi EA Casio DOURO Os Armazéns da Capela (Pompadour) pretendendo apresentar os artigos da sua especialidade com mais ampla 
«ULI n3 Crédito Predial ind E? ês ilic 7 ê A, = 

Madrid . RRLRR CSS Rd, er —s— EST TR exposição e melhor apresentação, para mais facilidade de escolha, ampliou as suas instalações com um Salão no 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) — Deut Mark (º) 128812 13500,3 Lisos é rs 1.º andar e outro Salão no 2.º andar. 
Budapeste .... Florim co 2848,66 2846,12 nominativas piso oro 
Praga va ct cu Coroa mem 3897,8 4so1,3 SAIDAS: » A a " 
Varsóvia Zloty meme 515,15 522,35 Ultramarino io ao SNS No Salão do 1.º andar expõe: Confecções, Gabardines, Sedas, Tecidos de lã, algodões, etc. 


nominativas 
Idem, cupão . 
Portugal, nom. 
Idem, port. 

Totta-Aliança 


(*) Deutche Mark do Deutohe Notembank. 
(a) As operações de vendo de dolares livres «via telegráarico ou 
postal) tem am aumento de SU5 


Lopez», cap. Michel, com carga divers: 
Para Ambes vapor dinamarquês «Ras 
mus Tholstrup», cap. Nielsen, em lastro. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


No Salão do 2.º andar expõe: Edredons, Cowuvertures, Cobertores, Cobertas, etc. 


Notas estrangeiras sEGURUS: Para completa comodidade dos Ex." Clientes e ligação fácil entre a loja e os dois Salões, acaba os Armazéns 


da Capela (Pompadour) de montar um Ascensor que foi agora inaugurado. 


Bonança 
Duro 
Garantia 


COMPRA VENDA (a) Vapor sueco «Floria» 2392 tons., com 


Africa Ocidenta) Francesa ... Franco ..mmm su su, Mundial carga diversa a A. J. Gonçalves Morais, 
Africa do Su) eggra EEE : e f 5 Ed ' ” 
as25 Portao EA ad e at om Os Armazéns da Capela (Pompadour) agradecem aos seus estimados clientes uma visita às suas novas instalações. 
As Port Seguros (8) Lda 
1816 Soberana com EugE dinania à Bonledudo Geral 
Tranquilidade ee 1 e Transportes 4 peso 
nto De Londres vapor dinamarquês «Laws», 
26580 ULTRAMARINAS: palito adição carga diversa a Wall 
& Cr, Lda 
' ” Ag. Cassequel (S.) D: Lisboa vapor holandê; «Con- 
pao ed Incomati (8,) copelons, 489 tons, com carga diversa a 
E. U. América (De 1 e 2 
EE rena js E a 5 esto Sociedade , Comercial Garland Laidley, 
e 6a Ê SA RL 
1% 
mena o SAIDA: 
Holunda B$10 E Vapor a) «Agdals, cap. 
enry, com carga diversa. 
indi] pise Para Lisboa vapor português «Moçam- 
Itália .. so4,2 biques, cap. Freiria, com carga diversa. 2 , 
Malawi é Zambia mmesumescmmm LibrO meme 70800 75500 ugEisã, Lisboa” vapor “portugues “<Srm Armazéns da Cape a 
Murrocos . asso ases Para Bayonne vapor francês «Chante- 
Noruega E 8sv0  as10 toupo, ap, Lochu, Com carga diversa. P d ) 
E ningo dE csen ara Hamubrgo vapor alem - 
mepúbiios, Fogoral Sa Congo neo eta soe Idem, port. merland», cap. Koche com carga diz ( ompadour 
Suécia 5840 — 6s70 pie Ed 
6555 6870 Para Málaga vapor dinmarquês «Nord- 
ho4) so E cara OleaBieica vapor holanda am 70, R. Carmelitas, 76 
6520 s50 Cerâmica Lusitano niasy, cap. Kodiker, com carga divorsa E 
(das Fábricas) . Para Glasgow vapor inglês «Memphis», PORTO 
Moedas de ouro RE dida “vapor Português” Lito: 
isboa vapor português” «Lito- 
Portugal ral» cap. Bento, em lastro. 
Alemanha .... Marco 20800 23s00 Colónia t 
Bélgica Franco vem 12500 14500 ae. Nave dt 
Ohile (Moedas de 100 Pesos) me TUUS0O 800500 elonsat do Novak Fora da Barra nada se avista. 
E. U América (Moedas de 5) Dólar mms 90500 100500 p portngesã 2508 Vento N. (brando). Mar bom. 
E. U. América (Moedas de 10) Dólar meme 61800 66500 ia ACER LS uid 
E. U. América (Moedas de 20) Dólar msm 60800 65500 ed estas TEJO 
Espanha «sem Peseta eme 14800 17800 Prestamista Portu ENTRARAM OS NAVIOS — Igrae- 
França .escemseremo Franco ..m 18800 15500 BRETEO  Liobomonge Uta: «Narsholm», de Haifa, Hamburgo e TRECHO DE UM SALÃO 
Holanda Florim 25800 27550 RO Bremen com 2 passageiros em trânsito; 
Ingluterra (Isabel) libra... 285800 295500 Tab. (Bortug: de) e aros 
Inglaterra ..secem (Antiga) bra, 2R5S00 295500 ap de Roterdão; «Fiat, de Manchester; 
México (Moedas de 50) Pesos) .. 1480800 1,530800 cupão A presisa: o aimbos 
Portugal (Moedas de 2400). Mil Reis 175800 . 200800 Turistica “da "Boni A Tan TOA Can anca au iEgi do judas 
» (Moedas de 6000). » » cume 175500 205500 o Palmas Je Funchal Gom Si, passageiros 
400). EE : «Ma » de Funchal; 
e ML are E tao Fo o Portu PAI Rn tio Talemães:  aWesterenso “de - Antuérpia: | 19:15: Resumo do Programa — Tempo 


de Jazz; 19,45: Um conto pelo dr. Paulo 
Pombo; 20,10: Fados por Adelaide Fa- 
ria e Fernando Maurício; 20,30: Sinal 
Horário — Diário Sonoro — Boletim Me- 
teorológico; 21: A Nossa Terra; 21,20: 
20.º Episódio do Folhetim: «O Visconde 
de Bragelonne»; 21,40: Conjuntos Ligei- 
ros; 22: Música e Poesia; 22:30: Noti- 


Es eteorológico = Re. 
otici ja E (é 
tinuação); 0, vltimas Notícias — Re- 
sumo do Programa; 0,10: Carrilhões — 


Hino Nacional — Fecho, 
2º PROGRAMA 


As 8: Abertura da Estação — Carrl- 
lhões — Anúncio de Abertura — Mú- 
sica Portuguesa; 8,30: Férias em Portu- 
gal; 9,15; Resumo do Programa — Quin 
teto n.º 2, em Sol op. 11, de Brahms; 
9,45: Canções de Debussy pelo soprano 
Maggie Teyte; 10:00: Música Sinfônica; 
10,50: Peças Líricas, de Grieg; 11,1 
Trechos da ópera «Eugene Onegins; 1: 

Junção — Sinal Horário — Noticiário 

Revista da Imprensa — Cartaz dos Pro: 
gramas; 12,15: Concerto pela Orquestr: 
Sinfónica do Conservatório de Música 
do Porto, dirigida pelo maestro Silva 
Pereira; 1247: Música de Plano; 13,05: 
2: parte do concerto pela Orquestra 
Sinfónica de Música do Porto; 14,15: 
Trechos da ópera «Cavalleria Rusticanam; 
14,45: Mozart, o compositor do mês; 1545 
Tempo de Poesia; 16: Música de Bailado; 


TELEVISÃO 


AQUA ELEOTRIOIDADE 
B gas: 


Aguas da Curia 
Axuus 

portador . 
Edom nom 
Idem, 


Pasajes e Bilbao; «Lasbek», de Hambur- 
go, Bremen e Málaga; islandês: cHam- 
rafell», de Santa Cruz de Tenerife com 
gasolina; ingleses: «Oriana», de Sidi 

Melburne, Fremantle, Singapura, Djiboi 

ti, Suez, Port Said e Nápoles com 25 
passageiros para Lisboa, 1.595 excursio- 
nistas; «Arlanza» de Londres e Vigo com 


passageiros boa ão 
gona; dinamarquês: «] » de | 


terdão e Loriente; grego: «Queen Anna 
Maria», de Haifa, Limassol, Pireus, Pa- 
lermo e Nópoles com 13 passageiros 
para Lisboa, 1.950 em trânsito; espanhol: 
«Tiran», de Barcelona: suiço: «Grand- 
son, de Génova, todos com carga diversa, 

SAIRAM OS NAVIOS — sueco: 
altaliay, para Barcelona e Estocolmo; 
polaco: «Krynicas, para Nova Orleans e 
Houston; italiano: eLuisito, para Au- 
gusta; inglês: «Seamew», para Porto e 
Bristol; holandês: «Hendrika Marian, 
para West Point; grego: «Queen Anna 
Maria», para Halifax e Nova Iorque com 
passageiros: francês: «Chateau Yquenn, 
para Antuérpia: inglês: «Arlanza», para 
Los Palmas, Rio de Janeiro, Santos. 
Montevideu e Buenos Aires com passa- 
geiros; português: «Sete Cidades», para 
Leixões, Antuérpia e Roterdão. Todos 
com carga diversa, 


| Em VALE DE CAMBRA 
vende-se 


“ROGRAMA PARS HOJE 


88$00 s8s50 
100500 — 126$00 
1524,5 


Estão hoje de serviço permanen- 
te as seguintes farmácias : 


PEER ELTOR 
BAN António, 208. é Ros de 


, 
FARMÁCIA GARANTIA, Rua de 
Fernandes Tomás, 696 — Tel. 24645 


FARMÁCIA LEMOS, Praça de 
Carlos Alberto, 81 — Telef. 21309. 


FARMÁCIA SERPA PINTO, Rua 
Serpa Pinto, 645 — Telef, 48697. 


Alírio de Barros, Sucr., Rus Costa 
Cabral, 240 — Boavista (da), Rua da 
Boavista, 601 — Botelho, Rua da Alegria, 
863 — Central, Rua de Santo António, 
28 — Corujeira (da), Rua S. Roque da 
Lameira, 1473 — Garantia, Rua Fernan- 
des Tomás, 696 — Lemos & Filhos, Lda., 
Praça de Carlos Alberto, 31 Mais, 
Rua do Campo Alegre, 192 — Peninsular, 
Rua Chã, 100-102 — Pinheiro Manso (do), 
Rua S. João de Brito, 25-29 — Sá, Rua 
Vale Formoso, 181 — Serpa Pinto, Rua 
de Serpa Pinto, 615 — Foz (da), R. Se- 
nhora da Luz, 382 — Foz. 

Em Gaia — Furmácia 


ertodo: Curso Unifiado da Teles: 
Hi Língua tia Pi 


2. 

e 47; Telejornal y 
19: TV Escolar — «Curso de Adultos»; 
às 19,20: TV Educativa — «Iniciação Des- 
portivas; às 19,8: TV Educativa — 
«Francês»; às 20; Stingras — (série ju- 
venil); às 20,25: TV Motar — Automobi- 
lismo, Motonáutica e Aviação, Um progra- 
ma coordenado e apresentado por Joaquim 
Filipe Nogueira; às 21; Telejornal — Edi- 
cão da noite: às 21,20: Boletim meteoro- 
lógico; às 21,90; Panorama Literário — 
Encontro com José Alves de Brito; às 
21,46: 7.4 Arte — «Ruas de Laredo» com 
Alan Lad e Moona Freeman. Apresenta- 
cão de Fernando Garcia; às 23,10: Tele- 
jornal — últimas notícias: às 23,15; Medi- 
tação; às 23,50: Fecho. 


transacções de 1,6 0/00, 


cupão .. 
H. E. Cávado port. 
- E. Douro, port. 

, nom. 
Norte Borin 
«Chenop» . 
E. Ser. Bstroiá 
H. E. Kezere port. 
Nac. Electricidade. 
! Por 


Como é que eu 


PINTO ve MAGALHÃES, Lº* 
UMA: ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA desconhecia 


: “BM MODERNA E EFICIENTE 


PORTO - LISBOA - AMARANTE ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA 
DA PIEDADE - ELVAS -PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FATIMA 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 22 DE NOVEMBRO 


(0) LiraDoRl 


BºISA DO PORT 


EM 22 DE NOVEMBRO DE 1966 


EFECTUADOS 
Cons. 3 % 1942 t. 10 . 


PROGRAMA PARA AMANHA 


Curso Unificado da 
15,30: Educação  Fi- 
Religião e Moral; às 16,25: 


Cam. DB FERRO: 


740500 
1265800 


GAZCIDLA 


Portela, Rua 
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Acorda sempre bem disposta, 
feliz, descontraída, porque 
dorme num 
COLCHÃO FLEXUPER 


Agora que estais casados 
Precisais de bons conselhos... 
Bebei CAFÉ CHAVE D'OURO, 
Que nunca mais sereis velhos ! 


CAFÉ CHAVE D'OURO 


A cMILANEZA» salva à situação ! 
PÃO de UVAS — BISCOITO 
HOLANDEZ — PÃO DE LEITE 

«6 do repente a sua mesa aparo- 


O HA REGRA SEM EXCEPÇÃO 
regra toda a mulher prefere 


REGLEX 


Pura lã para tricotar 
de qualidade excepcional 


AS MALHAS DE NYLON 


o colchão que proporciona um 


A MAIOR FABRICA E ORGANIZA. | is do Natal não dovem à Ciara do Ignnch EE sono Tcalino, "repóusanto, A que não adopta Reglez é excepção 
QAO PORTUGUESA DE MAQUINAS faltar na sua mosa os oxoolontes a decentes Glee D A L I L 0 N e qualidade ! Fabricantes : REGLEX Te penso higiênico 
PARA TRABALHAR MADEIRA. VINHOS RIBEIROS Preparadores : VIRGÍLIO ANTÓNIO DE OLIVEIRA, SUCAS preferido pela ulther moderna 


realçam e valorizam os 
encantos femininos ! 


a e e e a cs 


SEDE: TEOFA 
FIL) LISBOA E PORTIMAO 


VILLARINHO & SOBRINHO, L.DA 
Janolas Verdos — LISBOA 


mei ce are mam 


10 unidades 10 esc. Um produto da 
CASA VELUDO — PORTO 


À. FERREIRA DA COSTA & FILHOS LDA. 
S. JOÃO DA MADEIRA 


OS MELHORES ENTRE OS 
PRIMEIROS! 
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E Comércio to Porto 


Avenda em todas as livrarias e tabacarias 


A Biblia 
Mais Bela 
do Mundo 


(facil de coleccionar.) 


Tee emeeesrm 
fascículo por semana 


(quase ao preço de uma revista) 


Eis, numa tradução moderna e em lingua- 
gem acessível, uma Bíblia para ser lida 
e apreciada! Desde a primeira palavra do 
Génesis até à última palavra do Livro do 
Apocalipse... verá como é agradável a lei- 
tura desta Bíblia: versão integral do texto 
sagrado, ao alcance de toda a gente! 


A BÍBLIA MAIS BELA DO MUNDO 
será semanalmente lida por si, pelos seus 
filhos, pela sua família, e durante anos po: 
derá, sempre que lhe apeteça, folhear .com 
encantamento,as páginas dessa obra-prima 
do pensamento e da sensibilidade. 


Uma Biblia que é.também.o mais completo 
livro de arte editado em lingua Portuguesa 


Nas páginas impressas em papel pergami- 
mho, A BÍBLIA MAIS BELA DO MUNDO 
trará, cada semana, dezenas de reproduções 
de obras de arte: Miguel Ângelo, Leonardo 
da Vinci, Piero della Francesca, Rafael, Giotto 
e centenas de outros artistas darão vida .às 


Mas a Editora Abril acha que esta Bíblia 
deve ser colocada no centro da vida familiar 
e, por isso, decidiu lançá-la em fascículos 
m bre ; B. AG - penais de ndo a torná- -la PR todos a, 
tão belos como este - Assim,ser- he-á possível adquirir a a BÍBLIA 
MAIS BELA DO MUNDO em qualquer 
livraria ou tabacaria quase pelo preço de uma 
revista.E poderá,depois, encadernar os fasci- 
passagens mais importantes da BÍBLIA 
MAIS BELA DO MUNDO. 

Este livro encantador proporciona-lhe tam- 
bém a deslumbrante visão de iluminuras 
e vinhetas medievais, vitrais das mais céle- 
bres igrejas, mosaicos, tapeçarias e murais, 
recolhidos em museus, catedrais, conventos 
e bibliotecas de todo o mun- 
| do.O oitavo volume será cons- 
ituído por fotografias das mais 
formosas igrejas-uma verda- 
deira história da arquitectura 
sacra! 

Um património de 
arte e sabedoria 
para sua família 

Esta é a mesma Bíblia cujos fascículos 
são coleccionados todas as semanas por 
milhões de pessoas na Europa e nas Améri- 
cas! A Editora Abril lança-a agora em 
Portugal, quem a coleccione semanalmente 
poderá legar aos filhos um património de 
arte e de palavras sacras. 
“Extraordinariamente 

fácil de coleccionar 

Uma colecção como a dos oito 
' volumes da BÍBLIA MAIS 
BELA DO MUNDO jamais 


poderia ser vendida por menos 


culos com capas especiais de carneira, à 
venda nos mesmos estabelecimentos. 


Em pouco tempo terá uma colecção de oito 
maravilhosos volumes- A BÍBLIA MAIS 
BELA DO MUNDO. 


2.880 páginas a cores, com mais de 3.000 


ilustrações — um livro monumental, com- 

prado sem se sentir, e com alegria sempre 

renovada.Comece hoje mesmo a coleccionar 

a BÍBLIA MAIS BELA DO MUNDO. 
Examine o primeiro 


fascículo e veja como EDITORA Ff Eq 
ficarão os oito volumes! ABRI L 


UMA DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA DA LIVRARIA BERTRAND S.A.R.L 


e de muitos milhares de escudos. 


Terça-feira, 23 de Novembro de 1965 


4 Terça-feira, 23 de Novembro de 1965 


LETAM 


LUGUERE 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 
800 m2 prédio novo. 
Carvalho, 46 (Ponte 


Av. 
Luís). 


AV. SARAIVA CARVALHO, 74 


sq. Trav. Sta. Clara), aluga-se em 
prédio novo : 


Saraiva de 


tórios, 1 deles na Trav, tot. indopendento, 
h., Telef. 25161 das 1012 e 
AS 501830 Horas, 


ESCRITÓRIOS — ALUGAM-SE 
muito amplos, Av. Sargiva do Qrvalho, 
n.º 46 (junto à ponte D. Luís 1). 


HABITAÇÕES — ALUGAM-SE 

amplas 6 lux. Avenida Saraiva de Our 
valho, 46, magn. eituação (Ponte D. Luís). 
PRÉDIO NOVO 

Aluga-se com habitações e estabelecimen- 
to. Avonida Diogo Loite, 144-148, junto 
Mercado de Gaia. Falar: Telefone 951711. 


SALÕES E SALAS 
fara confecções o ind. limpo ou habitar 
São, no centro, Rua dos Bra; 


3.º ANDAR — ALUGA-SE 

Vistas níficas desde o Monte da Vir- 
gem ao Farol da Boa Nova, 4 quartos, sa- 
las do jantar e de estar e ainda uma 
grande sala adaptável. Quarto de banho 
e danho de criada. No r/c tem ainda uma 
boa despensa e um pequeno quintal. 
Paragem a 20 metros, Rua da Boavista, 
m.º 264-5.0, r favor, na mosma, 
Rua, 258/10 — Teleiono 24865, 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 
ânterioros a 1850, qualquer assunto. No 


Porto, Minho, Beiras o todo o Pafe. Rá. 
pido, Esorever : Apartado 21 — Alcobaça. 


A DANÇAR 
Senhora ensina, em 10 lições individuais, 


EMPREGADO 
Trabalhador, honesto, 


afia, pretendo colocaçã 
compatível com defoi 
que, todavia, lho permito ti 
mae com q mão direito, Resposta à Ro- 
ds ao 704. 


Empréstimos 
sobre automóveis 


Em fracções do 10 à B0 contos, ao 
duro de 6% 20 ano, podendo as via- 
turaa oiroularem livremente. Tran- 
secções efectuadas em uma hora. 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rua de Passos Manuel n.º 71 


SENHORA 


de meia, idade, educada, viúva, sem encar- 
gos familiares, deseja casa de casal, do 
múximo respeito, p.º dama de companhia. 
ou governanta, pedindo r tratada 
como família. Dá rigorosas informações. 
Resposta a esto Jornal ao N.º 706. 


Precisam-so de 

rência familiares, 

movimento. Exiger 
b 


5 pessoas, de prefe- 
para Tabacaria de 
se um fiador respon- 

presentação. 
705, 


ARMAZEM OU TERRENO 


(PRECISA-SE com a superfício de 300 
a 350 m2 para indústria, Porto ou arre- 
dores. 


rta à 


Redacção ao N.º 701. 


PRACISTA 


Para venda de chá, caié e outros. 
Bem relacionado: no negócio e com boas 
reforênçias. Lugar do futuro. Carta a 
esto jornal ao N.º 707. 


20.000$00 — PREGISAM-SE £ 

Urgento, n/ importa juro. Dão-so 
gertotian. Carta à Administração no 
* TO2, 


TRESPASSES. 


BOM ESTABELECIMENTO 
Passa-se. Barato. Rus General Torres, 71 
— Gaia, 


FARMÁCIA — PASSA-SE 
sa vila do Caminha. Informa Drogaria 
Castilho, no Porto, 


Balcões, Janelas. Vende e Compra. Eua 
do Vaio Formoso, 246 — Telefone, 451. 


AUTOMÓVEIS 

Taunus 17 M Super 2 e 4 poitas, 1961/65; 
Volvo 121 B18, 1962; Fiat 1300, 1962; 
Opel «itekord», 1955/61; Volkswagens, 
1959/61; Peugeot 403, 1959; e outros 
Rua do Bo 


COBERTORES 


Com 60% boa la mescla o/ barras 
cores Arco-Íris, de 2,20 x 1,60, poso 2 kgs. 
Preço reclame 87860 sem mais despesas. 
Enviam-so à cobrança, Pedidos ao Apar- 
tado 44 — COVILHÃ. 


MOBÍLIA DE ESCRITÓRIO 

americana, sólida, finíesima, pequena, é 
em conta, Ver só do tarde na Rua de 
Costa Cabral, 691. 


MOBÍLIA R 
do Quarto e Sala rústica, Terno de ma- 
plos, barato. Rua Migucl Bombarda, 131. 


MADEIRAS USADAS 

& traves, barrotes, tubos a posteletos o/ 
forragem e isoladores de electr., denósi- 
tos de lousa e ferro de 600, 1.000, 5.000, 
eto, o gr. tonclagem do Tenha, baratíssl- 
mo. I» Loios. 59-B-1.º — Telefone 21767. 


(5) Comércio do Porto 


CRIADOS PARA 
BRINDES DE 
CATEGORIA 


NAVEGAÇÃO 


VANTAG f NS PARA TOD pa TODOS 


JUNGHANS 3% 
Despertadores de carteira 


com marcha impecável e 
linda apresentação. 


MOBÍLIAS AMERICANAS 


Quarto, sata do jantar, torno do ma- 
ples, sofá-cama e jindissimo escritório, 
Ver de tardo na Rua de Costa Cabral, 
n.º 691. Baratas, por da urgento. 


SOPEL» 1700 — VENDE-SE 

58 contos, rigorosamente novo, Troca-so, 
carro pequeno. Rua Campo Lindo, 3) 
Telefone, 40832, 


STAND VIEIRA POUZADA 


do 1/4 de século do exporiência 
Rua de João Pedro Ribeiro, 643-645 
(ao Marquês) — Tel. 490494 — PORTO 


QN OS Er A UR GQSTAS 


CHEFE DE ESCRITÓRIO 


Precisa-se com perfeitos conhecimentos de inglês, contabi- 
lidade, industrial e organização de empresa. Bom futuro e excelente 
ordenado. 
Guarda-se sigilo, estando empregado. Entrada imediata. 
Resposta a este jornal ao 688. 


Todos os estojos em peles 

verdadeiras. Nas boas 

relojoarias e ourivesarias 
do País 


CÂMARA MUNICIPAL 


NAVIOS LINHAS E ESOALAS 


SAÍDAS EM DEZEMBRO 


S. TOME (se necessário), LUANDA, 


ORGANIZAÇÃO IDÔNEA 


LOBITO, MOÇAMEDES, 


DDD —>—>—— «ROVUMA» LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA 
É PORTO AMBLIA 
TERRENO NO CENTRO DO PORTO » car de usos EQ Er 


Com palacete para demolir e jardim, tota- 
lizando uma área de 640 m. quadrados com 
uma frento de 19 m. para grande largo, 
óptimo para a construção de grandioso 
bloco habitacional com seis pisos o grande 
garagem no R/ch, O próprio ao 
Próprio. Carta à” Reduccão 06 1.º 69 


IVERSO 


NO GIRASSOL DO PORTO 
Todos os dias Bacalhau inglês e Tripas 
à moda do Porto. 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 4,5 
para 


DESPACHOS — até ao dia 8. 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


Deseja contactar com firmas que 
estejam interessadas em impor- 
tações da Hungria, Roménia e 
Bulgária 

Cartas a este Jornal ao n.º 


FOGUEIRO DE 2.º 


Precisa-se para Gerador de Vapor, alimentado a cascas é 
serrim, em fábrica de Serração de Madeiras, 
Resposta ao apartado n.º 17 em Espinho. 


TERRENO À RUA DO CAMPO ALEGRE 


(34x52) 


Vendo, à razão de 790500 o m2, plano, completamente livre e alodial, 
para edificar uma vivenda de 4 frentes, ou duas gémeas de 3 frentes cada. 
Valor global da transacção : 1400 Contos. Também posso trocar por prédio 
de rendimento, na ordem dos 1700 Contos, entrando com 300 Contos 
em dinheiro, Não trato com intermediários. Carta a este Jornal ao N.º 703. 


SIMCA 1500 


Novo 
com 5 DIAS DE USO 
EUA DO BOLHÃO, 155 


FUNCHAL, LUANDA, LOBITO, CIDADE DO CABO, DURBAN, 
LOURENÇO MARQUES e BEIRA 


Recebe-so carga em LEIXÕES no n/m «S, THOME», que a transportará 
até LISBOA, nos dias 2 e 3. 


DESPACHOS — at6ó ao dia 3. 


«PRÍNCIPE PERFEITO» 


a sair de LISBOA 
a 11 de Dezembro 


PARA O FORNECIMENTO DE 
160 ARMÁRIOS VESTIÁRIOS 


670 


Este concurso realizar-se-á às 15 
horas do dia 13 de Dezembro de 1965 
na sala dos concursos deste Município, 
no 5º pavimento, conforme deter- 
mina o Edital afixado no átrio dos 
Paços do Concelho. 

O programa do concurso e o ca- 
derno de encargos, encontram-se pa- 
tentes em todos os dias úteis, du- 
rante as horas normais de expedien- 
te, ma Direcção dos Serviços de Sa- 
lubridade e Abastecimento, na Repar- 
tição de Limpeza Pública, à rua de 
S. Dinis, n.º 249 e na Secção de Con- 
tabilidade da 4.º Direcção da Câmara, 


S. TOME, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebe-so carga em LEIXÕES nos dias 20 e 21 de Dezembro 
DESPACHOS — ató ao dia 21 de Dezembro 


«NIASSA» 


a sair de LISBOA 
a 28 de Dezembro 


PORTO — RUA INFANTE D, HENRIQUE, 63 — Telefones 22488/9 
LISBOA — RUA DO COMÉRCIO, 85 — Telefones 28021 a 23026 


| 


g'od0 
ON DIÇÕES ÚNICAS 


à Praça do Município — Porto. = 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA EE 
Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO A base de licitação é de 
ação Es CP: 


esc, 
O depósito provisório é 
de esc, 


| 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


Porto e Paços do Concelho, 22 de 
Novembro de 1965. 


PARTIDAS DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


S. TOMÉ, LUANDA, 


O Presidente 


Nuno Pinheiro Torres 


Para; LOBITO e MOÇÂMEDES. 


a sair do LISBOA em 29 
do Novembro. às 16 horas 


«PÁTRIA» 


a sair do LISBOA em 15 
do Dezembro. às 12 horas 


RUA DO HEROISMO, BL 
Telefone, 53170 


co FILIAL DE BRAGA 
Avenida Marechal Gomes da Coste 


DINHEIRO - PROPRIEDADES 


Hó uma Organização no Porto 
quo pode, satisfatôriamente, aju- 
dá-lo a resolver o seu problema 
financeiro num curto espaco do 


mpo. 

Sobre Automóveis 1 Empréstimos 
concedidos pelos prazos de 5 a 18 
meses, 

Sobro Propriodados : Sem limito 
de prazo e com amortizações fa 
cultativas, 

A PREVIDENTE 

Formosa, 25 - Tels. 28128-35171 
E NSDIADORES AUTORIZADOS 


«UIGE» | 


Para: FUNCHAL, S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, CIDADE DO 
CABO, LOURENÇO MARQUES, MOÇAMBIQUE, NACALA o PORTO AMÉLIA. 
Rocobe carga em LEIXÕES num navio em 30 do corrento o 2 do Dezembro pp. fu 
Pagamento de despachos até ao dia 3 de Dezombro p.t. 


Para CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO, 
LOBITO. MOÇÂMEDES e PORTO ALEXANDRE (so necessário), Reccho carga em 
LEIXÕES nos dias 15 o 16 do Dezembro. Pagamento do despachos até ao dia 16 
de Dezembro p, f. 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


REDES DE ARAME 


Fabricamos para todos os fins 


4 PRODUTIVA 
Rua da Picaria, 22 
Telet. 21091 PORTO 


«AMBOIM» 


a sair do LISBOA am 20 
do Dezembro 


Andares junto à marginal 


ALUGAM-SE 


Com todos os requisitos modernos, 
com 2 6 3 quartos, casa de banho em 
mármore, madeiras estrangeiras o 
aquecimento. Optimas vistas. Vor das 

horas, Rua. Passeio Alogro, 


MÁQUINA DE 
CONTABILIDADE 


Eléotrica, marea OLIVETTI, tipo 
AUDIT — A 402, tado do no 
assim como mosa suporto, cadoira 
Rotaflex o dois carros fichoiros. 
Falar o vor: Rua do Passos 
Manuel, 30 — Telotone 27694, 


«SANTA MARIA» 
a sair de LISBOA em 7 de Janeiro 
do 1966, às 18 haras 


Uhama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte 
de bagagens, 


Gom escala por VIGO e FUNCHAL, para; TENERIFE, LA GUAIRA, CURAÇAO 
e PORTO EVERGLADES (MIAMI), 


DECLARAÇÃO 


A senhora quo usa em Portugal 
o nome de Adelaide de Passos de 
Pereira da Silva ou Adelaide Rosa 
Pereira da Silva, declara que não 
passou procuração a quem quer que 
fosse para venda, aluguer de proprie- 


MÁQUINAS INDUSTRIAIS 
DE CAFÉ 


saldam-so por preços 
vantajosos. Marca concoituad 

Falar o ver: Rua do Passos 
Manuel, 30 — Tolefono 27694. 


CARRINHA AUSTIN 850-1964 
Furgão MORRIS-1963 


A GASOIL 
RUA DO BOLHÃO, 


LISBOA — Rua de S. Julião, 68 — Telefs. 369621/8 PORTO — Rua Infante D. Henrique, 9 — “Lei 28347 


Eléotricas, 
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Empregado de Escritório 


ARMAZENS DO! CASTELO 


R: Carmelitas, 166— PORTO, 


dades, gerência de empresas ou para 
efeitos jurídicos ou bancários e que 
se não responsabiliza por o que assi- 
naram ou venham a assinar. As que 
possam existir são ilegais por cadu- 
cas ou falsas. 


INDIVIDUAIS E 
COMODIDADE E cit 
"INTER CONTINENTAL: 


E ESRAMANHO ORI 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Desembaraçado, prótico, livre do 


serviço, mier, com So À ag! au eg R É D I 0) 
uivalância, conhecimentos. de inglês 5 
tido cio, conheci ns s Porto 22 de Novembro de 1965 VAPOR PARA 
rdenado que 
Eicriório em Vilo” Nova de acabado de cons- P R ID D I 0) Adelaido de Passos de Pereira da Silva « Açores» NEW-YORK 
Carta à Administração ao N.º 685. ruir, me axiéria à FILADELFIA 
trução, servido por muitos VENDE-SE, acabado de cons- ESPERADO EM 8/12 BALTIMORE 
transportes, r/o e 2 andares, truir perto do Centro da Oida- 
= nordo-Direito, próprio para de, servido mor elóotriooa 6 at BOSTON 
y quilinos (todos habitações), tá da Carris, r/chão e 
LOJAS PARA CAFÉ ulntaio q upar dos pára çene since, “Brouto “o fracelras, «Horta» NORFOLK 


(Preço 1.200 Contos, sujeito a 
oferta, Ísento. Trata o mostra 


A CONFIDENTE 


RUA PASSOS MANUEL, 14-10 
TELEFS.: 20544/5/6 — PORTO 


próprio para 7 inquilinos, sen- 
do um de comércio e os res- 
tantes de habitação. Rendimen- 
to cerca de 60 Contos anuí 

em aluguéis baixos. Preço 850 
Contos, podendo facilitar-se o 


na marginal escalando o FUNCHAL 
ALUGAM-SE 


Na Rua Passeio Alegre, 302, à Foz, 
amplas, óptima situação, com pos: 


ESPERADO EM 18/12 


TV. 


PARA 


ria Rg cqga de Sud o quitaner DP rran VResda o oe MOR pampnoo e BREMEN e a 
quiro ramo. Ver das 9 às s. o y rete corrido para: SUÉ- 
A CONFIDENTE «Transsilvania» CIA, NORUEGA. DINA. 


RUA, PASSOS MANUEL Jets CARREGA EM 26 o 21 MARCA, AUSTRIA, SUIÇA 


e interior da ALEMANHA 


VAPOR 


«Sete Cidades» 


ENTROU E SAI EM 25 


ANDAR POR 300.000500 


Próximo da Rotunda da Boavista é de Liceus, em prédio de 

excepcional construção, acabado de construir, com amplas divi- 

sões, páteo e todas as comodidades. Transportes à porta. Pode 
alugar-se por 1500800. Escritura na mão. Isento. 


PREDIAL FIRMINO 
Telfs. 34350 - 33698 


PARA 
ANVERS e ROTTERDAM 


TAUNUS 12 M-1964 
FORD-CORTINA-1963 


RUA DO BOLHÃO, 
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Ver e tratar: 


VAPOR 


«Njord> 


ENTRA AMANHA 


Rua St.* Catarina, 286 - 2.º - Esq.” PARA 


HAVRE e ROUEN 


HIPNOTISMO 


Fortaleça a sua personalidade euml- 
nando complexos de inferioridade! Seja 
forte o dominador! Adquira a força que 
lhe permitirá impor-se obtendo uma nova 
sultura, uma nova forma de agir! Resul. 
tados largamente comprovados. Curso 
prático eficiente com longs experiência 
em diversos vúlsos. Peca catálogos ga 
: C É KIDRNAN Apartado 


Duarte, Ferreira & Pinto, Limitada 


Participam a todos os seus clientes e amigos o falecimento da 
Ex. Sr.* D. Paulina Rosa Ferreira Guimarães Pinto, mãe do seu sócio, 
Senhor Claudino Pinto. O funeral efectua-se, hoje, saindo da residência 
da extinta, à rua Elias Garcia, em Vizela, às 10 horas, para a Igreja 
Paroquial. 


TRATAR COM OS AGENTES 


DAVID JOSÉ DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 21 — Telefs, 21141/42 - 29941/42 


CARROS USADOS, 


A GERBNOIA 


J. PINTO LEITÃO, LIMITADA 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


ANTONIO DE MAGALHAES & 0º 


Sedo — av. Morechal Gomes 
TB-BRAGA 
Praça Filipa de 
m - PORTO 


BRITADEIRAS - GRANULADORAS 


K. 1250 
Furção MERCHDPS BENZ L- dio D 
RENAULT Mista 4-L ... 


c A M 16ES g 
ROANTA SS eizoasf30 OO SEEM fóptinio dente, fred Participam a todos os seus clientes, fornecedores e amigos o faleci- | CARREIRAS : 
am. . i ã à Paredes do Coura-Brago. 
mento da Ex. Sr. D> Paulina Rosa Ferreira Guimarães Pinto, mãe do o o 
MENT : das: 8,26 (b); 16.16 (e); 17,15 (d) 
PuotnivaDi De Trocas » raoaesro seu sócios gerente, Senhor Claudino Pinto. O funeral efectua-se, hoje, | Ponto do Lima: 
SOC. COM. C. SANTOS, L.DA saindo da residência da extinta, à rua Elias" Garcia, em Vizela, às 10 | Sli, US 
RUA SANTA CATARINA, 160 - 168 PORTO horas, para e Igreja Paroguial. | Paredes do Coura: 


A GERENCIA 


arodos de Couro, partidas: 6,65 (a); 
16,65 (6) S Ponte do Lima, chegadas: 8,00 


KO; Ponto do sm, idas: 8,05; 
EPE ass aspas, SHOCK PERMANENTE DE MAXILAS 
] , chegadas: (b), (só às se T DETRAS PEÇAS DE DESGASTE 


e sábados); 
de quero, 
de 1 da Abel é do da do 


io do 2 do 


COMETNA 


Companhia Metalúrgica Nacional, S. A. R. L. 
SUCESSORA DE «ALFREDO ALVES & C., (FILHOS)» 
SEDE —R, da Academia das Ciências, n.º 5— Telef. 34881/5 — LISBOA 
FILIAL — Praça D. João 1, n.º 25— Telef, 24771 — PORTO 


António Augusto da Silva & (a, | 


Cumpre o doloroso dever de comunicar a todos os seus Ex.m 
Clientes, Fornecedores e Amigos o falecimento da Ex.”* Senhora D. Pau- 
lina Rosa Ferreira Guimarães Pinto, estremecida Mãe do seu muito pre- 
zado Sócio Ex.=º Sr. Guilherme Paulino Pinto Guimarães e de que o 
funeral se realiza hoje, às 10 horas, da residência da saudosa extinta — 
Rua Elias Garcia — VIZELA para a respectiva Igreja Paroquial. 


Porto, 23 de NOVEMBRO DE 1965. 


t MARIA DOS ANJOS LIMA | Em 


MEDAS — GONDOMAR 


D. QUITÉRIA FERREIRA DA CUNHA 


FALECEU 


Seus filhos, noras, genros, netos, 
irmãos e mais família, vêm por este 
UNICO MEIO agradecer, não só às 
pessoas que assistiram ao funeral 
da saudosa extinta, como também 
àquelas que de qualquer maneira 
lhes manifestaram os seus senti- 
mentos. 

Cumprem ainda o dever de parti- , 
cipar que a missa do 7.º diz por alma) Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 
da finada, será celebrada amanhã, 
quarta-feira, pelas 10 horas, na Ca- Seus filhos, nora, genros, netos, irmãos e mais família, cumprem 
pela da Senhora da Saúde, à Rualo doloroso dever de participar às pessoas das suas/ relações e amizade 
do Heroismo, agradecendo antecipa-|o triste desenlace e que o funeral se realiza, amanhã, quarta-feira, saindo 
damente a quem possa assistir ao re- [às 10 horas, da sua residência, ao Lugar do Pombal, para a igreja paro- 
ligioso acto. quial de Medas, onde serão rezados ofícios e missa de corpo presente. 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAIS 
PORTO Rua de Passos Manuel 14+1.º 
LISBOA Rossio 3 — 


VENDEM-SE 


Terrenos em Matosinhos, próprios para 


D. MARIA ERMELINDA BRANDÃO ZUZARTE 
GIL DE CARVALHO 


MISSA DO 7.º DIA 


A família participa às pessoas das suas relações e amizade que 
manda celebrar missa por sua alma, amanhã, quarta-feira, às 11 horas, 
na Igreja Paroquial do SS, Sacramento, 


Porto, 23 de Novembro de 1965. 


Indústria e Armazéns 
Telefonar 31233 — PORTO 


Porto, 23 de Fevereiro de 1965. A cargo da Companhia Funerária e Decorativa Portuense. 


D Comércio do Porio 


S relações amis- 
tosas de Una- 
mune com Eugénio 
de Castro, que, 
infciadas em 
1904, duraram 
até à morte do 
escritor espanhol 
em 198, caracterizam-se por aspectos 
verdadeiramente desconcertantes. 

Unamuno, que durante trinta anos se 
carteou com Eugénio de Castro; que, 
por mais de uma vez, o visitou em Coim- 
bra e o acolheu hospitaleiramento na 
sua casa em Salamanca: que interveio, 
como principal promotor; na homenagem 
duplamente honrosa que a Universidade 
de Salamanca prestou em 1934 a Eugénio 
de Castro, quer dizer, o seu doutora- 
mento honoris causa realizado precisa- 
mente por ocasião das solenes cerimó- 
nias que assinalaram a jubilação de 
Unamuno; que finalmente contribuiu, 
com os seus ensaios de crítica literária 
publicados na Imprensa espanhola e hi 
pano-americana, para a divulgação da 
obra poética de Eugénio de Castro, que 
foi considerado pelos poetas «moder- 
mistas» de língua espanhola (Ruben 
Dario. Villaespesa, Lugones) como um 
mestre. citado, imitado e traduzido: 
Unamuno, dizemos, quer pelo seu tei 
peramento, quer pelas suas ideias filo- 
sóficas e literárias, era não só muito 
diferente de Eugénio de Castro, mas 
era mesmo manifesta, declaradamente 
hostil a uma certa ideologia política e 
literária, e a um certo estilo de pensar 
enenrnados nor Eugénio de Castro. 

Na verdade, o que 6 que poderia 
haver de comum entre a mentalidade 
aristocrática, conservadora, tradiciona- 
lista de Eugénio de Castro e a perma- 
mente inquietação espiritual, o anar- 
quismo mesmo, de um homem que con- 
fessava que vivia «de eses asaltos (os 
assaltos da dúvida às crenças herdadas), 
de darlos y rechazarlos, de deshacer y 
rehacer (sus) creencias» (Discurso sobre 
Darwin)? E o que » que poderia haver 
de comum também entre os ócios poé- 
ticos de um letrado esteticista como 
Eugénio de Castro e o dinamismo de 
um autêntico - guerrilheiro das letras 
como Unamuno, que. no exercício de 
um verdadeiro magistério cívico, passou 
& sua vida a lutar por meio da palavra 
«contra esto y aquello»? E finalmente 
que afinidades poderiam existir entre 
a poesia de Eugénio de Castro, requin- 
tadamente aristocrática, elegantemente 
sensual, de uma sumptuosidade rara e 
«para Os raros apenas», é & poesia caus- 
tera y adustas de Unamuno? A todas 
estas perguntas, & resposta terá de ser 
categoricamente negativa. Bastará lem- 
brar o que Unamuno pensava do cha- 
mado «modernismo», quer dizer o movi- 
mento poético espanhol e hispano-ame- 
ricano inspirado na estética simbolista 
e decadentista francesa do fim do sé- 
culo XIX. que fo! a fonte da doutrina 
poética exposta por Eugénio de Castro 
no prefácio dos Ooaristos e no das 
Horas, para nos apercebermos do abis- 
mo que existiu entre a actividade lite- 
rária de Eugénio de Castro e a de 
Unamuno: «Literato que sólo de lite- 
ratura se ocupa. escreve Unamuno numa 
carta a Bernardo de Candamo (Ensayos, 
JI, p. 34), poco de grande hará. porque 
ta” literatura no es una - especinlidad. 
Reducida a especialidad, cao en arti- 
fício. Debíamos meditar is vida del 
gran Goethe, atento a todo, abierto a 
todas las grandes corrientes del pensa- 
miento humano, interesíndose por Ia 
ciencia y la religión y la vida. 
La literatura, si ha de ser algo grand 
tiene que ser, no lo olvidemos, un tra- 
bajo de integración. (...) Los más gran- 
des poetas han meditado mucho, de un 
modo o de otro, en el misterio de la 
vida y de la existencia, del princípio 
y del fin de la cosas, o lo han sentido. 
Cada dia siento más desvio hacia esa 
poesia de pura sensactón — olores, colo- 
Fos, sonidos, ráfagas, ete, — que no llega 
al úlma de ias cosas (..) Nunca me he 

licado el éxito, entre clertos escri- 
tôres americanos, del Belkis, del portu- 
guês Eugénio de Castro. Cuando no ve 
Ta intensa poesia del campesino por- 
tugués (y no la ve porque no la refleja) 
es quo su poder poético es bien men- 
guado». E Ea 

Se a amizade de Unamuno por Jun- 
queiro e por Teixeira de Pascoaes resul- 
tou sobretudo da admiração e da sim- 
patia (no sentido forte da palavra) por 
dois espíritos cujas preocupações filo- 
sóficas e estéticas eram análogas às 
Suas, as relações, amistosas e duradol- 
ras, com Eugénio de Castro situam-se 
num plano de puro convívio humano em 
que dois interlocutores. apesar das suas 
divergências ideológicas e estéticas, se 
entendem e mituamente se estima! 
gracas às virtudes caseiras da simpli- 
Cidade o da afabilidad» de trato. e da 
hospitalidade anfitriónica. «Castro, es- 
creve Unamuno numa carta ao seu amigo 
Maragall, és un excelente sujeto, noble 

sencillo; es un hombre. Porque ser 
kombre entero y verdadero es más que 
ser semi-Dios». 


Ne 


da», que havia seis 
anos se encontra- 


à cona pela primeira 
ves, Wagner com- 
pusera-o no exi 
lo, porque em 

1849 tomara parte 
activa nos tumultos populares que 
então se registaram em Dresda. 
Andara mesmo pelas barricadas, 
incitando os revoltosos e animan- 
do-os à rosistência. Fracassado o 
movimento, o compositor vira-se 
forçado a atravessar a fronteira. 
transferindo-se com armas e baga 
gens para a Suiça, para escapar à 
alçada da justiça do seu país At, 
na Suiça, teria do esperar doze anos 
pelo indulto quo lhe permitiria re- 
gressar à pátria, mas não perdeu 
o seu tompo. Com efeito, data desse 
período a composição de grande 
parte da mais monumental do to- 
das as suas monumentais realiza- 
ções, a tetralogia do «Anel do Nibe- 
tungo», e foi também na Suiça ou 
mais precisamente em Zurique, que 
escreveu o sou «Tristão», entro 1857 
e 1859, 

Segundo se diz, à composição 
desta obra mistura-so um vulto do 
mulher, o do Mathildo Wesondonk, 
mais nova quinso anos do que elo, 
casada com Otto Wesendonk, cuja 
casa Wagner frequentou assidua- 
mente durante a sua permanência 
em Zurique, Mas isso é uma triste 
história que não vale a pena recor- 
dar aqui, triste como todas as his- 
tórias em que uma feia traição 
paga a generosidade e a confiança 
de um bom amigo. 

Com Mathide ou sem Mathildo, 
no entanto, o «Tristão e Isolda» é o 
mais exclugivamento amoroso de 
todos os seus dramas, o único em 
que o amor aparece, não como 
força redentora interveniente na 
aoção, mas constituindo a própria 
acção, a fonte o a vida de todo o 
arama, E também o mais desolado, 
porque proclama a impossibilidade 
de felicidade na terra o ainda por- 
que o faz com esmagadora grandeza. 

Wagner tinha, ao compô-lo, 
quarenta e cinco anos, «O Navio 
Fantasma», o «Tannhauser» e o 
«Lohengrin» haviam sido já repre- 
sentados e já lhe garantiam invejá- 
vel reputação entre os melhores 
compositores da época, Mas faltava 
o «Tristão», faltava uma obra em 
que o seu famoso sistema, já pres- 
sentido nos dois primeiros dog três 
dramas mencionados e francamonto 
tentado no terceiro, so definisso, se 
precisasse, so revelasse, enfim, na 
plenitude das guas possibilidades. 

Wagner escreveria mais tarde: 
«Pode apreciar-se o «Tristão» se- 
gundo as regras mais rigorosas que 
se deduzem das nossas afirmações 
teóricas», o que vem a querer di- 
2er quo ele se encontrava então na 
plena posse do seu sistema, ou seja 
de si próprio, da sua obra, do lugar 
que ficaria ocupando definitivamen- 
te na história da música, Esso lu- 
gar não é apenas aquelo que geral- 
mento lho concedem os compéndios 
escolares, isto é o de reformador 
da ópera moderna, porque a sua 
acção transcende esses limites o 
atinge o próprio campo da música 
em geral, A ópera ficou-lho devem 
do, é certo, maior unidade formal, 
com a abolição dos recitativos, a 
melodia continua e o emprego sts- 
temático desse valioso elemento de 
caracterização do personagens que 
6 o loit motiv, Mas no campo da 
harmonia, a obra realizada por 
Wagner interessa a todas as formas 
musicais, mesmo aquelas chama- 


«Tristão o Iso. 


AS RELAÇÕES CULTURAIS 


LUSO-ESPANHOLAS 


NA ÉPOCA DE UNAMUNO 


9 — Cartas de Eugénio de Castro a Unamuno 


Coimbra 

1, árco do Bispo 

1 de Maio de 1904 

Timo. Ezmo. Snr. 

D. Miguel de Unamuno 

Meu querido Amigo: 

Há perto de 16 dias que tenho pas- 
sado muito o muito incomodado de saúde, 
sendo este o motivo do meu longo silên- 
ci. Beijo-lhe as mãos, deveras reco- 
nhecido pela sua gentilíssima carta, que 
tanto me sensibilizou, e pela oferta dos 
seus livros, que ainda não lá, porque 26 
quero lê-los, como eles merecem, quando 
tiver bem arejado e desanuviado o espí- 
rito que a doença encheu de desânimos 
e Jadiga. 

Da sua curta visita a esta cidade, con- 
servo, com a máxima franqueza o digo, 
as mais agradáveis recordações, o viva- 
mente me felioito por ter estreitado rela- 
sãos de verdadeira minado com V. Bias 
que eu tanto admiro pela força, origi- 
nalidade e brilho do seu talento. Espero 
que havemos de encontrar-nos muitas 
vezes, em Salamanca e Coimbra, que 
havemos de trocar muitos livros nossos, 
que havemos de escrever-nos a miúdo, 
e que, desta forma, de muito amigos 
passaremos a ser dois grandes amigos. 

Antes do terminar, permitame que 
lhe peça o favor de me indicar a adresse 
do snr. D. Luiz Maldonado (1), a quem 
descio agradecer a oferta del Campo v 
de la Cindad. 

Peco-lhe que me nonha aos pés de 
sua Esposa. muito minha Senhora. Afeo- 
tuosas lembrancas de meu irmão Luis 
e de Violante (2). 


Abdraça-o cordialmente 


o seu 
admirador e amigo muito grato 
ETGENIO DE CASTRO. 
* 

Coimbra, 22 de Outubro de 1904 

Meu querido Amigo: 

Regressei ipitadamente a Portu- 
gal, em virtudo das más notícias que, em 
Brúcelas, recebi acerca da saúde de 
minha mulher. Chegado a Coimbra, logo 
tive de seguir para Carregosa, onde a 
minha doente se encontrava e onde fui 
obrigado a demorar-me muitos dias. 
O meu Amigo bem compreenderá quan- 
tos cuidados e sobressalto tive com a 
doença de minha mulher, que felismente 
se encontra já restabelecida, e por isso 
desculpará o atraso involuntário com 


SÃO PAULO 
(Novembro) — A 
ensaística tea- 
tral brasileira 
foi agora enri- 
quecida com o 
livro, que ainda 
faltava: «Inicia- 
ção ao Teatro», 
de Sábato Magaldi. Trata-se efecti- 
vamente de uma documentada e 
fluente digressão sobre os caminhos 
percorridos pela arte dramática, 
desde as mais distantes origens até 
à actualidade. E é por Isso, tam- 
bém, que esta obra se insere harmo- 
niosamente na ampla perspectiva 
que o autor vem traçando nos seus 
livros anteriores, completando-os 
(<Panorama do Teatro Brasileiros, 
«Temas da História do Teatro» e 
«Aspectos da Dramaturgia Moder- 
na») 

Para nos iniciar no teatro, o en- 
saísta define-o material e artistica- 
mente, analisando as diversas con- 
tribuições que permitem a realiza- 
cão cénica : «A sintese de elementos 
artísticos faz o espectáculo, e é em 
função dele que se deve pensar o 
teatro. Espectáculo teatral e teatro 
podem ser considerados sinónimos, 
e confundem-so como expressão ar- 
tística específica». Estuda Sábato 
Magaldi, em seguida, o que 6 o 
texto, exemplificando as suas con- 
clusões não só com os teóricos do 


» <TRISTÃO E ISOLDA» 


das vulgarmente do música pura. 

Disso um contemporâneo do 
compositor que a audição integral 
do «Tristão e Isolda» lho causava 
a mesma impressão que uma porta 
a ranger durante três horas. Impres- 
são igualmente desagradável será 
aquela que estas palavras hoje nos 
causam, mas só 
quem não conheco 
o «Tristão e 
ignora o quo era 
a harmonia cor 
rente ainda no 
fim do século, 
pode estranhar 
essa reacção num 
ouvinte da época. 
A harmonia her- 
dada do olassicis- 
mo era uma har- 
monia clara, lim- 
pida, positiva, 
sem complicações, 
raramente disso- 
nante e com pou- 
cas modulações, 
que se dirigiam 
em geral aos tons 
mais próximos. O 
sentimento cons- 
tante do uma to- 
nalidado princi 
pal oferecia aos 
espíritos * como 
que um ponto de 
apoio, a bússola 
que nunca dei- 
cava de lhes im 
dicar o Norte é 
lhes dava, por 
isso, uma recon- 
fortante sensação 
do segurança e es- 
tabilidade. Como 
podia, portanto, 
o ouvinto vul 
gar do último 
terço do século 
XIX escutar o 
«Tristão» sem 
se sentir perdido, desorientado, no 
meio dessa permanento flutuação 
tonal, dessas modulações que se su- 
cedem umas às outras, levando o 
tal ponto do apoio a deslocar-se 
sem descanso, numa infatigável e 
estonteante mobilidade? !.. e a tal 
porta à ranger?.. Não nos admire- 
mos, Esse era naturalmente o efeito 
produzido em muitos espíritos por 
um cromatismo persistente, que so 


amuncia no Prelúdio, e se arrasta, , 


ao longo de três actos, até ao fim 
da obra, Contudo, é justamente o 
cromatismo harmónico de Wagner 
que nos leva a escrever estas linhas. 
O leit motiv, a melodia continua, a 
abolição do recitativo, o enrique- 
cimento e alargamento da função 
da orquestra dentro da ópera, tudo 
tsso contribui poderosamente para 
a valorização do drama musical, 
mas trata-se de pormenores de 
construção, do estética ou até mes- 
mo de expressão dramática que 
podem perfeitamente integrar-se 
num tom de linguagem tradicional. 
O oromatismo harmónico, pelo con. 
trário, com a sua instabilidade 
com à gua insubmssão à soberanta 
inflexwel de uma tonalidade cons- 
tante, enfraquecia o próprio senti- 
mento da tonalidado e abria cam- 
nho a uma linguagem diferente, que 
a inquietação dos artistas não det 
xaria de procurar dat em diante. 
Decerto já outros a tinham pro- 
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que venho agradecer, de todo o coração, 
o gentilíssimo acolhimento que aí nos 
fes, a mim e ao meu companheiro, e que 
ele'o eu não esqueceremos mais. 

Na França e na Bélgica, vi Undas ter- 
ras, belos monumentos e paisagens deli 
ociosas, mas. ao regressar, perguntado 
Srouzera mais vivas e funda impressões; 
'rouxera mai e sões, 
respondi sem hesitar: eféra 

— Salamanca ! 

E disse a verdade, e a verdade 6 
que morro de amores por essa tão aco- 
lhedora e tão característica Salamanca, 


por 


TÚLIO RAMIRES FERRO 


onde hei-de voltar sempre possa é 
onde hei-de Tevar muitos dos meus 
amigos. 

Actualmento estou esorevendo um 
livro que provavelmente se intitulará 
Terras de Espanha (3) e que há-de ter 
08 seguintes capítulos: 1 — Salamanca; 
IV — Má. 
vI— 
IX — Ban- 


XII — Burgos. 

Peço-lhe que apresente os meus mais 
respeitosos cumprimentos a sua Ema. 
Esposa, muito minha Benhora, o que 
aceite os protestos da minha gratidão. 


Abraça-o cordialmente 
o 


Seu admirador e amigo 
Muito dedicado 
BUGBNIO DE CASTRO. 


+ 

Selros ão Bispo 

, Arco 

7? de Março de 1905 

Meu querido Amigo: 

Tenho mais uma flha, e creio bem 
que à notícia deste acontecimento bas- 
tará para mo absolver do atraso com 
que venho agradecer a sua carta 6 a 
remessa dos seus livros. Estes estão já 
em Lisboa, nas mãos do meu Amigo 
Conde de Sabugosa, mordomo-mor da 
Casa Real e sócio efectivo da Academia, 
o qual apresentará brevemente a sua 
candidatura (4). 

Muito e muiio me sensibilizou o que 


me dis a respeito da mínha Cons- 
tança (6). O Jacto de neste meu poema 
figurarem no primeiro plano duas prin- 
cesas (6) portuguesas por adoração mas 
espanholas por nascimento, sugeriu-mo 
por vezes a ideia de oferecer um exem- 
plar do mesmo poema à el-rei D. Afonso 
XIII, e se 0 não fis até hoje foi por 
não saber como deveria fazê-lo. So o meu 
Amigo não achar a minha ideia absolu- 
tamento desacertada, e tiver facilidade 
em faser chegar às mãos de el-rei de 
Espanha o meu ltoro, para aí lhe envia 
rei, devidamento encadernado, um exem- 
plar da edição especial em papel 
Whatman. 

Inútil será diser-lhe quo teria um 
grande prazer em vê-lo aqui nas pró- 
zimas férias de Páscoa. Venha o meu 
Amigo, e faremos então deliciosas 
excursões. 

Muito estimaros saber que sua Es- 
posa, muito minha Senhora, se acha já 
restabelecida dos seus incómodos, e para 
ela peço os meus mais respeitosos cum- 
primentos. 

Sem tempo para mais, abraça-o cor- 
dialmente 


o seu 
admirador e amigo gratíssimo 
EUGÊNIO DE CASTRO. 
* 

Figueira da Foz — Palheiros 

27 de Junho de 1905 

Meu querido Amigo 

Há doze dias quo me encontro nesta 
praia, para onde vim com minha família, 
& fim de descansar um pouco do enorme 
trabalho que tive durante o ano lectivo. 

Ontem à noito, tive aqui a visita do 
dois amigos, e com eles passei parte do 
serão lendo alguns capítulos da sua 
admirável Vida de D. Quijote y Sancho. 
A enca: impressão que essa lei- 
tura deixou no espírito dos meus amigos, 
fácilmente se calcula pela promessa que 
me fizeram de voltar em breve, para 
acabarem de conhecer o seu belo livro. 

Tenciono demorar-me aqui até fins de 
Julho, é inútil será dizer-lhe que teria 
um grandíssimo prazer em vê-lo por cá. 

Podendo, não deixe de vir, porque, 
apesar da modesta hospedagem que aqui 
le darei, estou certo de que não dei- 
zará de apreciar esta natureza privi- 
Tegiada. 

Por enquanto, nada posso dizer-he 
da sua entrada na Academia, onde o 


CARTA DO BRASIL 


VU, 


O TEATRO 


teatro, mas também e, sobretudo, 
com as obras dramáticas que, há 
séculos, vêm alicerçando o teatro 
no mundo. O comentário dedicado 
ao actor inclui (como outros dos 
temas abordados) uma oportuna re- 
ferência à posição social do actor 
brasileiro: <Até trinta anos atrás 
as carteiras profissionais do Brasil 
equiparavam a condição de actriz à 
de prostituta. Há menos de duas 
décadas. o actor ascendeu social- 
mente, e corre o risco de transfor- 
mar-se em enfeite de festas ele- 
gantes. A multiplicação das escolas 
especializadas, inscritas nos curri- 
cuios universitários. vem comple- 
tando a tarefa de valorizar o in- 
térprete. Denuncia ainda o lugar 
secundário, que ocupa na organiza- 
ção da sociedade, e o baixo salário 
que lhe é atribuído. Salvo raras ex- 
cepções, o actor recebe vencimentos 
de fome, e não aufere as mesmas 
garantias reconhecidas aos outros 
profissionais. Desdobra-se ele, para 


por MARIO SIMÕES DIAS 


curado antes do Wagnor, como Cho- 
pin, ou a andavam procurando ao 
mesmo tempo que Wagner, como 
Liszt, mas nonhum com a mesma 
persistência ou com a mesma ousa- 
dia, É por isso que a nenhum deles 


Ricardo Wagner 


se atribu tão decisivo papel na 
faina de preparar os caminhos de 
música do futuro. Discutir a impor- 
tância da contribuição dada por 
cada um é verificar até que ponto 
o cromatismo wagneriano apontava 
para o moderno atonalismo, é ta- 
refa que não nos propomos realizar 
no estreito quadro deste artigo Mas 
ja que esse oromatismo se define 
com tamanha evidência no «Tris 
tão» e já que decerto a misica mo- 
derna muito lhe deve, não detzare- 
mos de lembrar aqui o estranho e 
poderoso drama que Wagner com- 
pôs no exílio, pensando ou não em 
Mathilde Wesendonk, e que subiu 
à cena em Munique, pela primeira 
vez, há justamente com anos, 


por MARIO GULAR 


assegurar a sobrevivência, em tra- 
balhos na televisão ou no cinema, 
colidentes com a aparência de con- 
forto e bem-estar, que o apreço so- 
cial supõe no seu quotidiano. Além 
da tensão psicológica natural no 
desdobramento em outra criatura, o 
precário ganho financeiro do actor 
fustiga-lhe a neurose». 
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Nos capítulos seguintes, Magalai À 


estuda os elementos visuais, a ar- 
quitectura (e neste ponto sugere 
que, na ausência de movimentos 
teatrais nas pequenas cidades, as 


) 
y 


processo das candidaturas é sempre de- 
moradissimo. 

Pedindo 08 meus respeitosos cumpri 
mentos para sua Mulher, muito minha 
senhora, abraço-o como 
admirador e amigo 

gratíssimo 


EUGENIO DE CASTRO. 


* 
Cotmbra 
2, Arco do Bispo 
2i-IHI-1911 
Meu querido Amigo: 


Só hoje tenho ensejo para lhe agra- 
decer — com o coração nas mãos — a 
oferta da Por tterras de Portugal y de 
Espafis e de Mi religión. A inclusão do 
seu artigo sobre Constanca no primeiro 
daqueles volumes penhorou-me em extre- 
mo. Mil e mil vezes obrigado. 

A leitura dos sous novos livros pro- 
porcionou-me dois dias de verdadeiro 
encanto espiritual A sua prosa, meu 
querido Amigo, tem cada ves mais no- 
dreza e energia; os assuntos tratados 
nos seus ensaios são todos do mais pal- 
pitante interesse e a maneira de os 
tratar, sempre subtil e oriainal, cabal- 
mente satisfas o seu alto desejo de in- 
quietar os esníritos, acordando-os para 
a contemplação mrofunda da vida. 

Como essaliste foroio que a palavra 
está neralmente adontada), o meu Amigo 
mão tem comnetidor na actualidade. e 
se os seus iniminos Tho euisérem opor 
alauns rivais, terão de tr buscar os no- 
mes de Montaime e La Brunêro. 

Por ami. continuamos vivendo sob 
uma mesada atmosfera de anbressaltos 
“a descontiancas 

Os meus cummrimentos mais resnei- 
tosos nara sua Fenosa, minha Senhora e 
afectuosos Tembrancas nara seus Filhos, 

Apertado abrren dn sem 

admirador e amigo 
mto. grato 
EUGANIO DE CASTRO. 
* 


Ooimbra 
1.º de Janeiro de 1929 
Meu querido Amigo: 


Neste prímoiro dia do novo ano do 
1989, no quero deixar de lho dizer que 
me lembro sempre da sua pessoa, a quem 
voto a mais enternecida estima, e do seu 
espírito, pelo qual tenho a maior conste 
deração. 

Não lhe faltarão agora, no exílio (7). 
as saudações dos amigos ausentes, entro 
os quais serei talvez o mais insignífi- 
cante, mas, em compensação, dos mais 
fieis. 

MH agradecimentos nela sua itltima 
carta, que muito apreciei. 

Estreito abraco e vivas saudades do 
seu 


admirador e amigo mutto 
dedicado 

EUGENTO DE CASTRO. 
+ 

Universidade de Coimbra 

Faculdade do Letras 20-X-1984 

Gabineto do Director 


Ezmo. Snr. D. Miguel de Unamuno. 
Meu querido Amigo: 


Li com o maior enternccmmento as 
suas ajectuosas letras de 18 do corrente, 
que aqui chegaram esta manha. 
Também cu ando desussussegado com 
as próximas cerimónias universitárias do 
alamanco (8), 0 du6 é natural, pola 
depressão do espírito om que mo êncon- 
tro. Solatio est miseris .. Em pouco 
mais de quatro anos, eu ví morrer suces- 
ioamento a mais velhinha das mínhas 


) netas; a minha fulha Violante, Viscon- 


dessa das Merots ique o meu Amigo 
aqui retratou, quando ela era peque- 
nina): minha Mão; minha Mulher, e, 
por último (ainda há pouco) a mais velha 
das minhas Irmãs Como vê, não podendo 
ser seu igual na glória, ao meu Amigo 
tenho sido igualado na desventura. 

Mas ... paciencia ! 

Conto partir para ai no dia 37. 

Irão também o Reitor da Universt- 
dade de Cobra, o meu colega Dr. Agos- 
tinho de Campos (que é um alto espi- 
rito e um grando osoritor), meus fuhos 
Luís e Martim, e meu genro, Visconde 
das Mercês. Várias outras pessoas pen- 
sam em nos acompanhar. 

4 fim de clucidar aigumas dessas 
pessoas, muito mo obsequiará o meu bom 
“Amigo, indicando-me. com a possível bre- 
vidado, o preço dos melhores hotéis 
dessa cidade. 

Há quaso cinco anos quo eu visitel 
o meu Amigo no scu oxílto, em Hendaye. 


f Lembra-se? Quem mo dera, quêm nos 


casas de cultura podem constituir À gera estar nesso tompo, não: é verdado? 


os núcleos 


incentivadores da arte | 


Pela grando admiração e fiel amizade 


dramática), o encenador, o papel | que lhe consagro, meu caro D. Miguel, 


do empresário (no Brasil, «o aumen- 
to da frequência, registado na últi- 
ma década, transforma os elencos 
estáveis num conjunto informe de 
actores, reunidos para uma única 


) 


| 


montagem, cujas possibilidades co- 
* merciais se especulam nos vários 
centros e no interior»), destacando 


ação 

“Estado no fomento da | ABRO Pardo 
mática, o autor de «Iniciação ao 
Teatro» acentua que o artista ver- 
dadeiro sempre se revelou contra 
a burocracia estatal, já que esta 
lhe impõe linhas e preferências te- 
máticas: «Na Alemanha nazista ou 
na União Soviética, não há, de 
facto, liberdade criadora, embora 
por motivos opostos e mesmo com 
o inegável abrandamento da cen- 
sura, nesta última, após a fase esta- 
linista. 


ainda o comportamento do público dado, 
lação ao tentro, O o do yesgénio de 
| CERisrónindo de “dr paitiaipação x ima o Bug 
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É ainda com realismo e senso de À 


equilíbrio que Sábato Magaldi ana- 
lisa a presença do nacionalismo no 
teatro brasileiro, julgando-a posi- 
tiva, embora autores sem talento 
façam «profissão de fé nacionalista, 
como táctica para veicular o seu 
subproduto. «Na arte, como na polí- 
tica... há Nacionalismo e enaclona- 
lismo», e um dos dados da questão 
apresenta-o francamente o ensais! 

chaverá um teatro brasileiro de 
mérito, quando se impuser uma 
dramaturgia independente e autên- 
tica». De resto, a observação perma- 
nece válida em outro sector igual- 
mente decisivo: «Posto de lado o 
problema de que os directores bra- 
sileiros ainda não realizam bem cer- 
tas montagens clássicas, para as 
quais se requer, além de cultura, 
um aprendizado técnico especial, o 
afastamento dos profissionais euro- 
peus tornar-se-á, com-o tempo, em- 
pobrecedor para a nossa paisagem 
cénica. Não se pode esquecer que o 
ideal é um mundo sem fronteiras, 
em que todas as experiências sejam 
abertamente trocadas por criaturas 
livres, num intercâmbio salutar 
para o progresso da humanidades 

Os dois últimos capítulos de Ini- 
ciação ao Teatro» são por Magaldi 
consagrados aos «qualificativos em” 
voga» — teatros de «boulevard», de 
vanguarda, político, épico, social e 
popular —e «destino do teatro», 
Mentando-se a concorrência feita 
teatro pelo cinema e pela televisão. 
Da Grécia à TV, mostra-nos Sábato 
Magaldi a longa caminhada do tea- 
tro, devendo acrescentar-se que o 
autor soube documentá-la com au- 
tenticidade e inteligência : por isso, 
«Iniciação ao Teatro» se lê com pra. 
zer e proveito, quer nos encontre- 
mos dentro ou fora do palco, como 
gente do meio ou simples especta- 
dores. 

Inaugurou o livro de Sábato Ma- 
galdi uma colecção prometedora, a 
«Buriti», na qual já apareceram os 
volumes «Compreensão de cinema», 
de Maurício Rittner; «Introdução 
ao petrólco», de Sérgio Estanislau 
do Amaral; «As pedras preciosas», 
de Rul Ribeiro Franco e J. E. de 
Sousa Campos ; «O teatro épico», de 
Anatol Rosenfeld, e «Revoluções do 
Brasil contemporâneo» (1922-38), de 
Edgar Carone. Para breve, anuncia- 
-se o lançamento de obras sobre 
história, filosofia, literatura, tea- 
ro, medicina, cooperativismo, psi- 
-ologia, etc, estando já programa 
los outros livros que abrangem 
»ode dizer-se, todos os ramos dc 
conhecimento humano. Trata-se 
nois, de uma colecção que não serí 


exagero classificar de enciclopédica 
tanto mais que os autores das dife 
rentes obras anunciadas foram es- 
colhidos entre os mais reputados 
do Brasil, nas suas especialidades. 


«Colecção Buriti, 
Paulo, -965). 


(Continuação da página Imediata) 


FESTIVAL INTERNACIONAL DE EDIMBURGO 


recordação da magistr 
retrospectiva da escultura de Eps- 
tein. Recentemente, a antiga casa 


dos professores de Botânica da 
Universidado de Edimburgo foi 
convertida num Museu de Arte Mo- 
derna, destinado a obras interna 
cionais e de pintores escoceses (que 
merecem uma palavra especial). 
Pensa-so, goralmente, que a Ea- 
cócia é uma torra de cores escuras 
é de lus fria. Nada disto revelam 


esses pintoros escoceses, através das 
muitas exposições dos Festivais, 
com os sous quadros tantas vezes 
iridiscontes na cor e exuberantes na 
expressão. De faoto (e com isto ter- 
mino) os resultados da visão que 
eles procuram, têm eido, para mim, 
dos maiores motivos do alegria esté- 
tica, quando, por vezes, alguns dos 
acontecimentos musicais ficaram 
aquém do nível próprio de um Fos- 
tival como o de Edimburgo. 
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ed. DESA, São ) 
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com toda a alegria de que ainda sou sus- 
ceptível assistiroi às justas homenagens 
que The vão ser rondídas. 

Saudosv abraço do seu dedicadisstmo 
e gratissimo amigo 
EUGÊNIO DE CASTRO. 


(1) Político, escritor e professor cate- 
drático de Direito Civil da Facul- 
de Direito de Salamanca, amigo 


2) tugênio de Castro, 
=(8). O livro foi efectivamente publicado 
em 1623 mas com um titulo dife. 
rente: 4 Mantilha do Medronhos. 
Trata-se duma colectânea de poe- 
sias tipicamente parnassianas sobre 
Ringpresódto e recordações de Es: 

inha». 

uma carta (22-1-1905) a Unamuno, 
Eugénio de Castro comunica-lhe : 
«Do que eu trato agora, é de fazer 
com que o meu Amigo seja eleito 
sócio da Academia Real das Ciên- 
cias de Lisboa, que é a mais con- 
siderada de todas as nossas corpo- 
rações literárias e científicas. Para 
isso, preciso duma colecção das suas 
obras.» 

(6) De todas as obras do Eugénio do 
Castro, a única que Unamuno sin- 
ceramento apreciou foi Constança, 
quo analisou no seu ensaio sobre 
Eugénio de Castro incluído em Por 
terras do Portugal y de Esnaria. 
Em 1913 apareceu a versão caste- 
lhana deste poema, feita por don 
Francisco Maldonado, com um pró- 
logo de Unamuno. 

Constanca e Inês de Castro, 


(O) 


(8 
9 UnAmuno encontrava-se então exi- 

lado em Fendnia. 

O teu doutoramento honoris causa. 


«Nado temo. Nada espero. Sou livres. 
Epitáfio sobre o túmulo de Kazantrakis. 


TEMOS algumas ai- 
ficuldades em ca- 
plicar o triunfo actual 
— não apenas em Por- 
tugal mas largamente 
intornacional, e não é 
só o triunfo popular 
mas também a estima 
intelectual — do filme 
do Michel Cacoyannis, 
chamado «Zorba, o Gregos. O Gre- 
go? Antes, «Zorba, tho Greokz, 
Com efeito, a fita quo inspira tanto 


Terça-feira, 23 de Novembro de 1965 


Já ostamos a ver que não so 
trata dum filme de mensagem, 
cujo teor seria a vitória da alegria 
simples. Que vitória? Aliás, as for- 
cas rudimentares, dionisiacas (Dio- 
nísio foi também grego, então não 
foi?) dos heróis dum Ramus e até 
dum Giono, são dum outro peso. 
Aqui, esta aldeia não ó «tho valo 
of Soulmaking», o valo ondo se for- 
mam as almas, segundo as pala- 
vras de Keats. Zorba é, no filme, 
o exemplo da alegria do paootilha, 
da boa disposição balofa, sempre 
mais pitoresca que profunda, mais 
turdulonto quo dinâmico, mais pe- 


Anthony Quinn, no papel de Zorba 


entusiasmo, a nosso ver algo des- 
perdiçado, têm uma factura muito 
mais <holiywoodesca» (quando Hol- 
lmwood saí dos Estados Unidos) do 
que europeia, apesar do realizador 
ser um grego autêntico o o autor 
do livro quo serviu do argumento 
básico se chamar Nikos Kazantea- 
kis, o grande romancista do «Oristo 
Recrucificado». 

Ora, continuamos a confessar, 
quo temos algumas diflouldades em 
explicar esta «internacional» do 
adesão peranto um filme hábil, do- 
masiado hábil, pertinazmento co- 
meroiul, digestivo (a palavra ameri- 
cana «digest» não está longe) e 
pseudo-poético e pseudo-realista, 


Vamos por partes. 

Filme poético? Nem por isso. 
O sou lirismo, cheio de «olichés», é 
laborioso, grosseiro, artificial à ma- 
neira das flores de plástico, barato. 
4 natureza nunca está verdadeira- 
mente implicada como necessidado 
na vida da aldeia perdida (aldeia 


esta, aliás sem mulheres-porquê 
o rindo” não. autê GOntião 
homem. 4 paixão, os afectos, os 
gestos e os movimentos colectivos, 
lembram a ópera e o «ballet», ainda 
por cima na sua forma antiquada. 

Filme humano? Nem por isso. 
Todas as figuras centrais expri- 
mem uma convenção banal, pré-fa- 
bricada, como se o homem antiquis- 
simo na sua profunda nudez, não 
fosse uma verdade explosiva, ora 
rebelde, ora gritante, ora extática 
ou contemplativa, mas quase sem- 
pre sem medida. Um certo unani- 
mismo — contrapontual em relação 
aos «forastolross — quo podia e de- 
via trradiar da população autócto- 
no, está simplesmente ausente. E 
mais: o filme é associal, pondo 
de laao toda a problemática natu- 
ralmente associada ao fiasco da 
abertura da mina, que podia sal. 
var a aldeia da sua miséria ances- 
tral O riso o a dança final de Zorba 
não são solução, claro, mas pro- 
vivelmente também não constituem 
o segredo da sabedoria. 


dantesoo que sublime, falando mais 
do quo existindo, mais minimalista 
contente do que maximalista, quiçá 
falhado, mas que arrancaria a luz 
às tripas da pobre humanidade. 

Filme sobre Creta? Pobro Orota, 
tratada do fora, fololôricamonte, 
vulgarizada à ma- 
noira dos prospeo- 
tos turísticos, 
com o condimento 
muito exacto da 
negra viuvez con- 
tra a igreja bran- 
ca, do mar trans- 
parente contra a 
montanha abrup- 
ta, do pitoresco, 
apresentado como 
pitoresco, a cada 
passo, sempre bom. 
visível, 

So a lógica da 
obra de arto é 
a sua estrutura, 
* emoontramos 
val uma única U- 

nha do força con- 

vergente. Cada 
personagem prin- 
cipal é vista por 
um outro prisma ; 

cada situação é 

tratada do manoi- 

ra autónoma, sem. 
ligação, a não ser 
superficial, com 

as outras. 48 vd- 

rias pedras boni- 

tas não fasem ain- 
da um colar per- 
feito, Som lormos 

o livro de Kazan- 

trakis, não acredi- 

tamos que o filme 
fosse fiel ao livro 

(ao seu espírito) 

apresentando uma 

personagem à ma- 
neira caricatural 

(a francesa, super- 

-maupassantiana), 


«THE GREFK» 


por JORGE LISTOPAD 


outra como arquétipo da tragédia 
eterna (vitwa), artificial até à 
inexistência. Não só a falta de con- 
cepção unificadora, mas também a 
própria encenação e a marcação 
não chegam para autentificar a no- 
dreza o a baixeza, a grandeza mis- 
turada com a miséria desso mundo 
cuja humanidade quotidiana não é, 
certamente, teatral como neste 
filme. 

Do ponto do vista técnico, tam- 
bém não faltariam reparos. Até a 
famosa cona do «batoau ivro» não 
satisfaz, mas a insatisfação é de 
outra ordom: a sua finalidado é 
exactamento deitar poeira aos olhos. 
O pior pocado da técnica num filme 
que quer morder no humano, é a 
demasiada visibilidade da técnica 
da habilidade, do maneirismo. Pelo 
contrário, as conas compridas, pro- 
longadas até ao tempo real, acusam. 
em «Zorbas a ingenuidado não só 
estilística, mas também técnica, 

Os actores, com estilo de ropro- 
sontagão diferonte, mal dirigidos, 
acontuaram a falta de unidado con- 
ceptual que está na origem da fita. 
Oortos «solos», om si talvez per 
feitos, deixam pela sua inutilidade 
um gosto amargo, porque sentimos 
como filigrana de todos os artift- 
cios, o verdadeiro grande filme- 
-lenda, que Zorba, o Grego, podia sor. 


POST-SCRIPTUM — Este artigo 
foi escrito ainda antes de férias e, 
valha a verdado, esquecido numa 
gaveta ; isto é, foi esorito antes da 
nota de José Mensurado no Diá- 
rio de Notícias e antes da diatribe 
da «Scara Nova» que —apesar da 
posição talves exagorada e aliás 
extra - cinematográfica da «Seara 
Novas — mtroduziram algo de equi- 
lbrio no assunto. 

Mas não é esta a verdadoira 
razão do «post-soriptum», Acontoceu 
que depois do artigo escrito, Zorba 
vingou-se. Embarcando, sem dar 
por isso, num barco grego que me 
levou para férias, fui rodeado de 
centenas do Zorbas (mas gregos) 
da tripulação e dos passageiros (da 
classe turística B, a minha), oujo 
comportamento super ficialmonte 
observado, tiques, discussões, dan- 
gas e canções se assomelhavam in- 
dubitâvelmento aos Zorba na fita. 

Há, ontão, duas hipóteses : a pri- 
meira, que O filmo, apesar de toda 
a sua fraquesa, teve um cunho vor- 
dadeiro e cuja transmissão era pelo 
menos em parto, válida; a segunda 
hipóteso que o mimetismo psicoló- 
gico (todos do barco viram «Zorbas) 
resultou em cheio. 

Acredito em ambas as explica- 
ções ao mesmo tempo. Não mudo 
uma única linha do artigo, mas 
confesso que a minha consciência 
crítica passou um mau bocado. Tan- 
tos Zorbas... demais para um arti- 
culista, não acham? 


Outra Imagem do mesmo filme, com Lila Kedrova 


e Alan Bates 
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CONSTRUIR, 
tendo que 
conjugar um 
grande núme- 
É To da facto 
res, alguns dos 
quais são fá- 
ceis de deter- 
minar — como 
O peso, as me- 
didas, eto., po- 
rém, outros 
bem mais difíceis do definir — é o 
caso de tudo o que diz respeito ao 
homem — construir é a mais bela 
obra a que o indivíduo se pode ligar. 
Não há, com efeito, mais nobre 
missão do que a de elaborar um 
meio artificial favorável ao homem, 
susceptível não só de o proteger 
mas também do elevar o seu nível 
de vida. Quando o homem se civi- 
lica, transforma o seu meio na- 
tural. Trata-se de saber se, trans- 
formando-o, o estraga ou o melhora. 
Pelo nosso lado, pensamos que 
o melhora se realizar certas condi- 
ções, queremos dizer, se juntar 
ao humanismo a técnica, sendo o 
humanismo essencialmente o conhe- 
cimento do homem. 

Emprega-se muitas vezes o ter- 
mo de «Grande Arquitectos, como 
o de «Criador», para designar Deus. 
“sar q título de arquitecto implica, 
testa forma, a mais pesada das 
esponsabilidades e representa uma 
erança terrível. Não há outra pro- 
issão que se costume chamar pelo 
ome que foi aplicado ao Criador, 
omdo esta particularidado parti. 
tada sômente pela Engenharia Ci 
il. mas em pequena medida 


PRERROGATIVAS DOS PADRES 
E ARQUITECTOS NOS TEMPOS 
ANTIGOS 


É pis 
== 


Durante todo o período em que 
a técnica era envolvida em misté- 
rios e se tendia a confundila com 
religião, os técnicos partilhavam 
com os padres certas actividades e 
prerrogativas; a sua corporação 
detinha, por exemplo, os segredos 
da construção das pontes, assim 
como es segredos das orações a di- 
rigir ao Deus competente, para que 
essas mesmas pontes se aguentas- 
sem e, sobretudo, para que os rios 
não se sangassem ! Distribuiam ao 
mesmo tempo a técnica e a oração 
o receblam em contrapartida subs- 
tanciais retribuições. Assim fizeram 
bons negócios no tempo da Roma 
Imperial, que lhes deu o nome de 
«Pontijes Mavimuss. 

Mas e Engenharia Civil não po- 
dia senão citar o Papa, enquanto 


QUI 


TE 


sossases: 


que os Arquitectos tinham o direito 
de citar Deus. 

Enquanto quo o urbanismo, pro- 
jectando-se na configuração emte- 
rior, trabalha para a transformação 
do meio natural num meio elabo- 
rado para o homem, com aperfei- 
goamento ou deterioração, a arqui- 
tectura interior opera para a cria- 
cão dum meio artificial. 

So o meio não é digno do homem, 
o responsável desse abaixamento 
não é digno de ser arquitectado. 

Sabe-se que a «prospectivas so 
diferencia dum programa ou dum 
plano, porque considera as técnicas 
nas suas relações com o homem. 

Os que acreditam quo a epros- 
pectiva» é um plano a longo prazo, 


As destruições maciças operadas 


CTUR 


1- MEIO NATURAL DO HOMEM EM TRANSFORMAÇÃO 


onganam-so: não se teria inventado 
uma palavra para isso! 4 epros- 
pectiva» consiste em saber o que 
o homem se tornará no enquadra- 
mento técnico do amanhã e em ten- 
tar fazer coincidir as suas necessi- 
dades fundamentais com as possibi- 
lidades, que lhe hão-de oferecer as 
estruturas do futuro. 


A TÉONICA NA BASE 
DAS TRANSFORMAÇÕES 


Que a técnica esteja na base da 
maior parto das informações, é uma. 
evidência e não foi ontem que se 
fes a constatação. 

Todos os <anti-técnicos» nos ma- 
ravilham, quando aceitam as trans 


ma Alemanha Ocidental no decurso 


da última grande guerra, aliadas ao seu prodigioso desenvolvimento 
económico, permitiram toda uma sério de projectos e realizações arqui- 
tectónicas, urbanísticas e rodoviárias, mesmo difíceis de conceber pelos 
mais optimistas, A maqueta, reproduzida na gravura, documenta a via- 
-rápida do Ruhr, sem cruzamentos, que atravessa o centro de Essen 


A HUMAN 
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por LOUIS ARMAND 
Da Academia Francesa 


formações do passado e recusam as 
de amanhã ! 

Os que pregam que se honre 
com todo o respeito e solicitudo a 
casa paternal, irão ignorar que foi 
preciso construir essa casa? Daqui 
até que se demonstro que ficou 
escrito nas tábuas da Lei, que a 
técnica não é de respeitar senão a 
partir de 1964 só vai um passo ! 

Deus sabe como a técnica de 
outrora — pelo menos a técnica da 
vanguarda para a época — era com- 
plicada, começando pela da Mari- 
nha do Mediterrâneo Oriental, que , 
Homero cantava, Não seria cómodo 
encontrar os portos das ilhas gre- 
gas, sem mais nenhuma fonte de 
informação além da memória dos 
navegadores. 

O humanismo consistiu em tor- 
mar a técnica eficas em todos os 
domínios, que eram susceptíveis de 
elevar o espírito do homem, em par- 
ticular. no que dis respeito à Árte. 

Há muito tempo que se formou 
um traço de unido entro arte e 
téonica. E essa associação começou 
essencialmente com a arquitectura. 

Fot graças à Técnica, que Fídias 
e todos os arquitectos da Acrópole 
puderam esculpir a pedra, enquanto 
que os habitantes de Cnossos, que 
os tinham precedido na arte de 
construir, só puderam utilizar o 
alabastro: com efeito os palácios 
de Greta foram construídos em 
alabastro e foi preciso esperar pelo 
século V antes de Cristo, para que 
o mármore aparscesse como mate- 
rial de construção. 

Entretanto, tinha-so utilizado o 
ferro. sem ninguém lhe fazer refe- 
rência, B curioso constatar que o 
ferro foi exportado para a Grécia 
pelos povos bárbaros do Norte e 
que, graças a este metal, os Dórias 
puderam vencer os que só dispu- 
mham do armas de bronse. Mais 
tarde. no século V antes de Cristo, 
a descoberta do cinzel do aço per- 
mito a notável eclosão da arte ar- 
quitectural e escultural. 

4 arto 6 a técnica estão ligadas 
sob todas as formas, através da 
história da olvilização. Incontestá- 
velmente, aqueles a quem pertence 
criar formas o belezas novas são 
os que assimilam moalhor as desco- 
bertas da técnica. 


A SEGUIR: 


2—A BELEZA E A NATUREZA 
AO SERVIÇO DA TÉCNICA 
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UANDO, om 

1963, conheci 
Frank Dibb, fiquei 
sabendo apenas que 
contuvu já 17 unos 
do actividade, como 
crítico musical e de 
arto dramática, no 
Oxford Times, 
Hojo, ao propor- 
clonar-so a ocasião 
para o entrovistar, 
consegui, finalmen- 
to, conhecer melhor 
o seu curriculum (quo bem justifi- 
cará, poranto o leitor, o interesso 
desta entrevista). 


Além do lugar que ocupa em 
Owford, Frank Dibb é ainda crí- 
tico londrino de teatro e do arte 
para o South Wales Argus. Tem 
sido o crítico oroniense para The 
Stage, que é o mais importante jor- 
nal do teatro profissional da Grã- 
-Bretunha. Tem feito, também, a 
crítica das peças representadas em 
Onford e Birmingham, para Plays 
and Players. Quanto à crítica de 
artetem a seu cargo a crítica das 
exposições em Oxford, para os dois 
grandes jornais Yorkshire Post e 
Birmingham Post, tendo ainda cola- 
dorado, eventualmente, com comen- 
tários críticos, em radiodifusões da 
B. B. O. Membro do Critics Cirele, 
que inclui os principais críticos do 
chamado live entertainment (tudo o 
que respeita à arte — ópera, bailado, 
cinema, rádio, teatro, etc. — com 
excepção de pintura e escultura), é 
também membro da International 
Art Critics Association. Tendo sido, 
durante dez anos, um actor pro- 
fissional, actuou, na Oxford Reper- 
tory Company durante quatro anos 
e moio em peças de Shakespearo, 
Shaw, Ibsen, Tohekon, ot. Foi tam- 
bém, durante algum tompo, mem- 
bro do mais famoso dos teatros do 
amadores du Grã-Bretanha — The 
Bradford Civic Playhouse, que ti- 
nha por presidente o conhecido dra- 
maturgo J. B. Priestloy. 

O facto de Frank Dibb ter assis- 
tido, desde 1947, a todos os Fosti- 
vais do Edimburgo, concorreu, fi- 
nalmonte, para a escolha do 
assunto de uma entrevista quo aca- 
bou por converter-se num longo 
monólogo — desses em que os seus 
autores antecipam perguntas o 
objecções, apontam factos, evocam 


O FESTIVAL INTERNACIONAL 


RESSUOS 


MBURGO 


Entrevista com FRANK DIBB 


nomes e acontecimentos, com a rá- 
pida sobriedado e a familiaridado 
inadvertida de quem convive, há 
muito, com tudo isso. 

à minha primeira (e única...) 
pergunta — sobre a razão por quo 
a música tem estado mais repre- 
sentada do que o 
teatro, num Fes- 
tival que, além do 
mais, pretendo 
ser «do todas as 
artes» eis 0 des- 
tino que lhe deu Frank Dibb: 

—B que a parto musical é mais 
fácil de plancar com a necessária 
antecipação. Depois, no caso do 
teatro, fica tudo muito mais caro, 
dadas as condições difíceis que ro- 
deiam a organização e a manuten- 
cão de qualquer peça, mesmo quo 
so trato do uma simples produção. 
Não é só o custo do material e do 
pessoal para a encenação e ilumi- 
nação, ou do vestuário, etc.; é ainda 
o facto de as produções estarem 
destinadas a durar apenas três se- 
manas (o que, comercialmente, não 
garante a sobrevivência do quo 
tanto custa a produzir). O mesmo 
acontece com os actores, cujos con- 
tratos serão sempre menos rendo- 
sos do que os que conseguem, em 
Londres, trabalhando para a telo- 
visão. E é também por isso que 
não se pode contar com eles com 
grande antecipação, ao contrário do 
que acontece com as orquestras o 
os músicos. O problema é, sobre- 
tudo, o do aumento de subsídios, 
tanto nacionais como locais. 

Mas mesmo no domínio musical, 
nem tudo é fácil de realizar, Tomo 
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ABE-SE que desde a prê- 
“história o ferro é empre- 
tende 


Tor 

egado a ome | Fa 

be dos Gena Vertêdoa pal 

Idade do Ferro. É difícil, talvez 
quase impossível no estado actual 
dos nossos conhecimentos, estabele- 
cer os fundamentos prê-históricos e 
seguir a evolução dos objectos de 
ferro que hoje fazem parte da arte 
popular em Portugal, mas certos 
exemplares arqueológicos têm. sem 
dúvida. carácter popular, como, oor 
exemplo, certos pesos e grilhetas 
para leprosos expostas na colecção 
do Castelo de Vila Viçosa e uma 
artística marca para gado perten- 
cente ao Museu de Beja que tem o 


Vá 


MU 


mostra-nos exemplares oieee 
artísticos. . a 
E, como o) Museu 
dd gaia O 


é o Museu de Arte Popular, em Tá 
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MADALENA CAGIGAL 
E SILVA 


1 
boa, o Museu do Etnografia e His- 
tória, do Porto, o Museu de Vila do 
Conde, o Museu de Elvas, o Museu 
de Bragança e o Museu de Penafiel, 
revelam-nos nas suas coleções toda. 


Espelhos de porta em ferro, sendo um encimado pela Cruz de Oristo 


aspecto de uma faca de papel rema- 
tada por uma cabeça de touro. 

Ferro fundido e ferro forjado 
têm tradições muito antigas em Por- 
tugal. Frequentemente, temos tam- 
bém de excluir o ferro fundido da 
arte popular por exigir sistemas de 
tratamento que o iuciuem a maioria 
das vezes na preparação industrial 
em larga escala, pondo-se de parte 
o sistema das pequenas oficinas. 

Resta-nos assim o ferro forjado, 
apesar de admitir em vários casos 
elementos ornamentais e utilitários 
em ferro fundido 

O ferro forjado é, como o pró- 
prlo nome indica, o ferro que vai à 
forja. É o ferro batido sobre a bi- 
gorna. Pode-se obter por este pro- 
cesso peças de ferro simplesmente 
batido e peças de ferro torcido. 

Conhece-se em Portugal, pelo 
menos, desde o século XIV e deu 
origem a numerosos objectos, tanto 
de artes decorativas, como de arte 
popular. 

Objectos de utilidade doméstica, 
instrumentos de trabalho e instru- 
mentos de música, objectos de utill- 
dade pública e de utilidade privada, 
de aplicação exterior. ou de uso 
interno, de tudo se encontra neste 
material (1). 

Falámos já em outro dos nossos 
artigos neste jornal, a propósito da 
arquitectura popular, dos lindos 
gradeamentos de sacadas. São conhe- 
cidos, não sómente no Alentejo, 
como em outros pontos do Pais. A 
Ribeira, no Porto, por exemplo, 


a riqueza do trabalho em ferro no 
nosso País, onde ainda abunda uti- 
lizado, tanto pelas classes elevadas, 
como pelo povo. 

Mas os objectos a este destina- 
dos são também muito artísticos, 
chegando a roçar pelas artes deco- 
rativas. 

Espetos, colheres, braseiras e pás 
de braseira, trasfogueiros de lareira, 
cães de fogo dos mais diversos fel- 
tios, assentos para ferros de engo- 
mar, candeias, entre estas candeias 
para mineiros, ferrolhos, espelhos 
de fechaduras, chaves de antigas 
portas e portões, aldrabas, argolas 
e martelos, braços de sustentação 
de lanternas e lampeões, cremalhei- 
ras, garfos, tenazes, torradeiras, 
marcas para massa, armadilhas para 
diversos animais, assadeiras, col 
ras ponteagudas para cães da Serra. 
da Estrela, tesouras para cortar 
ferro e panelas de três pés, além 
de tantos outros objectos, frequen- 
temente ornamentais e eles próprios 
maravilhosamente decorados, mos- 
tram-nos toda a diversidade de for- 
mas em ferro produzidas por todo 
Portugal. 

São interessantes os cataventos 
e, segundo parece, têm origem eru- 
dita. Substituiram na Idade Média 
as bandeiras de pano que em sinal 
de nobreza e privilégio senhorial 
eram içadas em torres de casas no- 
bres e construções eclesiásticas. Ser- 
viram depois também para mostrar 
de que lado soprava o vento e assim. 
foram divulgados e popularizados 


] 
) 


DU o cs cs a 


TRABALHOS EM FERRO 
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o caso da ópsra : não há, em Edim- 
burgo, uma sala de ópera capaz de 
apresentar Verdi, Wagner ou mesmo 
Richard Strauss — quer no palco 
quer em orquestra. (E também o 
caso do Ballet). E mesmo se so 
construir uma Opera House, é pou- 
co provável que 
consigam espec- 
táculos suficien- 
tes para a encher 
durante todo o 
ano. Quanto a sa- 
ta do concertos, há o Usher Hall, quo 
é grando, confortável e com boas 
condições acústicas, Os locais para 
música do câmara são bons, mas 
um deles está afastado do centro 
da cidade. 

Claro que, para além destas difi- 
culdades materiais, há também a 
ter em conta a orientação dos 
Directores dos Festivais. Um pouco 
de história ajudará q iluminar esto 
lado do problema. Os primeiros fes- 
tivais tiveram logo por núcleo uma 
organização artística como a Glyn- 
debourne Opera House. 40 primeiro 
director artístico do Festival, Ru 
dolf Bing, um refugiado, sucedeu 
Ian Hunter (que acaba de dirigir 
o 1º Festival Artístico da Comuni- 
dado Britânica). O director seguin- 
te, Robert Ponsonby, é hoje o di- 
rector artístico da Scotish National 
Orchestra. Sucedou-lhe o condo de 
Harewood, também um reconhe- 
cido musicólogo, que este ano aban- 
donou o cargo. 4 ele se devo uma 
vida nova quanto ao aspecto mu- 
sical dos Festivais, organizando, du- 
rante anos sucessivos, programas 
em torno de compositores detormi- 
nados. Assim, no último Festival, a 
ênfaso foi sobre a obra do compo- 
sitor francês de avant garde Bou- 
lez, do compositor inglês contempo- 
râneo Michael Tippet, o de Haydin. 
Nos anos anteriores, Schoenberg e 
Lita foram postos em relevo. 4 elo 
devemos o empenho com que foram 
divulgadas a música de Bella Bar- 
tock e, sobretudo, a do Berlioz (que 
foi, muitas veces, troçado pelos fre- 
quentadores de concertos 6 ató por 
alguns músicos ingleses — que sem- 
pro tinham mais responsabilidades 
— pois diziam que «Berlioz era in- 
capas de escrever uma melodia»). 

O novo director artístico do 
Festival do próximo ano é Peter 
Diamand, quo já foi director do 
Festival holandês o também se inte- 
ressa. dominantemente, por música. 
Há, porém, um raio de esperança 
quanto ao teatro, pelo facto de o 
assistente de Diamand ser Alem 
Schouvaloff, que tem trabalhado 
no teatro desdo os seus anos de 
estudante em Oxford. Aqui, não 
posso deixar de tornar-me mais 
pessoal nos mous juízos, pois vi-o 
crescer também sob a minha vigi- 
lância critica (my critic eyes) o de- 
posito nele grandes esperanças. 
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a partir, principalmente, do século 
XVIII. Aparecem de Norte a Sul de 


La são 
de salientar os ferrinhos de ronda. 
De resto, o ferro forjado é apli- 
cado em revestimentos de portas, 
no mobiliário, em artísticas ferra- 
gens de arcas, armários e cofres, 
além de ter numerosas aplicações 
como elemento acessório e de liga- 
cão em diversos objectos. 
Há armações de ferro nos poços 
e em caramanchões onde o ferro é 
depois revestido de plantas trepa- 
deiras. 

A pintura pode aparecer em di- 
versos motivos ornamentais do ferro, 
mas é ainda hoje vulgar a pintu) 
da peça de ferro para este não 
enferrujar e sobre ela aplicarem-se 
vernizes protectores. 

Era este o sistema do ferreiro 
Mestre José Lopes em cuja oficina 
de carácter genuinamente popular, 
com processos absolutamente rudi- 
mentares, o vimos trabalhar em 
Loulé, no Algarve. 

O amor com que trabalhava o 
ferro transformava-o num verda- 
deiro artista. E um homem já de 
idade avançada e, de facto, estas 
pequenas oficinas de ferreiro vão 
desaparecendo, substituídas por ou- 
tras, de carácter artesanal a cami- 
nhar para a industrialização, neces- 
sária embora nos nossos tempos, 
mas que lamentamos por tirar muito 
do pitoresco e da arte que as peque- 
E oficinas davam ao trabalho do 

erro. 


(1) Vid6: J. 4 Pinto Ferreira: «Os 
Metais» im "<A Arto Popular em 
Portugal», Vol. 1 (8/4) dirigido por 
Fernando do Óastro Pires do Lima, 
e Luís Chaves: «A Arte dos Metais» 
tm <A Arto Portuguesa — As Artes 
Decorativas», Vol. 1 (B/d), dirigida 
vor João Barreira. 
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Candeia de azeito em ferro, 
ornamentada com q flor de lis. 
* Sê KVELXIX | 


O Comértio do Posto 
BILHETES DA PROVÍNCIA 


OS CAVALINHOS 


Mas não meo intorprete mal, 
quanto a esta questão do teatro. 
Embora não tenha havido uma poli- 
tica consistente a respeito dele, so- 
ria ingratidão esquecer os inúmeros 
e belos momontos dramáticos que 
a iniciativa dos organizadores do 
Festival nos proporcionou. Lembro, 
ao longo dos anos, com especial 
prazer, a presença, cm Edimburgo, 
do várias companhias teatrais do 
continente. De entro elas, tivemos o 
emocionunto (se bem que prosaica- 
mento traduzido) Hamlet, pela com- 
panhia do Jean Louis Barrault, 
Houve também outras notáveis con- 
tribuiçõos francesas, como as de 
Louis Jouvot e q (ainda memorável) 
de Le Bourgeois Gentilhomme de 
Moliero, pela Comédio Française. 
Da Alemanha, tivemos a actuação 
de Gustav Gruondgens como Me- 
fistófeles no Fausto de Gocthe, Em 
mais do que uma ocasião, incluindo 
este uno, os nossos amigos italianos 
trouxeram a sua insaciável vivaci- 
dade à capital escocesa (a Atenas 
do Norte, como lhe chamavam no 
tempo de Walter Scott). Lembro a 
inspirada pantomima do Picolo Tea- 
tro de Milão, no «Criado de dois 
Senhores», de Goldoni, e, mais re- 
contemente, a impressionante pre- 
sença de Alberto Lioncllo, com as 
suas luminosas mudanças de carác- 
ter no papel dos irmãos gémeos, 
passando do irmão estúpido à pers- 
picácia do outro, galanteador arro- 
jado, num tour de force difícil de 
igualar ou mesmo do ultrapassar. 

Quanto à presença dos nossos 
intérpretes, a Old Vic Company 
(que foi, então, a nossa mais pró- 
«ima versão de um Teatro Nacio- 
nal), prestou, por muitos anos, nos 
Festivais, um nobre serviço ao gó- 
nio do Shakespeare. Há anos atrás, 
proporcionou-nos o que ainda con- 
sidero a melhor interpretação quo 
me foi dado ver da Twelfth Night 
—e não digo isto de ânimo leve, 
já que, durante cerca de trinta anos 
de frequência de teatro, devo ter 
visto umas cinquenta (ou talvez 
mais) representações desta peça. No 
elenco desta produção encontrava- 
-se John Neville, hoje um dos díreo- 
tores artísticos do nosso novo e 
excelente Civic Theatre, om Not- 
tingham (que é também a cidade 
de origem dos famosos cigarros 
Players). 

Da reposição do obras antigas, 
durante as visitas da Old Vie a 
Edimburgo, destaco a tempestuosa 
pega do séc, XVII, Bartholomew 
Fair, do nosso grando comediógrafo 
Ben Jonson, o a Mary Stuart de 
Schiller, que tinha, claro, um inte- 
resse especial para as audiências 
escocesas. 

Gostaria de falar, também, da 
Gateway Theatre Company, do seu 
repertório internacional, e da sua 
fidelidade ao grande e impar dra- 
maturgo escocês James Bridio— 
o único sucessor verdadeiro de Ber- 
nard Shaw no domínio da argúcia 
dialéctica ao nível dramático. 

4o torminar o Fostival deste 
ano, a Gateway Company deixou do 
existir, mas para dar lugar (depois 
de muitas sugestões), a um Teatro 
Gívico (provisóriamente instalado 
mo velho Royal Lyceum Theatre) 
e tendo como director artístico o 
actor Tom Fleming, já presente em 
muitos Festivais o também conho- 
cido através da nossa Royal Sha- 
kespeare Company em Stratford- 
upon-Avon. 

Para concluir — e para dar uma 
ideia monos parcial dos Festivais 
— gostaria de falar também das 
artes visuais. Aqui, a política adop- 
tada pela Festival Society, em cola- 


| boração com o Arts Council, tem 
* sido a de apresentar grando expo- 


sições do arte internacional, com 
especial preferência, até agora, pelos 
pintores franceses. E assim temos 
beneficiado do magníficas porspeo- 
tivas da obra de Degas, Renoir, Cé- 


| canne, Braque, Delacroix e Coreau. 


(Continua na página anterior) 


DA IMPRENSA DE LISBOA DE 


FALAMOS há tompos 
dos catálogos de ti- 
pos fundidos ou à ven- 
da na Imprensa Na- 
cional dos anos do 1838 
e 1858 (1). Hojo 
vamos tratar 
dos outros ca- 
tálogos de tipos 
publicados pela mes- 
ma instituição ainda 
no séo. XIX. 1870 — 

Specimen da fundi- 

cão de typos da Imprensa Nacional. 
Apresenta várias inovações sobre o 
anterior. Assim inclui já os preços 
do venda desse material, o que não 
aconteceu nos anteriores. O preço 
dos caracteres é a poso, calculan- 
do-se na base do quilograma, rece- 
bendo-se o tipo imutilicado a 180 
réis o quilo. Os emblemas e outros 
ornamentos são vendidos por uni- 
dade e de acordo com os preços 
constantes das respectivas provas 
do tipos, onde vêm indicados. Além 
de uma mota explicativa, datada de 
28 de Setembro de 1870, inclui 82 
sortes do caracteres ordinários, ro- 
manos e itálicos, de corpo 4 a 3%; 
103 de caracteres ingloses estreitos, 
compactos, estreitos, grossos, nor- 
mandos, normandos largos, egípcios, 
egípcios largos, finos, largos ingle- 
ses, largos, inclinados, antigos, cur- 
sivos, redondos, aldinos, góticos, 
alemães, gregos, árabes, hobraicos, 
sirtacos e russos, de corpo 6 a 96; 
346 sortes do capitais americanas, 
inglesas, inglesas estreitas, france- 
sas, comuns, elsoverianas, compao- 
tas, estreitas, grossas, normandas, 
largas inglesas, normandas largas, 
largas, antigas, antigas largas, an- 
tigas inglesas, egipoias, egipoias 
compactas, egípcias largas, agípoias 
alongadas, egípcias diversas e capi- 
tais diversas, de corpo 5 a 600; 10 
séries de iniciais ornadas; colecções 


O tempo de meu pal, não 

se dizia o Circo. Dizia- 

se os Cavalinhos. O 

número principal do 

espectáculo, cavalos 

brancos bem ajaezados, 

mansos como a terra, 

inteligentes como quem os domava, 

absorviam a atenção e sorviam a 

bolsa do espectador. De mais a mais, 

sobre cada cavalo, em redor da 

pista, ia fazendo acrobacias uma 

mulher bem feita, com a bela plás- 

tica cingida, e talvez exaltada, pelo 
rico maillot. 

Contava meu pai que um bom 
fidalgo, numa viagem à Espanha, 
se apaixonou por uma destas mu- 
lheres, divinizadas à luz do espectá- 
culo. Tanto se apaixonou, que não 
pôde viver sem ela. Ao regressar de 
Espanha, adoeceu de saudades. Mas, 
matou-as com o único veneno de 
que podia dispor. Chamou a senho- 
ra, que fora uma artista, e deu-lhe 
mão de esposo. O conto de Rute e 
Booz talvez não seja mais belo. 

Também meu pai me contou que, 
no seu tempo, esteve na Régua a 
companhia de cavalinhos do Car 
dimálo — se assim se chamava o di- 
rector do circo. Sei que o sujeito 
era italiano e entrou na Régua com 
o pé direito. Se quis demorar-se oito 
dias, tempo de sobra em terra de 
província, demorou-se por aí oito 
meses. As filhas do Oardinále, gen- 
tilissimas dcuytres, seduziram a 
Régua ou, melhor dizendo, a rapa- 
ziada da Régua. Mas, como se fos- 
sem filhas de Labão, usaram de 
cautela... Prendiam os corações sem 
se deixar prender. Os idílios eram 
delírios acesos durante a soiréo. 
Mas, que dehrios! Certa noite, no 
auge do voltelo, quando a melhor 
das artistas, estampa tão perfeita 
como o cavalo, parecia suspensa do 
céu por fios invisíveis, ouviu o 
maior elogio que uma mulher pode 
ouvir. Certo rapaz, galego de nação, 
abriu os braços e disse: acabe-se o 
mundo! 

O mundo não acabou. Quem aca- 
bou foi o Cardinâle e as suas me- 
ninas. Só uma voltou à Régua, já. 
velha, para se despedir dos seus 
amigos velhos. O Cardinale! Não fot 
um circo. Foi uma estrela que poi- 
sou na Régua. 

Também o velho Luftman aqui 
deu o grito. Aqui veio morrer com 
uma pneumonia. Fechou os olhos 
antes de ver extinta a última cen- 
telha do seu antigo circo. Os re- 
guenses, que o acompanharam ao 
cemitério do Peso, recordavam as 
temporadas que por aqui passou, 


do colchetes, de corpo 4 e 6; filetes 
simgelos e variados; 598 sortes de 
vinhetas o talões, de corpo 6 a 60; 
w7 sortes de cantos e ornatos e 99 
sortes de armas e troféus. 

Na própria introdução do Specl- 
men se dizia que os' tipos fundidos 
na «Imprensa Nacional se distin- 
guem não só pela sua apurada fum- 
dição o justificação, como pela 
excelência do metal com que são 
manipulados», 

Este tipo era igualmento ven- 
dido para o Brasil, onde a Imprensa 
Nacional tinha os seguintes corres 
pondentes, que estavam habilitados 
a satisfazer os pedidos de encomen- 
das: Rio de Janeiro — Joaquim 
Francisco Torres; Bahia — António 
Pereira Espinheira & C.*; Pernam- 
buco — Amorim & Irmãos; Pará — 
Martins & Irmão. 

4inda eram, estes os comercian- 
tes que vendiam cinco anos depois, 
187%, 08 tipos insertos no spocimen 
de Provas datado de 187. 

As caracteristicas físicas doste 
catálogo eram as seguintes: 31X 24 
cm.; encadernação própria, ostam- 
pada mecânicamente, papel encor- 
pado e bem calandrado, com 169 
folhas inumoradas e só impressas 
de um lado. Temos notícia de que 
ná exemplares com mais folhas, 
num total de 192 (ou págimus con- 
forme refere José Vitorino Riborro 
— A Imprensa Nacional de Lisboa, 
7. 127). Destacaram-se nos trava- 
lhos desto catálogo os artistas Cé- 
sar Pereira da Cunha e João Fran- 
olsco Saraiva, que passa por ser 
o melhor impressor que a Imprensa 
Nacional teve na segunda metade 
do séc. XIX. Este Specimen fot 
considerado o livro sagrado daquele 
estabelecimento tipográfico, então 
dirigido por Firmo Augusto Ma- 
reoos, que veio a morrer em 1878 6 
que, desdo 28 do Setembro de 1844, 


espicaçando os ânimos da mocidade, 
mas, sem o fervor do século pas- 


incompleto. Mas, sumiram-se da 
pista os cavalinhos. Para onde 


sado. Não houve galego que dis- foram? 

sesse: acaba-se o O cavalo é 

mundo! como o velho 
Hoje, os cir- por Luftman. Teve a 

cos peregrinos sua aura e aca- 


trazem à Rég 
bons palhaços e 
bons - trampolt- 
neiros, mas, não trazem cavali- 
nhos. Trazem mulheres finas, mas, 
sem cavalos que lhes dêem asas. 


JOÃO DE ARAÚJO CORREIA 


bará com uma 
pulmoeira. Quem 
o quiser ver, 


na última cintilação, terá de o 
recordar. Em terras de província 
montanhosa e seca, sem praça de 


«O CIRCO» — Seurat 


Circo sem cavalinhos, diz aí uma 
revista suíça, é incompleto. Melhor 
diria se dissesse; não presta. 

Dou razão à revista suíça. Espee- 
táculo de circo sem cavalinhos é 


estove à fronte da Imprensa Na- 
cional. 


1874 — B a edição popular do 
Specimen anterior, então já esgo- 


por 
JORGE PEIXOTO 


tado, apresentando, no entanto, 
mais algum material tipográfico. 
Dado que é uma edição popular, 


Rosto do catálogo de 1870, que 6 .consi- 
derado dos. mais notáveis publicados pela 


Imprensa Nacional de 


toiros nem picadeiro, poderá vê-lo 
no televisor ou na pantalha 4o cine. 
Em redor de si, nas suas ruas, já o 
não vê, Contenta-se com a sua ima- 
gem. Mas, se um dia lhe aparece 


Covo vi vira roror tina ninárárar 


KXXRAXAAXAKAKAKAKAA 


DE 1870, 1874, 1878 E 1888 


difere da anterior nas dimensões, 
pois tem 27X18 cm.; o também 
utiliza papel bastante mais ordi- 
nário, com 17% folhas, impressas 
também de um só lado. 

1878 — Suplemento ao Specimen 
do 1870 — Comporta elevado mi- 
mero de sinais tipográficos, filetes, 
traços; dos caracteres ordinários, 
romanos e itálicos foram gravadas 
8 séries e 98 colecções do outras 
espécies na oficina de gravura da 
Imprensa Na- 
cional. 

1888 — Provas 
da fundição de 
typos da Impren- 
sa Nacional. Em 
consequência do 
livro de provas 
publicado em 187% 
se haver esgota- 
do, surgiu este 
movo livro quo 
compreende mais 
O seguinte: 18 sore 
tes mais do carac- 
teres ordinários, 
romanos e itáli. 
cos; 61 do carac- 
teres ordinários, 
romanos e itáli- 
cos; 61 de carac- 
teres grossos, 
egípcios inclina- 
dos, egípoios re- 
nascença, largos, 
antigos, cursivos, 
redondos, aldinos, 
góticos e orientais 
diversas; 88 de 
capitais eleveria- 
nas, egípeias fi- 
nas, egipeias re- 
nascença; 11 de 
iniciais ornadas; 
630 linhas do en- 
feito, vinhetas e 


Lisboa talões; 20 cantos 


Eden oro : 
— FRÓXT MO N 


em carne e osso, exclama: que bo- 
nito! Assim acontece, aqui na Ré- 
gua, no dia 15 de Agosto, por oca- 
sião da festa do Socorro. Sabem os 
mordomos que a procissão de triun- 
fo, sem cavalos, não triunfa. É pre- 
ciso que três cavalos da Guarda, 
com espuma no freio, abram a pro- 
cissão. Mandam-se vir do Porto, 
caros como vedetas, para esse efeito. 

O povo, à parte a devoção com os, 
andores, as virgens 
e os anjos, tem 
amor aos cavalos. 
E as criancinhas, 
tanto as de barro 
como as de prata 
e ouro, batem as 
palmas quando os 
avistam. 

Gasta-se mui- 
to dinheiro em pa- 
radas de mau gos- 
to. Algum dinheiro 
se deveria gastar 
na exibição de ca- 
valos. O homem, 
que lidou com eles 


desde o primeiro 
que lhe caiu no 
laço, tem saudades 
deles. Substituiu- 
-os pela gasolina, 
mas, essa econo- 
mia, não o satis- 
faz. Não com- 
prende uma cava- 
laria montada em 
bicicletas, Lem- 
bra, com amargu- 
ra, o tempo em 
que a polícia rural 
percorria as al- 
deias a cavalo. Im- 
punha mais res- 
peito, facilmente 
devido à admira- 
ção. Um cavalo! 

O desporto hi- 
pico, o moderado 


regresso à equita- 


cão, ao uso do ca- 
valo, é indispensá- 
vel ao homem fa- 
tigado pelo trabalho mecânico. Bem 
diz a revista suiça; debaixo do tolde, 
circo sem cavalos é incompleto. Me- 


lhor diria se dissesse: não presta. 
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EM 7 DE DEZEMBRO 


ORIENTAÇÃO DE 
COSTA BARRETO 


ANO XV 
SUPLEMENTO Ne 


e ornatos; 16 de armas e troféus. 

Aí anunciava-so que estava em 
preparação a fundição do «mui- 
tos outros tipos e vinhetas, entre 
os quais alguns de inteira novi- 
dade». Afirmava-se depois que so 
iriam distribuindo as provas dosses 
tipos à medida que fossem ficando 
prontos. O que é facto é que só em 
1912 é que conhecemos um novo 
catálogo, dado à estampa por Louis 
Derouct, então administrador da 
Imprensa Nacional. 


Quanto à venda de tipo para o 
Brasil, já não havia referências aos 
correspondentes da Imprensa Na- 
cional naquele pais. 

Sob o ponto de vista físico, apre- 
senta 158 folhas inumeradas e as 
dimensões são as seguintes: 295X28 
cms. Conhecemos ainda uma outra 
espécie destas Provas, com maior 
número de folhas, 119 e 215 e de 
menores dimensões, 275 X215. 4 
data da tabela dos preços de venda 
é, porém, a mesma, 15 de Março 
de 1888. Pomos, no entanto, a se- 
guinte dúvida: será uma nova edi- 
cão, publicada posteriormente a 
1888, mas antes de 19127 

E verdado quo Louis Derouet, 
no prefácio do catálogo geral de 
tipos à venda na Imprensa Nacio- 
nal de Lisboa, datado do 1 de 
Junho de 1912, apenas alude, como 
anterior ao desta data, ao de 1888, 
pelo que somos levados a concluir 
que o de Provas aqui referido não 
foi muito conhecido. Aliás temos 
sempre de tor em atenção que os 
catálogos de tipos se esgotam e 
renovam com grande facilidade, 
pelo que é sempre difícil referi-los 
com toda a precisão. 4s folhas 
passam de uns para os outros — 
repare-se que regra geral as folhas 
desses catálogos só estão impressas 
de um lado — com grande facili- 
dade, o que dificulta deveras a in- 
vestigação. 

Além dos catálogos do tipos da 
Imprensa Nacional de Lisboa aqui 
referidos e dos outros já assinala- 
dos no nosso primeiro artigo, temos 
ainda notícia do outros à venda em 
várias imprensas importantes, como 
é o da Imprensa da Universidade 
de Coimbra datado do 1878, e os 
da Imprensa Nacional de Goa, na 
India Portuguesa, publicados em 
1877 e 1887. 


(W)— Ver O Comércio do Porto, 18 do 
Outubro de 1965, p. 14 


